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RESUMO

O nomadismo digital é a junção de duas ações consideradas distintas,  o trabalhar e o viajar,

que com este movimento, começam a ser tratadas como conexas. Com o intuito de compreen-

der o emergente estilo de vida Nomadismo Digital, esta pesquisa busca perceber os elementos

discursivos que constroem o movimento nos blogs Nômades Digitais e 360meridianos. Com

esta análise, busca-se identificar a emergência do movimento, assim como as figuras, temas e

os valores transmitidos pelos destinadores. Procura-se compreender  também, como a nova

configuração de trabalho liberal vista pelos nômades digitais é discursivizada. O recorte do

corpus se deu na escolha de três postagens, uma do blog Nômades Digitais e duas no blog

360meridianos. No primeiro, foi selecionada apenas a postagem Manifesto Nômade, devido à

falta de atualização do blog, no entanto, este blog é de suma importância para entender o sur-

gimento do movimento no Brasil. Já no blog 360meridianos, foram escolhidas duas posta-

gens, uma anterior à pandemia de COVID-19 e outra posterior, buscando entender a modifica-

ção discursiva durante o período. Para a análise destas postagens, nos ancoramos na Semióti-

ca Discursiva, com Greimas (2014), Barros (2005) e Fiorin (2002, 2016). Portanto, foi identi-

ficado nesta pesquisa, elementos como figuras, temas e categorizações que manipulavam o su-

jeito a aderir ao estilo de vida. Neste viés,  utilizamos os pensamentos de Casaqui (2016, 2018

e 2020), sobre as narratividades do empreendedorismo, assim como os modos de inspiração

propostos. Ainda, Rudiger (2010), com os elementos oriundos da literatura de autoajuda em-

preendedora, nos ajudou a entender como o discurso do nomadismo digital é construído a par-

tir da perspectiva neoliberal. Sobre o sujeito neoliberal e o novo espírito do capitalismo são

utilizados Dardot e Laval (2016) e Boltanski e Chiapelo (2009), conectando o nomadismo di-

gital e os preceitos neoliberais, já que mais do que um movimento de viajar e trabalhar, este

pode ajudar a transformar os rumos do trabalho, especialmente no Brasil.

Palavras-chave: Nomadismo Digital,  Semiótica Discursiva, Nômades Digitais, 360meridia-

nos, Território Informacional.



ABSTRACT

The Digital Nomadism is a movement formed by two actions that are usually considered as

distinct, traveling and working, however, with the emergence of this movement, they started

to be seen as conected activities. This study, therefore, aims to understand this lifestyle

through the analysis of two weblogs in Brazil, Nômades Digitais and 360meridianos. With

this analysis, we intend to identify the discoursive elements that build this movement narrati-

ve.  The analysis intends to identify either the emergency of the movement and also the figu-

res, themes and values transmited by the agents. Besides, we aim to understand how they, the

Digital Nomads, explain the new setting of liberal labour.  In order to form the corpus of the

research, we chose three posts, one from Nômades Digitais and another from 360meridianos.

On Nômades Digitais, due to the lack of updates, we chose only on post, “Manifesto Nôma-

de”, aiming to understand the emergence of the movement in Brazil. On 360meridianos, two

posts have been selected, one before the COVID-19 pandemic and another during it, with the

interest of seeing the change on the subjects of the posts, incluing the change of the discourse.

We  based our analysis on the Discoursive Semiotics, seen by Greimas (2016), Barros (2005)

and Fiorin (2002, 2016). Futhermore, on this research we have identified, elements such as se-

miotic themes and figuresm and the categorizing that can manipulate the subject to get this li-

festyle. About the narrativities of entrepeneurship,  we used the thoughts of Casaqui (2016,

2018 e 2020), and connected to it, the inspirational ways seen. Rudiger (2010), on the same

way, helped us understand the Self-help literature characteristics and how the discourse of di-

gital nomadism can be built from the neoliberal perspective. On the neoliberal individual and

the new spirit of capitalism, we resorted to Dardot e Laval (2016) and Boltanski e Chiapelo

(2009), in order to comprehend how Digital Nomadism is related to the neoliberal principles,

since it is more than the movement of traveling and working, it is something that can change

the way how the labour rights work, especially in Brazil.

Keywords: Digital Nomadism, Discoursive Semiotics, Nômades Digitais, 360meridianos, In-

formational Territories.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA

Já em 1995, Adorno considerava, em seu texto “Tempo Livre”, que a liberdade era

superestimada por ser, segundo o autor, apenas uma pausa no trabalho. Para Adorno (1995),

as noções de liberdade estariam entre pausas que serviriam de base para inspiração para a

maior produtividade no trabalho. Sobre maior inspiração e liberdade de tempo e espaço, surge

o nomadismo digital, que prega a junção entre duas ações, o viajar e o trabalhar. O viajar, para

os novos nômades, é o maior aproveitamento do tempo para o lazer, e representa mais do que

conhecer novos lugares, mas a sensação de desvendar. E, além disso, eles se aproveitam dos

momentos de descontração para a criação de novos negócios e conexões profissionais.

O nomadismo digital surge por volta de 2010 e, segundo os novos nômades, este propõe

revolucionar o modelo de trabalho vigente. Os novos nômades concordam que é possível

realizar o trabalho, que é feito remotamente, somente com a ajuda de dispositivos móveis e

uma boa conexão de internet. Com todos estes elementos, os nômades digitais conseguem

administrar empreendimentos, entregar trabalhos freelance ou até mesmo cumprir horários de

um emprego regular. O que diferencia é a palavra mais utilizada no movimento, a

flexibilidade, seja de local ou de tempo. Porém, não é só isso, o nomadismo digital ainda

pretende destruir as barreiras territoriais, fazendo com que todos possam aderir ao estilo de

vida de trabalhar de onde quiser. Com seus discursos, estes profissionais preescrevem um

estilo de vida, onde após o considerado sofrimento de empreender digitalmente, haverá a

felicidade de ser seu próprio chefe.

O termo nômade digital, no entanto,  apesar de ter ganhado força na segunda década dos anos

2000, foi visto pela primeira vez em 1997, na obra Digital Nomad de Manners e Makimoto.

Nesta, os autores descrevem o teletrabalho, o primeiro trabalho remoto que consiste no

trabalho formal adaptado para o modelo home office. A partir daí, e com a ampliação do uso

dos meios digitais, tal tipo de trabalho começou a ser mais divulgado. Depois do teletrabalho,

que ainda envolve vínculos empregatícios formais, o trabalho freelance passou a ser uma

opção para os que perseguem a flexibilidade proposta. O último modelo de trabalho ascendido

por meio deste estilo de vida foi o empreendedorismo digital, estudado nesta pesquisa, que

consiste na dedicação exclusiva à produção de conteúdo em blogs.
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Além da definição de Makimoto e Manners (1997), outros veículos mostram os novos

conceitos para definir nômades digitais. No website Medium, foi publicado um artigo que

explica como foi feita a formação do termo Nômades Digitais. No artigo Digital Nomads: The

Big Picture, o autor, Marc Knaup, divide as palavras digital e nomad para melhor explicação

da formação do termo. Ele explica que: Digital - porque “se refere a pessoas que recebem o

salário através de trabalhos em meios digitais. Se eles podem fazer isso de qualquer lugar do

mundo, eles são location independent. Um exemplo comum é um desenvolvedor de softwares

que trabalha de casa”  (tradução nossa)1.

Sobre o termo location independent, o autor do artigo define que, “geralmente é usado como

sinônimo para nômade digital. Entretanto, só porque uma pessoa é location independent não

significa que ela esteja aproveitando isso” (tradução nossa)2. O mesmo termo é utilizado por

André Lemos (2007) para descrever os Nômades Virtuais que buscam pontos de conexão em

territórios informacionais. Em relação a palavra Nomad, Marc Knaup, descreve que, “se

refere a pessoas que vagueiam, aqueles que mudam repetidamente de moradia” (tradução

nossa)3.

Os empreendedores digitais brasileiros Jaqueline Barbosa e Emerson Viegas, fundadores do

blog Nômades Digitais, se descrevem como “um casal que pediu demissão, criou uma

empresa de projetos para a internet, e hoje vive trabalhando e viajando pelo mundo4”.  Ambos

foram pioneiros em divulgar tal estilo de vida no Brasil. Questionados sobre a vida que

levam, ainda na fundação do blog Hypeness, seu primeiro empreendimento, eles decidiram

criar o blog Nômades Digitais para divulgar as fórmulas de alcançar a rotina ou a falta de

rotina que tinham. Os blogueiros concordam que o nomadismo digital: “tem impactado

diretamente a economia, o mercado de trabalho e até mesmo o meio ambiente e neste sentido,

1 Digital refers to people who earn a considerable part of their income through digital means. If they can do that
from anywhere, they are location independent. A common example is a software developer who can work from
home. Retirado do website https://medium.com/@fluidsonic/the-big-picture-of-digital-nomadism-9afb2208a76.
Acesso em 13 de dezembro de 2019.
2 Location-independent is often used as a synonym for a Digital Nomad. Although, just because someone is
location independent doesn’t mean that they’re taking advantage of it. Retirado do website
https://medium.com/@fluidsonic/the-big-picture-of-digital-nomadism-9afb2208a76. Acesso em 13 de dezembro
de 2019.
3 Nomad  refers to people who roam — those who repeatedly change the place where they live.  Retirado do
https://medium.com/@fluidsonic/the-big-picture-of-digital-nomadism-9afb2208a76. Acesso em 13 de dezembro
de 2019.
4 Trecho retirado da sessão “Sobre” do blog Nômades Digitais. Disponível em:
https://nomadesdigitais.com/sobre/. Acesso em 20 de jan. de 2020.

https://medium.com/@fluidsonic?source=post_page-----9afb2208a76----------------------
https://medium.com/@fluidsonic/the-big-picture-of-digital-nomadism-9afb2208a76
https://medium.com/@fluidsonic/the-big-picture-of-digital-nomadism-9afb2208a76
https://medium.com/@fluidsonic/the-big-picture-of-digital-nomadism-9afb2208a76
https://nomadesdigitais.com/sobre/
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o nomadismo digital é muito mais do que um estilo de vida, ele tem se mostrado como
uma verdadeira revolução” (NÔMADES DIGITAIS, acesso em 04 de ago.de 2019).

Ao falar sobre trabalhar remotamente, vê-se que os nômades digitais expõem uma série de

benefícios, além de ter a liberdade de trabalhar de onde quiser. Ainda, os novos nômades

concordam que existe uma flexibilidade de horários para aqueles que empreendem online e se

dedicam a trabalhos freelance, mas, que é preciso um bom gerenciamento para não trabalhar

mais ou menos do que em um trabalho formal. O trabalho remoto, de acordo com os novos

nômades, pode ser feito de diferentes maneiras, mas todas de um modo mais flexível do que o

sistema vigente.

O blog 360meridianos, definido como um “blog de cultura viageira” pelos três autores, os

jornalistas Natália Beccatini, Rafael Sette e Luiza Antunes, também é um grande difusor de

como é possível viajar e trabalhar ao mesmo tempo. Segundo Beccatini, na sessão Vida

Nômade do blog:

Eu ainda queria ter mais flexibilidade na minha vida, tanto de horário – para poder
me dedicar mais às atividades que eu amava e, quem sabe, fazer com que elas um
dia se tornassem minha principal fonte de renda – quanto de locação – eu achava
uma limitação meio inútil a minha presença física no trabalho (360MERIDIANOS,
acesso em 20 de jan. de 2020).

Por compor um modelo alternativo ao modelo tradicional de trabalho, considera-se a

importância de estudar as transformações territoriais, sociais e também econômicas propostas

pelos novos nômades por meio de seus discursos. Tai (2016), vê que as barreiras territoriais

podem ser vistas como mais do que espaço, mas organização de tempo e flexibilidade como

também, a dissolução das barreiras doméstico profissional, visto que os locais de lazer se

transformaram em locais de trabalho, e o tempo de lazer acabou se tornando tempo disponível

para trabalho. Portanto, estuda-se neste trabalho os discursos de dois blogs de viagens, o blog

360meridianos, e o blog Nômades Digitais. Procura-se compreender a partir dos conteúdos

postados em ambos os veículos como o discurso acerca do nomadismo digital é construído e

quais são os valores transmitidos.  Nestes, além da flexibilidade, as temáticas de organização

de tempo e até mesmo as comparações entre o modelo de trabalho tradicional e o nômade

digital são vistos constantemente.

Ressalta-se que em meio a pandemia de COVID -19, que impediu as práticas turísticas e
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paralisou algumas atividades profissionais presenciais, as  práticas remotas de trabalho se

tornaram um sistema ainda mais presente.  Ainda que o discurso estudado seja o discurso de

viajar e trabalhar, este envolve a utilização dos meios digitais e dispositivos móveis para o

trabalho. Portanto, vê-se que, principalmente a flexibilidade de localização proposta pelos

nômades, se tornou uma das características do trabalho no ano de 2020 e até mesmo uma

projeção para uma opção de modelo trabalho futuro. Além disso, os autores do blog

360meridianos precisaram estabelecer algumas mudanças para que o blog continuasse

funcionando, já que as pautas turísticas não eram mais possíveis.

O corpus da pesquisa pode ser visto no próximo tópico, onde também são explicados como

chegamos a estes veículos.

1.2 CONSTRUÇÃO DO CORPUS

O corpus desta pesquisa foi delineado em três postagens de dois blogs de viagem diferentes.

A escolha de blogs de viagem se deu pelo fato do nomadismo digital ser definido por duas

ações, o trabalhar e o viajar concomitantemente.

Neste contexto, para o recorte da análise, duas partes dos blogs foram definidas. A primeira

sessão é o Manifesto Nômade, do blog Nômades Digitais. Já a segunda se desenha a partir da

tag Vida Nômade, encontrada no blog 360meridianos. Ambas as sessões mostraram

diferentemente o estilo de vida nômade, por meio do empreendedorismo digital, além de dicas

de como ter um melhor gerenciamento de tempo.

Primeiramente foi escolhido o blog Nômades digitais. A pesquisa exploratória para a

definição deste veículo foi iniciada ainda em 2013, quando a pesquisadora autora deste

trabalho estava no fim da graduação. Por conta do trabalho de conclusão de curso (TCC),

4pesquisamos sobre meios alternativos para o jornalismo. Foi assim que chegamos ao blog

Hypeness e ao estilo de vida nômade digital proposto pelos seus criadores, Jaqueline Barbosa

e Emerson Viegas. Os mesmos criadores do blog Hypeness, lançaram posteriormente, em

2014, o blog Nômades Digitais, devido ao grande número de questionamentos sobre o estilo

de vida adotado, e, em seguida, o blog Casal Sem Vergonha (CSV), que aborda temas como

comportamento e relacionamentos amorosos.
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O blog Nômades Digitais deu o pontapé para que o estilo de vida nômade começasse a ser

discutido por brasileiros que viam o empreendedorismo e a viagem como maneiras

alternativas para as vigentes. Para tanto, ao perceber que a primeira plataforma a ser utilizada

para a divulgação deste estilo de vida foi a plataforma blog, viu-se que seria essencial analisar

a Sessão Manifesto do blog Nômades Digitais, mesmo que este esteja sem atualização5. A

sessão Manifesto é composta por uma postagem grande, com vários tópicos que introduzem o

passo a passo de como é ser um Nômade Digital. A sessão engloba temas como começar,

como aproveitar toda a tecnologia disponível e até mesmo como criar filhos sendo um

Nômade Digital.
Figura 1 - Manifesto Nômades Digitais

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui. Acesso em 28 de
jun. de 2020.

A importância de analisar tal postagem se dá por causa da quantidade de detalhes explicitados

sobre o estilo de vida nômade e também por este ter iniciado as discussões sobre este estilo de

vida no Brasil. Apesar de terem deixado o blog Nômades Digitais de lado, os criadores do

blog continuam empreendendo online, com quatro e-books e com o outro blog Casal Sem

Vergonha (CSV), que atualmente, tem atualização constante na plataforma Instagram. Além

disso, os criadores focaram, a partir de 2019, em projetos de autoconhecimento e de

hipnoterapia. Neste contexto, os autores ainda permanecem com o mesmo discurso contido na

sessão Manifesto Nômades Digitais.

5 O blog encontra-se sem atualização desde 2018, porém as redes sociais como Instagram e Facebook ainda
permanecem com atualizações pouco constantes. Disponível em:  https://nomadesdigitais.com/. Acesso em 27 de
jun. de 2020.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui
https://nomadesdigitais.com/
https://nomadesdigitais.com/
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Ao realizar a pesquisa de mapeamento do tema em plataformas como Spotify, encontrou-se a

entrevista do autor do blog e publicitário Emerson Viegas, cedida em 2016, para o podcast

Treta Talks. Nesta, ele explicou fatores importantes para quem quer empreender, assim como

na sessão Manifesto Nômades Digitais. O publicitário expõe que: “empreender é viver alguns

anos como ninguém quer para viver o resto da vida como todo mundo sonha”, “é para quem

quer e para quem pode”, “você ganha a partir da sua produção” (TRETA TALKS, episódio

17, acesso em 6 de nov. de 2019).

Academicamente, o nomadismo digital é tratado pela a pesquisadora Patrícia Matos da

Universidade Federal Fluminense (UFF), uma das poucas a pesquisar o estilo de vida nômade

no Brasil. Ela concorda que o blog Nômades Digitais é essencial para compreender a

emergência do movimento no Brasil.  Além disso, os autores dos blogs, lançaram em abril de

2019, um e-book intitulado “3 passos para você sair do zero  e ganhar dinheiro enquanto viaja

o mundo - Nômades Digitais”.  O e-book reproduz o mesmo conteúdo contido no blog,

elucidando que os autores continuam com o mesmo discurso.

Para uma maior atualização desta pesquisa, foi escolhido também o blog 360 meridianos. O

blog surgiu em 2011, e é administrado por três jornalistas, Natália Beccatini, Luiza Antunes e

Rafael Sette, que inicialmente, se dividiam entre trabalhos freelance e o blog, e, depois,

decidiram se dedicar exclusivamente à produção de conteúdo para o veículo.  Mesmo tendo

surgido antes do blog Nômades Digitais, o 360meridianos não é considerado o principal

impulsionador do estilo de vida no Brasil, justamente por ser um blog de “cultura viageira”, e

não dedicado somente à promoção do estilo de vida, como retrata Rafael Sette:

Somos um blog sobre Cultura Viageira. E isso quer dizer que buscamos ver o
mundo com os olhos do descobrimento. Abordamos as viagens desde a perspectiva
da diversidade e da empatia e acreditamos que elas também são uma forma de
aprendizado. E é esse aprendizado que queremos dividir em nossos textos.
(360MERIDIANOS, acesso em 15 de maio de 2020).

A escolha deste blog se deu pela necessidade de criar um contraponto com o blog anterior,

que tem exclusivamente o nomadismo digital e a história de nômades digitais como tema com

outro que fosse administrado por jornalistas e tivesse uma produção de conteúdo mais ativa.

Além disso, o intuito é compreender se há similaridades na abordagem acerca do estilo de

vida nômade digital.
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Ao acompanhar o blog de março de 2019 até abril de 2021, viu-se, ao pesquisar pela palavra-

chave “Nômade Digital”, que grande parte dos conteúdos se tratava sobre como equilibrar

trabalho remoto e viagens. Destaca-se, porém, que no período de fevereiro de 2020, este

estudo foi atravessado pela pandemia da COVID-19, o que fez com que o trabalho remoto

fosse adotado por diversas profissões. A pandemia também impediu que as atividades

turísticas fossem executadas, e consequentemente, afetou o conteúdo do blog.

Figura 2 - 360meridianos

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/. Acesso em 28 de jun. de 2020.

A busca pela palavra-chave Nômade Digital, no blog 360meridianos, teve como resultado um

total de 30 artigos.  Foram encontrados 21 artigos com a tag “Vida Nômade”, sete artigos com

a tag “Conversas de bar”, um artigo com a tag “Fotografia de viagem” e um com a tag

“Cotidiano”.

https://www.360meridianos.com/
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Figura 3: Tag Vida Nômade

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/?s=Vida+N%C3%B4made. Acesso em
28 de jun. de 2020.

Dos artigos encontrados, os que continham a tag Vida Nômade foram os que apresentaram

melhores conteúdos sobre o estilo de vida e temas correlatos, como gerenciamento de tempo e

produtividade. Os artigos foram publicados do ano de 2013 a 2017 e tiveram atualização nos

anos de 2018 a 2020. O que pôde-se notar é que entre os assuntos mais tratados pelos

Nômades Digitais, está o autogerenciamento, assim como a autorreflexão sobre o sistema

trabalhista. Além disso, em muitas das postagens vê-se que os blogueiros trazem as vantagens

e as desvantagens de se tornar um nômade do século XXI. Mesmo mostrando todos os lados

do estilo de vida, os blogueiros buscam mostrar que apesar de todas as mazelas e

instabilidade, se tornar um nômade digital ainda pode trazer mais benefícios do que

malefícios.

Com o objetivo de analisar os discursos construídos pelos autores do blog em dois momentos

distintos, o corpus teve o recorte de duas postagens que mostram a recorrência de temas sobre

o estilo de vida Nômade Digital. Para a seleção, as principais temáticas do blog Nômades

Digitais serviram de base. Como o veículo anterior está sem atualização, buscou-se entender

como tais temas são tratados nos últimos anos, principalmente no ano de pandemia. Neste

viés, foram selecionados dois artigos, um anterior à pandemia, “O que você deve saber antes

de virar um Nômade Digital”, que foi atualizado em 2018, e durante a pandemia, “Como

parar de procrastinar”, atualizado em 2020.

https://www.360meridianos.com/?s=Vida+Nômade
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Os artigos completos podem ser vistos nos anexos A e B, e a relação de todas as postagens

encontradas com a palavra-chave Nômade Digital no blog 360meridianos, pode ser

encontrada no apêndice A.

1.3 QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO

Quais são e como são construídos os discursos sobre nomadismo digital em blogs de viagem?

1.4 OBJETIVO  GERAL

● Analisar os discursos acerca do nomadismo digital construídos nos blogs Nômades

Digitais e 360meridianos.

Específicos

● Compreender a emergência e o contexto teórico do nomadismo digital;

● Fazer um mapeamento acerca das pesquisas já feitas sobre o tema;

● Identificar a diferença discursiva entre antes e durante da pandemia de COVID-19;

● Conectar as perspectivas teóricas do sistema neoliberal com o discurso dos Nômades

Digitais;

● Perceber as figuras e temáticas predominantes construídas nos textos dos blogs;

● Verificar os valores construídos pelos blogs para os Nômades Digitais.

1.5 HIPÓTESES

O nomadismo digital envolve discursos que promovem uma nova configuração  de estilo de

vida. Por meio de conteúdos online, os nômades procuram promover uma alternativa para o

trabalho formal. Os discursos de empreendedorismo, felicidade e criatividade emitidos pelos

trabalhadores da internet, constituem uma emergente formatação trabalhista como a

possibilidade de empreender online e ser seu próprio chefe.
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1.6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa se iniciaram com uma aproximação do tema

por meio de um mapeamento dos dados a serem analisados até chegar ao método de análise

escolhido. Os procedimentos serão esmiuçados nos tópicos seguintes.

1.6.1 Pesquisa descritiva

De acordo com Gonsalves (2007) existem quatro tipos de pesquisa segundo os objetivos.

Estes consistem na pesquisa exploratória, descritiva, experimental e explicativa. Para a autora,

a pesquisa exploratória é necessária para que haja a aproximação com o tema e o mapeamento

teórico para a delimitação do corpus. A partir daí, o pesquisador deve escolher qual caminho

seguir.

Este trabalho, portanto, após ter sua fase exploratória de definição do corpus e de

direcionamento teórico, por meio da revisão de literatura, segue as principais características

de uma pesquisa descritiva.  Gonsalves (2007) tem a pesquisa descritiva como o registro e a

descrição dos fatos sem que o pesquisador interfira no relato dos dados.

O estudo descritivo do fenômeno do nomadismo digital permite que os dados coletados sejam

dissecados para a explicação da emergência do movimento. A pesquisa descritiva pretende

coletar e analisar os dados para que o estudo dos processos que se formam no nomadismo

digital seja descritos minuciosamente.

1.6.2 Coleta de dados e fontes de informação

A coleta de dados desta pesquisa foi dividida em duas partes. Primeiramente, em relação ao

objeto empírico, foi feita uma coleta documental, recolhendo conteúdo dos próprios blogs

para a análise. Nesta etapa, as fontes de informação foram os blogs analisados, e também

outras plataformas como o Spotify e o Youtube, onde buscou-se compreender o que estava

sendo dito sobre o nomadismo digital.
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Outras fontes de informação sobre o nomadismo digital englobam sites com infográficos, tal

qual o The Digital Nomad Survey: Nomadic Report, que possui informações acerca dos

melhores lugares para ser um nômade digital. Além disso, outros sites que produzem

conteúdos sobre nomadismo digital foram consultados para que houvesse maior abrangência

do assunto.

Na segunda parte, foi feita uma coleta bibliográfica que se deu por meio da busca por

trabalhos acadêmicos que abordassem temas iguais e correlatos ao desta pesquisa. As

principais fontes de informação da coleta bibliográfica foram os bancos de teses e

dissertações da Capes e das universidades PUC e ESPM. O Google Acadêmico também foi

utilizado para a busca de pesquisas de universidades internacionais. Já os artigos e periódicos

foram encontrados em anais dos eventos Intercom e ComuniCon. Outros artigos utilizados nas

referências dos trabalhos encontrados e com assuntos correlatos ao nomadismo digital

também foram fontes de informação para esta pesquisa.

1.6.3 Natureza e tratamento dos dados

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, é preciso que todos os dados recolhidos sejam

tratados de acordo com o referencial teórico previsto neste trabalho por meio da revisão de

literatura. Neste âmbito, Triviños (1987) ainda concorda que

[...] a pesquisa qualitativa de tipo histórico-estrutural, dialética, parte também da
descrição que intenta captar não só a aparência do fenômeno, como também sua
essência. Busca, porém, as causas da existência dele, procurando explicar sua
origem, suas relações, suas mudanças e se esforça por intuir as consequências que
terão para a vida humana (TRIVIÑOS, 1987, p. 129).

1.6.4 Método de análise

O método da Semiótica Discursiva elaborado por Greimas serviu de base para atender os

objetivos específicos desta pesquisa. Barros (2005), uma das colaboradoras do método de

Greimas, explica que o discurso é a narrativa enriquecida pelo sujeito da enunciação. Ela

continua dizendo que:

A análise discursiva opera por conseguinte, sobre os mesmos elementos que a análise
narrativa, mas retoma aspectos que tenham sido postos de lado, tais como as
projeções da enunciação no enunciado, os recursos de persuasão utilizados pelo
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enunciador para manipular o enunciatário ou a cobertura figurativa dos conteúdos
narrativos abstratos (BARROS, 2005, p. 53).

Barros (2005) ainda concorda que “analisar um discurso é, portanto, determinar, ao menos em

parte, as condições de produção do texto” (BARROS, 2005, p. 54). A análise do discurso,

com este método, é divido em três etapas, chamadas de níveis, cada nível é composto pela sua

semântica (conteúdo) e pela sua sintaxe (forma), ambas formam o percurso gerativo de

sentido, promovido por Greimas. Os três níveis são os níveis fundamental, discursivo e

narrativo, sendo que apenas os dois últimos serão utilizados para esta análise.

Barros (2005),  esclarece que o nível discursivo, em sua sintaxe, procura projetar o espaço, a

pessoa e o tempo do discurso. Fiorin (2016) informa que não há enunciado fora das

categorizações de espaço, tempo e pessoa, visto que é assim que ambos os sujeitos,

manipulador e manipulado podem se situar no discurso. As categorizações permitem que

sejam visualizadas a aproximação e o afastamento com os envolvidos no texto. A

aproximação, chamada de debreagem enunciativa, faz com que haja a relação de

cumplicidade entre o destinador e o destinatário. Já o afastamento, debreagem enunciva,

separa a posição de ambos, colocando o destinador em posição de superioridade ou

inferioridade. As categorizações permitem, de acordo com Fiorin (2016), estabelecer efeitos

de sentido ao discurso. Para tanto, são utilizadas a ancoragem,  tida como o que faz o discurso

se tornar real e verídico como o acréscimo de datas, infográficos e outros que trazem mais

credibilidade ao texto.

Já a semântica do nível discursivo do percurso gerativo de sentido consiste nas figuras e

temas encontrados no texto. Barros (2005) explica que as figuras correspondem à concretude

encontrada no mundo natural, em objetos e ações, e os temas aos valores de modo abstrato

organizados em percursos. No percurso gerativo de sentido de um texto, Barros (2005)

concorda que ao tematizar um discurso, o pesquisador observa os traços abstratos expressos

por meio das figuras, elementos concretos que remetem ao mundo natural.

Após explicado o nível discursivo do percurso gerativo de sentido, pode-se continuar com o

nível narrativo do texto. A sintaxe narrativa considera diferentes fatores. Inicialmente, são

concebidos os enunciados de estado e os enunciados de fazer. Os enunciados de estado

consistem na conjunção e na disjunção entre o sujeito e o objeto-valor, o objetivo a ser

atingido pelo sujeito por meio da manipulação do destinador. Para entender melhor a sintaxe
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do nível narrativo é preciso compreender o esquema narrativo canônico. Este consiste na

manipulação, o querer e o dever fazer atribuídos ao destinatário, em seguida, as competências

dadas pelo manipulador ao manipulado até chegar ao ato do fazer, intitulado como

performance.

Para Fiorin (2016), o enunciador precisa ter as competências necessárias para o

convencimento do discurso. Entre elas, ele destaca as principais leis discursivas.  A lei da

informatividade, onde o destinador dá cada vez mais informações ao destinatário, com o

intuito de convencê-lo de tal discurso e a lei da exaustividade, que consiste em repetir a

mesma informação, mencionada de um modo distinto. Ambas leis discursivas poderão ser

encontradas nas análises, visto que o nomadismo digital é enfatizado com recursos como

depoimentos, autores, e informações de pessoas não nomeadas, com o intuito de convencer o

enunciatário sobre a veracidade do discurso.

Ainda na sintaxe do nível narrativo, vê-se se o enunciatário está em conjunção, ou seja, em

harmonia com o objetivo desejado, ou em disjunção, a quebra na relação sujeito - objeto. A

transformação do sujeito, um dos enunciados de estado analisados, é quando o sujeito passa a

ter conjunção em vez de disjunção com o objetivo ou vice-versa.

Em resumo, os elementos a serem analisados na sintaxe narrativa são os enunciados de

estado, enunciados de fazer, o objeto-valor, o objetivo final do sujeito e o objeto-modal, que

consiste em como o sujeito chegará ao seu objetivo final, e quais serão as estratégias

utilizadas por ele, sejam elas materiais ou não. Já na semântica narrativa, são vistos os valores

investidos pelo destinador, tal como a interpretação de um valor como negativo ou positivo.

Para a melhor compreensão pode-se ver um compilado dos principais conceitos semióticos no

quadro 1:
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Quadro 1: Compilado de conceitos semióticos

Termos Definições

Destinador Determina os valores em jogo e dota o destinatário-sujeito da competência modal necessária
ao fazer.

Destinatário
Manipulado pelo destinador, de quem recebe a competência modal necessária ao fazer, e é
pelo destinador reconhecido, julgado, punido ou recompensado, segundo as ações que
realizou.

Enunciado É o objeto-textual resultante de uma enunciação.

Enunciador Desdobramento do sujeito da enunciação, o enunciador cumpre os papéis de destinador do
discurso e está sempre implícito no texto, nunca nele manifestado.

Enunciatário Uma das posições do sujeito da enunciação, o enunciatário, implícito, cumpre os papéis de
destinatário do discurso.

Objeto-valor É o objeto determinado pelas aspirações e projetos do sujeito, por seus valores, em suma.
São o querer, dever, saber, poder fazer, aqueles elementos cuja aquisição é necessária para
realizar a performance principal. Ou seja, é aquele objeto cuja obtenção é o fim último de
um sujeito.

Objeto-modal Objeto-modal é aquele necessário para se obter outro objeto.

Sujeito
Se define pela relação transitiva de junção ou de transformação que o liga ao objeto e graças
a que o sujeito se relaciona com os valores. Abarca um conjunto variável de papéis, em que
ocorrem algumas determinações mínimas, tais como os papéis de sujeito competente para
ação e de sujeito realizador da performance.

Texto
Resultado da junção do plano do conteúdo, construído sob a forma de um percurso gerativo,
com o plano da expressão, o texto é um objeto de significação e um objeto cultural de
comunicação entre sujeitos.

Fonte:  Produção da autora com base em Barros (2011); Fiorin (2002)
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1.7 JUSTIFICATIVA

O tema nomadismo digital foi escolhido, primeiramente, por ser de grande interesse de estudo

por parte da pesquisadora. Esta pesquisa iniciou-se com o incômodo em relação ao discurso

do nomadismo digital promovido em blogs de viagem. Tal discurso envolve temas como

empreendedorismo online, o consumo de experiência em vez de coisas materiais, o melhor

gerenciamento do tempo e  considera a amplitude de possibilidades trazidas pela internet. O

incômodo, entretanto, se deu pelo fato dos discursos não levarem em conta os contextos

sociais, políticos e econômicos do país, apenas a repetição do discurso do empreendedorismo,

ignorando as realidades recorrentes no Brasil. As frases marcantes de como “Largar tudo e ir

embora”, “Trabalhar enquanto viaja” ou mesmo “Depende apenas da sua coragem”, “O

nomadismo digital é para pessoas criativas” parecem pouco adaptáveis ao cotidiano

profissional e pessoal de grande parte dos brasileiros. Em um trecho do blog Nômades

Digitais, lê-se: “Você tem a carta de alforria nas mãos e agora só tem que decidir – vai

escolher sua liberdade ou vai permanecer na escravidão? Essa vida incrível não é para todo

mundo, mas pode ser para você” (NÔMADES DIGITAIS, acesso em 14 de set. de 2019).

A partir daí, e com um olhar mais crítico sobre os posts contidos nos blogs, começou-se a

perceber que este discurso se dava através de um processo. O interesse por descobrir como

acontecia este processo deu origem a esta pesquisa. De início, considerou-se a inserção de

novas formas de mercado.

Primeiro, para se tornar um nômade digital, o interessado em adquirir o estilo de vida, deve

estar disposto a estudar e consumir não só os posts, mas as consultorias, lives, podcasts, e-

books e etc. Todos estes oferecidos pelos autointitulados bem-sucedidos nômades. O discurso

de uma vida considerada bem-sucedida, de trabalho flexível e criativo é a própria mercadoria

dos nômades digitais. Para tanto, esta pesquisa busca investigar as intencionalidades deste

discurso e como sua construção se dá.

No blog 360meridianos, na sessão Vida Nômade, o jornalista Rafael Sette defende o estilo de

vida nômade e diz que “Nunca foi tão fácil ser um nômade digital6”. Na mesma postagem, é

6 Trecho retirado da sessão Vida Nômade do blog 360meridianos. Disponível em:
https://www.360meridianos.com/2014/09/quanto-dinheiro-preciso-nomade-digital.html. Acesso em 21 de jan. de
2020.

https://www.360meridianos.com/2014/09/quanto-dinheiro-preciso-nomade-digital.html
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feita uma intercalação entre a vida pessoal do autor e como este se considera nômade desde

criança e como a chegada dos meios cibernéticos influenciou na sua carreira.

Você não precisa levar toda sua tribo junto. Não precisa estar preparado para
enfrentar inimigos e lutar guerras. Não precisa abrir mares, como o Moisés do êxodo
hebreu. Não precisa nem mesmo cruzar mares dentro de navios, como fizeram tantos
exploradores. Você sequer precisa ficar sem trampo e sem dinheiro, mendigando.
Basta entender que o mundo atual favorece ao estilo de vida de nômade digital
(360MERIDIANOS, acesso em 15 de set. de 2019).

Vê-se por meio deste discurso, que há uma tentativa de convencimento de que o nomadismo

digital é uma forma possível e afirmativa de trabalho, sem considerarem os aspectos e os

contextos econômicos e sociais brasileiros. Portanto, esta pesquisa pode ser vista socialmente,

por se tratar de uma tentativa de desmistificação dos discursos como este, que podem causar

uma reflexão sobre o sistema trabalhista vigente.

Academicamente, esta pesquisa pode contribuir nos âmbitos do estudo do uso das mídias

digitais para trabalho, assim como o uso do repertório teórico dos estudos da mobilidade,

território informacional, empreendedorismo e, especialmente, o movimento nomadismo

digital. Além disso, o presente estudo é relevante para a academia por oferecer uma análise

dos discursos dos nômades digitais brasileiros, que ainda não foi feita.

Como há uma escassez de trabalhos teóricos relacionados ao nomadismo digital, o plano

teórico é formado pelo estudo dos processos que formam o discurso e os temas correlatos ao

nomadismo digital. Entre esses temas estão a aquisição de estilos de vida, a formação de

novos territórios informacionais e virtuais e modelos de trabalho digitais e flexíveis.

O nomadismo digital entendido como a promoção de um estilo de vida que compreende o

trabalho por meio da utilização da internet também é visto teoricamente pelos estudos

informacionais que consideram os conceitos de território informacional e mobilidade do

pesquisador André Lemos (2009). Lemos (2009) ainda propõe o conceito de novos nômades,

os Nômades Virtuais, que buscam pontos de conexão como pontos de sobrevivência.

Já vistos por autores como Casaqui (2019) e  Mcguigan (2006), a aparição de novos modelos

capitalistas, mostra-se como uma solução para os problemas de trabalhos entediantes e sem

sentido. O que é justificado pelos autores, entretanto, é que estes novos modelos trabalhistas
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aparecem como uma falsa liberdade que, por meio de salários cada vez mais baixos, carga

horária elevada e falta de vínculos empregatícios, transmitem o discurso de trabalho com

propósito, criativo e inovador.  Tal discurso pode ser comparado ao discurso de autoajuda

presentes em livros best-sellers, conforme visto pro Rudiger (2010). Casaqui (2018), ao

conectar ambos discursos, cria o conceito de autoajuda empreendedora, que assim como a

autoajuda presente em livros, prevê que primeiramente o sujeito deve passar pela fase de

sofrimento até então chegar à vida bem sucedida.

Salienta-se que durante a pandemia da COVID-19, os discursos de gerenciamento de crise,

organização do tempo e flexibilidade de tempo e local, desta vez limitado ao espaço do lar, se

tornaram muito presentes, visto que muitas profissões tiveram que se adaptar ao modelo

remoto de trabalho. Assim, esta pesquisa procura oferecer um plano de estudos dos contextos

comunicacionais, informacionais e sociais. Na tentativa de compreender e divulgar os valores

transmitidos pelo nomadismo digital, esta pesquisa contribui de maneira crítica analítica para

a comunidade acadêmica em geral.

Além disso, este trabalho compreende que há o encantamento em relação ao estilo de vida

nômade e o uso dos meios digitais. Com isso, o que difere este trabalho dos outros já vistos

com este tema é que, considera-se o conteúdo textual, tanto verbal como imagético, para o

convencimento de que o nomadismo pode ser a “carta de alforria do século XXI”7 ou, “o novo

sonho americano”.

No mesmo aspecto, não é objetivo desta pesquisa, compreender trabalhos home office formais

e teletrabalho, mas sim, as pessoas que empreenderam digitalmente e contam suas histórias de

sucesso. Não se exclui, porém, a necessidade de estabelecer um contraponto entre os

diferentes tipos de trabalho, visto que foi o teletrabalho que deu origem ao termo Digital

Nomad, cunhado por Makimoto e Manners em 1997.

Por fim, é preciso considerar que no âmbito brasileiro e em nível de pós-graduação, foram

encontrados apenas dois trabalhos sobre nomadismo digital e nômades digitais. O primeiro da

área de administração, que não considerava os aspectos comunicacionais, e o segundo, que

busca compreender a estetização do estilo de vida nômade na plataforma Instagram. Com

7 Retirado do blog Nômades Digitais, sessão Manifesto. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-
por-aqui.  Acesso em: 14 de set. de 2019.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui
https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui
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isso, este trabalho busca oferecer um estudo sobre o novo modelo de trabalho empreendedor,

conectando-o com o aspecto comunicacional e informacional e a construção de discursos.

1.8 REFERENCIAL TEÓRICO

Para entender o nomadismo digital nos apoiamos em Schalgwein (2018) a partir do artigo The

history of digital nomadism, que pretende compreender as principais obras que podem

explicar a origem do movimento. Dentre elas, uma dá o pontapé para a explicação acerca do

conceito de nômades digitais. Os autores Makimoto e Manners ainda em (1997), com a

nomenclatura Digital Nomad, abriram as portas para que outros autores pudessem fazer suas

variações, tal como Lemos (2007) e o conceito de Nômades Virtuais, que diferentemente dos

nômades tradicionais, não procuram comida, mas pontos de conexão, e recentemente, Matos

(2018), que estuda os nômades digitais e sua presença nas redes sociais. Para Matos (2016),

estes novos profissionais fizeram emergir uma nova ideia de combinação de trabalho e lazer

através das viagens. Ainda segundo a autora, este movimento é totalmente estético e ganha

adeptos através da construção de imagem de liberdade e flexibilidade.

Matos (2018), também nos auxilia na compreensão do surgimento de oficinas, consultorias e

de um mercado ao redor do nomadismo digital. Com a flexibilidade promovida pelos novos

nômades, chega-se ao conceito similar de Nômades Globais, estudado por Meyrowitz (2006),

em que a flexiblidade e liberdade revestem o aumento do autogerenciamento e autovigilância

no trabalho. Também chamados de profissionais location independent, conforme visto por

Lemos (2007), os nômades digitais promovem discursos inspiracionais, como o do “basta

querer”, lema do segundo espírito do capitalismo e da estrutura neoliberal do trabalho. Para

tanto, ao buscar situar a pesquisa no âmbito neoliberal, envolvendo desde a concepção de

discursos inspiracionais, até o passo a passo de como se tornar um nômade digital, utiliza-se

os materiais de Casaqui (2018, 2019, 2020), tanto em vídeo, como em artigos. Casaqui

(2020), na maratona Digilabour8, dissecou os processos inspiracionais acerca do discurso

neoliberalista. O autor menciona três imperativos, “Flexibilize-se”, “Mereça”, e por fim,

“Inspire-se”, que funcionam de mantra para os promotores de discursos inspiracionais no

sistema neoliberal. Através dos artigos de Casaqui, chegou-se em Thrash e Elliot (2003), onde

são vistos os tipos de inspiração promovidos, tais como pela religião, pela natureza e pelo

8 Maratona sobre trabalho digital, realizada remotamente pela Universidade dos Sinos (Unisinos), entre os dias
21 e 23 de setembro.
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subsconsciente. A inspiração, no nomadismo digital, surge de forma prescritiva, similiar à

literatura de autoajuda, considerada por Casaqui (2018), como autoajuda empreendedora, e

em sua essência, por Rudiger (2010), que através dos estudos de best-sellers fez com que se

indenficasse alguns pontos acerca do discurso prescritivo no nomadismo digital.

Rudiger (2010) destaca, em seus estudos, que tudo parte da força do pensamento e da

mudança de mentalidade, premissa do empreendedorismo, vista por Salgado (2019) com a

adaptação do sujeito aos momentos de crise e da utilização das ferramentas digitais para

realidades consideradas inovadoras. Além disso, a conexão entre pessoas proposta pelo

discurso do empreendedorismo fazem parte dos conceitos tanto de Dardot e Laval (2016), de

sujeito neoliberal, onde as relações são mercantilizadas, e este é considerado multifuncional e

autogerente de tempo e espaço, como do homem conexionista de Boltanski e Chiapelo (2009),

que foca-se em momentos e relações voláteis. Para os autores, o homem presente no mundo

conexionista, é aquele que pensa nos resultados que as relações podem trazer para o trabalho.

Assim, o homem conexionista aproveita-se de momentos, como viagens, por exemplo, não

para o lazer, mas para a criação de novos empreendimentos e relações profissionais.

As ligações entre o pessoal e o profissional são estudados pela ponto de vista de Tai (2016),

que dissolve as barreiras entre o que é lazer e o que é trabalho. Segundo a autora, o

empreendedor de si mesmo é aquele que se aproveita dos momentos pessoais como um tempo

de inspiração para estabelecer uma rede de trabalho. A dissolução dessas barreiras é vista

desde o entendimento do território segundo as Ciências Sociais, por Santos (2002) e

Haesbaert (2004), já que é onde todo o fenômeno acontece, entre as fronteiras diluídas. Para

ambos os autores, o território é onde todas as ações desembocam e a partir de onde tudo é

gerado. O território é visto também em suas variações, tal como a desterritorialização, a

expansão de territórios, para o informacional, que segundo Lemos (2007), é a intersecção

entre o ciberespaço e o espaço urbano. Lemos (2007), juntamente com O’Regan (2008),

permitem o estudo sobre como a expansão do uso dos espaços de lazer para o trabalho, afetam

aqueles que precisam ficar imóveis para que o nomadismo digital possa ser um estilo de vida

possível.

Sobre isso, concebe-se a desterritorialização do alto e de baixo, vista por Haesbaert (2002),

como a capacidade de se mover voluntariamente, e a precarização territorial, de não
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pertencimento a um determinado espaço. Ambas são relatadas, neste trabalho, como similares

aos conceitos de mobilidade voluntária, a cultura do jetset e do errante e dos que precisam se

mover compulsoriamente, vista por Mafesolli (2001), onde o primeiro é bem quisto em todos

os lugares e o segundo precisa se mover para sobreviver, já que não é desejado e não possui

os recursos necessários para permanecer em um só local. Os problemas sociais relatados por

Mafesolli (2001), são nomeados ainda por Bauman (1999), como os turistas e os vagabundos,

onde, tal como o jetset e o que precisa mover compulsoriamente, são os que tem recursos

suficientes para ir de ponto a ponto, e os que vagam por não serem bem-recebidos por onde

passam.

A emergência da divulgação destes discursos do nomadismo digital se deu, primeiramente, na

plataforma blog, onde é possível visualizar estes pontos por meio de imagens e textos. Em

busca de entender como esta plataforma chegou a ser profissionalizada, esta pesquisa se

ancora nos estudos de Malini (2008), que explica a genealogia dos blogs, como este foi desde

um repositório de links até empreendimentos que consolidam empresas posteriormente. Sobre

a linguagem e a estrutura dos blogs Recuero (2003), também possibilitou o entendimento

sobre a ligação do pessoal dos blogueiros com o profissional, por meio da personificação e da

identificação do leitor.

A idenitificação geral do destinador para o destinatário também pode ser percebida pela

cumplicidade entre ambos, estudada por Fiorin (2016), através da Semiótica Discursiva e da

categorização de pessoa. O método utilizado para a análise discursiva dos blogs, que

possibilitou a visualização do discurso e seus aspectos manipulativos por meio do percurso

gerativo de sentido, foi visto primeiramente, com Greimas (2016), seguido por Fiorin (2002,

2016) e Barros (2005).

1.9 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO

Além da introdução, no capítulo 1, este trabalho é composto por outros quatro capítulos. No

capítulo 2 é vista a revisão de literatura, que buscou pesquisas já realizadas nas ciências

sociais sobre nomadismo digital, nômades digitais, mobilidade e blogs. A revisão de literatura

aborda os autores em comum encontrados nas pesquisas. Neste capítulo também foi feito um

mapeamento sobre a abordagem deste tema em podcasts e também em outros websites.
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No terceiro capítulo, são abordadas a emergência do nomadismo digital e a utilização da

plataforma blog para a divulgação de conteúdos acerca de tal fenômeno. No mesmo capítulo,

conecta-se os conceitos de território, território informacional à mobilidade, mostrando a

plataforma blog como um território em mutação que modifica-se de acordo com o avanço das

novas ferramentas digitais e valores promovidos pelo sistema capitalista.

Já no quarto capítulo, podem ser vistas as análises por meio da Semiótica Discursiva, dos dois

blogs, Nômades Digitais e 360meridianos. Este capítulo traz as análises de duas postagens do

blog 360meridianos, e do Manifesto Nômade Digitais, do blog Nomadismo Digital.

O capítulo cinco traz as considerações finais do trabalho. No momento final, também são

mostradas as referências utilizadas nesta pesquisa.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

A revisão de literatura de uma pesquisa é importante para nortear os conceitos e mapear os

estudos já feitos por outros pesquisadores. Vista por Gonsalves (2007) como parte essencial

de qualquer trabalho de pesquisa, a revisão de literatura tem como propósito demonstrar que o

problema a ser formulado é relevante para o mundo social e o acadêmico.

Para um bom mapeamento acerca do tema tratado foram consideradas as principais fontes da

produção acadêmica, incluindo teses e dissertações, artigos científicos e periódicos. Neste

viés, para esta pesquisa, foram feitas buscas no portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de

Pessoal de Nível Superior (Capes), além de portais de eventos e universidades e no Google

Acadêmico, para pesquisas internacionais, com o intuito de compreender quais eram os

principais temas correlatos ao nomadismo digital, objeto de estudo desta pesquisa. É

importante ressaltar que o nomadismo digital é um objeto de estudo acadêmico recente, por

isso, foi imprescindível recorrer a outros canais de comunicação como fontes de pesquisa.

Para tanto, também foram consultadas reportagens, websites e também a plataforma Spotify,

onde estão disponíveis podcasts sobre o assunto.

Foram selecionados três temas principais, Nomadismo Digital, Cultura Blog e Semiótica

Discursiva e Plástica que deram origem aos subcapítulos da revisão de literatura e foram

divididos de acordo com as palavras-chave utilizadas e com o tipo de pesquisa encontrado. O

que foi levado em conta também, foram as outras palavras-chave encontradas a partir da

pesquisa que foram utilizadas como tópicos dos capítulos. Estas novas palavras-chave

derivam de assuntos conectados aos já previamente selecionados. A palavra

empreendedorismo foi adicionada nesta pesquisa após perceber a similaridade entre os temas,

já que nesta pesquisa busca-se analisar os empreendedores online e seu discurso. Mobilidade

e território informacional, outras duas palavras utilizadas, foram encontradas a partir de

nomadismo. Viu-se que por se tratar de um estudo sobre trabalho remoto, sem lugar fixo e

com o uso de meios digitais, os temas mobilidade e território informacional foram

encontrados nas principais referências.
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2.1 NOMADISMO DIGITAL

2.1.1 Teses e dissertações

Os dados quantitativos das teses e dissertações encontradas no portal da Capes,  Google

Acadêmico, para pesquisas internacionais e nos portais da Pontifícia Universidade Católica

(PUC),  do Rio Grande do Sul e da Escola de propaganda e Marketing (ESPM), podem ser

vistos na tabela 1:
Tabela 1: Nomadismo Digital - Teses dissertações 9

Pesquisas encontradas
Palavras- chave Sítio Pesquisado Recorte de área Recorte

temporal
Resultado  após
o recorte

Nomadismo
Digital

Portal da Capes Ciências Humanas
e Sociais Aplicadas

2014-2019 233 trabalhos

Nômades
Digitais/Digital
Nomad/location
independent

Portal da Capes Ciências Humanas
e Sociais Aplicadas

2014-2019 123 trabalhos

Google Acadêmico
(pesquisas
internacionais)

Turismo 2018-2019 2 trabalhos

Nomadismo Digital e
Consumo

Portal da Capes Ciências Humanas
e Sociais Aplicadas

2014-2019 309 trabalhos

Empreendedorismo

Portal da Capes Ciências Humanas
e Aplicadas

2014-2018 285 trabalhos

TEDE (Teses e
dissertações da
ESPM)

Comunicação e
consumo

2014-2018 3 trabalhos

Trabalho flexível Portal da Capes Ciências Humanas
e Aplicadas

2014-2018 597 trabalhos

Mobilidade e
território
informacional

Google Acadêmico Ciências Humanas
e Aplicadas

2018 2 trabalhos

Fonte: Produção da autora

9 O recorte temporal foi estabelecido e modificado de acordo com os resultados do portal da Capes. Alguns
temas tiveram mais resultados em um determinado período de tempo do que outros.
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Apesar de muitos trabalhos terem sido encontrados, a maioria não se relacionava com a

temática da pesquisa. Neste sentido, descreveu-se apenas as que tinham alguma relação com

esta pesquisa. Na dissertação, “Nômades Digitais: Perfis, motivações e viabilidade”, a mestra

em administração, Renata Santos da Frota Matos (2016), pretendeu compreender quais eram

os principais objetivos dos nômades digitais ao ingressarem no trabalho remoto. Tal

dissertação contribuiu com dados e também referências bibliográficas, tais como o autor

Domenico Demasi (2000), acerca do trabalho e ócio criativo.

Intitulada “Viajantes alternativos e internet: Construção, gerenciamento e empreendimento na

subjetividade” de Lian Tai, publicada em 2016, tem o objetivo distinto da vista anteriormente.

Nela, a autora buscou explicar a mudança de perfil do viajante moderno e como é a narração

de viagens por meio das mídias digitais. Com esta pesquisa foi possível encontrar em suas

referências, João Freire Filho (2010), Vander Casaqui (2017), John Urry e Sheller (2005),  que

farão parte do trabalho sobre nomadismo digital, sua visão de felicidade, consumo e trabalho.

O que pôde ser observado por meio das referências destes trabalhos é que é necessário fazer

uma observação nos blogs sobre nomadismo digital para que se possa compreender mais este

objetivo, já que as produções acadêmicas neste âmbito ainda são escassas.

Em dissertação da área de Turismo, intitulada “Nômades Digitais: Quem são esses novos

turistas?”, da Universidade de Évora em Portugal, Natálhia Silva Gomes (2019), considerou

os nômades digitais como novos turistas. A autora, entretanto, fez uma breve abordagem

sobre a mudança no meio trabalhista, visto que é imprescindível levar conta as novas

perspectivas de trabalho oriundas nos meios digitais ao estudar o nomadismo digital. As

contribuições desta dissertação para a presente pesquisa se resumem em referências acerca do

trabalho e também do surgimento do nomadismo digital no mundo.

Outro estudo considerado nesta revisão de literatura, encontrado também em pesquisa no

Google Acadêmico, é Digital Nomadism: travel, remote work and alternative lifestyles,

publicado em 2018 em mestrado na universidade sueca Lund University. Nela, o autor,

Georgios Moratidis faz uma pesquisa etnográfica buscando compreender quem são os

nômades digitais e como a escolha por estilo de vida se deu. Neste âmbito, tal pesquisa

procura identificar quais são os elementos que fazem do trabalho em escritórios indesejável e

o nomadismo digital a escolha certa.
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A pesquisa sueca contribuiu com este estudo com referências bibliográficas, além da reflexão

a respeito dos conceitos de nômades digitais, nomadismo digital e trabalho remoto. As

referências utilizadas pelo autor de tal trabalho complementam as utilizadas nesta pesquisa.

Para a conceituação de nomadismo digital, ele recorre aos autores Makimoto e Manners

(1997), criadores do conceito de Digital Nomad. 

Nomadismo Digital e consumo10

Publicada em 2014, a dissertação “A relação entre a cultura participativa e o turismo: um

estudo de caso sobre o blog Destino Brasil” de Thaís Dalt contribuirá com referências

bibliográficas sobre blogs, tal qual Recuero, Amaral e Montardo (2009) que já faziam parte

do referencial teórico desta pesquisa, e também a linha histórica sobre o uso da internet na

compra de experiências. A outra dissertação com relevância para este estudo é “A cultura

digital em pauta: uma análise do site YouPix”, de Felipe Oliveira Mateus, publicada em 2016.

Nesta, foram vistos os temas cibercultura e a mudança no campo midiático como resultado do

avanço tecnológico, que constituem parte deste trabalho.

O que pode ser observado em ambas pesquisas mencionadas, foi o uso de autores que

estudam rede, como Castells (2001) e outros que trabalham com cibercultura, tais quais Pierre

Levy e André Lemos. Além disso, foram aproveitadas referências de artigos científicos, como

o artigo “Os blogs não são diários pessoais online: uma matriz para a tipificação da

blogosfera”, de Alex Primo (2008), que servirá de base para que sejam feitos os estudos

considerando o contexto em que a blogosfera está inserida.

Nomadismo Digital, empreendedorismo e trabalho flexível

A pesquisa considerada relevante no portal da Capes é sobre a representação do

microempreendedor individual (Mei), proposto pela Sebrae, assim como a visão de trabalho

por conta própria. Publicada em 2016, por Jorge (2016), a dissertação “A representação social

do microempreendedor individual na publicidade do Sebrae”, conecta dois pontos abordados

10 Ressalta-se que a revisão de literatura foi realizada entre junho e setembro de 2019, portanto, foram
selecionados as temáticas por meio de uma pesquisa exploratória. No entanto, após as análises, percebeu-se que
a temática consumo foram apenas um caminho para chegar no foco bibliográfico, não sendo usado
posteriormente. Pode-se ver todas as pesquisas encontradas nas referências bibliográficas.
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no nomadismo digital que é a possibilidade de ser seu próprio chefe e, também, os discursos

afirmativos e românticos acerca do tema. Numa tentativa de aumentar o suporte teórico deste

estudo, e, com base nas referências encontradas nas pesquisas da Capes, viu-se a necessidade

de recorrer ao portal da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), percebe-se, por

meio destas dissertações, que há uma conexão com o aporte teórico proposto por esta

pesquisa. Todas as quatro dissertações veem de modos distintos o empreendedorismo, porém

com uma mesma linha teórica, analisando criticamente o uso dos termos criatividade,

inovação, e, também, a emergência de  novos tipos de capitalismo.

A primeira dissertação encontrada intitulada “Discurso da criatividade: lógicas de produção,

convocações para o consumo e gestão de si”, apresentada em março de 2016, dialoga com

esta pesquisa por analisar discursivamente o uso do termo criatividade e colocá-lo em

conexão com o modelo neoliberal de trabalho proposto por Dardot e Laval (2009). Além

disso, o gerenciamento de horário feito autonomamente, e a romantização da criatividade e do

processo criativo no contexto do trabalho flexível é levado em consideração por esta pesquisa.

As outras dissertações encontradas mostram em seus objetos de investigação, diferentes

abordagens em relação ao discurso do empreendedorismo. Ao analisar o caso da autoajuda

empreendedora (CASAQUI, 2017), a autora da dissertação “Celebridades empreendedoras e

narrativas inspiracionais: pacotes biopolíticos de Bel Pesce e Flávio Augusto da Silva

(Geração de valor) no âmbito da comunicação e do consumo”, Camila Brandão Simurro

Figueiredo, propõe o estudo discursivo das histórias de sucesso do empreendedorismo. Neste

trabalho, são considerados, além do orientador da pesquisa, Vander Casaqui, Chiapelo e

Boltanski (2009), sobre o novo espírito do capitalismo  e sua aplicação nos discursos do

empreendedorismo.

No portal da ESPM também foi encontrado o trabalho de análise do blog Vivir Al Maximo.

Esta pesquisa busca analisar o discurso de consumo transmitido por tal blog. Vê-se neste, que

houve uma mudança no perfil do consumidor contemporâneo, assim como uma mudança no

discurso de venda. Em pesquisa feita por Herman Daniel Afanador Jimenez e apresentada em

2016, foi considerado o conceito pós-moderno de consumo, assim como a ideia contrária ao

consumo excessivo, transmitida pelo blog. O principal objetivo desta pesquisa porém, é

estabelecer um contraponto entre a aversão ao consumo de produtos materiais e o estímulo ao

consumo de vivências e experiências, tidas como produtos imateriais.

https://tede2.espm.br/browse?type=author&value=Jiménez,+Herman+Daniel+Afanador
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Mobilidade e território informacional

Apesar de obter um bom resultado quantitativo ao pesquisar pelas palavras-chave mobilidade

e território informacional no acervo de teses e dissertações da Capes, apenas uma foi

considerada relevante com a busca por território informacional, em relação à mobilidade,

contudo, nenhuma pesquisa foi selecionada para fazer parte deste estudo. Ao procurar pela

palavra mobilidade, foram vistos muitos estudos na área da arquitetura e educação, porém,

para a comunicação estes estudos não são relevantes. Neste, foi encontrada uma pesquisa da

PUC do Rio Grande do Sul que aborda conceitos e autores similares aos aqui mencionados. A

pesquisa de doutorado intitulada “Etnografia móvel: uma proposta metodológica para os

estudos da mobilidade da comunicação” de Henriques (2016), traz perspectivas teóricas

essenciais para esta pesquisa, assim como a indicação de artigos que poderão ser utilizados

para a construção teórica. O conceito de nomadismo já relatado por Maffesoli (2001), como

pontapé para o entendimento acerca do nomadismo e em seguida a utilização de Meyrowitz

(2004) para o conceito de nômades globais. A autora de tal trabalho focou seus estudos na

sociologia da mobilidade como principal mudança nas geografia das redes. Considerando que

existe um capítulo inteiro dedicado à mobilidade e ao nomadismo digital, vê-se que esta

pesquisa é de grande necessidade para o referencial teórico da análise discursiva do

nomadismo digital em blogs.

2.1.2 Artigos no Portcom e Google Acadêmico

O que foi percebido nos artigos encontrados foi a variedade de conceitos e nomenclaturas,

além disso, dependendo do país em que o artigo foi escrito, as contextualizações trabalhistas e

econômicas são diferentes. O principal artigo acerca do nomadismo digital, encontrado a

partir das referências de outras pesquisas, tanto teses e dissertações, como artigos e

periódicos, foi Digital Nomads: a quest for holistic freedom in work and leisure, publicado

em 2017 nos Annals of Leisure Research da Nova Zelândia e Austrália. Neste, a autora Ina

Reichenberger, compreende os nômades digitais como trabalhadores que buscam um estilo de

vida sustentável no sentido de que trabalho e lazer sejam vistos como atividades

indissociáveis. A autora procura ainda, estabelecer um conceito para nômades digitais. Em

seu resumo, ela concorda que nômades digitais são trabalhadores jovens que trabalham

https://www.tandfonline.com/author/Reichenberger,+Ina
https://www.tandfonline.com/author/Reichenberger,+Ina
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sozinhos independentemente de localização e viajam constantemente devido à um estilo de

vida que não concebe fronteiras entre trabalho, lazer e viagens. Além disso, neste artigo, a

autora vê o nomadismo digital como uma liberdade trabalhista, já que os novos profissionais

não estão presos a um sistema específico de trabalho e o estabelecimento de horários e

espaços.

Outros artigos são oriundos das referências das dissertações encontradas, Global Nomads in

the digital Veldt (2004) e Digital Nomads: Employment in the GIG economy (2018). O

primeiro, publicado em 2004, prevê que todos estamos nos tornando nômades globais.

Diferentemente dos autores sobre nomadismo digital que tem o enfoque no trabalho, e

também de um consumo de um estilo de vida, Joshua Meyowitz, bastante citado nos

trabalhos encontrados, considera o percurso do uso da tecnologia.

Em Digital Nomads: Employment in the GIG economy, de 2018, a autora Beverly Yuen

Thompson da Siena College,  procura entender os tipos de trabalho dos nômades digitais por

meio de trinta e oito entrevistas em profundidade. Os resultados obtidos através deste estudo

são que os nômades majoritariamente são pessoas da geração Millenium e que vem de países

ricos e mais desenvolvidos industrialmente. Estes trabalham meio período e mantém o próprio

negócio, poucos possuem benefícios como plano de saúde, aposentadoria, seguro-desemprego

e direito a licenças.

Entre as reflexões do artigo, está também a denominação de GIG economy da socióloga Juliet

Schor, em que são analisadas as perspectivas do trabalhador em relação ao estilo trabalhista

precário. Gig economy, no artigo, é comparada ao modelo neoliberalista de trabalho em que  o

trabalhador é seu próprio gerente e assim, responsável pela sua lucratividade, diretamente

conectada à sua produção. Para a autora, o modelo neoliberalista de trabalho marca uma

mudança rumo à precarização do trabalho. Como os nômades digitais são considerados

location independent, por não terem que comparecer pessoalmente em compromissos de

trabalho, estes, mesmo originários de países desenvolvidos, acabam escolhendo países com o

custo de vida menor para se estabelecer provisoriamente. São escolhidos países como

Tailândia, Indonésia e Colômbia a partir de critérios como lazer, estilo de vida, não levando o

trabalho em consideração, já que tudo o que os nômades digitais necessitam é uma boa



46

conexão de internet. Estes trabalhos de outras nacionalidades contribuirão com a formação

dos conceitos desta pesquisa, e também, um panorama global do nomadismo digital.

Nomadismo Digital e Consumo

Com ambas palavras-chave,  foi encontrado o artigo “#Nômade Digital: Consumo, Estilo de

Vida e Dinâmicas Identitárias na Cultura Digital”, apresentado no Congresso Nacional da

Intercom de 2018. Tal artigo, escrito por Mattos (2018), compreende os nômades digitais

como trabalhadores digitais que aproveitam as plataformas para terem liberdade de tempo e

local. A pesquisadora, contudo, foca suas pesquisas na esteticidade do estilo de vida no

Instagram. As pesquisas de Mattos (2018) são importantes para a formação do conceito de

nômades digitais e de nomadismo digital, especialmente no contexto brasileiro.

Nomadismo Digital e Empreendedorismo

Sobre empreendedorismo, 18 trabalhos foram resultado das buscas no Portcom, com o

recorte temporal do período de 2002 à 2014. Do total de trabalhos encontrados, três foram

vistos como relevantes para esta pesquisa.

No mesmo viés das pesquisas anteriores, a pesquisa “Perspectivas do empreendedorismo em

comunicação”, do Intercom Nacional de 2004, mostra os conceitos de empreendedorismo

com uma visão positivista acerca das características que compõem este modelo de trabalho.

Tal artigo vê o empreendedorismo como alternativa em meio ao aumento do desemprego. Já

em 2004, comenta-se sobre as possibilidades de se tornar um Microempreendedor Individual

(Mei), promovido pela Sebrae para estimular o empreendedorismo, e, neste artigo,

compreende-se como uma forma de desenvolvimento da autonomia, inovação e criatividade.

Para tanto, ainda  que não seja o objetivo desta pesquisa ver o empreendedorismo como bom

ou mau, é essencial que se estabeleça um contraponto entre os diferentes pontos de vista sobre

este novo modelo de trabalho.

Por fim, dentro do contexto crítico sobre empreendedorismo e seus discursos motivacionais e

inspiracionais, foram encontrados três artigos mais atuais, dois do professor de comunicação

da Universidade Metodista de São Paulo, Vander Casaqui. O professor  estuda o
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empreendedorismo dentro do modelo capitalista vigente e um, da pesquisadora Patrícia

Matos, que tem o nomadismo digital como objetivo de pesquisa. Os três artigos são oriundos

de busca no Google Acadêmico.

Publicado em 2018 por Vander Casaqui,  o artigo “Estudos da Cultura Empreendedora no

campo da comunicação: macroposições, narrativas e inspiração”, vê os aspectos

comunicativos que contribuem para a publicização da noção de criatividade e inovação

proposta pelo empreendedorismo. Em artigo da Compós de 2017, intitulado “Abordagem

crítica da cultura da inspiração: produção de narrativas e o ideário da sociedade

empreendedora”, Casaqui (2017), vê a possibilidade de consumo da cultura da inspiração.

Para ele, no artigo, os discursos inspiracionais construídos em blogs e sites de autoajuda e de

promoção de novos estilos de vida. Neste artigo, o autor ainda considera o título da geração Y

como a geração transformadora, inspiradora e criativa, títulos oriundos, principalmente dos

avanços tecnológicos. Além das contribuições do próprio Vander Casaqui, as referências

bibliográficas dos seus artigos, farão parte desta pesquisa, já que este se conecta ao segmento

teórico que este trabalho procura seguir.

O último artigo encontrado nas buscas no Google Acadêmico foi da pesquisadora Patrícia

Matos, já citada neste trabalho, apresentado no Congresso Internacional de Comunicação e

Consumo - Comunicon do ano de 2016. Intitulado “Férias sem fim ou fim das férias:

capitalismo flexível, empreendedorismo e estilo de vida nômade digital”, o artigo se propõe a

compreender como é o novo modelo capitalista em que o nomadismo digital está inserido,

levando em consideração características como a flexibilidade e o trabalho à distância, feito a

partir de qualquer lugar do mundo. Tal artigo dialoga com os do autor Vander Casaqui, e, ao

mesmo tempo, traz outras referências úteis para este trabalho, como considerações acerca das

mudanças territoriais por meio da globalização vistas por Bauman (1999), em “Globalização:

as consequências humanas”.

Mobilidade e território informacional

Com as palavras-chave mobilidade e território informacional foram encontrados no Portcom,

75  trabalhos, contudo, apenas três foram utilizados para essa revisão de literatura. A começar

pelos artigos encontrados no Portcom, estes englobam as novas formas de interação, a
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efemeridade e também as mudanças profissionais oriundas do desenvolvimento tecnológico.

No artigo “Cibercultura e Mobilidade: A Era da Conexão”, apresentado em 2005 no Intercom

Nacional, Lemos (2005) procura entender a emergência da mobilidade por meio de

dispositivos móveis, como smartphones e também pela conexão de rede sem fio. Além deste

artigo, outros trabalhos de Lemos foram utilizados para os estudos sobre mobilidade e

território informacional desta pesquisa. Em: “Mídia Locativa e territórios informacionais”

(2007), Lemos (2007), define territórios informacionais como o espaço hibridizado, a relação

de espaço físico e espaço eletrônico. Neste viés, Lemos (2007) aborda conceito de  “Nômades

Virtuais”, que em vez de procurarem espaços materiais, procuram pontos de conexão.

Os outros três artigos, são oriundos de pesquisas no Google acadêmico e também das

referências das teses e dissertações pesquisadas anteriormente. Hypermobility in backpacker

lifestyles: The Emergence of the Internet Café, de Michael O’Regan, publicado em janeiro de

2008, é uma das principais referências ao abordar sobre nomadismo digital e mobilidade. Por

nomadismo digital envolver a junção de viagens com trabalho, o autor estabelece um

panorama sobre o que ele chama de Internet Café, os pontos de conexão que permitem com

que os nômades digitais tenham um lugar onde trabalhar. O autor chama de backpacker

lifestyle, basicamente, o estilo de vida nômade, de ir de um lugar para o outro em busca de

pontos de internet.

Em,  “Nómadas digitais e a era dos sujeitos móveis: as questões de mobilidade, comunicação

e trabalho num estilo de vida location independent” (2016), Mattos (2016)  compreende por

meio de autores como Bauman (1999) e Sennett (2011), a construção de identidade de um

trabalhador global no atual estágio do capitalismo. Para tanto, ela usa as palavras-chave

mobilidade, globalização, cultura digital e nomadismo. Ainda de Patrícia Matos, será

utilizado o artigo “Mobilidade e Comunicação: o caso do Nomadismo Digital”, de 2018.

Neste artigo, a autora marca a emergência do fenômeno nomadismo digital na última década e

conceitua como uma combinação entre trabalho remoto e viagens, que modifica as

perspectivas de viagens, quanto atividade turística e também de trabalho. Matos (2018)

contribuirá, por fim, com suas pesquisas de campo e entrevistas feitas com nômades digitais.
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2.1.3 Sites e podcasts

Nomadismo digital é um termo encontrado em diversos sites e em outras plataformas da web.

Para compreender o que é falado sobre o tema, foi necessário levar em consideração algumas

dessas plataformas. Nesta revisão de literatura foram considerados alguns sites que conectam

nômades digitais uns aos outros e que divulgam conteúdo sobre tal estilo de vida e também a

plataforma de áudio e vídeo, Spotify, com seus podcasts, entretanto, os resultados das buscas

não puderam ser contabilizados, já que a plataforma não disponibiliza resultados

quantitativos.

Sites

Por meio das referências dos artigos, teses e dissertações sobre nomadismo digital, foram

encontrados alguns sites e até mesmo redes sociais para nômades digitais. A relação de sites e

seus temas podem ser vistos no quadro 2.

Quadro 2: Sites sobre Nômades Digitais  em outras referências

Site Assunto

Uprise Academy (previamente chamada de
nomad.academy)

Trata-se de uma academia de preparação para
nômades digitais, nesta, os “alunos” se preparam
para empreender com aulas sobre gestão,
autoconfiança e como encontrar os melhores países
para se tornar um nômade digital.

Rock Content O site conta com um e-book gratuito sobre como é
ser um nômade digital, além de histórias inspiradoras
sobre nômades digitais considerados bem sucedidos.
Além de outras matérias sobre o nomadismo digital,
visto que o site conta com uma plataforma para
trabalhadores autônomos.

Guia de sobrevivência para Nômades Digitais  site
Medium

Este inclui os países que possuem melhor qualidade
de internet, assim como espaços disponíveis para o
trabalho à distância, como cafés, restaurantes e
parques.

Digital nomad help
É uma plataforma que procura traçar os perfis dos
nômades digitais. Esta possui dados como o grau de
escolaridade dos nômades, a renda mensal obtida por
estes trabalhadores e também o gasto mensal.
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Nomadic report Neste site pode-se ver estatísticas sobre a quantidade
de nômades digitais existentes no mundo e também
os países mais procurados por estas pessoas.

Slight north
Emerging europe

Sites de divulgação de dados sobre viagens, e
curiosidades internacionais, onde pôde-se ver ainda
países como Tailândia, Estônia, entre outras já
elaboraram um visto específico para nômades
digitais, similar ao visto de trabalho no país.

Jetset Tem como objetivo divulgar o estilo de vida nômade
por meio de entrevistas com os chamados cidadãos
do mundo.

beta.nomadsoulmates Site de relacionamento para Nômades Digitais

Digital Nomad Experience Site do evento exclusivo para Nômades Digitais.

Fonte: Produção da autora.

Podcast

No Spotify, ao pesquisar a palavra-chave nômades digitais, sete podcasts foram encontrados,

já com o termo nomadismo digital e digital nomad, foram obtidos incontáveis resultados, de

diversos lugares do mundo. O que foi percebido, entretanto, é que, os temas relacionados

foram viagem, empreendedorismo, estilo de vida, trabalho freelance e trabalho remoto.

Dos sete podcasts encontrados com a palavra-chave Nômades Digitais, dois foram

selecionados por esclarecerem o cotidiano de quem adere ao estilo de vida. O primeiro, o

episódio 17 do podcast Treta talks, consiste em uma entrevista com Emerson Viegas, um dos

criadores do blog Nômades Digitais. Neste, o também publicitário, conta sua trajetória

profissional e como começou sua carreira como blogueiro, empreendedor e nômade digital. O

que nota-se por meio da fala do profissional, é que ele tenta convencer o público de que o

estilo de vida nômade é acessível a todos, e que vivemos no momento perfeito para este estilo

de vida.

Ao contar sobre como foi o início de sua trajetória profissional, Emerson Viegas, relata que

seu primeiro emprego foi aos quinze anos como Office boy de uma agência de publicidade em
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São Paulo. Neste contexto, ele comenta que “isso me ensinou que se eu quisesse conquistar

alguma coisa na minha vida, eu tinha que me esforçar e me dedicar, e fazer o meu próprio

caminho. Por que nem meus pais, nem o trabalho que eu estava iria me dar um plano de

carreira ou fazer minha carreira para mim”, o que se torna um dos principais discursos do

nomadismo digital futuramente. Ao longo da entrevista, ele conta como foi a mudança de

carreira entre diretor de arte para nômade digital.

No podcast, o profissional relata o quão frustrante e sem sentido era ter um emprego formal e

transformador é ser um nômade digital. Os relatos do autor se revezam entre dizer que a vida

é muito para ser vivida apenas nos fins de semana, e como o nomadismo digital pode ser a

solução para estes problemas, como o burnout e a infelicidade do emprego formal. Ainda, ele

relata que “a gente só leva desta vida, a vida que a gente leva”, ao comentar que o site Jovem

Nerd, também administrado por nômades digitais, foi o pontapé para que a jornada com

trabalho remoto se iniciasse. No decorrer da entrevista, ele conta como foi o planejamento e

diz que “as pessoas não planejam fracassar, mas fracassam por falta de planejamento”, e

também como foi a escolha de trabalhar somente pela internet. Segundo o publicitário, foram

feitas pesquisas e a plataforma blog foi escolhida para que se começasse o empreendimento.

O outro programa selecionado foi o episódio 133 do podcast Mamilos. Neste, as

apresentadoras Juliana Wallawer e  Cristiane Bartis, entrevistam os nômades digitais, o

fotógrafo freelancer Rodrigo Almeida e o criador do site Pequenos Monstros, Felipe pacheco.

Ambas as entrevistas acontecem na edição de 2018 da Campus Party, evento de cultura

tecnológica que acontece anualmente. Apesar de seguirem focos diferentes de trabalho, os

temas vistos nos dois podcasts são os mesmos, assim como as falas sobre acessibilidade e que

os trabalhos flexíveis trazem mais felicidade que os formais.

Tanto os episódios de  podcast, como os sites, auxiliam na concepção do conceito de

nomadismo digital, assim como o conhecimento sobre o que é dito cotidianamente sobre este

movimento digital.
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2.2 CULTURA BLOG

2.2.1 Teses e dissertações

Os dados quantitativos sobre as teses e dissertações encontradas podem ser vistas na tabela 2:

Tabela 2: Cultura Blog - Teses e dissertações

Pesquisas encontradas
Palavras- chave Sítio Pesquisado Recorte de área Recorte  temporal Resultado após

o recorte

Blog Portal da Capes Ciências Sociais 2014-2019 18

Blogosfera Portal da Capes Ciências Sociais 2014-2019 5

Cultura Blog11 Portal da Capes Ciências Sociais 2014-2019 2.105

Blog Portal da PUC-SP12 Ciências Sociais 2010-2012 2

Fonte: Produção da autora

Mesmo tendo obtido um resultado significativo nas pesquisas, apenas duas pesquisas foram

aproveitadas para este trabalho, com uma já encontrada anteriormente, no tópico mobilidade e

território informacional, intitulada “A relação entre a cultura participativa e turismo: Um

estudo de caso sobre o Blog Destino Brasil”.

O segundo trabalho encontrado foi uma tese apresentada em 2016, que apesar de ter sido

encontrada por meio da palavra-chave Cultura Blog, não tem a ver com a plataforma em si,

mas contribuirá para outros estudos desta pesquisa. Intitulada “Entre solitários e solidários: o

empreendedor nos discursos da Folha de São Paulo”, a pesquisa promove uma visão crítica

acerca do discurso do empreendedorismo, utilizando para o seu embasamento, Sennett (2010),

Boltanski e  Chiapelo (2009) e a visão do novo capitalismo.

A dissertação “Blog: Comunicação e Escrita íntima na Internet” foi encontrada fora do

período estipulado, em 2002, porém, esta é de grande relevância por relatar a emergência da

11 A palavra “cultura” fez com que o número de pesquisas fosse mais elevado do que os outros.
12 Devido ao baixo número de pesquisas aproveitadas, viu-se a necessidade de recorrer a outro portal
universitário. O portal da PUC-SP foi escolhido por possuir programas ligados aos estudos da internet.
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plataforma blog como diário íntimo e sua continuidade com sua profissionalização. Schitinne

(2002), na pesquisa, conecta a profissionalização da plataforma com a vida pessoal dos

produtores de conteúdo. Sobre blogs e atividades profissionais, foram encontradas duas

dissertações no portal da PUC-SP. A pesquisa “Blogs e sua inserção na atividade de trabalho”,

apresentada em 2010 por Jackelin Wertheimer Cavalcante será de grande contribuição teórica

para esta pesquisa, visto que pretende compreender como os blogs modificaram a perspectiva

dos novos modelos de trabalho. O último trabalho encontrado foi a tese “O blog como meio

de comunicação: origem, apropriações e horizontes na blogosfera da sociedade

contemporânea”, de Márcia Siqueira Costa Marques, publicada em 2012. Como o próprio

título já propõe, este trabalho ajudará a traçar uma cronologia com os principais marcos

históricos e teóricos da blogosfera, assim como sua contextualização no mundo atual.

2.2.2 Artigos e periódicos

Dos 261 trabalhos encontrados com as palavras-chave blog e blogosfera no Portcom, foram

selecionados seis artigos que contribuiram com estudos acerca da genealogia da plataforma,

referencial teórico e também com o debate sobre a mudança profissional que pode ter sido

gerada por meio da utilização de blogs como meio de comunicação alternativo.

O primeiro artigo considerado relevante para esta pesquisa, intitulado “Convergência

Midiática e Sociabilidades: o caso da blogosfera”, de Vanessa Mota Barros, diz respeito à

convergência ocasionada pela blogosfera e também pelo estudo da formação de nichos na

internet. Este estudo, apresentado no Intercom de 2011, entende como ocorreu a segmentação

de temas por meio de uso de sites e blogs. Sua contribuição para o presente trabalho se dá

pelo estudo histórico já que graças a possibilidade de haver veículos específicos sobre

determinado assunto, é possível compreender os blogs sobre nomadismo digital. Sem a

segmentação dos veículos, analisar discursivamente os conteúdos seria muito mais complexo.

Para tanto, foram utilizados pela autora do artigo, referências como André Lemos (2004), com

estudos sobre cibercultura e Castells (2004) e seus estudos sobre rede.

O trabalho apresentado em 2009, intitulado “Blog: comunicação e cibercultura na pós-

modernidade”, identifica a hibridização dos diferentes tipos de comunicação em uma só e,

também, considera um olhar crítico sobre a pós-modernidade e os tempos líquidos vistos por
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Bauman (2000). Em seguida, foram encontrados dois artigos que contribuiram para o estudo

acerca da cibercultura, da pós-modernidade como esta pode ser aplicada aos entendimentos da

internet. O que foi similar em todos os artigos considerados, foi a compreensão de que a

blogosfera foi composta por fases, sendo a primeira vista como o uso dos blogs como diários

pessoais, e finalizando na profissionalização dos conteúdos e no reconhecimento da profissão

blogueiro.

Os artigos encontrados têm a variação temporal de nove anos, o que interfere no referencial

teórico e também na visão sobre blogs e blogosfera, visto que surgiram outras mídias na

internet, assim como o boom de redes sociais instantâneas. Embora tenha sido apresentado em

2010, o artigo “A importância do blog como ferramenta de narrativa de vida”, vê o blog como

o principal motivador da aquisição de um diário pessoal. Além disso, tal artigo propõe a

reflexão das narrativas de vida da atualidade tendo como ponto de partida os blogs pessoais.

No mesmo viés, o artigo apresentado em 2009, intitulado “Blogs, blogueiros e blogosfera:

uma caracterização dos blogs e dos seus interagentes”, discute as mudanças ocorridas, nos 10

anos de existência da plataforma, até 2009. Neste artigo, são consideradas as usabilidades do

blog, através do ponto de vista dos agentes das mídias sociais, com o embasamento teórico de

autores como Featherstone (1995), Maffesoli (2006) e Levy (1993). Tal trabalho pode, ainda,

contribuir com definições da palavra blog.

Do autor  Malini, foram encontrados dois artigos, intitulados “O Blog como Linguagem

Informativa: a Atuação Profissional de Blogueiros e os Novos Conflitos na Cultura”, em

conjunto com a autora Thaís Waichert, de 2008, e “Por uma genealogia da blogosfera”,

também de 2008.  Estes que serão de essencial uso para o aporte teórico desta pesquisa. Em

ambos os artigos, é identificada a estrutura polissêmica dos blogs, o mesmo visto

anteriormente como hibridização, além das fases de modificação da blogosfera.

Por fim, a pesquisa  de Carolina Rodrigues Paz, de 2003, intitulada “Cultura Blog: Questões

introdutórias e  é referência por perceber o blog como ferramenta integradora”. No artigo, a

autora concorda que há uma junção entre a vida pessoal a profissional do blogueiro. Além de

poder ser utilizado como diário íntimo, o blog pode ser aproveitado com veículo segmentado,

divulgando conteúdos de apenas um tema. A autora considera portanto, que tal plataforma é
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uma escapatória para se haja informações especializadas, mas que estas, porém, não se

desconectam do contexto do produtor de conteúdo. A compreensão do contexto em que os

conteúdos são divulgados, para a autora, é uma das principais características da plataforma, já

que por meio deste, os leitores conseguem entender quem é a pessoa que escreve e o porquê

da divulgação daquelas informações.

2.2.3 Podcast 13

Entre os resultados obtidos, um programa pode ser destacado por ter compatibilidade com os

temas e também abordar assuntos como inovação, criatividade e trabalho remoto. No

chamado “Hack life podcast”, apresentado por Renato Stefani, há um episódio em que ele

entrevista o criador da startup “Viver de Blog”. Tal startup foi criada por Henrique Carvalho e

propõe ensinar o gerenciamento de tempo e de equipe. Para tanto, este episódio foi escolhido

para descrever as características dos blogueiros atuais, assim como o estilo de vida proposto

por eles.

Neste episódio, ao ser perguntado sobre como a rotina de trabalho, Henrique Carvalho faz

observações sobre a flexibilidade e destaca que trabalhar muito tempo não significa trabalhar

com qualidade. Ainda, o empreendedor destaca que o novo modelo propõe o uso da

criatividade e da diminuição das horas de trabalho, já que, para ele, ser empreendedor

significa se organizar entre trabalho e vida pessoal.

Em uma de suas falas ele concorda que o modelo trabalhista vigente faz com que as pessoas

dependam dos horários de trabalho, e não o contrário. Ele diz que “a vida se encaixa no

trabalho e não o trabalho que se encaixa na vida”.  A plataforma blog, para Henrique, foi uma

escapatória para que seu empreendimento tomasse forma, visto que é a partir do uso de seus

recursos que cursos, apostilas e postagens sobre empreendedorismo online, assim como

consultorias online são colocadas em prática.  Conclui-se que este podcast pode ser utilizado

por esta pesquisa por esclarecer as usabilidades da plataforma blog. Além disso, vê-se uma

forte conexão entre os principais temas deste trabalho, como, o consumo para a aquisição de

um estilo de vida de um novo modelo trabalhista. Ainda, percebe-se por meio deste episódio

13 Para a temática blog não foi necessário pesquisar sites sobre o tema, visto que a própria análise é voltada para
os blogs.
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que é importante que o uso da plataforma seja estudado, já que graças à ela é possível a

divulgação deste discurso empreendedor.

No útltimo tópico desta revisão, vê-se o mapeamento dos trabalhos de pesquisa sobre o

método a ser utilizado para análise, a Semiótica Discursiva.

2.3 SEMIÓTICA DISCURSIVA14

Por nosso objeto ser os discursos que promovem o estilo de vida do nomadismo digital e se

tratar da análise de textos, verbais e imagéticos, presentes em veículos online, priorizou-se

pesquisas que também analisassem os discursos contidos em as plataformas digitais. Outros

trabalhos, porém, foram utilizados por conter temas semelhantes ao nomadismo digital.

Algumas teses e dissertações não tiveram a análise segundo a Semiótica de Greimas,

entretanto, os temas tratados eram similares ao deste trabalho.

2.3.1 Teses e dissertações

Inicialmente, muitas pesquisas abordavam análises semiótica sobre gênero, educação, moda,

games, arte também em meios tradicionais de comunicação, como televisão, rádio e mídias

impressas. Por mais que esta pesquisa se refira e priorize veículos online, considerou-se

importante que outras análises fossem consultadas para um aporte teórico mais amplo.

Algumas pesquisas encontradas por mais que não tivesse similaridade analítica, continham

temática correlata ao nomadismo digital, tendo sua bibliografia aproveitada para o nosso

trabalho. Não foram consideradas, porém, pesquisas que analisassem anúncios completamente

imagéticos, visto que a análise verbal é importante para continuidade deste estudo. O

resultados quantitativos das pesquisas podem ser vistos na tabela 3:

14 Neste tópico somente teses e dissertações foram pesquisadas, visando abordar análises mais completas sobre o
método aplicado.
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Tabela 3: Semiótica Discursiva - Teses e Dissertações

Pesquisas encontradas
Palavras- chave Sítio Pesquisado Recorte de área Recorte  temporal Resultado após

o recorte

Semiótica
Discursiva

Portal da Capes Ciências Sociais/
Ciências Sociais
Aplicadas

2013-2017 6

Semiótica
Plástica 15

Portal da Capes Ciências Sociais/
Ciências Sociais
Aplicadas

2013-2017 5

Fonte: Produção da autora

Entre as pesquisas encontradas, a  que mais se aproximou analiticamente e também por

estudar a plataforma blog foi “Blogs de moda e beleza: espaço mercadológico de interação,

sentido e axiologias”. Nesta dissertação, a autora Graziela Fernandes Rodrigues, orientada por

Ana Cláudia Mei de Oliveira, traça objetivos similares com o do nosso trabalho, com o corpus

definido em dois blogs de moda e beleza, “Elfinha” e “Vende na farmácia?”, ela pretende

entender a produção de sentido por meio dos métodos da Semiótica Discursiva e Semiótica

Plástica. Ainda, por consistir na análise da plataforma blog, esta pesquisa também contribuirá

com a bibliografia sobre blogs. Em um trecho de sua pesquisa, ela diz que:

As modalidades volitivas e cognitivas permeiam o contexto do capitalismo tardio
como um todo: poder-fazer, querer-fazer, dever-fazer são modos que ditam a
vivência nesta sociedade líquido-moderna, além de estabelecer o lugar do indivíduo
nela a partir do e pelo consumir (RODRIGUES, 2013, p. 9).

Já  na dissertação “Moda e modos de consumo no Brasil do século XX: revistas e a

construção de aparências”, apresentada em 2015 por Mariana Braga Clemente. Neste

trabalho, a autora busca compreender as relações de consumo existentes em anúncios

veiculados em três revistas do século XX, Fon-Fon, Cruzeiro e A manchete. Apesar de não se

tratar de veículos online,  esta pesquisa foi vista como relevante para continuidade do nosso

estudo por identificar a influência do conteúdo analisado na criação de novas identidades e

estilos de vida. A autora desta dissertação procurou entender as revistas como formadoras de

sujeito de moda e modo de vida, assim como no nosso trabalho, procuramos compreender o

15 Os objetivos específicos iniciais, anteriores à qualificação envolviam a Semiótica Plástica. Apesar do
objetivos específicos pós-qualificação não a incluirem, algumas pesquisas encontradas com esta palavra-chave
ainda foram necessárias para a continuação deste trabalho.
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surgimento do estilo de vida nômade digital, por meio de estratégias discursivas de blogs de

viagem.

Outra análise encontrada e vista como importante é a dissertação intitulada “O homem na

publicidade sob o olhar da semiótica”, apresentada em 2016 por Ionna Pizzi Dourado. A

pesquisa, apoiada na semiótica greimasiana, estuda a representação masculina em comerciais

de TV de produtos de autocuidado masculino selecionados. O objetivo principal da autora

consiste em perceber como são construídos os sentidos de masculinidade conectados com

outras manifestações discursivas do ambiente social brasileiro.  Embora a plataforma estudada

na pesquisa em questão não seja a plataforma blog, a análise pode contribuir com a explicação

sobre a Semiótica Discursiva. Para o aprimoramento do trabalho, a autora utiliza outras

referências da Semiótica, tais como Barros e Fiorin com o intuito de nortear a análise

semiótica greimasiana.

As próximas três pesquisas selecionadas foram consideradas pela semelhança na temática.

Estas, porém, tem como método pesquisa bibliográfica e outros que não são a Semiótica

Discursiva e Plástica.  As pesquisas consistem em estudos sobre empreendedorismo, trabalho

criativo, novas perspectivas do trabalho publicitário e cotidianidade no ciberespaço.

A primeira a ser aproveitada foi pesquisa de doutorado intitulada “As configurações

discursivas do Ethos empreendedor: estudo dos contratos de comunicação sobre o

empreendedorismo na Revista Você S/A” (assunto em comum), apresentada em 2014 por

Allan Kozlakowski. O objetivo principal do trabalho consiste em examinar os contratos de

comunicação da revista Você S/A, se tratando do empreendedorismo e do perfil do

empreendedor. O autor entendeu o ethos do empreendedor como um sentido de identidade

promovido pela cultura empresarial que, segundo o resumo da pesquisa é “socialmente

instituída preservada pela ideologia capitalista, como repertório do discurso liberal”. Outro

ponto a ser considerado é que, apesar do estudo em questão possuir um corpus composto por

conteúdos de revista, seu recorte temporal, de 2008 a 2010, permite compreender a evolução

discursiva sobre o empreendedorismo em diferentes perspectivas. Procura-se entender a

abordagem do empreendedorismo em escolas e em palavras como inovação e criatividade,

presente também nos blogs analisados. Além disso, tal estudo contribuirá com referências

bibliográficas acerca da temática em comum.  Em relação ao método aplicado, o pesquisador
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utilizou outro viés da análise do discurso, composta por Fairclough e Maingueneau, o que não

interfere nas análises feitas em nosso trabalho.

A dissertação “Trabalho publicitário: do capital de sucesso ao sofrimento tamponado”,

apresentada em 2017 por Isabel Vieira Lopes, tem a mesma relação temática com a pesquisa

vista anteriormente. A pesquisadora tem como objetivo principal compreender as diferenças

entre o imaginário social e o cotidiano de profissionais de publicidade. Na pesquisa, a autora

analisa páginas de humor no Facebook que se referem ao cotidiano exaustivo, mas retratado

com positividade e superação. No terceiro capítulo, a pesquisadora faz uma explanação sobre

os novos movimentos de precarização do mundo do trabalho, especificamente o

comunicacional, que é visto como o descolado e cool.  Em relação à metodologia aplicada, a

pesquisa realizou entrevistas com onze publicitários com duas questões norteadoras: “O que é

sucesso para o publicitário?” e, “Como esse capital de sucesso é sustentado?”, buscando

compreender a opinião dos profissionais em relação ao cotidiano vivido e romantização da

profissão publicitária. As análises das páginas de Facebook foram feitas com base na

Semiótica, que engloba, além da perspectiva de Greimas, as visões de Pottier e Zilberberg.

Sobre as outras bases teóricas, também foram usadas teorias do neoliberalismo, de Dardot e

Laval (2009) e da Sociedade do cansaço, de Han (2015), que contribuiram para o nosso

aprimoramento teórico.

A última pesquisa encontrada com a temática similar ao da nossa é “Ritualidades e a vida

cotidiana na cultura digital: uma investigação sobre os processos de comunicação e

ritualização no ciberespaço”, apresentado em 2014 por Priscila Gonsalves Magossi. A tese de

doutorado, diferentemente dos trabalhos mencionados, trará contribuições teóricas sobre o

ciberespaço e os rituais expostos no território virtual. Para compreender como acontece a

retratação da ritualidade, a autora teve como corpus as redes sociais Twitter e Facebook e

realizou pesquisas documentais e bibliográficas. A semelhança com nosso estudo surge a

partir da necessidade de entender os processos e mudanças sociais que nos levou até a

exposição do cotidiano e a ritualidade nas redes. Para tanto, a autora baseou-se em autores

que estudam a condição pós-moderna como Harvey (2000) e Jameson (1997).
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Semiótica Plástica

Ao tentar entender a busca de identidade nas redes, a pesquisadora Simone Bueno da Silva,

em sua tese intitulada “Abordagem semiótica dos perfis autobiográficos nas redes sociais

digitais”, apresentada em 2013, aplicou o método semiótica discursiva em diferentes

descrições de perfis nas redes sociais Facebook, Sonico, MySpace e Twitter. Nesta, a autora

buscou compreender como a modalidade discursiva configura um modo de apresentação e

interação do sujeito no social. Para a coleta de dados, ela fez o recorte temporal de 2010 à

2013, em que foram entendidas as variantes discursivas para se fazer visível nas redes sociais

determinadas. Além disso, foi observada a influência da interface das redes sociais em

questão. Nas palavras da autora, “No percurso de se fazer visível observamos estratégias de

exposição do sujeito indicadoras de formas de pertencimentos e modos de presença”.  Além

disso, esta pesquisa mostrou-se analiticamente similar às propostas do nosso trabalho. Apesar

de possuir um viés distinto de estudo da cibercultura, com o uso de Pierre Levy e Manuel

Castells, a autora também utiliza autores que serão usados no aporte teórico do nomadismo

digital, como Lemos e Recuero.

Outra pesquisa encontrada com a palavra-chave Semiótica Plástica refere-se a análise de dois

coletivos de promoção de oficinas de audiovisual. A pesquisa “Comunicação digital e

formação crítica: a construção do sujeito contracultural na era do ciberespaço”, de autoria de

Lilian Venturini Gavaldão, tem como principal objetivo investigar como os ambientes não-

formais, mediados pelas novas tecnologias, têm influência nos movimentos contraculturais. A

análise semiótica se insere em meios de interação de dois coletivos, Ônibus Hacker e

Transparência Hacker. Para tanto, a autora utilizou as mensagens de e-mails trocadas entre os

membros, assim como o vídeo de divulgação de financiamento do ônibus, do coletivo ônibus

Hacker, entrevistas com os membros e, por fim, as propostas escritas pelo coletivo.

O terceiro trabalho encontrado foi “A publicidade e as estratégias enunciativas de adesão à

marca” em que a autora, Natália Azevedo Coquemala, analisa as ações audiovisuais da marca

Nívea. Para a análise, a autora teve como corpus de sua pesquisa as ações “Nívea Doll”  e

“Anúncio Protetor”. Foram compreendidas as estratégias enunciativas das campanhas e a

proposta identificação com as atividades cotidianas. Para perceber tal engajamento, a

pesquisadora utilizou os aspectos da Semiótica Discursiva, usando as perspectivas de Barros
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(2011) para se tratar do percurso narrativo do discurso e Fiorin (2014) para compreender a

relação de junção, conjunção e disjunção do produto e do sujeito. Mesmo sendo sobre uma

ação publicitária, esta pesquisa ajuda a entender o percurso narrativo e  também da

identificação do consumidor com o produto. A bibliografia semiótica utilizada também

converge com a consultada em nossa pesquisa para a análise dos blogs.  Sobre a análise

semiótica, é utilizada a semiótica discursiva de Greimas, e conclui que há o estímulo do

mercado ao desejo e em seguida ao consumo, não necessariamente de um produto anunciado,

mas de um estilo de vida, beleza ou mesmo felicidade. A autora chega à conclusão em sua

análise, com o suporte de Freire Filho (2010), que existe uma conexão entre a sociedade do

espetáculo e os elementos narrativos mostrados na revista.  Viu-se também, que as referências

da chamada Psicologia Positiva, utilizada pela autora, será aproveitada também para a análise

de alguns materiais vistos nos blogs, tais como nos títulos “O nomadismo digital vai te fazer

olhar para dentro”16.

A última pesquisa encontrada com a palavra-chave Semiótica Plástica foi “Telework 2.0:

redes sociais de trabalho à distância como sistemas semióticos”, apresentada em 2015 por

João Guilherme Cunha e Vallo.  Apesar de ter sido encontrada a partir da palavra-chave

Semiótica Plástica, este trabalho não a usa como método mas, a Semiótica baseada nos

estudos de Pierce.  Ainda, tal dissertação se refere às mudanças que ocorreram no mundo do

trabalho com a chegada de dispositivos móveis, originando assim, o teletrabalho 2.0. Por isso,

esta se faz importante para o levantamento teórico em relação ao trabalho remoto. Nesta

pesquisa, o autor busca por meio de um mapeamento histórico, estabelecer os principais

eventos que levaram ao surgimento do teletrabalho. Primeiramente, ele faz uma abordagem

empírica, utilizando empresas que adotaram este novo modelo e, em seguida, as três fases que

conectam o teletrabalho aos processos comunicacionais.

Pode-se concluir com esta revisão de literatura, que os métodos da Semiótica Plástica e

Discursiva podem ser aplicados em diferentes veículos e plataformas. Além disso, vê-se que

mesmo utilizando outros vieses da Semiótica, pesquisas com temas relevantes para a

continuidade do nosso trabalho podem ser encontradas utilizando as palavras-chave Semiótica

Plástica e Semiótica Discursiva.

16 Título retirado do blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/historia-nomade/.
Acesso em 15 de janeiro de 2020.

https://nomadesdigitais.com/historia-nomade/
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2.4 AUTORES E TEMÁTICAS EM COMUM

Por meio da revisão de literatura notou-se a conexão e a repetição de algumas referências

bibliográficas, assim como temas que ajudam na formação dos conceitos de nomadismo

digital. Os autores mencionados por muitas pesquisas podem ser vistos no quadro 3:

Quadro 3 : Temáticas e autores em comum

Temática Autor Conceito

Digital Nomad/ location
independent

Makimoto e Manners (1997),
Lemos (2007)

Inicialmente, os autores abordavam o
teletrabalho com o início do conceito
de Digital Nomad. Tal conceito serviu
de base para que os estudos sobre
nomadismo digital, atualmente, com
outros tipos de trabalho, como
empreendedorismo e trabalho flexível
fossem possíveis.

Location Independent é visto por
Lemos como o profissional que não
tem um escritório fixo.

Global Nomads
 Meyowitz (2004) Para Meyowitz (2004), devido ao uso

da tecnologia, é possível que as
pessoas migrem de um lugar para
outro com maior facilidade. No
artigo, portanto, o autor faz uma
contextualização histórica entendendo
os processos que levaram a
mobilidade vigente.

Nômades Digitais Matos (2018) Matos (2018) define os Nômades
Digitais, nos artigos pesquisados
como, “um grupo de trabalhadores
digitais que emerge do uso intensivo
das plataformas de comunicação em
rede e que buscam um estilo de vida
que concilia trabalho e viagens
constantes.”

Mobilidade e Backpacker
lifestyle (estilo de vida viajante)

Shelly e Urry (2005) , O’Regan
(2008)

Os autores aparecem nas pesquisas
encontradas, por oferecem estudos
sobre as consequências da mobilidade
para os trabalhos fixos. O’Regan
(2008) aparece com um estudo sobre
como os ambientes locais e
tradicionais acabam se tornando
cosmopolitas para receber os
viajantes.
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Globalização / Mobilidade Bauman (1999)  e Mafesolli
(2001)

Nos trabalhos encontrados, Bauman
(1999)  e Mafesolli (2001) são vistos
por meio dos conceitos de
globalização, de mobilidade e das
mudanças em todas as classes sociais,
tanto para quem possui a mobilidade
voluntária, como os que se movem
compulsoriamente, por não serem
bem quistos em todos os espaços.

Território infomacional Lemos (2009)

Diferentemente de Levy (2007),
Lemos vê o território informacional
como a fusão do território digital e o
território físico. O autor, neste ponto,
vê que ambos não podem ser
dissociados, visto que um
completementa o outro.

Cultura empreendedora/
Autoajuda empreendedora

Casaqui (2017, 2018)
Por meio de autores como Dardot e
Laval (2016), e também Boltanski e
Chiapelo (2009), Casaqui,
compreende o empreendedorismo
como parte do novo capitalismo e
parte da formação do sujeito
neoliberal e gerente de si mesmo.

Cibercultura Levy (2011)
Levy (2011) trata o ciberespaço como
um espaço distinto do físico e
desconsidera a conexão de ambos.
Para ele, o espaço virtual e o espaço
físico não se misturam.

Gig Economy Schor e Reichenberger (2017)

Gig Economy surge a partir dos
profissionais que buscam
primeiramente construir uma
reputação como freelancer,
trabalhando com pouca ou sem
remuneração, somente pelo desejo de
construir uma boa rede de contatos
profissionais. Além disso, segundo a
Gig economy, mesmos os
profissionais que possuem patrões e
vínculos empregatícios, aceitam a
retirada de benefícios em busca de
maior liberdade e flexibilidade no
trabalho.

Novo espírito do capitalismo/
Capitalismo flexível

Boltanski e Chiapelo (2009),
Dardot e Laval (2016) e Richard
Sennett (2010)

Os autores relatam as novas formas
de capitalismo e a ascensão do
neoliberalismo, do gerenciamento do
eu e do empreendedorismo.

Blogs e escrita íntima Schitinne (2002) Para a autora, os blogs iniciaram a
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escrita da intimidde na internet,
começando a contar sobre o cotidiano
das pessoas até virarem veículos
informativos.

Genealogia e fases dos blogs Malini (2008) e Recuero (2007)

O principal foco do autor é
compreender as quatro fases dos
blogs. A fase filtro, a diário,
informativa e profissional. Para tanto,
Malini (2008), compreende que os
blogs se modificam, tal como os
territórios.

Recuero (2007) vê os tipos de
publicações dos blogs e como elas
interferem no cotidiano jornalístico.
Além disso, a autora colobora com o
estudo da genealogia da plataforma ao
mostrar a importância dos warblogs
para que os blogs evoluíssem.

Rede e capitalismo informacional Castells (1999) O autor, nas pesquisas vistas, se
propõe a estudar sobre o
funcionamento do trabalho em rede.

Neste viés, Castells (1999), relaciona
a ascensão do capitalismo
informacional, o trabalho digital e de
informações, com o uso das redes
digitais para dissolução de barreiras
territoriais.

Estetização dos estilos de vida Featherstone (1995) e Goffman
(1985)

Ambos os autores aparecem nas
pesquisas para relatar a estetização
dos estilos de vida estudados.

Cultura de inspiração Thrash e Elliot (2003) Os autores definem que a inspiração é
vista para a produtividade no trabalho
em diferentes âmbitos. Para os
autores, contudo, a inspiração é mais
um elemento mercadológico que
busca promover novos discursos do
capitalismo ascendente.

Empreendedorismo e Ócio
criativo

Ferriss (2008) e Demasi (2000)

Ambos os autores são citados como
forma de justificativa para o discurso
dos nômades digitais. Eles promovem
o trabalho de acordo com a
produtividade e não com horários
fechados.

Semiótica Plástica Oliveira (1993) A autora é utilizada para a análise de
cores, formas e topologias, e foi vista
nas pesquisas para a análise da
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plasticidade dos objetos e seus
sentidos.

Semiótica Discursiva Barros (2005) e Fiorin (2002)

Os autores buscam nortear os estudos
do método Semiótica Discursiva. Nas
pesquisas encontradas, Barros e
Fiorin ajudam a compreender a teoria
de Greimas, assim como a formação
de sentido em diferentes veículos.

Fonte: Produção da autora

Apesar destes serem os autores encontrados na revisão de literatura, foram acrescentados e

diminuídos para a formação do referencial teórico desta pesquisa, dependendo da análise das

postagens.
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3 CONTEXTO, HISTÓRIA E PERSPECTIVAS TEÓRICAS DO NOMADISMO
DIGITAL

O nomadismo digital é um fenômeno originado a partir de uma junção de outros

acontecimentos que envolvem a evolução da tecnologia e dispositivos móveis. Portanto, para

compreender os acontecimentos que geraram o nomadismo digital, o movimento online que

permite  que as atividades laborais sejam exercidas com maior flexibilidade de localização e

horário, é preciso considerar os processos que fizeram parte da evolução dos meios

informacionais. Para que essa contextualização fosse feita, os trabalhos da revisão de

literatura foram utilizados e formaram novas perspectivas teóricas acerca do nomadismo

digital. Neste viés, posteriormente, pode ser vista a conexão entre o discurso dos blogs com as

teorias explicitadas.

Como contexto prévio,  o pesquisador australiano Schalgwein (2018), traçou uma linha do

tempo com os principais eventos que fizeram com que o nomadismo digital e o trabalho

remoto tomassem forma. Neste, são destacadas três obras relevantes para o entendimento do

fenômeno.

A primeira, segundo Schalgwein (2018), é “A galáxia de Gutemberg”, de Marshall McLuhan,

de 1962. De acordo com Schalgwein (2008), o conceito de Aldeia Global visto na obra foi o

pontapé para que outros surgissem. Ainda, o autor considera que McLuhan previu a redução

de distâncias consequentes do uso de dispositivos móveis tanto para a comunicação pessoal,

quanto para outros fins. Em seguida, ressalta-se a contribuição de Toffler (1980) em “A

Terceira Onda”. Toffler (1980) descreveu três revoluções sociais que ocorreram, baseadas,

principalmente, nas mudanças do sistema de produção das diferentes épocas. O autor chama

essas três revoluções de ondas.

A primeira onda, segundo ele, é formada pela transição de seres humanos nômades, para

sedentários e agrícolas. A segunda onda refere-se à transformação de sociedade agrícola para

sociedade industrial. E, a terceira onda mencionada por Toffler (1980), que descreve o

momento atual, a também chamada sociedade da informação. Na terceira onda estudada, o

conhecimento passou a ser o principal meio de inovação e não os meios braçais vistos nas

ondas anteriores. Outro ponto destacado por Toffler (1980) é que, para a transição de uma
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onda para outra, é preciso compreender os processos de formação social, tais quais os

políticos, culturais e econômicos.

A última obra vista por  Schalgwein (2018) como parte do processo da emergência do

nomadismo digital é a que conceitua Digital Nomad.  Este conceito foi assinalado em livro de

mesmo nome, escrito em 1997 pelos autores estadounidenses Tsugio Makimoto e David

Manners.  Mesmo sendo cunhado no final dos anos 90, o termo Digital Nomad, já se referia

aos trabalhadores remotos. Os autores, porém, identificavam como nômades digitais, as

pessoas que exerciam o teletrabalho, o trabalho formal feito remotamente, no modelo home

office. Apesar de Manners e Makimoto (1997) já terem previsto a adaptação da palavra

nômade aos meios digitais, eles não previram o desdobramento que o nomadismo digital viria

a ter.

Compreende-se que o nomadismo digital engloba questões sobre um novo estilo de vida, que

constitui em trabalhar de onde se quiser e por quanto tempo for demandado, diferentemente

dos trabalhos formais. Para tanto, Schalgwein (2018) concebe a obra de outro autor como um

passo importante para o movimento. Timothy Ferriss, que lançou em 2007 o livro “Trabalhe

quatro horas por semana”17, é tido tanto pelo pesquisador australiano, como pelos adeptos ao

nomadismo digital, como o guru dos empreendedores.

Mesmo estabelecendo conexões entre eventos que ajudaram na emergência do nomadismo

digital, não é possível datar especificamente quando este movimento realmente surgiu, já que

este foi resultado da junção de diversos fenômenos sociais e tecnológicos. No entanto, autores

estudiosos do nomadismo digital e de outros movimentos tecnológicos, concebem diferentes

anos para o aparecimento do fenômeno. Ainda, o pesquisador australiano ressalta que “O

nomadismo digital foi reconhecido como um fenômeno mainstream entre os anos de 2014 e

2015 quando comunidades online emergiram, espaços de coworking abriram e uma série de

conferências começou” (SCHALGWEIN, 2018, p. 1)(tradução nossa)18.

Neste aspecto, pode-se destacar a disponibilização de conexões wireless em locais públicos, a

emergência dos cibercafés, como visto por O’Regan (2008) em The Emergence of the Internet

17 Originalmente intitulado The four-hour workweek.
18Digital nomadism became recognised as a mainstream phenomenon in 2014 - 15 when dedicate online
communities emerged, coworking spaces opened and conference series began.
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Café, e até mesmo a adaptabilidade de países para atrair cada vez mais nômades digitais como

acontecimentos decorrentes da emergência do fenômeno. Nos websites Digital Nomad Help,

Nomadic Report: The Digital Nomad Survey e  Nomad List, os trabalhadores digitais podem

encontrar dicas de quais países são mais acessíveis ao trabalho, e também mais viáveis

financeiramente. Com o aumento de nômades digitais pelo mundo, foram criados, também,

sites de relacionamento como o beta.nomadsoulmates, uma escola de empreendimento para

nômades digitais, a Uprise Academy19 e também o evento exclusivo para nômades digitais, a

Digital Nomad Experience. Outro ponto abordado nos websites é a conexão entre nômades

digitais pelo mundo, o que é vital para que se estabeleça uma boa networking.  O surgimento

de websites que plataformas que façam ligações pessoais entre nômades digitais, assim como

a adaptação de locais de lazer para locais de trabalho, fazem parte da junção entre o

doméstico e o profissional, em que os profissionais não separam as suas conexões

profissionais de suas conexões pessoais. Essas características fazem parte do homem

conexionista, visto por Boltanki e Chiapelo (2009) e também da dissolução da barreira

profissional e doméstico em prol das conexões que possam se estabelecidas em uma das duas

partes, de acordo com Tai (2018).

Além disso, a dissolução das barreiras viagem como atividade de lazer, passa a ser vista como

momento de trabalho, ou até mesmo como algo que sirva de inspiração para o trabalho, neste

viés, Matos (2016) ressalta outro fator relevante para o aparecimento do nomadismo digital.

De acordo com ela, o surgimento de diferentes blogs, tais como manuais de como viajar mais

ao mesmo tempo que trabalha, e-books e o maior acesso aos conteúdos online, também

contribuíram para que o nomadismo digital emergisse. Segundo Casaqui (2018), o

aparecimento de blogs que propagam um estilo de vida empreendedor e de autogerenciamento

é o novo tipo de autoajuda, conforme explica também Rudiger (2010). Matos (2016),  sobre o

nomadismo digital destaca que:

Proliferam sites, blogs, livros, manuais, cursos e workshops sobre o tema para
aqueles que desejam adotar esse estilo de vida. Nesses materiais se nota a forte
presença de um discurso empreendedor, bem como nas biografias e falas dos
nômades digitais, evocando narrativas de auto realização, inovação e aventura.
Histórias de indivíduos que deixaram seus empregos formais para “investir em seus
sonhos”, em “mais qualidade de vida” e em “uma vida mais livre dão o tom do
discurso que se torna cada vez mais comum (MATOS, 2016, p.3).

19 Previamente nomeada nomad.academy. Disponível em: https://www.uprise.academy/. Acesso em 19 de jul. de
2020.

https://www.uprise.academy/


69

A partir dos conteúdos postados nos blogs Nômades Digitais e 360meridianos, é possível

compreender a emergência deste movimento no Brasil por volta de 2010, já que estes foram

criados em 2014 e 2011 respectivamente. Por meio das postagens, pode-se entender também

as principais definições para o termo Nômades Digitais, as pessoas que adotaram este estilo

de vida. Os jornalistas Natália Becattini, Luiza Antunes e Rafael Sette, criadores do blog

360meridianos, retratam que após passarem por empregos formais, encontraram uma

profissão que permite “morar no aeroporto”. Assim como existe divergência entre autores

sobre a emergência do movimento, há divergência sobre qual o termo adequado para se referir

aos trabalhadores digitais.

Considera-se que o nomadismo digital engloba a ideia de liberdade e flexibilidade. Com isso,

nota-se a similaridade com teorias dos nomadismos pós-modernos, de Michel Maffesoli

(2001), em que são vistos o tédio existencial e a pulsão pela errância. Para o autor, o nômade

é o sujeito errante, com uma pulsão migratória e o desejo de outro lugar. Neste âmbito,

Maffesoli (2001),  ainda define a errância em dois vieses, a errância da elitista, do jetset, outro

termo para pessoas que mudam de lugar constantemente, e a errância da pobreza, que é a

mudança à procura de melhores oportunidades.

Bauman (1999), no mesmo contexto que Maffesoli (2001), compreende dois tipos de

experiências ao se tratar da globalização e da hibridização cultural. Segundo o autor, existem

os turistas e os vagabundos. Os turistas são pessoas pertencentes a um grupo econômico social

privilegiado e possuem pleno acesso a diversos lugares do mundo. Os vagabundos, entretanto,

possuem uma mobilidade restrita ou obrigatória, e não opcional como os turistas. Bauman

(1999) explica: “os que vivem no “alto” estão satisfeitos de viajar pela vida segundo os

desejos do seu coração, podendo escolher os seus destinos de acordo com as alegrias que

oferecem. Os de “baixo” volta e meia são expulsos dos lugares em que gostariam de ficar”

(BAUMAN, 1999, p. 95).

É perceptível que tanto o movimento nomadismo digital como o próprio termo nômades

digitais abrem a discussão sobre a formação de novos territórios e de acesso a estes. Portanto,

serão vistos no próximo tópico, os conceitos de território sob a ótica das Ciências Sociais que

se conectam com os estudos do fenômeno.
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3.1 OS CONCEITOS DE TERRITÓRIO, TERRITÓRIO INFORMACIONAL E

MOBILIDADE PARA ENTENDER O NOMADISMO DIGITAL

O uso do conceito território para entender o nomadismo digital, objeto de pesquisa deste

trabalho, se dá devido à multiplicidade de significados que podem ser aplicados à tal palavra.

Apesar de ser muito estudado pelas Ciências Humanas e Naturais, os conceitos de território

também contribuem para pesquisas nas áreas das Ciências Sociais, como a Comunicação

Social. Santos (2002) e Haesbaert (2004), consideram que esta palavra tenha significados

mais vastos do que apenas a dimensão política de delimitação espacial.

Para Santos, “O território é o lugar em que desembocam todas as ações, todas as paixões,

todos os poderes, todas  as forças, todas as fraquezas, isto é, onde a história do homem

plenamente se realiza a partir das manifestações de sua existência” (SANTOS, 2002, p. 13). O

autor considera o uso do território nos âmbitos político, social e cultural. Para ele, as

manifestações sociais, econômicas e culturais, assim como, a separação de classes que

acontecem dão significado ao espaço, transformando-o em território. Ele completa, “O

território não é apenas o conjunto de sistemas de coisas superpostas; o território tem que ser

entendido como território usado, não o território em si” (SANTOS, 2002, p. 14).

Já para Haesbaert (2004), o território é polissêmico e pode ser dividido em três concepções

distintas. Para o geógrafo, o território deve ser visto nos vieses jurídico-político, econômico e

simbólico-cultural. Sobre jurídico-político, o autor vê a delimitação espacial, assim como o

controle estabelecido e o poder do Estado. Já no simbólico-cultural, estuda-se a apropriação e

valorização simbólica do espaço vivido. Por fim, no âmbito econômico, Haesbaert (2004)

considera que este “enfatiza a dimensão espacial das relações econômicas, o território como

fonte de recursos e/ou incorporado no embate entre classes sociais e na relação capital-

trabalho, como produto da divisão ‘territorial’ do trabalho, por exemplo” (HAESBAERT,

2004, p. 40).

Por nomadismo digital ser um fenômeno social que engloba a evolução dos meios digitais,

juntamente com a emergência de novos estilos de vida, consumo e trabalho, é necessário

entender o território em que este fenômeno está inserido. O nomadismo digital, entretanto,

não se enquadra na ótica territorial das Ciências Humanas e Naturais, mas das Ciências
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Sociais, como explica Haesbaert (2002). O geógrafo considera que quando trata-se de

fenômenos sociais, o território pode ser dividido em dois contextos principais.

Em uma primeira instância, ele descreve o binômio materialismo e idealismo, destacando a

relação sociedade-natureza e as dimensões sociais privilegiadas, econômica, política, social e

cultural. Em um segundo momento, Haesbaert (2002), vê a historicidade do conceito que é

dividido em dois sentidos. Um, o período em que a sociedade está historicamente inserida e a

condição geral da sociedade.  E o outro, que consiste em três perspectivas, o caráter relacional

ou absoluto do território, o físico-concreto e social-histórico. Além disso, Haesbaert (2002)

esclarece que o significado de território a ser trabalhado dependerá do viés filosófico que a

pesquisa pretende abordar. O autor vê ainda os desdobramentos da palavra território ao

compreender as mudanças sociais, como a adaptação dos sistemas em rede.

Ao considerar a dissolução de barreiras físicas e geográficas, assim como a ruptura de

sistemas formais, Haesbaert (2002) explica o que é desterritorialização, uma das variações

oriundas do conceito de território. O autor, contudo, relata que para compreender o

significado de desterritorialização deve-se levar em conta os aspectos sociais. Ele diz que

desterritorialização pode ser vista a partir de diversas perspectivas, como o domínio de fluxos

e redes e também de mobilidade, que pode ser controlada por grandes grupos econômicos.

Ao mesmo tempo, ele ressalta que a desterritorialização pode também ser entendida como a

perda de referenciais materiais concretos sob domínio das relações imateriais. Em outro

âmbito, Haesbaert (2002) concebe a desterritorialização como a perda de poder e controle em

relação ao espaço físico, dos fluxos migratórios e a deslocalização econômica. Sobre os

processos sociais, Haesbaert (2002) percebe a desterritorialização como fruto da crescente

homogeneização cultural, o que Santos (2000) vê como globalização perversa.

Segundo Haesbaert (2002), a desterritorialização pode ser refletida a partir de dois extremos

ao discutirmos relações de classe. O primeiro extremo, segundo autor, é o que “diz respeito à

debilitação das bases materiais na dinâmica social, uma espécie de desterritorialização do

‘alto’ ou ‘superior’, especialmente vinculada às categorias sociais privilegiadas que usufruem

de todas as benesses dos circuitos técnico-informacionais globalizados” (HAESBAERT, 2002,

p. 62).
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Neste primeiro extremo, o autor constata que a imaterialidade do ciberespaço não elimina

territórios, mas acrescenta. Ele explica que esse processo é considerado como relacional e

também de des-reterritorialização, já que ao mesmo tempo que dissolve as barreiras físicas,

cria novos espaços que podem ser vistos tal como os tradicionais. Para o autor, o processo de

des-reterritorialização do ciberespaço faz com que o conceito de território fique ainda mais

complexo.

Haesbaert (2002) estabelece que até mesmo autores com visões contrastantes sobre o

ciberespaço, como o autor francês Pierre Levy, admitem que seja necessário fazer uma

reflexão acerca da emergência dos novos territórios. Levy (2011) diz que apesar da

virtualidade criar um novo espaço, ela ainda depende de espaços físicos e geográficos.

Quando uma pessoa, uma coletividade, um ato, uma informação se virtualizam, eles
se tornam “não-presentes”, se desterritorializam. Uma espécie de desengate os
separa do espaço físico ou geográfico ordinários e da temporalidade do relógio e do
calendário. É verdade que não são totalmente independentes do espaço-tempo de
referência, uma vez que devem sempre se inserir em suportes físicos e se atualizar
aqui ou nos alhures, agora ou mais tarde (LEVY, 2011, p. 21).

Haesbaert (2002) completa que:

Ampliando esse raciocínio, podemos pensar a desterritorialização como um
movimento que, longe de estar fazendo desaparecer territórios, ou mesmo de correr
“paralelo” a um movimento territorializador, geralmente mais tradicional, deve ser
interpretado como um processo relacional, des-reterritorializador, em que o próprio
território se torna mais complexo, mais múltiplo, por um lado mais híbrido e
flexível, mergulhado que está nos sistemas de rede, multiescalares, das novas
tecnologias da informação e por outro, mais inflexível e fechado, marcado pelos
muros que separam ricos e pobres, grupos “mais” e “menos seguros”, mais e menos
“territorializados” (HAESBAERT, 2002, p. 66).

Mesmo admitindo que a desterritorialização pode criar novos espaços, em vez de dissolvê-los,

Haesbaert (2002) discorda de Levy (2011) quando ele resume desterritorialização ao uso do

ciberespaço, apenas com o lado virtual. É neste ponto que Haesbaert (2002) expõe o outro

extremo da desterritorialização. De início, o autor chama este extremo da desterritorialização

“de baixo” ou “inferior”, considerando as posições da pirâmide social. Nesta, Haesbaert

(2002), conclui que o segundo aspecto da desterritorialização, equivale ao físico, à luta por

terra, a qual ele chama de precarização territorial.
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Ao analisar os contextos sociais vigentes no Brasil, Haesbaert (2002) compreende que a partir

das discussões de desterritorialização, seja possível entender as diferenças de classes.

Percebe-se por meio dos blogs que fazem parte desta pesquisa que a grande discussão é sobre

o uso da informatização e da dissolução de barreiras espaciais. A desterritorialização é tratada

como flexibilização e nomadismo, características que correspondem ao primeiro extremo

considerado por Haesbaert (2002). Além disso, faz-se necessário perceber como o território

em que o sujeito utiliza para o trabalho pode delimitar aspectos sociais mais amplos.

Nos próprios veículos analisados, são notórias as preocupações com as barreiras geográficas e

não com questões sociais de delimitação de espaço físico, que o geógrafo compreende por

desterritorialização “baixa”. O autor e criador do blog Nômades Digitais, Emerson Viegas, no

episódio 17 do Podcast Treta Talks20, expõe que a aquisição do estilo de vida nômade pode

ser para quem tem recursos financeiros e quem não tem, porém, não ignora as diferenças

sociais econômicas existentes no país. Ao ser questionado pelo apresentador do programa

sobre o faturamento anual dos veículos em que é dono, o publicitário relata que: “É possível

sim, você começar do zero e você chegar a ter uma empresa lucrativa, uma empresa com um

conceito bacana que faz um trampo bacana e ainda ter um estilo de vida legal, né, cara? Com

bastante qualidade de vida” (TRETA TALKS, episódio 17, acesso em 6 de nov. de 2019).

Após o questionamento, o apresentador replica dizendo “Isso é para quem pode”. A resposta

de Emerson, entretanto, expõe os extremos vistos por Haesbaert (2002). O publicitário diz

que: “Na real, cara, mais ou menos. É para quem quer e para quem pode. É lógico que, para

um cara ali, que nasceu na favela, com várias restrições financeiras e sociais, ele vai ter mais

dificuldade, mas…”(TRETA TALKS, episódio 17, acesso em 6 de dez. de 2019).

O blog administrado por Emerson Viegas e Jaqueline Barbosa, intitulado Nômades Digitais,

que é corpus desta pesquisa, apresenta no Manifesto Nômades Digitais, todas as vantagens da

vida desprovida de barreiras espaciais. Nesta parte, lê-se grandes referências ao uso do

território informacional, assim como as ferramentas digitais para o trabalho. O conceito de

território informacional é trazido por Lemos (2007) para se referir ao emergente nomadismo

oriundo da criação de novos espaços virtuais.

Por territórios informacionais compreendemos áreas de controle do fluxo
informacional digital em uma zona de intersecção entre o ciberespaço e  espaço

20 Encontrado por meio da pesquisa de revisão de literatura.
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urbano. O acesso e o controle informacional realizam-se a partir de dispositivos
móveis e redes sem fio. O território informacional não é o ciberespaço, mas o espaço
movente, híbrido, formado pela relação entre espaço eletrônico e espaço físico
(LEMOS, 2007, p. 14).

Ao equipar o pensamento de Lemos (2007) sobre o território informacional e mobilidade, os

autores do blog Nômades Digitais, ressaltam que não há mais a necessidade de deslocamento

e expõem como problemas espaciais o trânsito e as longas distâncias. Existe, também, na

perspectiva do nomadismo digital, a preocupação com a perda de tempo e a otimização deste

quando se trabalha de forma flexível e sem barreiras territoriais. No Manifesto Nômades

Digitais, lê-se:

É um momento épico: as paredes dos escritórios e as baias começam a despencar
para diversas profissões. Em diversos casos, elas já não fazem mais sentido. Hoje,
para muita gente, não há mais porque pegar horas de trânsito todos os dias, se
locomover para escritórios que em sua maioria ficam em áreas centrais, gastar com
transporte, estacionamento, almoço, gasolina, e tudo inflacionado, pois há muitas
pessoas fazendo as mesmas coisas nos mesmos lugares. Há formas mais inteligentes
de trabalhar, ganhar dinheiro e ter uma vida fantástica ao mesmo tempo
(NÔMADES DIGITAIS, acesso em 6 de dez. de 2019).

Já no outro blog a ser analisado, o blog 360meridianos, considera-se a noção de

aproveitamento do território informacional para o trabalho. Na sessão Vida Nômade, a

jornalista Natália Becattini, retrata os custos de um escritório específico para o trabalho. Para

os nômades, a desterritorialização vista pelo “alto” por Haesbaert (2002), é a chance das

empresas economizarem com despesas cotidianas fazendo ao mesmo tempo com que o

funcionário tenha mais liberdade temporal. A jornalista resume que em grandes cidades, os

modelos tradicionais de trabalho já estão entrando em colapso por diversos fatores. Entre os

principais impulsionadores deste colapso, ela destaca os engarrafamentos quilométricos em

horários de pico, a inserção da mulher no mercado de trabalho e também o encarecimento da

mão-de-obra de trabalhos domésticos. Na matéria, ela diz que os problemas de deslocamento

e também da organização do tempo podem ser solucionados com o trabalho remoto e flexível.

A jornalista ainda exprime que a flexibilização do trabalho e a dissolução das barreiras

territoriais é possível para quase todas as profissões. Ela cita entre as profissões que menos
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podem ser desterritorializadas, a medicina21, que vai de desencontro com a noção de barreira

territorial e geográfica de Haesbaert (2002) que a vê como  significado de trabalho e de

sustento. Para Haesbaert (2002) a desterritorialização informacional, a utilização plena do

ciberespaço, é pouco aplicável para parte da população brasileira, mesmo durante crises

sanitárias como a pandemia de COVID-19, já que profissões mais precarizadas como

entregadores autônomos ou não e agentes de supermercado tiveram que continuar com seus

trabalhos presenciais. O geógrafo finaliza dizendo que:

Podemos afirmar que, para a maior parte dos habitantes do planeta, não é a sua
inserção ‘desterritorializada’ no ciberespaço, seja ela unilateral ou ‘híbrida’, que
importa. A precarização (para alguns exclusão) social que lança de forma crescente
milhões de pessoas na miséria faz com que eles revalorizem seus vínculos básicos
com o ‘território’, mesmo no seu sentido mais elementar - como ‘terra’, ‘terreno’,
base primeira da reprodução social, como abrigo e fonte de sobrevivência
(HAESBAERT, 2002, p. 66).

A partir dos conceitos abordados por Haesbaert (2002), nota-se que existe um debate maior

sobre da mobilidade e desterritorialização. Vê-se, portanto, que fazer uma reflexão sobre

ambos extremos da desterritorialização, é essencial para que se compreenda o desdobramento

dos processos sociais. Em relação ao fenômeno social estudado, o nomadismo digital,

percebe-se, ainda, que mesmo que haja mais similaridade com o extremo “do alto” da

desterritorialização, citado por Haesbaert (2002), este pode afetar vários aspectos sistêmicos

da sociedade por meio da promoção de discursos sobre um novo estilo de vida, diretamente

conectados ao uso do território digital e a chamada dissolução do território físico. Abilio

(2020) ressalta o conceito de uberização do trabalho para compreender a ascensão do

neoliberalismo e na exaltação do trabalho autônomo, ainda que este seja mediado por algum

tipo de plataforma.

Tal instalibilidade proposta por esta nova precarização do trabalho, pôde ser vista mais

fortemente durante a pandemia da COVID-19, que mudou até mesmo os rumos do blog de

viagens 360meridianos. O blog, tido nesta pesquisa como a desterritorialização do “alto”,

precisou estabelecer novas perspectivas já que as pautas sobre mobilidade turísticas já não

eram mais possíveis no período da quarentena. Com isso, os blogueiros, até então

21 Durante os anos de 2020-2021, durante a pandemia, o Conselho Federal de Medicina (CFM), aprovou a
telemedicina em alguns atendimentos, tais como “assistência, educação, pesquisa, prevenção de doenças e lesões
e promoção de saúde”. (PORTAL CFM. Disponível em: https://portal.cfm.org.br/noticias/telemedicina-cfm-
regulamenta-atendimentos-online-no-brasil/. Acesso em 20 de ago. de 2021).

https://portal.cfm.org.br/noticias/telemedicina-cfm-regulamenta-atendimentos-online-no-brasil/
https://portal.cfm.org.br/noticias/telemedicina-cfm-regulamenta-atendimentos-online-no-brasil/
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“desterritorializados” e com mobilidade constante precisaram se estabelecer em um escritório

fixo pelo período de pandemia e conceber novos conteúdos e outros produtos. Com a

pandemia, viu-se que a desterritorialização do “alto” e do “baixo” podem se misturar ou até

mesmo serem confundidas, já que esta também impulsionou uma crise econômica para

diversas esferas da sociedade.

Aliada ao conceito de desterritorialização, a mobilidade engloba, primeiramente, pensamentos

como autogerenciamento do tempo, liberdade e flexibilização. O que é perceptível, de acordo

com os autores que discutem o tema, é uma problematização acerca da mobilidade e as

mudanças estruturais que acontecem para que o estilo de vida nômade seja possível. O’Regan

(2008), ao explicar a emergência dos cibercafés como espaços de trabalho, assim como a

adaptação dos negócios locais para a chegada dos novos nômades, pode ser vista como forma

de exclusão. O autor concorda com Haesbaert (2002) ao mencionar que esta mobilidade pode

estabelecer mudanças que prejudiquem o cotidiano de pessoas que não aderiram ao estilo de

vida nômade.

Segundo O’Regan (2008), os novos cafés possuem um ambiente cosmopolita, com conexões

rápidas e promovem a individualidade, já que a maior parte de sua clientela passou a ser

formada por trabalhadores digitais. Para O’Regan (2008), o surgimento de novos estilos de

trabalho transforma os lugares de interação, em lugares de trabalho, se tornando um elemento

estrutural para que o estilo de vida nômade seja posto em prática. O autor vê a mobilidade

exercida pelos nômades como elemento de exclusão. Na sessão Quem Somos, do blog

Nômades Digitais, lê-se:

Que tal trabalhar de um café em Paris? Ou de uma praia na Tailândia? Ou quem
sabe, de um restaurante em Tóquio? Se você acha que essa realidade é utópica
demais, saiba que estamos na crista da onda de um movimento global formado por
pessoas que conseguiram realizar o sonho de trabalhar viajando (NÔMADES
DIGITAIS, acesso em 11 de dez. de 2019).

O’Regan (2008), porém, estabelece um contraponto com os autores dos blogs, ao relatar a

exclusão dos locais com o aumento de trabalhadores nômades. O autor relata que:

Os imóveis locais para viajantes têm que se adaptar e se atualizar para facilitar a
mobilidade. Enquanto cibercafés não são genéricos, se estabelecendo em uma
grande variedade de estilos, eles levam em consideração a localização, a clientela e a
possibilidade de crescimento. A presença de uma massa de viajantes transeuntes,
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que ao mesmo tempo que uma alta lucratividade contribuindo para que se aumente a
quantidade de cibercafés em áreas concentradas, aumentam os preços comerciais e
de acesso à internet, ocasionando a exclusão de usuários locais (O’REGAN, 2008, p.
116) (tradução nossa).22

Neste âmbito, Lemos (2006) diz que mesmo utilizando as tecnologias móveis, os

trabalhadores ditos desterritorializados, os nômades digitais, estão conectados à uma estrutura

física e a um sistema de trabalho. Com isso, Lemos (2006) ressalta que estes trabalhadores

não criam processos nômades, apenas não possuem um local fixo de trabalho.  Lemos (2006)

concorda que é preciso ter cautela ao nomear os trabalhadores digitais como nômades, ou

tecno-nômades. O autor prefere, entretanto, chamá-los de nômades virtuais, que

diferentemente dos nômades que se mudavam à procura de pontos de subsistência, mudam-se

à procura de pontos de conexão. Lemos (2009)  conclui que o novo nomadismo, assim como a

desterritorialização considerada por Haesbaert (2002), acrescenta novos territórios, e não os

exclui.

Os nômades não possuem um território, passando de ponto a ponto (por exemplo,
uma fonte de água) e estes pontos só existem para serem abandonados. Os nômades
virtuais buscam novos territórios, os territórios informacionais. Eles passam de
ponto a ponto em busca não de água, caça ou lugares sagrados, mas lugares de
conexão. Não precisam carregar seus pertences nas costas, tudo o que precisam está
virtualmente na rede (LEMOS, 2009, p. 31).

Para tanto, Lemos (2006), explica que para entender a mobilidade dos nômades digitais  é

preciso também compreender como o processo da compressão do espaço através do tempo se

dá. Os nômades digitais, neste ponto, consideram que a otimização do tempo se dá justamente

pela quebra de barreiras geográficas. Eles esclarecem que com a utilização dos dispositivos

móveis, não há razões de estarmos presos à um endereço fixo.

A jornalista Natália Becattini do blog 360meridianos, explica que: “Você com certeza já ouviu

aquele ditado que diz que tempo é dinheiro. Eu acho que, nos dias de hoje, tempo é muito,

muito mais valioso que dinheiro. Tempo é liberdade” (360MERIDIANOS, acesso em 6 de

dez. de 2019). Neste viés, Lemos (2006) propõe um ponto de vista distinto sobre a visão

espaço-tempo:

22 The local buildings for travellers on the move have to adapt and upgrade to facilitate their mobility. While
Internet cafés are not generic, coming in a wide range of styles, they do reflect their location, main clientele and
the business agenda on the owner. The presence of a critical mass of transient travellers with extremely high
profit-making capabilities contributes to a build-up of Internet cafés  in concentrated traveller areas, increasing
the prices of commercial space and Internet access and the exclusion of local users (O’REGAN, 2008, p. 116).
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A compressão do espaço-tempo institui o “tempo real” e a possibilidade de acesso a
informações em todos os espaços do globo. O desencaixe nos permite vivenciar
processos globais não enraizados na nossa tradição cultural. As mídias eletrônicas
criam assim processos desterritorializantes em níveis político, econômico, social,
cultural e subjetivo (LEMOS, 2006, p. 4).

Meyrowitz (2006), ao se referir aos nômades globais na esfera digital, conclui que apesar das

barreiras hierárquicas de trabalho serem praticamente nulas no nomadismo digital, cresceu o

autogerenciamento e a autovigilância, já que o trabalho depende do nível de produtividade.

Os trabalhadores digitais, por outro lado, admitem que o trabalho fixo de oito horas por dia

não é totalmente aproveitado. Os nômades digitais defendem a ideia de que a flexibilidade

ajuda no aumento da criatividade, já que permite com que outras atividades sejam inseridas

no cotidiano de cada pessoa. O jornalista Rafael Sette, no blog 360meridianos, relata que os

trabalhadores digitais estão dispostos a trocar salários relevantes, por menores, tendo como

objetivo uma disponibilidade maior para outras atividades do cotidiano. Ele concorda que a

flexibilidade pode ser a saída para os que buscam maior aproveitamento do tempo.

O mantra perseguido por todos é a tal da flexibilidade. Poder montar seu próprio
horário de trabalho, não ter a obrigação de ficar oito horas no escritório, sentado na
frente do computador, mesmo que a demanda profissional do mais duro dos dias,
com toda a procrastinação possível, não passe de quatro ou cinco horas realmente
produtivas. São prisioneiros, pessoas que torcem para o dia acabar, para a semana
acabar, para o mês acabar, até que chegue o melhor mês do ano, o das férias. E
assim, entre meses de sofrimento e 30 dias de alento, torcemos pela aposentadoria
(360MERIDIANOS, acesso em 9 de dez. de 2019).

Neste aspecto, Sheller e Urry (2004) relatam que a mobilidade é uma demanda social humana

e também devem ser vistas mais do que do âmbito da desterritorialização, mas com problemas

cotidianos. Além disso, os autores consideram que mesmo que esta seja chamada de era da

mobilidade, há uma autovigilância entre os trabalhadores do século XXI, a qual questiona a

noção de liberdade e flexibilização.

Estudos sobre mobilidades humanas à nível global devem ser conectadas com
preocupações sobre transportes diárias, culturas materiais e relações espaciais de
mobilidade e imobilidade, assim como preocupações tecnológicas sobre
informações móveis, tecnologia da comunicação e infraestruturas de segurança e
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vigilância, incluindo um tipo de auto-vigilância (SHELLER e URRY, 2004, p.212)
(tradução nossa)23.

O teletrabalho e o nomadismo digital possuem muitas características em comum,

especialmente quando o assunto é mobilidade. Os nômades digitais, entretanto, investem na

própria carreira de uma maneira distinta. Em vez de esperarem uma promoção em ambientes

de trabalho já consolidados, eles buscam a liberdade pregada nos conteúdos dos blogs, além

da satisfação em suas funções. Para que isso seja executado, a saída encontrada pelos

trabalhadores digitais foi investir em veículos de comunicação totalmente online e

administrados em qualquer parte do mundo. Entende-se que estes são veículos consolidados e

que possuem um sistema já colocado em prática. Vê-se que a plataforma blog foi aliada ao

desenvolvimento do estilo de vida nômade, já que por meio dela, é possível divulgar os

conteúdos e monetizá-los, conectando esta plataforma com outras disponíveis online.

A plataforma blog é vista neste trabalho, como um território em mutação, que muda de fase

de acordo com a intenção de uso do blogueiro. Assim, compreende-se através de Malini

(2008), que a plataforma passou por quatro fases antes de chegar à profissional, a fases filtro,

diário, informacional e profissional.  A fase filtro é a primeira a ser classificada, nesta, é feita

a identificação do blog como ferramenta de produção de informação. Os blogueiros procuram

indicações entre si em busca de uma audiência maior.  Na fase diário são vistas a escrita

íntima da vida pessoal do blogueiro em busca de uma maior aproximação com seu público. A

terceira fase tem seu marco cronológico na divulgação dos blogs do atentado ao World Trade

Center, em 11 de setembro de 2001. A partir daí, os blogs começaram a ser consolidados

como meios de comunicação alternativos à mídia tradicional. Neste evento, especificamente,

os veículos tradicionais não possuíam a rapidez de cobertura e os portais de veículos

conceituados ficaram congestionados devido ao grande número de acessos.

Na fase final, os blogs já começam a ser profissionalizados e também opção jornalística para

os profissionais do ramo. Considera-se, neste ponto, os blogs como parte da formação

econômica do país, visto que, em tal fase estes já começam a ser monetizados e fonte de

empregos para jornalistas. Malini (2008), destaca os investimentos publicitários como
23 Studies of human mobilities at the global level must be brought together with more local concerns about
everyday transportation, material cultures, and spatial relations of mobility and immobility, as well as with more
‘technological’ concerns about mobile information and communication technologies and emerging
infrastructures of security and surveillance, including a kind of self-surveillance (SHELLER e URRY, 2004,
p.212).
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principal forma de monetização dos blogs, por meio de banners, por exemplo. Como o artigo

foi escrito em 2008, e a plataforma blog ainda tinha poucas fontes de investimento, o autor

considerou apenas esta, porém, com o avanço das mídias, as maneiras de monetização

cresceram.  Visto por Malini (2008), o panorama temporal de modificações da plataforma foi

dividido em quatro fases, sendo a última, a fase de monetização de tais veículos online.

A plataforma blog pode ser considerada como um território em mutação, que evolui conforme

as tecnologias e o acesso tendem a aumentar. Com isso, os blogueiros profissionais também

passam pelas etapas de adaptação conforme a plataforma. As adaptações podem ser vistas por

Boltanski e Chiapelo (2006), no âmbito do novo capitalismo como uma das características do

mundo e do homem conexionista que é dotado de capital social e intelectual e se flexibiliza de

acordo com as mudanças do sistema.

O jornalista Rafael Sette, do blog 360meridianos, exemplifica que ele começou sua vida de

blogueiro quando ainda fazia trabalho freelas e se dedicava ao projeto pessoal. Ele conta que

as fases de monetização do blog passam pelo programa de afiliados, a venda de produtos pelo

blog, onde o blogueiro recebe uma porcentagem, pela contagem de cliques do Google, e

também anúncios e os próprios projetos do blog, tal como a Expedição 360, um grupo de

viagens elaborado pelos jornalistas, os E-books e o financiamento coletivo.

Em detrimento à pandemia da COVID-19, os jornalistas responsáveis pelo veículo

modificaram as formas de monetização, visto que grande parte dos hotéis que faziam parte

dos programas de afiliados, assim como plataformas de hospedagem precisaram pausar suas

atividades. A modificação se deu por meio da criação do Clube de assinaturas Grandes

Viajantes lançado em julho de 2020 com o objetivo de manter o blog funcionando. O clube

como explicam os autores “é uma forma de financiamento coletivo recorrente. Ou seja, você

paga um valor por mês, e, além de ajudar o 360meridianos a permanecer vivo, receberá uma

série de benefícios especiais” (360MERIDIANOS, acesso em 06 de nov. de 2020)24. 

Neste viés, busca-se no próximo capítulo, compreender como os discursos sobre o nomadismo

digital se modificou em três períodos distintos, primeiramente na sua emergência, com o

24 Em abril de 2021, os blogueiros trocaram a tag “Vida Nômade”, pela tag “Fique em casa”, além disso, eles
modificaram a opção “Expedição 360” para “Clube Grandes Viajantes”, que é uma das mais importantes formas
de monetização do veículo em 2021.
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Manifesto Nômade Digital, do blog Nômades Digitais e, posteriomente, em postagens do blog

360meridianos, antes e durante a pandemia. Por meio da Semiótica Discursiva, buscou-se,

nesta etapa da pesquisa, identificar os principais elementos utilizados para a ancoragem do

discurso. Ainda, percebeu-se que figuras e temas são utilizados como forma de persuasão para

a aquisição do estilo de vida Nômade Digital. Estas ainda, estão diretamente conectadas aos

preceitos neoliberais e o estudo do território, território informacional, desterritorialização e

mobilidade vistas previamente.
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4  OS DISCURSOS DO NOMADISMO DIGITAL

Após compreender alguns dos elementos teóricos que compõem o discurso do nomadismo

digital, veremos neste capítulo, os textos analisados na pesquisa. Ao buscar entender

momentos distintos do discurso do nomadismo digital, escolhemos nos dois blogs, postagens

que tivessem marcos históricos diferentes.

No primeiro blog, Nômades Digitais, especificamente na sessão Manifesto Nômades Digitais,

considerou-se o início da divulgação do estilo de vida no Brasil nesta plataforma por volta de

2014.  Já no blog 360meridianos, dois marcos foram vistos, um anterior à pandemia da

COVID-19, com a postagem   “O que você deve saber antes de virar um nômade digital” e 

“Como parar que procrastinar”, que foi atualizada no período da pandemia. Este recorte

temporal se deu devido à interrupção das atividades turísticas durante a quarentena.

Com o intuito de obeceder a ordem cronológica das postagens, primeiramente é vista a análise

do Manifesto Nômades Digitais, que propõe uma introdução ao movimento, seguido pelas

postagem “O que você deve saber antes de virar um nômade digital”, do blog  anterior à

pandemia e, por último, as postagem “Como parar de procrastinar”, atualizada durante a

pandemia.

4.1 NÔMADES DIGITAIS

O Manifesto Nômades Digitais é uma postagem introdutória ao nomadismo digital onde

podemos ver aspectos sobre o movimento. Tal como os manifestos vistos ao longo da história,

este promove uma ruptura de estruturas já estabelecidas. Em um breve contexto histórico,

pode-se ver diversos textos chamados de manifesto, como o Manifesto Comunista de Engels e

Marx, publicado no ano de 1848, e também no viés mais contemporâneo, o Manifesto do

Novo Jornalismo, escrito por Tom Wolfe em 1973.

Assim como o Novo Jornalismo propunha uma alternativa ao jornalismo tradicional de

notícias rápidas por meio do manifesto, os Nômades Digitais também se utilizam deste gênero

textual para oferecer uma alternativa ao estilo de vida e ao modelo de trabalho vigente na

sociedade. Ainda, um manifesto pode agir, de acordo com Duarte (2020), como uma denúncia
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ou alerta de um problema ocorrido naquele momento. O manifesto, segundo Duarte (2020), é

um gênero textual composto basicamente por argumentos que pretendem convencer o

interlocutor dos posicionamentos calcados no discurso. Ela diz que:

Há ainda aqueles que, por meio desse aspecto persuasivo, revelam-se pela capacidade
(e, por que não dizer, a oportunidade) de -um grupo de pessoas manifestar seu pleno
exercício de cidadania, revelando suas opiniões acerca de um determinado assunto
cujo interesse é coletivo. Assim, tal espaço é destinado por meio de algumas
modalidades, tais como o abaixo-assinado, a carta aberta, a carta do leitor e, por
excelência, o manifesto (DUARTE, acesso em 15 de mar. de 2020)25.

A autora concorda que com o advento da tecnologia, os manifestos tiveram que ser adaptados

às novas linguagens, tais como a da internet. Além disso, ela ressalta que o manifesto pode ser

feito com problemáticas de naturezas distintas, como políticas, culturais e religiosas. Em

relação à estrutura, Duarte (2020) vê que os manifestos têm o título como uma síntese do

assunto a ser abordado e o corpo do texto como o desenvolvimento dos posicionamentos dos

autores em forma de argumentos persuasivos. Após esta contextualização do título da

postagem, pode-se então, compreender o Manifesto Nômade de acordo com o método da

Semiótica Discursiva,  juntamente com teorias que expliquem a formação do fenômeno.

25 Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/redacao/manifesto.htm. Acesso em 15 de mar. de 2020.

https://brasilescola.uol.com.br/redacao/manifesto.htm
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Figura 4 - Manifesto Nômades Digitais

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 14 de
mar. de 2020.

No layout no blog nota-se os elementos que explicitam o funcionamento do veículo com as

sessões “Sobre”, “Anuncie”, “Contato” e “Manifesto”. Ao lado, pode-se ver o logotipo do

blog, em que são perceptíveis as principais temáticas da postagem, um laptop em formato de

mala de mão e outros objetos correspondentes a viagens, incluindo uma bandeira do Brasil

que marca a nacionalidade dos autores. Ainda, estão presentes  os  símbolos que conectam o

blog com as outras redes sociais, Instagram, Facebook e Twitter. Abaixo, estão outras sessões

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
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do veículo separadas pelos temas, “Viagem”; “Empreendedorismo”; “Tecnologia”;

“Brasileiros viajantes”; “História nômade”  e “Nossos vídeos”, sendo a última, uma guia para

seu canal no Youtube.  Já pelo título das divisões do blog, percebe-se uma ligação com as

principais definições do nomadismo digital, um movimento que é formado por viagens e

empreendedorismo que só se tornaram possíveis por meio da tecnologia. Nos títulos também

vê-se que as sessões “Brasileiros viajantes” e “´História nômade” funcionam como elemento

de ancoragem do blog. Nestas seções, histórias de pessoas que já aderiram ao nomadismo

digital são contadas e tidas como bem-sucedidas no movimento. Estas são uma forma de fazer

o leitor acreditar que é viável ser um nômade digital sendo brasileiro e trabalhando como

empreendedor digital.

Antes de chegar ao texto verbal, vê-se a ilustração da postagem com seu título escrito em

branco e em negrito. De frente para uma praia, a co-fundadora do blog, Jaqueline Barbosa,

trabalha na produção de conteúdo de seu próprio empreendimento. Neste ponto, a imagem

estabelece uma conexão com as temáticas vistas na linha superior, considerando que ela

trabalha do lado de fora de sua casa, de um hotel ou de “qualquer lugar do mundo”, segundo o

lema dos nômades digitais. A blogueira, neste contexto, veste roupas casuais e presencia um

pôr-do-sol, onde confere-se o sentimento de leveza e felicidade que trabalhar próximo à

natureza pode oferecer de acordo com os blogueiros.

Com essa imagem, conecta-se o discurso do nomadismo digital com os conceitos

considerados por Casaqui (2018) e Thrash e Elliot (2003) acerca da cultura da inspiração e

trabalho. Segundo Thrash e Elliot (2003) três características principais definem a cultura da

inspiração. A primeira consiste nas fontes sobrenaturais, transcendentes da religião e das

artes, em que os autores veem a inspiração em seu uso original, onde o indivíduo é

instrumento de uso divino. Já a segunda característica da inspiração é formada por forças

intrapsíquicas, que seriam as ideias do subconsciente. Apesar de todas as características

fazerem parte de um conjunto para entender a cultura da inspiração, na imagem, a inspiração

é vista  por meio da terceira fonte de inspiração, que surge através de forças do meio

ambiente, ou do ambiente em que o trabalhador, no caso do nomadismo digital, está imerso.

Os nômades digitais promovem o trabalho criativo e inspirador por meio do ambiente em que

trabalham, tendo assim, suporte para ancorar seu discurso em teorias tais quais a cultura da
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inspiração. Neste sentido, percebe-se uma manipulação do plano de expressão já em sintonia

com o plano de conteúdo.

São visualizados ao lado, todos os tópicos referentes aos temas a serem abordados na

postagem, o percurso que o sujeito tem que fazer para chegar ao objeto-valor ainda não visto,

mas subentendido como o nomadismo digital. Entre os tópicos mencionados no sumário, vê-

se que o estado inicial, a transformação do sujeito e o estado final se misturam, e que todas as

competências necessárias para a aquisição do objeto-valor podem ser esclarecidas na leitura

do texto. Tal sumarização pode ser comparada aos recursos utilizados pela literatura de

autoajuda vista por Rudiger (2010), visto que esta também é um conjunto de ações práticas

determinadas por um sujeito autodenominado bem-sucedido. Sobre o texto verbal da literatura

de autoajuda, Rudiger (2010) destaca que:

A literatura do gênero, sabemos, é formada sobretudo por manuais e textos de prática,
que contêm, basicamente, uma metodologia para conquista do sucesso material, isto é,
riqueza e poder; um conceito a respeito da autorrealização pessoal e sobre os meios de
como obtê-la; e uma dimensão transcendente, que vincula a realização individual à
ordem moral que rege o universo (RUDIGER, 2010, p. 165).

No início do Manifesto Nômades Digitais, diz-se “Se você está lendo esse texto, considere-se

uma pessoa de sorte”.  Inicialmente, há uma conjução do sujeito com a sorte expressa por

meio da projeção de tempo, a tentação surge por fazer o sujeito acreditar ser uma pessoa de

sorte  e  ao explicitar os valores positivos o fazem privilegiado. Em relação a projeção de

pessoa, expressa por meio da palavra “você”, contudo, o autor mostra um sentimento de

entender o que o destinatário está passando e procura ajudá-lo a se situar em seu contexto,

estabelecendo uma relação de cumplicidade, conforme mencionado por Fiorin (2016).

Os blogueiros continuam colocando o sujeito como um ser privilegiado por estar em um

determinado tempo, expresso, nesta sentença, através do gerúndio. “Você está presenciando

uma revolução que está mudando a forma como o mundo funciona”. Já a revolução e seus

causadores, mesmo na segunda frase, são indefinidos, o espaço é delineado como o mundo

inteiro. Percebe-se a competência do enunciador, conforme visto por Fiorin (2016),

considerando que o enunciador parece saber de todo o contexto onde o leitor está inserido.

Esta permite que o destinador, desdobrado dentro do texto, como o destinador-manipulador,

manipule o sujeito por meio do saber e do conhecer, já que ele compreende a rotina do leitor,
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tido aqui como sujeito manipulado, destinatário, e oferece ajuda para tirá-lo de uma vida

monótona sem o movimento global ainda não percebido e nomeado.

Continua-se com a projeção de tempo e espaço com o intuito de modelizar o sujeito e fazê-lo

ser parte da denominada revolução. Em  “Por mais que não tenha percebido isto, estamos na

crista da onda de um movimento global que nos próximos anos vai desconstruir a noção do

que significa trabalhar e ter uma vida feliz de verdade”, o destinador utiliza outros recursos

para a manipulação, ao mesmo tempo em que usa sinônimos de palavras ditas anteriormente

para reafirmar suas ideias. Para a Fiorin (2016), a repetição de ideias na construção de um

discurso faz parte da lei da exaustividade, que segundo o autor “essa lei exige que o

enunciador apresente sobre um dado tema as informações mais fortes que ele tem” (FIORIN,

2016, p. 27). A lei da exaustividade diz respeito à quantidade de ações e adjetivos utilizados

para fazer-crer num discurso, tal como no discurso dos blogueiros em que frases similares são

repetidas com o uso de sinônimos a fim de acrescentar mais credibilidade, dar ênfase e

promover a reflexão do leitor. Repara-se que duas variações de palavras são utilizadas para se

referir a algum acontecimento que, até então, não foi nomeado, mas definido como revolução

e movimento global.

Ainda, ao dizer “Por mais que não tenha percebido isto”, há uma provocação, uma

manipulação pelo poder, já que o sujeito já possui as competências, está em contato com o

mundo inteiro, presencia um momento histórico, mas não percebeu o momento em que está

vivendo. Neste ponto, percebe-se também um afastamento entre o destinador e o destinatário,

já que o blogueiro já reconheceu o movimento global e o seu leitor não, mas que com o

conteúdo do blog, ambos podem chegar ao mesmo lugar.

Observa-se que o sujeito está em disjunção com o movimento global. O blog, neste âmbito,

modaliza o sujeito para que ele esteja a par das novidades do mundo tecnológico. As palavras

“próximos anos” são utilizadas para transmitir um senso de incerteza acerca da revolução, se

ela já está acontecendo ou se ela ainda acontecerá em um tempo futuro. Vê-se, portanto, que o

sujeito está no auge (na crista da onda) de algo que ainda não aconteceu, causando a noção de

total virtualidade, já que este não está nem no passado, nem no presente e nem no futuro. O

objeto-valor também pode ser definido no final desta frase como “trabalhar e ter uma vida

feliz de verdade". Compreende-se que todas as disjunções do destinatário com a felicidade,
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com uma vida feliz de verdade, com a sorte e com um trabalho que traga felicidade, são

solucionadas com o uso das grandes responsáveis pela revolução, tidos como os objetos-

modais, a internet e a tecnologia. A narratividade mínima do sujeito, nesta sessão,  é

compreendida no esquema:

Figura 5: Esquema narratividade mínima 1

Sujeito que está na crista da onda (Estado inicial)

Ainda não reconheceu que faz parte de um movimento global (Competência não adquirida)

Está em movimento (Uso do gerúndio para a perfomance)

Utiliza a internet e a tecnologia (Grandes responsáveis - Adquire as competências e perfoma
por meio do objeto-modal - internet)

Trabalha e tem uma vida feliz de verdade por meio dos meios digitais (Sanção positiva -

Estado final)
Fonte: produção da autora

Após as responsáveis pela revolução nômade digital serem nomeadas, como a “internet e a

tecnologia, os blogueiros continuam: “A junção dessas duas coisas fez nascer um novo

modelo de trabalho e de vida ao qual cada dia mais pessoas aderem”, onde vê-se a projeção de

tempo em “fez nascer”, referindo-se ao passado, e posteriormente, a continuidade, em “a cada

dia mais pessoas aderem”. Ao analisar-se a ação “aderem”, que apesar de estar no presente,

representa uma continuidade devido ao uso de “cada dia mais pessoas”. Este verbo condiz

com uma performance de outras pessoas que já chegaram ao objeto-valor. Portanto, este verbo

é visto como manipulação para que o sujeito também tenha “a possibilidade de trabalhar de

qualquer lugar do mundo”.
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A partir daí, o destinador mostra o objeto-valor trazido pela junção da internet e da

tecnologia, “a possibilidade de poder trabalhar de qualquer lugar do mundo”.  Neste ponto, o

destinador já concebeu a performance de aderir ao novo estilo de vida, e revelou o objeto-

modal para que outras pessoas também consigam: a internet e a tecnologia. A competência do

sujeito, contudo, ainda está em xeque nesta frase, visto que o objeto-modal, a internet e a

tecnologia, ele já possui e ele está no espaço-tempo correto, o mundo com acesso à  internet.

A transformação que o sujeito precisa passar para se tornar um nômade digital está em

perceber que ele está neste espaço-tempo de total virtualidade que desfaz todas as tradições

trabalhistas.

Neste contexto, estabelece-se uma conexão com a quebra de barreiras territoriais presentes no

modelo de trabalho vigente, onde um escritório fixo é necessário, mesmo que o trabalho seja

feito remotamente. Ao falar deste novo modelo de trabalho, considera-se a visão de Haesbaert

(2002) sobre desterritorialização e acesso à internet. Com a desterritorialização, o autor prevê

que as atividades laborais executadas exclusivamente por meio remoto não fazem parte de

uma realidade majoritária no Brasil. Além disso, mesmo que todo o trabalho seja feito através

das redes eletrônicas, é preciso alocar os trabalhadores em escritórios, ainda  que estes não

sejam formais como previstos pelos modelos tradicionais de trabalho. O geógrafo e O’Regan

(2010) destacam a modificação do território físico e a transformação de espaços de lazer em

espaços de trabalho em detrimento dos trabalhadores nômades digitais.

O’Regan (2010) mostra que os cibercafés passaram de locais de entretenimento local para

lugares cosmopolitas em que aspectos como aumento do preço das mercadorias, aumento da

velocidade de internet e, como consequência, o aumento do preço para a população local. Os

destinadores ao conceberem “qualquer lugar do mundo com acesso à internet” excluem uma

parcela de lugares que podem procurar se adaptar para receber esses novos trabalhadores,

visto que o novo modelo de trabalho é considerado como o trabalho do futuro.

Semioticamente, “qualquer lugar do mundo”, como projeção espacial, transmite o sentido de

liberdade e flexibilidade no trabalho, ponto principal dos Nômades Digitais. A quebra

espacial continua em: “É um momento épico: as paredes do escritório e as baias começaram a

despencar para diversas profissões”. Ao considerar o nomadismo digital como um “momento

épico”, os blogueiros reafirmam os adjetivos vistos como uma “vida fantástica”.Vê-se a

concretude de paredes do escritório e baias que acobertam as barreiras geográficas, quebradas
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pelo novo modelo de trabalho e pelo estilo de vida propostos pelos parágrafos anteriores. O

nomadismo digital é aplicável para muitas profissões, mas está em disjunção com várias

outras que ainda não podem ser feitas total ou parcialmente por meio remoto. Tal disjunção

pode ser comparada aos conceitos de desterritorialização de Haesbaert (2002), ou de

mobilidade compulsória e voluntária segundo Bauman (1999) e Maffesoli (2001), já que o

fenômeno não é permitido nem para algumas profissões nem para todas as classes sociais.

Sobre a projeção de espaço, embora os blogueiros considerem que o nomadismo digital seja

uma forma de extinguir as barreiras territoriais, Haesbaert (2002) vê essa dissolução descrita

em “as paredes dos escritórios e as baias já começam a despencar” como uma forma de criar

novos territórios. O geógrafo explica com o conceito de desterritorialização que o uso das

redes digitais, especialmente para o trabalho, faz com que as pessoas, ou os trabalhadores

digitais, estejam presentes e utilizando mais de um território, o território físico e o território

digital, chamado de território informacional, segundo Lemos (2009). Mais precisamente, os

teóricos veem que a flexibilidade e desconexão com as barreiras territoriais propostas pelos

nômades digitais não são possíveis considerando que o sujeito, por mais que ele não queira,

está situado fisicamente em um espaço, e com o nomadismo digital, ele está conectado a outro

espaço, o digital.

Na mesma sentença, os destinadores continuam, “elas já não fazem mais sentido”, trecho  em

negrito que indica atenção e uma sugestão de transformação do passado. A mudança de tempo

verbal indica uma modificação do tempo que também mudou o espaço. Conforme a

tecnologia avança, o espaço e a ocupação territorial também são vistas de formas distintas.

“Elas”, referindo-se às paredes do escritório e às baias, estabelecem uma disjunção com os

limites territoriais de trabalho, manipulando o destinatário para a aquisição do objeto-valor,

utilizando os recursos de ancoragem e efeito de realidade vistos em ações cotidianas como

“pegar horas de trânsito”.

Ao prosseguir a leitura, é possível, mais uma vez, ver a projeção de tempo e de pessoa. Em

“Hoje, para muita gente, não há mais porque pegar horas de trânsito todos os dias”, é

promovido um afastamento em “para muita gente”, ao mesmo tempo em que não referenciam

estas pessoas, causando uma dúvida sobre a identidade delas, mas concebendo uma

exemplificação como efeito de realidade. No trecho em seguida, “não há mais porque pegar
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horas de trânsito todos os dias”,  há uma disjunção com ações passadas ao utilizar a expressão

“não há mais".  A projeção de tempo “todos os dias” relaciona-se com uma ação concreta de

“pegar horas de trânsito”, trazendo o efeito de realidade do cotidiano dos leitores.

Neste parágrafo, continua-se, “se locomover para escritórios que em sua maioria ficam em

áreas centrais, gastar com transporte, estacionamento, almoço, gasolina, e tudo inflacionado,

pois há muitas pessoas fazendo as mesmas coisas nos mesmos lugares”. Em um todo, os

autores promovem o efeito de realidade, ao mencionar as ações de locomoção, a concretude

das palavras escritório, áreas centrais, transporte, estacionamento, almoço e gasolina. Ainda,

há a projeção de sujeito em “há muitas pessoas”. Este não é identificado pelo autor, já que

está subentendido que estas muitas pessoas são todos aqueles que não aderiram ao novo estilo

de vida proposto por eles no blog. As muitas pessoas estão em disjunção com este novo estilo

de vida, com o novo modelo de trabalho e de felicidade. A manipulação acontece também ao

comparar o sujeito com outros sujeitos comuns, indiferentes ao momento revolucionário que o

destinador expõe. Nesta sentença, as palavras “mesmas” e “mesmos” são utilizadas para se

referir ao um cotidiano ordinário, sem as novidades que uma vida de um nômade digital pode

vir a ter. O enunciador manipula o sujeito para que ele seja inteligente e enfrente uma

transformação para “formas mais inteligentes de trabalhar, ganhar dinheiro e ter uma vida
fantástica ao mesmo tempo”, onde o objeto-valor é trabalhar, ganhar dinheiro e ter uma vida

fantástica ao mesmo tempo.  Antes de ler esta postagem, contudo, o sujeito estava em total

disjunção com a felicidade no trabalho. Observa-se uso de adjetivos fortes como

“inteligentes” e “fantástica” que fazem uma proposta manipulativa para ele se tornar uma

destas pessoas.

Neste trecho, com o objeto-valor  já delineado, concebe-se uma conexão com Rudiger (2010)

e a literatura de autoajuda que prega a a manutenção dos sistemas capitalistas, adaptando-o

para a modernidade. Segundo o autor, as estruturas discursivas utilizadas tanto para a

literatura de autoajuda, como para o nomadismo digital, são formas de compreender as

mudanças do capitalismo. Ambos promovem a individualidade e colocam todos os indívíduos

a partir de uma perspectiva de uma realidade de acesso contínuo aos meios digitais e à

mobilidade voluntária.
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Embora todos os leitores sejam considerados pessoas que possuem fácil acesso aos meios

remotos, percebe-se, neste fragmento, que os blogueiros dividem a sociedade em dois grupos,

os que já aderiram ao nomadismo digital e não trabalham mais em um território fixo e aqueles

que ainda estão inseridos no modelo tradicional de trabalho. Nota-se, porém, é que no jogo

de manipulação, o destinador-manipulador seduz o sujeito, confirmando que ele já tem todos

os objetos-modais que o conduzirão para uma vida tida como fantástica, mas precisam

adquirir as competências necessárias para usá-los. Os blogueiros, neste ponto, dão uma

solução para que os problemas de insatisfação com o trabalho e com todas as ações cotidianas

sejam sanados mas, o leitor precisa continuar a leitura e se abrir para o movimento global

proposto.

Eles dizem: “Com as condições de trabalho atuais, várias pessoas podem realizar suas funções

de qualquer computador com acesso à internet. Nem mesmo reuniões precisam

necessariamente ser presenciais, hoje em dia, salvo algumas exceções. A internet possibilitou

uma nova opção para aqueles que se sentem muito mais inspirados e produtivos quando

trabalham em casa ou em qualquer outro lugar de sua escolha. Ela veio para ser uma

ferramenta poderosa para aqueles que estão insatistafeitos com seu caminho profissional e de

vida, e que desejam trabalhar e viver de outra forma. “Ela é a carta de alforria para milhões
de pessoas”

A repetição da pessoa, com a generalização de “muita gente”, “muitas pessoas” presente em

todos os fragmentos também inicia este parágrafo, com a utlização de “várias pessoas” e, ao

final com “para milhões de pessoas”. A repetição também se dá nas primeiras palavras do

trecho. Em “Com as condições de trabalho atuais”, vê-se uma projeção de tempo, e em

seguida, um recorte social com “várias pessoas”. Muitas pessoas em conjunção com essa

possibilidade, e outras em disjunção com este momento tecnológico. Na continuação do

fragmento “Nem mesmo as reuniões precisam ser presenciais, hoje em dia, salvo algumas

exceções”, vê-se a projeção de tempo e espaço, com a ajuda de figuras, como reuniões. O

trecho “salvo algumas exceções”, é utilizado como forma de promover a disjunção com

algumas profissões e trabalhos. Sobre a projeção de tempo, vê-se a utilização de “hoje em

dia”, que não prevê um marco para a postagem. O Manifesto Nômade Digital foi escrito em

2014, quando o blog iniciou, e no contexto de pandemia de COVID-19, reuniões acontecem

compulsoriamente por meios digitais. Todavia, a compulsoriedade de trabalhar de um
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computador não é mostrada. O uso da internet é visto em sintonia com a imagem que ilustra a

seção, o plano de conteúdo como algo que deixará os leitores mais “inspirados e produtivos”,

em concomitância com as projeções de tempo e espaço “quando trabalham em casa ou em

qualquer outro lugar de escolha”.

O lugar de escolha da blogueira é representado na imagem inicial como um pôr-do-sol, que de

acordo com eles, seria um ambiente mais inspirador do que as paredes do escritório. Esta frase

conecta-se com o conceito de cultura da inspiração visto por Casaqui (2018), uma junção dos

preceitos do capitalismo flexível e do discurso do empreendedorismo, os quais também se

encaixam na construção do discurso do nomadismo digital em blogs. O autor cita três

vertentes vistas por Thrash e Elliot (2003) que definem a cultura da inspiração, especialmente

o uso superficial de tal palavra  para a manutenção do sistema capitalista em outros formatos.

Na visão de Casaqui (2018), a produtividade e a cultura da inspiração são pensadas para

reforçar a ideia do “empreendedor de si” e do empreendedorismo “com propósito”.

Os Nômades Digitais prosseguem a postagem fazendo propostas ao leitor. Eles continuam:

“Ela veio para ser uma ferramenta poderosa para aqueles que estão insatisfeitos com seu

caminho profissional e de vida, e que desejam trabalhar e viver de outra forma”. Neste

fragmento, percebe-se que novamente a internet, vista pelo pronome pessoal “Ela”, é o objeto

modal que conduzirá o sujeito para o objeto-valor visto deste parágrafo, a solução dos

problemas de infelicidade, tanto na vida pessoal como profissional, e a forma “mais

inteligente” de trabalhar. Neste viés, um afastamento com os leitores que ainda não aderiram

ao nomadismo digital é promovido, utilizando palavras como “para aqueles”.  Confirma-se a

disjunção do sujeito com a felicidade no trabalho e com formas mais eficazes de produção.

Baseia-se teoricamente o discurso do destinador com os aspectos abordados por Casaqui

(2017), tanto sobre empreendedorismo e a nova cultura da inspiração, como sobre a solução

para infelicidade no trabalho e até mesmo para o desemprego.  O autor ressalta:

[...] a concretização da ideia de que o empreendedorismo se transformou na panaceia,
na cura dos males de nosso tempo: do desemprego à infelicidade passando pela crise
de valores, tudo é passível de solução, mediante a prática da atividade empreendedora
que combina plano de negócios, psicologia positiva e inspiração. Nesse sentido,
basicamente temos a mobilização das diversas fontes da inspiração: o
empreendedorismo ganha um caráter sobrenatural, bem como aqueles indivíduos
eleitos como exemplos de sucesso para essa cultura (CASAQUI, 2017, p. 14).

No final do parágrafo, os destinadores utilizam o negrito para enfatizar que “Ela é a carta de
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alforria para milhões de pessoas”. Pode-se concluir que os destinadores estabelecem que o

sujeito possui um estado inicial de escravo do modelo atual de trabalho, por meio da alusão

“carta de alforria”, mas que com as competências necessárias e com o uso do objeto modal

internet, além dos conteúdos promovidos pelos nômades já autointulados de sucesso, o sujeito

pode chegar no estado final de nômade digital, livre do sistema laboral formal. Boltanki e

Chiapelo (2009) ao fazer uma ligação da internet com o novo modelo capitalista, dizem que o

uso das redes pode ser razão para a exclusão e para a dependência dos dispositivos. Os

autores explicam que num mundo reticular, o sujeito pode ser excluído por não estar

envolvido em nenhum projeto inovador fora do sistema formal de trabalho. Além disso, a

exclusão das redes provocadas pela indiferença do trabalhador pode, de acordo com os

autores, causar a morte ou o esquecimento de determinados serviços e profissionais. O uso

das redes como solução é visto logo na introdução em que nota-se a persuasão para que o

novo modelo de trabalho seja quisto por toda sociedade. No quadro 4, pode-se ver os

elementos de persuasão utilizados pelos blogueiros ao descrever o trabalho formal e o

trabalho Nômade Digital. Enquanto o trabalho formal é descrito por meio de figuras, o

Nômade Digital é descrito por idealizações e temas, além de adjetivos como “fantástica”,

“Inspirados e produtivos”.

Quadro 4: Descrição Trabalho formal x Trabalho Nômade Digital

Trabalho formal Trabalho Nômade Digital

Escritórios e baias;
pegar horas de trânsito;
gastar com transporte, estacionamento; almoço e
gasolina.

Trabalhar e ter uma vida feliz de verdade;
possibilidade de trabalhar de qualquer lugar do
mundo com conexão à internet; trabalhar e ter uma
vida fantástica ao mesmo tempo; Inspirados e
produtivos.

Fonte: Produção da autora

Mas nem sempre foi assim

Com o intuito de especificar ainda mais o movimento e explicar os diversos âmbitos que o

nomadismo digital envolve, a postagem continua com o tópico que faz uma comparação entre

a realidade passada e o que há de novo. No título do segundo tópico da postagem, identifica-

se uma projeção temporal visto que “Mais nem sempre foi assim”, marca-se o período atual,

de 2020, como um período de mudanças que está em disjunção com o passado. A projeção de

tempo vem com o aspecto de mostrar a mudança que ocorreu a partir da implantação dos
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meios informacionais no trabalho, que faz com que o leitor se situe por meio da explanação de

momentos históricos. Ainda, os leitores são seduzidos a se considerarem privilegiados por

terem nascido em determinada época.

Começa-se com, “O modelo social que a maioria considera “normal”, é oriundo do final da

Segunda Guerra Mundial”,  uma transformação entre o momento anterior à Segunda Guerra e

também posterior é estabelecida. “Com tudo destruído, com a economia quebrada, com altas

taxas de desemprego, falta de moradia, e famílias desfalcadas pela guerra, o sonho das

pessoas passou a ser reconsquistar as perdas”. Após o período marcado e sua explicação,

concebe-se um percurso que a sociedade fez neste momento. Inicialmente, as pessoas que

sobreviveram à guerra passaram por momentos de instabilidade e, posteriormente, passaram a

ter como objeto-valor o estilo de vida estável financeiramente e de reconquistas.

A categorização da pessoa não é estabelecida, já que todos os sujeitos da ação são impessoais

e não identificados.  Vê-se que o objetivo com a criação de um cenário “com tudo destruído,

economia quebrada” é promover um referente de como as consequências da  guerra foram

reestabelecidas. Os detalhes sobre o período são explicados: “Isso significava ter uma casa

bonita, com cerca branca e grama aparada, uma carreira de sucesso em uma grande empresa,

trabalhar sempre mais para conseguir aquela promoção, para poder finalmente casar, ter

filhos, um belo carro na garagem e duas férias de 15 dias ao ano”. Neste ponto, eles já

delimitam o objeto-valor das pessoas pós-segunda guerra, que de acordo com os nômades

digitais, ainda é o objetivo das pessoas nos dias atuais. Eles promovem o efeito de realidade

ao citar todos os elementos pertencentes a uma vida confortável. Novamente, a localização a

qual os blogueiros se referem não é especificada, visto que as figuras expostas “casa bonita

com cerca branca e grama aparada” não  fazem parte das características das casas do contexto

brasileiro, mas podem ser vistas como inspiração para o sonho da casa própria no modelo

norte-americano.

Para finalizar a sentença, eles utilizam alguns aspectos em comum com a realidade trabalhista

do Brasil, “uma carreira de sucesso em uma grande empresa, trabalhar sempre mais para

conseguir aquela promoção”. Neste, mais uma vez, delimitam um objeto-valor para seus

leitores. Todas as explicitações, contudo, vêm como forma de alertar o leitor de que existe

algo de errado neste modelo apresentado pós-guerra. Apesar de uma carreira de sucesso

apresentar valores positivos na sociedade em geral, no discurso analisado,  ela vem como uma
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consequência de uma guerra e se torna algo para substituir os sentimentos de felicidade

genuína. Ao continuar com, “trabalhar sempre mais para conseguir aquela promoção”, a

transformação que o sujeito precisa passar tanto para conseguir uma carreira de sucesso, como

uma “casa bonita com cerca branca aparada” é mencionada.

Vê-se, neste aspecto, o jogo do parecer-ser, a aparência de um momento que ainda precisa ser

superado. Barros (2005), explica que a intenção do discurso não é explicitar a verdade

absoluta, mas construir sua própria verdade. Essa concorda que:

O discurso constroi sua verdade. Em outras palavras, o enunciador não produz
discursos verdadeiros ou falsos, mas fabrica discursos que criam efeitos de verdade e
de falsidade, que parecem verdadeiros ou falsos como tais interpretados (BARROS,
2005, p. 63).

Este tipo de narrativa é comparado com a perspectiva de literatura de autoajuda que, segundo

Rudiger (2010), também traz o conceito de autorrelização para além das conquistas materiais.

Como visto na postagem, na literatura de autoajuda a contextualização histórica é essencial

para fazer o sujeito se situar e se reconhecer como privilegiado por estar em determinado

período.  Ao modalizar o sujeito para uma possível sanção  ao movimento, recorre-se a

figuras que remetam uma vida de felicidade, porém, com o intuito de fazê-los acreditar que

existe algo de errado com o modelo pré-estabelecido. Neste viés, Fiorin (2016) destaca duas

leis discursivas que podem ser aplicadas na análise deste trecho. A lei da informatividade

vista pelo autor que corresponde ao desejo de transmitir informações e não apenas em manter

uma conversação. Fiorin (2016) explica que “A informatividade, porém, não é fixa, varia de

enunciador para enunciador, de uma situação de comunicação para outra de acordo com

aquilo que se tem por evidente” (FIORIN, 2016, p. 29). Vê-se, neste trecho, que os blogueiros

procuram convencer o leitor de onde se originou o estilo de vida vigente fazendo marcos

históricos até chegar ao objetivo final de sanção. Fiorin (2016) relata também a lei da

exaustividade que faz com que o enunciador apresente as informações mais fortes que ele

tem, que no caso deste trecho, é a Segunda Guerra Mundial, como principal causadora do

estilo de vida e objetivos sociais atuais.

Eles continuam, “Constitui-se, assim, o Sonho Americano. Isso significa que antes mesmo de

você nascer, o mundo já tinha expectativas sobre você, impondo um caminho que é traçado da

mesma forma para a maioria das pessoas”. Vê-se que o elemento que foi descrito
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anteriormente é nomeado como o “Sonho Americano”, que é usada pelos autores como ideia

de uma vida perfeita estabelecida pelos estadounidenses desde a declaração de independência

do país.  “Sonho Americano” tematiza os elementos descritos anteriormente tanto sobre

trabalho, como sobre conquistas materiais.

Os blogueiros, no entanto, parecem conhecer o leitor e explicam como eles pressupõem que

as escolhas profissionais foram concebidas, “Isso significa que antes mesmo de você nascer,
o mundo já tinha expectativas sobre você, impondo um caminho que é traçado pela maioria

das pessoas. Te fizeram acreditar que não havia outras escolhas. Que essa era a única trilha

possível para a felicidade. Eles estavam enganados”. Nesta parte, todos os artifícios

utilizados nos trechos anteriores são justificados, utilizando, desta vez, a categorização de

pessoa e de tempo. Ao começar usando “Isso significa”, os autores propõe uma explicação

para a construção do imaginário de vida perfeita o “Sonho Americano”, e em seguida,

marcam o tempo em que todas as decisões foram tomadas, “antes mesmo de você nascer”. O

tempo, entretanto, é visto da perspectiva do leitor e não um marco histórico, buscando maior

aproximação na relação enunciador-enunciatário.

Ao continuar com “o mundo já tinha expectativas sobre você, impondo um caminho que é

traçado pela maioria das pessoas”, vê-se “o mundo” não somente como um lugar, mas como

todas as pessoas que buscam um estilo de vida que, conforme descrito, é comum e não

permite a reflexão acerca do modelo de trabalho tradicional. O mundo, marcando também

todas as pessoas que nasceram antes do sujeito, já impuseram um estilo de vida para o leitor,

“já tinha expectativas sobre você”. Todos esses aspectos manipulativos de fazer-crer que o

estilo de vida foi imposto por uma série de pessoas que não conhecem o sujeito, mas que

também estão presas no mesmo sistema, fazem parte da possivel sanção para o estilo de vida

perfeito, de acordo com os autores, chamado de nomadismo digital. Destaca-se como um dos

principais aspectos manipulativos, o uso do negrito com o intuito de fazer o leitor prestar

atenção em algo que talvez ele não tenha percebido antes. Na categoria de pessoa, os

blogueiros utilizam o pronome “você” por duas vezes seguidas, neste, eles procuram enfatizar

direcionamento do discurso mas, mais do que isso, procuram promover uma cumplicidade,

uma efeito de confiança, conforme explicado por Fiorin (2016).
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Continua-se promovendo uma reflexão do sujeito sobre o porquê dele seguir este estilo de

vida, que segundo eles, é o caminho imposto pelo mundo e que é traçado pela maioria das

pessoas. Para enfatizar suas ideias, eles buscam utilizar verbos como impor, que transmite um

sentido negativo ao sujeito. Ao continuar com “o caminho traçado pela maioria das pessoas”,

eles promovem a visão de que o sujeito não é um ser especial, mas que logo ele poderá se

destacar da maioria das pessoas, que também são generalizadas e seres não especiais, que não

merecem ser nomeadas e especificadas.

A relação de cumplicidade, entretanto, continua sendo vista na continuação da postagem “Te

fizeram acreditar que não havia outras escolhas. Que essa era a única trilha possível para a

felicidade”. Com o uso de “te” substituindo “você”, é mostrada uma compreensão a respeito

do contexto em que o sujeito está inserido. Esta parte, portanto, já é uma preparação do autor

para com o sujeito sobre a solução que está por vir. O uso do verbo “acreditar” e do final “que

não havia outras escolhas” promove o fazer-crer do sujeito, mas em direção contrária ao resto

do mundo e convergente com a visão dos blogueiros nômades digitais. Vê-se nesta

manipulação, a provocação que adianta que o blog trará todas as competências necessárias

para fazer o sujeito um ser com uma “vida fantástica” e “feliz de verdade”, como mencionado

na introdução do Manifesto Nômade Digital.

No restante do trecho “Que essa era a única trilha possível para felicidade”, os blogueiros

concebem o sujeito como um ser manipulado pelo mundo e pelo sistema tradicional e fazem

projeções de que tal sistema não é o único possível para a felicidade. A partir daí, eles deixam

subentendido que eles trarão nos próximos parágrafos uma trilha possível para a felicidade,

diferente daquele imposta pelos modelos sociais. A estimativa é confirmada na frase seguinte

“Eles estavam enganados”. A começar pelo negrito utilizado, e com o pronome “Eles”

considerando o mundo que estabeleceu um estilo de vida tradicional, procura-se enfatizar que

o mundo está em disjunção com a felicidade de forma genuína, fora dos padrões de modelo de

trabalho tradicional. A projeção temporal, contudo, mesmo estando no passado, corresponde a

algo presente no cotidiano do leitor. Ao dizer que o mundo inteiro está em disjunção com um

modelo sustentável de vida e trabalho,  o movimento global chamado de nomadismo digital é

introduzido como alternativa de felicidade para os leitores. Os blogueiros deixam implícito

que eles podem oferecer todas as competências necessárias para se chegar a uma boa vida
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financeira e trabalhista sem que o sujeito tenha que abdicar de  parte do tempo para o trabalho

tradicional.

Com o intuito de conectar todo o texto, os enunciadores propõem que o enuciatário visualize

uma linha do tempo do período pós Segunda Guerra Mundial até chegar à transformação do

pensamento de que o modelo de trabalho proposto era o certo. “Depois de algum tempo,

algumas pessoas começaram a perceber que o tal Sonho Americano estava mais para

pesadelo, já que este modelo de vida capitalista estava criando cada dia mais prisões nas vidas

delas”. Neste, a projeção temporal funciona como a transformação de sujeitos que estavam

inseridos naquele contexto. Os destinadores, entretanto, não nomeiam essas pessoas e nem

projetam o lugar que elas se encontram, ainda, eles generalizam utilizando “algumas

pessoas”, constatando que nem todos estavam em conjunção com o novo estilo de vida.

No mesmo parágrafo, o sonho americano é citado novamente, como forma de resumir os

modelos propostos pós Segunda Guerra e relatam uma mudança feita por alguns sujeitos. Eles

descrevem estas pessoas como as que encontram as soluções para os problemas expostos e

estavam dispostos a mudar o seu destino. Para tanto, são utilizadas metáforas de

transformação com os termos “sonho”, o estado inicial ilusório do sujeito, a vivência como a

performance, ao mencionarem “começaram a perceber” e o “pesadelo” como estado final. Já

em tal sentença, vê-se que foi necessário para estas pessoas em conjunção com o pesadelo,

que elas recomeçassem suas vidas empregando um novo modelo de trabalho. Ao buscar

explicar mais sobre o “pesadelo” vivido no período, os enunciadores continuam “já que este

modelo de vida capitalista estava criando cada dia mais prisões na vida delas”. Eles

compreendem o modelo de vida capitalista como o sistema formal de trabalho, sem o horário

e o local flexíveis, além de casas fixas e bens materias, descrito no “Sonho Americano”. Os

enunciadores promovem sua verdade do discurso expondo uma parte do modelo capitalista,

presumindo que o enunciatário está imerso em um modelo prisionário que ele só pode ser

livre após e antes do trabalho. Para tanto, a palavra “prisões” é utilizada como forma de

descrever o sistema capitalista que, de acordo com os enunciatários, são as coisas fixas, o

escritório, o transporte público, morar no mesmo lugar por muito tempo, e por fim, uma vida

sem o nomadismo digital.
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Embora os blogueiros mostrem o sistema de trabalhar flexivelmente de qualquer lugar do

mundo como a fuga do sistema capitalista, Boltanski e Chiapelo (2009) explicam que o

capitalismo é adaptável a cada época. A flexibilidade proposta na postagem configura um

novo modelo deste sistema, que eles chamam do novo espírito do capitalismo, os trabalhos

sem contratações formais e sem rigidez, baseados na economia neoliberal. Outro ponto é visto

por Haesbaert (2002), que no mesmo viés, considera a desterritorialização capitalista, a

flexibilidade e dissolução das barreiras espaciais para a manutenção do sistema de

desigualdade e acumulação, para descrever o modelo proposto pelos nômades digitais.

Em relação ao tempo, após promover um marco incerto no início com “Depois de algum

tempo”, e em seguida, ver a categoria de pessoa como “algumas pessoas”, os enunciadores

categorizam o tempo como contínuo em “cada dia mais” e não estabelecem um fim, somente

introduzem que algumas pessoas já perceberam que o modelo vivido no período não era o

único possível. Depois, é exposto como foi o despertar da realidade daquelas pessoas acerca

do modelo capitalista. Eles mencionam “Elas começaram a perceber que tinham entrado numa

corrida alucinada sem fim em busca de mais dinheiro, independente das consequências”.

Neste, inicia-se referindo às pessoas que estavam no estado final de “pesadelo”, e assim,

começaram um período de transformação. Para explicar sobre o “pesadelo” vivido  e a

transformação, o verbo “perceber” é usado como marco para o período que estaria por vir. Os

enunciadores continuam “tinham entrado numa corrida alucinada sem fim em busca de mais

dinheiro, independente das consequências”. Nesta, o sistema capitalista é descrito como a

busca desenfreada por dinheiro ao tematizar  com o termo “corrida alucinada”, onde o prêmio

final é ter mais dinheiro. Para finalizar, eles dizem “independente das consequências”, onde o

sujeito, em conjunção com o sistema capitalista, mesmo que já tenha despertado do pesadelo,

independentemente de sofrer com outros problemas, busca a estabilidade afetada pelo período

da Segunda Guerra Mundial conforme citado no início do tópico.

Após criticar o sistema capitalista e a busca por melhores condições financeiras, prosseguem

com “Não somos contra ganhar dinheiro - muito pelo contrário”. Com esta frase, eles causam

o efeito de surpresa e provocam o leitor sobre a solução para ganhar dinheiro sem estar imerso

no capitalismo citado. Para tanto, os destinatários são instigados a saber qual é a forma de

ganhar dinheiro sem estar inserido no modelo proposto. Dito isto, palavras em negrito são
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utilizadas para enfatizar a importância do conteúdo a ser lido. O percurso do sujeito em

relação ao modelo de trabalho, pode ser visto no esquema da figura 6.

Figura 6: Esquema narratividade mínima 2

Segunda Guerra Mundial (Ancoragem histórica - Estado Inicial que mudou o modo de pensar

da sociedade)

Criação de um modelo de trabalho (Perfomance da sociedade Pós-Segunda Guerra Mundial)

Criação do sonho do americano (Performance Pós- Segunda Guerra - uso dos bens materiais,
tais como “uma casa com gramado”)

Criação de expectativas para a vida profissional do sujeito (Performance da sociedade em
relação ao sujeito)

Sujeito infeliz que percebe que o “sonho americano” virou “pesadelo” (Estado final de

infelicidade do sujeito)
Fonte: produção da autora

Os blogueiros explicam a proposta de estado final quando o sujeito percebe que o sonho virou

pesadelo “Somos a favor de ganhar dinheiro, mas sem que isso signifique ter de abdicar de

80% do seu tempo e passar a viver somente nos intervalos do expediente. A vida é curta

demais para isso”. Neste trecho, é explicitado que estão em conjunção com a ação de ganhar

dinheiro e, mesmo utilizando o verbo “somos”, eles não promovem uma aproximação com o

sujeito, já que eles descobriram como sair da “prisão” e o destinatário ainda está no processo

de descobrimento. Na sentença, “mas sem que isso signifique ter que abdicar de 80% do seu

tempo”, com o uso de “seu”,  mostra-se que ambos estão em situações distintas, visto que os

enunciadores não mais abdicam desta parcela de tempo em função do trabalho,

diferentemente do enunciatário, que é implicitamente considerado como um sujeito

participante dos modelos laborais tradicionais.
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No mesmo trecho, eles descrevem sua visão de sistema tradicional capitalista e tentam o

destinatário a saber qual seria a solução. Para tanto, promove-se que o novo estilo de vida está

em disjunção com “abdicar de 80% do tempo e passar  a viver somente nos intervalos do

expediente”. Como forma de enfatizar seu discurso, eles finalizam o parágrafo com “A vida é

muito curta para isso”, insuando que o sujeito não está aproveitando a vida em função das

horas de trabalho do modelo tradicional.

Para que o destinatário veja na forma prática como o modelo de vida tido como tradicional é,

os destinadores ancoraram seu discurso em mais coisas cotidianas, buscando a identificação

do sujeito com o discurso emitido. Vê-se que há um percurso do estilo de vida já adquirido,

mostrado por meio das projeções de tempo e também por meio da ordem: entrar na faculdade,

se formar e ingressar no mercado de trabalho, que é considerada regular para a maior parte da

população. Dá-se o encadeamento do discurso pela projeções de tempo, a explicação a fase

em que o sujeito está, para, por fim, mostrar a solução já adquirida no modelo de trabalho

vigente, e depois então, oferecer uma solução para o problema trabalhista. Para Fiorin (2011),

este encadeamento de informações fazem parte da formação de sentidos que intencionam a

manipulação do sujeito, visto que organiza o discurso de acordo com a necessidade e a

perspectiva do enunciatário. Fiorin (2016) completa dizendo que:

A temporalização manifesta-se, na linguagem, na discursivização das ações, isto é, na
narração, que é o simulacro da ação do homem no mundo. Aí se mostra o que está
passando, o que não é mais, o que ainda não é, tudo presentificado na linguagem. A
narrativa exprime sucessões, antecipações, lembranças, instabilidades (FIORIN,
2016, p. 124).

Para encadear a narrativa, os enunciadores começam com “A partir do momento em que você

termina a faculdade”, em que não há um marco histórico, mas um marco que se modifica de

acordo com a realidade de cada enunciatário. Os blogueiros, neste sentido, ancoram seu

discurso na figura faculdade que além de ser algo concreto, estabelece um momento de

transição na vida do sujeito, para então continuar com outras coisas cotidianas, relacionando-

as com a visão social de sucesso. Depois de faculdade, os enunciadores já revelam o destino

do enunciatário, “é fadado a trabalhar com aquilo o resto da vida”, transmitindo que aquele

momento será o grande definidor da vida do sujeito.

Eles continuam: “E ai de quem reclamar, já que existem mais candidatos do que vagas no

mercado. Quando se consegue um emprego, tem que se manter na linha e fazer tudo o que o
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chefe mandar para construir uma carreira”. De início, a expressão “ai de quem reclamar”  faz

o papel de provocação e intimidação, já que cria cenários da vida real como um aspecto

imaginativo. Provoca-se o leitor a pensar sobre o estilo de vida que ele tem e qual solução ele

pode vir a buscar usando o conteúdo disponível no blog que ainda não foi mostrado

totalmente. A intimidação, no entanto, surge para mostrar que há um valor negativo em seguir

o mesmo percurso do restante da sociedade. Tal intimidação continua na explicação “já que

existem mais candidatos do que vagas no mercado”, em que a realidade é mostrada com o

intituito de fazer o sujeito compreender a realidade que está imerso. Nota-se que o leitor desta

postagem está em disjunção com um estilo de vida difenciado e está fadado a constituir uma

vida e uma carreira como as outras pessoas se não estiver disposto a seguir as orientações que

compõem o texto.

A explicação sobre este estilo de vida prossegue com a categorização de tempo que pretende

dar continuidade ao percurso usual de quem termina a faculdade. “Quando se consegue um

emprego, tem que se manter na linha e fazer tudo o que o chefe mandar para construir uma

carreira”. Nota-se o “quando” para introduzir os atributos de como é ter uma vida com um

emprego e o que o sujeito precisa fazer para manter-se empregado no sistema formal de

trabalho, “tem que se manter na linha e fazer tudo o que o chefe mandar”. Neste ponto, o

sujeito é intimidado com o objetivo de “constituir uma carreira”. Dá-se continuidade ao

discurso com outra projeção de tempo “Depois é preciso ir subindo de cargo com o tempo, e

ganhar cada dia mais dinheiro para conseguir sustentar o padrão de vida formado por todos os

gastos que você é obrigado a ter quando vira adulto”. Eles destacam o que é necessário fazer

para conseguir sustentar um padrão de vida formado por ganhar mais dinheiro e ainda,

consideram outra fase da vida, o ser adulto. Na mesma sentença, vê-se novamente o uso da

projeção de você, a cumplicidade do autor com seu leitor, a compreensão de que ele está

disposto a explicar como a sociedade funciona e te levar a uma solução para o problema. Está

implícita a ideia de que o “ser adulto” não precisa ser desta maneira. A partir daí, os afetos

são trabalhados como forma de conceber os lados bons e ruins de coisas do cotidiano,

intencionando transformar o sonho em pesadelo. Nota-se que todas as frases seguintes são

introduzidas com a palavra “Se”, dando uma ideia condicionante ao modelo apresentado.

Observa-se os valores no quadro 5:
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Quadro 5: Valores expressos por “Se”.

Valores expressos por  “Se” - Jogo Parecer x Ser
Valores positivos Valores negativos

“Quando se consegue um emprego” “tem que se manter na linha e fazer tudo o que o
chefe mandar para constuir uma carreira”

“Você compra uma casa”
“ela passa a ser sua dona, é preciso consertar as
paredes do telhado, aparar a grama, pintar, arrumar as
trincas, comprar móveis bonitos, colcoar TV a cabo,
contratar internet”

“Se tem um apartamento” “terá que pagar um aluguel eterno que é um
condomínio”

“Se tem um carro” “precisa pagar seguro, gasolina, IPVA”

“Se vive na correria de uma cidade grande”

“precisa compensar todo o stress comendo nos
restaurantes bacanas, saindo para baladas onde se
paga R$ 50 de entrada somente para sorrir, ou mesmo
pagando R$8,50 no misto quente na padaria
inflacionada da esquina por falta de opções”

Fonte: produção da autora

Todas estas exposições fazem o leitor questionar-se acerca dos sonhos comumente vistos na

sociedade em geral, e mais do que isso, questiona-se qual é a alternativa senão adquirir uma

casa, um apartamento ou um carro. O “Se” nesta última sentença traz, posteriormente, o efeito

de recompensa para todo o estilo de vida tido como massacrante descrito previamente. Ao

buscar trazer para a realidade do enunciatário, vê-se os preços explicitados, que podem ser

mais caros do que o usual, pretendendo assustar o leitor ou até mesmo instigá-lo a confirmar

se esse preço é real em sua cidade. Mesmo não dando a solução para o estilo de vida

mencionado, os narradores desenham o percurso do sujeito em entrar na faculdade,

estabelecer-se profissionalmente, ficar frustrado com a realidade e buscar alternativas de

felicidade dentro de sua própria realidade vistas em “precisa compensar todo o stress

comendo nos restaurantes bacanas, saindo para baladas onde se paga R$ 50 de entrada

somente para sorrir, ou mesmo pagando R$ 8,50 no misto quente na padaria inflacionada da

esquina por falta de opções. Comprar vira uma forma de recompensa para as frustrações”.

A solução para todos esses “se”, entretanto, não é facilmente mostrada. Os enunciadores

instigam o imaginário do leitor e fazem-no ficar indignado em relação ao cotidiano
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mencionado. Eles continuam informando os meios compensatórios para o estilo de vida

vigente e figurativizam utilizando “cartões de crédito” e a metáfora “prisões sem grades”. Em

“Quando o dinheiro acaba antes do planejado, o caminho então é usar o cartão de crédito

como se você já possuísse aquele dinheiro, o que resulta em dívidas, que são mais prisões sem

grade”, estabelece-se, em parte, uma narratividade mínima apresentada pelos enunciadores

neste trecho, conforme visto na figura 7:

Figura 7: Esquema narratividade mínima 3

Sonho com a vida financeira (Estado inicial)

Descobre que não é tão bom como o esperado (Começa a adquirir a competência do “saber”)

Uso de meios compensatórios (Descritos como “baladas caras”; “restaurantes bacanas” -
performance)

Sujeito infeliz preso nas “prisões sem grade” do trabalho formal (Sujeito é transformado

negativamente - Estado final)
Fonte: produção da autora

Os blogueiros acrescentam o resultado de uma vida nas “prisões sem grade”. Para finalizar

este parágrafo, é utilizado o negrito, ressaltando o resumo de tudo que foi lido previamente.

Neste sentido, se o enunciador ler somente o último trecho, ele ainda será capaz de

compreender a ideia completa do parágrafo. Eles finalizam “O resultado é que precisamos
trabalhar cada vez mais, nos submeter a cada vez mais esforços sem sentido, para que
possamos pagar e fazer mais dívidas. Instaura-se assim um looping sem fim, também

conhecido como a corrida dos ratos”. Eles resumem o estado inicial do sujeito em trabalhar

cada vez mais, nos submeter a cada vez mais esforços, marcando uma continuidade com o uso

de “cada vez” e “sem sentido”, mostrando que o sujeito está em disjunção com uma vida de

significado. O estado final é visto com o poder de pagar e fazer mais dívidas.
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Para encerrar, o movimento de trabalhar e fazer dívidas é considerado como um looping sem

fim, um movimento circular que não encontra uma finalização. O looping é nomeado de

corrida dos ratos, em referência ao conceito do empresário e autor do livro “Pai rico, Pai

pobre”, Robert Kijosaki. “Corrida dos ratos” é entendido como o ciclo vicioso da vida, o

exercício  de começar e terminar atividades para o outro, com o único objetivo de ter uma

renda. Segundo o autor, é preciso deixar de ser um rato de laboratório que procura um escape

no labirinto. Vê-se no livro, que o autor, assim como os blogueiros, dividem a sociedade em

dois grupos, o primeiro, que tem a mentalidade de “Pai rico”, ou que já despertou para um

novo modelo de trabalho, são os que investem geram renda e se associam a empreendimentos.

E, o segundo grupo, que tem a mentalidade de “Pai pobre”, ou os que ainda estão exercendo o

modelo tradicional de trabalho, que acumulam despesas e não se arriscam no mercado26.

Considera-se, no final deste parágrafo, que os destinadores, além de ancorar seu discurso em

fatos históricos tal como a Segunda Guerra Mundial e figuras do cotidiano, utilizam termos

como “prisões sem grades” e conceitos como “corrida dos ratos”, com o intuito de aproximar

e trazer uma solução para a realidade do enunciatário. Neste sentido, no trecho seguinte, eles

trabalham ainda mais o conceito de “corrida dos ratos”,  nomeando os membros da sociedade

capitalista de “ratos”.

Vê-se, outra vez, a palavra condicional “Se”, como forma de prever um contraste com o que

será visto posteriormente. Com o uso de “você”, reconhece-se a reciprocidade da relação

enunciador-enunciatário, confirmada com as palavras seguintes “desculpe lhe informar”,

seguido por “mas você também é um rato participando de uma corrida sem data para

terminar”. Nesta, vê-se que já são atribuidos nomes metafóricos de acordo com o conceito

cunhado por Robert Kijosack, “corrida dos ratos” e também o estado atual do sujeito em “está

participando de uma corrida sem data para terminar”.

Na próxima sentença, porém, uma aproximação é feita mostrando que o enunciatário e o

enunciador não têm realidades tão distintas. A distinção surge, entretanto, quando os

enunciadores utilizam o verbo no passado para referirem a si mesmo, se autointitulando

exemplos de uma mudança de vida, e além disso, pessoas que possuem credibilidade sobre o

assunto de “sair da corrida dos ratos”. Eles dizem: “Igual a nós, alguns anos atrás”, que pode

26 Vídeo ilustrativo de “A corrida dos ratos”, criado por Steve Cutts e baseado no livro “Pai rico, Pai pobre”.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tGA904oohMw. Acesso em 25 de nov. de 2020.

https://www.youtube.com/watch?v=tGA904oohMw
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ser comparado aos elementos da literatura de autoajuda, considerada por Rudiger (2010),

onde quem se autointitula bem sucedido e ensina alternativas para a ascensão profissional e

pessoal. Na projeção de tempo, vê-se que não está delimitado, mas ainda assim, nota-se o

marco temporal como algo que foi e não é mais.

Continua-se então, com outra condicional, desta vez, introduzindo  uma solução para a saída

da “corrida dos ratos”. “Se você não escapar dela, ela não terá fim”, em que é visto “dela”

referente à “corrida dos ratos” e o efeito de urgência, de escapar o quanto antes, ou esta será

eterna. Na continuação, há uma explicação sobre o momento para sair da “corrida dos ratos”.

Em “Ela foi feita para não ter fim e a única forma de sair desse looping da vida moderna é

reconhecer o problema e pular fora da roda antes que seja tarde”, é dado o passo a passo

inicial para deixar a “corrida dos ratos”, tida como “looping da vida moderna”. Os

enunciadores, neste ponto, estabelecem o percurso de reconhecer que há um problema com o

estilo de vida adotado e “pular fora da roda”, tematizando a ação de sair do estilo de vida

atual e do modelo de trabalho vigente. O tempo, no entanto, não é cunhado, mas visto como

“antes que seja tarde”, dando o efeito de urgência ao enunciatário.

Por fim, o trecho é encerrado com “A vida não é uma corrida e você não é um rato”,

utilizando, mais uma vez, o negrito e intimidando o enunciatário a não ser visto como um rato

da vida moderna. O negrito é um chamado para que o narratário continue a leitura e saiba

como sair do looping eterno da vida moderna, adquirindo as competências já adquiridas pelos

narradores. Não ser visto como um rato no mundo capitalista pode ser conceituado como o

homem conexionista, considerado por Boltanski e Chiapelo (2009), já que o ser inserido do

mundo conexionista é móvel e adaptável, não possui imóveis, nem nada que o prenda a um

determinado território, é um homem de contatos que se adapta a cada realidade. Os

blogueiros, neste viés, continuam procurando aproximar o sujeito, mostrando sua própria

história.

Se você está na mesma trilha que todo mundo, então está fazendo algo errado

A partir do título do tópico, os blogueiros já estabelecem a disjunção da felicidade com a

felicidade no trabalho. Inicia-se, “Desde que nós pedimos demissão, abrimos nossa empresa

de projetos para a internet, e conseguimos transformá-los em nosso trabalho de tempo
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integral, muitas pessoas vem até nós relatando estarem perdidas no seu caminho profissional e

pedindo conselhos”. A palavra “Desde” marca o início de um fato que ainda acontece, o

“nós”, trabalha os afetos do leitor, e por fim, a ação de dar conselhos, transmite a crebilidade

dos blogueiros e a cumplicidade com o seu público. Neste trecho, os narradores já adiantam o

tipo de leitor esperado na postagem, além do estado final destes leitores, o “pedir demissão” e

o “trabalhar e ter uma vida fantástica  ao mesmo tempo” citado no início do Manifesto

Nômade Digital. Fiorin (2016), explica que esses recursos são utilizados para fazer o leitor se

sentir parte produdora do texto. Ele diz que, “O texto constroi um tipo de leitor chamado a

participar de seus valores. Assim, ele intervém indiretamente como filtro e produtor de texto”

(FIORIN, 2016,  p. 55).

A estrutura da narrativa vista no texto funciona para inspirar os leitores que aparentam já ter

sancionado o estilo de vida nômade digital como possível para sua realidade. Ao relatarem

que após toda sua trajetória profissional, e se autointitularem profissionais de sucesso, eles

servem de modelo e inspiração para pessoas integrantes do modelo formal de trabalho. Os

nômades digitais instigam a formação de heróis da cultura da inspiração vista por Casaqui

(2017). Casaqui (2017) constata que essas histórias inspiradoras mantém uma narrativa

motivacional e impulsionam novos estímulos ao capitalismo empreendedor, que podem ser

encontrados principalmente na motivação em trabalhar em projetos considerados inovadores e

modernos em tempo integral.

No fim do parágrafo, os enunciadores buscam mostrar a credibilidade de seu discurso com

“muitas pessoas vem até nós”, e em seguida, eles aparecem como os “heróis” que aparentam

ter desvendado a chave da felicidade, já que as pessoas estão “relatando estarem perdidas no

seu caminho profissional e pedindo conselhos”. As pessoas, contudo, não são nomeadas, e

fazem parte de um grupo genérico, mas que assim como o leitor desenhado pelos

destinadores, procuram um estilo de vida considerado mais leve e capaz de trazer a felicidade

no trabalho. Já no primeiro parágrafo do tópico, os blogueiros relatam seu percurso enquanto

Nômades Digitais.
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Figura 8: Esquema narratividade mínima 4

Pedir demissão (Estado inicial)

Internet (Objeto-modal)

Abrir uma empresa de projetos para internet (Performance)

Dar conselhos para pessoas “perdidas no caminho profissional”  (Estado final)
Fonte: produção da autora

Eles continuam descrevendo as pessoas ainda sem nomeá-las “A maioria delas escolheu uma

carreira somente pensando no que achava que daria dinheiro, ou no que os pais queriam, ou

simplesmente porque não tinham mais ideia do que fazer”.  Os enunciadores permanecem

entre as funções comunicativa, ideológica e de atestação, visto que se aproximam do leitor,

mesmo não utilizando primeira pessoa, trabalham baseados não só na sua própria trajetória,

mas também na trajetória daqueles que os procuraram, e de forma afetiva, buscam entender a

realidade dos indivíduos que ainda não são nômades digitais.

Em “No começo, podia parecer que iria dar certo, como um namoro novo no qual você

enxerga os defeitos do outro, mas acredita que ele vai mudar. As pessoas não mudam”, já são

estabelecidos os estados inicial e final e as competências adquiridas pela sociedade em geral,

de acordo com os blogueiros. A trajetória usual social, segundo eles, é esperar que a carreira

destinada para o sujeito dê certo, e se fustrar quando ela não dá. Ainda, buscando um efeito de

ancoragem com a realidade do sujeito, eles comparam com um namoro onde espera-se que o

outro mude, mas, como a profissão, o estado final não acontece como esperado.

Eles  continuam, “Da mesma forma, é bem difícil passar a se sentir feliz em uma carreira ao

longo dos anos, se você escolheu somente por causa do dinheiro ou para agradar alguém”. Na

sentença, vê-se que a transformação de estado do sujeito de infeliz para feliz é praticamente

impossível, especialmente se a escolha da carreira não se deu de forma genuína. Ao falarem

“alguém”, os blogueiros referem-se às pessoas que possam vir influenciar o sujeito mas, que
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podem ser subentendidas como a família e os amigos. O efeito de sentido de manipulação

neste parágrafo, surge, novamente, na identificação do sujeito com a realidade exposta. Para

finalizar o trecho, os narradores utilizam o negrito para enfatizar “Você pode enganar a todos,

menos a você mesmo”, trazendo o discurso motivacional, estudado por Rudiger (2010),

comparada a literatura de autoajuda, e também, na cultura da inspiração estudada por Casaqui

(2015), já que é uma retórica que busca alimentar e mostrar a insatisfação de uma

determinada geração, modificando os modelos capitalistas em modelos cool e inspiracionais.

Após o relato de como é uma vida profissional desprovida de escolhas genuínas, e

descreverem o caminho percorrido pela sociedade em geral, os blogueiros concebem o estado

final das pessoas. Em “O resultado é uma vida com poucas realizações verdadeiras e

significativas”, eles utilizam os adjetivos “verdadeiras” e “significativas” para reportar a

disjunção do sujeito com uma vida feliz no trabalho. Na continuação do parágrafo, eles

relatam como são as “realizações verdadeiras e significativas”, dizendo “Daquelas que fazem

o coração vibrar. Que dão palpitações. Que te fazem ser grato diariamente”.

Conclui-se, “E viver uma vida sem essas sensações frequentes é um baita desperdício. Não

faz sentido dedicar uma vida inteira à uma carreira, para depois esperar para ser feliz no

final”.  A constância, segundo os enunciadores, é o que faz a carreira ser válida, o gozo do

trabalho, a ação de trabalhar com prazer, e caso não haja essa frequência, o sujeito estará em

conjunção com o desperdício de tempo enfatizado na frase seguinte, “Não faz sentido dedicar

uma vida inteira à uma carreira, para depois esperar para ser feliz no final”. Nesta frase, uma

linha do tempo é estabelecida, uma vida inteira dedicada à carreira, com a esperança da

felicidade na aposentadoria. Tal discurso é enfatizado na frase final “A felicidade não é um

destino, é uma trajetória”, onde, novamente, utilizando o negrito, os enunciadores expoem

que as felicidades no trabalho devem ser constantes, e que, os trabalhadores do sistema formal

de trabalho, devem buscar as alternativas oferecidas pelo conteúdo do blog para buscar a

felicidade.

Continua-se, “Se você se encontra perdido e desmotivado com o rumo da sua carreira

profissional, e não se enxerga feliz fazendo a mesma coisa daqui a alguns anos, saiba que

você não está sozinho nessa”. A condicional “Se” expressa o possível estado atual do sujeito

como “perdido e desmotivado com o rumo da sua carreira profissional”. Os aspectos
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manipulativos surgem quando os blogueiros expõem uma realidade possível e em seguida,

acaletam o leitor dizendo “saiba que você não está sozinho nessa”. Para tanto, os adjetivos

perdido e desmotivado servem de impulsionadores para a autoavaliação do sujeito. Ainda, há

uma projeção de futuro do leitor, se este não estiver disposto a mudar que seria não se

enxergar feliz fazendo a mesma coisa daqui a alguns anos. O ato de incluir o sujeito em um

grupo promovido por “você não está sozinho nessa” transmite o efeito de confiança e

cumplicidade na relação enunciador - enunciatário. A relação, já iniciada no início da seção

com a história da demissão dos enunciadores, continua com o intuito de fazer o sujeito crer

que o conteúdo é credível e o ajudará a encontrar a felicidade no trabalho, fazendo-o mudar

de vida.

Em “A nossa geração cada dia mais tem despertado para o fato de que é possível transformar

seu sonho em trabalho, cada dia mais pessoas se rebelam para perseguir este sonho”, há o

efeito de aproximação com o leitor expresso com o pronome possessivo “nossa”, o que

pressupõe que eles estejam direcionando o discurso para pessoas da mesma geração. Na

mesma sentença, vê-se o uso da palavra “despertado”, marcando o momento de transformação

de uma vida estável e imóvel, para uma vida com felicidade no trabalho e nômade. A

expressão “cada dia mais”, utilizada repetidamente, reflete o fato contínuo. “O fato de que é

possível transformar seu sonho em trabalho”, relatam a rotina de trabalhar com o que “faz o

coração vibrar” ou que traz “palpitações” vistos anteriormente. A ação de trabalhar com o que

gosta, vem, no caso do nomadismo digital, e com o discurso emitido pelos blogueiros, em

disjunção com a estabilidade e com a fixidez marcada pelo sistema trabalhista vigente. O

discurso do nomadismo digital expõe dois opostos, o trabalho formal, infeliz e sem

perspectiva, e a ação de “se encontrar” como forma de achar a chave da felicidade já

encontrada pelos emissores do discurso. Neste ponto, Boltanski e Chiapelo (2009) relatam os

principais requisitos para fazer parte da geração do novo espírito do capitalismo, formadas por

homens conexionistas. Segundo os autores, para o homem conexionista:

A exigência da leveza pressupõe, em primeiro lugar, renúncia à estabilidade, ao
enraizamento, ao apego ao local, à garantia oferecida por elos estabelecidos desde
longa data. Em termos de elos, investir é largar a presa e pegar a sombra: não se
fechar em elos preestabelecidos e ficar disponível para tentar novas conexões que
podem fracassar (BOLTANSKI e CHIAPELO, 2009, p. 156).

Casaqui (2015), nesta perspectiva, considera que o estímulo ao empreendedorismo é uma

transformação do capitalismo, que surge disfaçardo de discursos motivacionais dedicados



112

especialmente às novas gerações. Conecta-se esta visão com a frase seguinte e a escolha do

verbo “se rebelam” ao tratar o empreendedorismo e a ação de trabalhar com o que gosta como

uma revolução que tem como pivô a internet. O autor, contudo, diz que os novos discursos do

capitalismo servem para atrair a  nova geração para a instabilidade do homem conexionista,

abrindo mão de direitos trabalhistas com a promessa de flexibilidade e liberdade no trabalho.

A internet é a ferramenta utilizada para o sujeito conseguir chegar ao objeto-valor, a

felicidade no trabalho. Eles iniciam, “A internet é uma das ferramentas que mais facilitou a

vida das pessoas que largaram o cartão de ponto para fazer o que realmente elas gostavam e

sabiam fazer bem”. Pedir demissão e deixar o trabalho formal é visto como “largar o cartão de

ponto”, e neste trecho, o percurso do sujeito na era da internet é feito. Primeiramente, a

utilização dela para a busca da felicidade, deixar o emprego formal e por meio da internet,

gostar e saber fazer o trabalho bem. Mais uma vez, os blogueiros colocam o trabalho formal e

o trabalho flexível digital num paradoxo de infelicidade e felicidade. A internet, mesmo sendo

considerada como uma solução para os empreendedores de projetos digitais, para Boltanski e

Chiapelo (2009), ela pode ser vista também como um meio de exclusão para os que não estão

no mundo reticular digital. Os autores enfatizam que:

Aquele que, não tendo projeto, deixa de explorar as redes está ameaçado de exclusão,
ou seja, de morte num universo reticular. Corre o risco de não mais ter como se inserir
em projetos e deixar de existir. O desenvolvimento pessoal e da empregabilidade,
projeto pessoal de longo prazo que está por trás de todos os outros, já não será
realizado (BOLTANSKI e CHIAPELO, 2009, p. 143).

Continua-se algumas opções para quem deseja utilizar as vantagens promovidas pela

internet. “Seja com a criação de algum negócio online, ou seja utilizando as redes sociais para

espalhar seus trabalhos, hoje qualquer pessoa pode criar o seu próprio negócio e encontrar

pessoas que se interessem por ele mundo a fora”.  Por meio de palavras como “qualquer

pessoa”, concebe-se que independente das qualificações ou das condições econômicas, o

sujeito é capaz de abrir um negócio na internet, ou, ao menos, propagá-lo e deixar o emprego

formal. Neste contexto, Rudiger (2010) destaca que o modelo neoliberal de trabalho promove

a individualização do sucesso, onde o sujeito é independente e não precisa de soluções

econômicas, apenas das ferramentas corretas. Para ele, “A modernidade é responsável por um

entendimento da carreira da vida como um curso totalmente individual, desligado de

referências sociais e históricas, dentro do qual cada um deve descobrir seu devido modo de

salvação” (RUDIGER, 2010,  p.119).
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Na frase seguinte, os destinadores delimitam o perfil dos leitores que continuarão a leitura,

por meio da sentença, “Por isso, se você está buscando uma luz no fim do túnel para uma

guinada na vida profissional e no seu nível de flexibilidade, saiba que a internet pode ser uma

grande aliada para te ajudar a realizar seu sonho”. Apesar de conter a palavra condicional

“se”, os blogueiros já pressupõem que o leitor que chegou até ali está em busca de uma

solução para sua carreira e vida profissional. Portanto, eles continuam “você está buscando

uma luz no fim do túnel”, a metáfora para a solução dos problemas profissionais, mais

especificamente uma “guinada na vida profissional e no seu nível de flexibilidade”. Percebe-

se que as soluções vêm ligadas não só na vida profissional, mas também, no investimento em

algo que traga mais flexibilidade. A internet, neste ponto, é nomeada como uma grande aliada

para conquistar  os horários e os locais flexíveis propostos pelo nomadismo digital. Por fim,

eles dizem “para te ajudar a realizar o seu sonho”, pressupondo que o sonho do destinatário

seja ter mais flexibilidade no trabalho através da abertura de um negócio na internet. Na

última frase, como na literatura de autoajuda, os blogueiros terminam com “E a gente explica

como”, introduzindo os próximos tópicos explicativos de como chegar a ser um nômade

digital.

A sacada do século

“A sacada do século” revela o segredo dos blogueiros para conquistar a felicidade no

trabalho, e consequentemente, na vida em geral.  “Sacada” marca o estalo que os blogueiros já

tiveram sobre a realidade da era digital vista por eles, já o “século” indica a projeção temporal

em que se encontram. A palavra “século”, socialmente, provoca o sentido de importância,

afinal, de todos os acontecimentos de um determinado momento, ou de uma determinada era,

o que está prestes a ser mostrado é o mais relevante.

O causador principal da reflexão acerca do modelo de trabalho vigente, e da estaticidade vista

pelos nômades digitais é nomeado. “Com a evolução da era digital e das tecnologias móveis,

cada dia mais pessoas começaram a perceber que os limites geográficos não eram mais

precisos”. O trabalho em rede é visto por Mcluhan (1962) como consequência dos avanços

tecnológicos desde 1962, a sociedade informacional, consequente da sociedade industrial

vista por Toffler, é estudada desde 1980, e por fim, o teletrabalho e o termo Digital Nomad foi

concebido por Makimoto e Manners em 1997. Portanto, mesmo que o modelo proposto seja
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mais utilizado a partir de 2014, quando a postagem foi publicada, estudiosos já previam a

importância dos meios informacionais para o trabalho, e também, a suposta quebra de

barreiras territoriais.

No trecho que segue “cada dia mais pessoas começaram a perceber que os limites geográficos

não são mais precisos”, a continuidade temporal com o uso de “cada dia mais”, constata a

recorrência do acontecimento, que pode ser comprovada com os estudos dos autores já

citados. Apesar dos limites geográficos dissolvidos serem considerados uma vantagem para os

adeptos do movimento, a desterritorialização de Haesbaert (2002), ressalta que mesmo que

haja uma maior liberdade de local físico, outras maneiras de vigilância podem ser concebidas.

Haesbaert (2002) e Lemos (2006) vêem que não há a criação de processos nômades, mas a

criação de novos territórios, visto que os nômades digitais estão em diversos territórios ao

mesmo tempo.

Continua-se esse trecho com a frase em negrito “Se você pode trabalhar de casa, usando a

tecnologia, você pode trabalhar de qualquer lugar do mundo”. A conjunção do trabalho com

“qualquer lugar do mundo” entra em contradição com o que é dito pelos autores no início do

Manifesto Nômade Digital, “qualquer lugar do mundo desde que haja conexão com a

internet”. Para prosseguir, é retomado o conceito de “Sonho Americano”. Constata-se a

diferença entre o “Sonho Americano” descrito em “Mas nem sempre foi assim” e em “A

sacada do século”, no quadro 6:

Quadro 6: Sonho Americano

“Mas nem sempre foi assim”

Sonho Americano -  trabalho formal

“A Sacada do século”

Sonho Americano - Nomadismo Digital

“Isso significava ter uma casa bonita, com cerca
branca e grama aparada, uma carreira de sucesso em
uma grande empresa, trabalhar sempre mais para
conseguir aquela promoção, para poder finalmente
casar, ter filhos, um belo carro na garagem e duas
férias de 15 dias ao ano.”

“Se você pode trabalhar de casa usando a tecnologia,
você pode trabalhar de qualquer lugar do mundo. E
esse é o novo Sonho Americano, pra muita gente e os
personagens dessa nova história ganharam o nome de
“Nômades Digitais.”

Fonte: Produção da autora
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Já  a trajetória dos Nômades Digitais é similiar a do leitor, conforme pode ser vista no quadro

7.
Quadro 7: Estado inicial e transformação dos Nômades Digitais.

Nômades Digitais

“Grande parte deles já esteve do outro lado, assim
como nós também.” (Estado Inicial)

“Eles estudaram, tiveram que se encaixar em uma
carreira pré-determinada, trabalharam longas horas
cercados de paredes de um escritório qualquer,
aguardaram para viver nos intervalos do trabalho,
como nos fins de semana, no final do dia, nas férias e
ficaram depressivos ao fim delas, até que se
perguntaram: o que eu estou fazendo com a minha
vida?” (Transformação)

“A vida dessas pessoas podia ser boa, elas tinham
saúde, ganhavam dinheiro para comprar o que
quisessem, tinham carros bacanas, e casas bonitas,
uma carreira de respeito.” (Competência não
adquirida/ performance não realizada/ sanção
negativa)

“Algum momento de lucidez” (Transformação)

“se deram conta que seus modelos de vida eram
entediantes na maior parte do tempo, já que passavam
a maior parte das horas de suas vidas trabalhando
com algo que não as satisfazia.” (Performance e
sanção negativa com o modelo pós-Segunda Guerra)

Fonte: Produção da autora

O momento de decisão de que a vida do sujeito, do futuro Nômade Digital, foi em “até que se

perguntaram: o que eu estou fazendo com a minha vida?”. A pergunta da mudança leva o

leitor a autorreflexão, já que as expressões utilizadas pela ancoragem podem ser aplicadas à

vida de todos os trabalhadores do sistema formal de trabalho. A palavra “Se”, como

condicionante e aspecto manipulativo de aproximação na relação Nômades Digitais e leitor do

blog, vem seguido de “Se você está fazendo algo esperando ansiosamente pela hora do

término, esse é o maior sinal de que esta função não te traz felicidade”. O uso do advérbio
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“ansiosamente”, enfatiza a rotina maçante do leitor. Os blogueiros indicam o sinal de

mudança que o sujeito deve se atentar com “esse é o maior sinal de que esta função não te
traz felicidade”. A frase em negrito mostra, como escrito por Rudiger (2010), que o conceito

de autorrealização e sucesso são agora definidos não somente como sucesso financeiro, mas,

como uma junção de diversos fatores. O autor confirma que,

O conceito de autorrealização confunde-se então com o de sucesso, mas esse
não se reduz a dinheiro e posição, referindo-se, ainda, ao bem-estar
psicológicos e à capacidade, potencialmente aberta a todos, de conduzirmo-
nos socialmente como uma personalidade bem realizada (RUDIGER, 2010, p.
20).

As perguntas do final do trecho, também escrita em negrito e buscando mostrar a vitalidade

dos elementos,  dizem: “Era isso então? Foi para isso que trabalhei minha vida toda?
Engoli sapos, virei noites, fui trabalhar doente, tomei carcadas de chefes, para isso?” A

longa reflexão dos blogueiros projeta um passado e também um futuro, prevendo que o leitor,

caso decida continuar trabalhando de acordo com o sistema vigente, em breve se questionará.

Percebe-se que todas as expressões utilizadas são baseadas em reclamações comuns de

trabalhadores subordinados, fazendo com que o sujeito se identifique ainda mais com o

discurso promovido. Os leitores, segundo os blogueiros, estão e estarão em disjunção com a

felicidade caso não se juntem ao novo modelo de trabalho.

Na continuação do trecho, é visualizada uma ancoragem com a ajuda do chamado “guru dos

empreendedores”, Timothy Ferriss (2007), autor do livro “Trabalhe 4 horas por semana”. Eles

dizem,  “-afinal, o contrário de felicidade não é a tristeza, e sim o tédio, assim como afirma

Timothy Ferriss. ‘Felicidade e tristeza não são opostos, são como amor e ódio. Você pode

amar alguém que você odeia. Nós vemos muito isso em algumas relações entre mãe e filhos e

marido e mulher’ ”. Nesta parte, emite-se exemplos sobre os opostos do cotidianos, utilizando

uma autoridade no ramo do empreendedorismo digital. Nota-se que há uma curiosidade à

respeito dos opostos tidos pelo senso comum entre amor e ódio, que segundo o autor do livro,

são distintas. As curiosidades permanecem até o fim do trecho, instigando o sujeito a

continuar na leitura e saber o final da seção “Por isso, o contrário do amor é na verdade a

indiferença, como o contrário de felicidade é tédio. É o tédio de uma rotina que apaga nossa

chama interna”. O objetivo de trazer esse exemplo, portanto, é mostrar a rotina em disjunção

com a felicidade, assim como os horários comerciais propostos pelo sistema trabalhista

vigente. “É o tédio de um trabalho que não faz mais sentido para você, que o impede de ser
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feliz”. A projeção temporal desta sentença retrata que para o enunciador, o trabalho pode um

dia fazer sentido, trazer felicidade, mas não é algo a longo prazo. A palavra “impede”, da

mesma maneira que a palavra “imposto”, aparece com o objetivo de surpreender o sujeito e

mostrá-lo os obstáculos que ele enfrenta sem precisar, já que existem outros modelos de

trabalho propostos. Neste ponto, os blogueiros continuam a reflexão sobre o tédio, de acordo

com Feriss (2007), “É o tédio de uma relação que não acrescenta nada de novo nas duas

pessoas, que faz com que aquele casal que era tão feliz no início esteja mais para dois amigos

que dormem juntos”.

Com a citação de Ferriss (2007), os blogueiros fazem uma projeção de futuro para sociedade,

ao utilizar a terceira pessoa do plural em, “Caminhamos para uma inércia da vida, atrás de

uma felicidade que nunca chegará se não quebrarmos a rotina”. A “inércia da vida”, vem em

disjunção com a felicidade da mobilidade e da flexibilidade, condicionando com o “se”, o

autor promove uma alternativa: a quebra da rotina, que aparenta ser a quebra de rotina

constante, já que, desde o início, Ferriss (2007) menciona o tédio e a rotina, especialmente a

profissional, em total conjunção.  Por fim, a reflexão “A pergunta que temos que fazer não é

‘O que eu quero?’ ou  ‘Quais são os meus objetivos?’ mas sim - ‘O que me estimula?’”. Para

Ferriss (2007), o estímulo inclui o trajeto e não somente o final. Segundo o autor, ao

mencionarmos estímulos, pensamos também no presente e não somente no resultado de todo o

esforço.

Os blogueiros mostram as ideias de formas distintas, utilizando autores de livros sobre

empreendedorismo e viagens. Procura-se manipular o sujeito, transmitindo as mesmas

informações de maneiras diferentes, como forma de enfatizar suas ideias, e ancorá-las em

autores de bestsellers e de figuras do cotidiano do leitor. Estes elementos, portanto, fazem

parte da lei da exaustividade, vista por Fiorin (2016), e também na literatura de autoajuda,

considerada por Rudiger (2010).  Segundo  Rudiger (2010), por mais que os textos contenham

muitas informações, a escrita é leve, composta por exemplos do cotidiano, além de soluções a

curto e a longo prazo que buscam prender o enunciatário na leitura e não o fazem sentir

cansado.

A última frase do tópico faz um convite à continuação da leitura, e explica a ligação entre as

ações viajar e trabalhar como forma de sair do tédio. “E uma das coisas que, desde sempre,



118

tira a humanidade do tédio são viagens”. Com o intuito de explicar a diferença do trabalho

home office para o nomadismo digital, continua-se com o tópico “Por que viajar é preciso?”.

Por que viajar é preciso?

Em “Por que viajar é preciso?”, a ação de viajar é vista como a melhor alternativa para o

encontro do ser humano com o propósito de vida. “Viajar é um dos hobbies mais desejados

pela humanidade e temos ideia do porquê - muitas vezes na vida, para se encontrar é preciso

ir”. Vê-se que os adjetivos pessimistas já não são mais usados, considerando que viagens são

bem quistas pela humanidade. Os blogueiros dizem que tal ação é um hobbie, mas que este,

além de diversão, possibilita o encontro consigo mesmo. Em “muitas vezes na vida, para se

encontrar é preciso ir”, os blogueiros consideram a viagem como algo inspiracional, que o

liberta das “amarras” de uma sociedade estática.

Com a primeira frase do fragmento, pode-se estabelecer uma conexão com o ambiente

inspiracional visto por Thrash e Elliot (2003), e também com o debate de classe proposto

tanto por Bauman (1999), ao separar a humanidade entre turistas e vagabundos, como visto

por Mafesolli (2001), com a cultura do jetset, o viajante que busca “se encontrar” por meio do

acesso à mobilidade voluntária. Além disso, o uso das viagens como escape no mundo

convencional faz parte do empreendedorismo visto por Boltanski e Chiapelo (2016) e também

pelas dissoluções das fronteiras do profissional com o doméstico. Neste novo espírito do

capitalismo narrado pelos autores, não há mais a separação do pessoal e profissional,

considerando que todas as atividades possuem o objetivo final de melhoramento no trabalho.

Vê-se no quadro 8, os relatos de uma rotina com viagem, no nomadismo digital e de uma

rotina “comum”.
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Quadro 8: Rotina com viagem x Rotina comum

Rotina com Viagem Rotina “comum”

“Viajar nos reconecta com o fluxo do universo, por
que nos faz sentir vivos, vibrantes, curiosos,
interessados, surpresos, gratos, humildes, como
deveríamos sentir em todos os dias de nossas vidas.”
(Por que viajar é preciso?)

“Viagens são professores. É um atalho para chegar lá
com mais facilidade.” (Por que viajar é preciso?)

“Somos a favor de ganhar dinheiro, mas sem que isso
signifique ter de abdicar de 80% do seu tempo e
passar a viver somente nos intervalos do expediente.”
(Mas nem sempre foi assim)

“[...]uma corrida alucinada sem fim em busca de mais
dinheiro, independente das consequências.” (Mas
nem sempre foi assim)

“[...]uma vida com poucas realizações verdadeiras e
significativas.” (Se vocês está na mesma trilha que
todo mundo, então está fazendo algo de errado)

Fonte: Produção da autora.

A ancoragem, com o intuito de reforçar as benesses de viajar, é feita com a ajuda do escritor

Amyr Klink, autor dos livros “Paratii: entre dois pólos” (1992) e “Mar sem fim” (2000),

ambos sobre viagens e trajetórias.

Figura 9: Ancoragem Amyr Klink - Por que viajar é preciso?

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 23 de
out. de 2020.

Klink, que foi o primeiro navegador a cruzar o Antlântico a bordo de um barco a remo, diz

que “Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por meio de histórias, imagens, livros o

TV. Precisa viajar por si, com seus olhos e pés, para entender o que é seu.”.  Usa-se a

referência, “um homem” para a sociedade em geral, sem distinção, e ainda e a ação “precisa

viajar”, com o uso do verbo “precisa”, como algo indispensável. Na continuação da fala, a

ação de viajar é esmiuçada e descrita na sua forma literal “Por sua conta, não por meio de

histórias, imagens, livros ou TV”. Neste momento, ele considera que o homem precisa viajar

sozinho, sem ajuda, e nem intermediação.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
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“Para um dia plantar as suas próprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio para desfrutar

do calor. E o oposto. Sentir a distância e o desabrigo para estar bem sob o próprio teto”. As

figuras vistas nas ações de “plantar as suas próprias árvores e dar-lhes valor” vêm

tematizando as formas de aprender a viver sozinho. O viver sozinho escrito de uma forma

poética, mas conectado com o discurso de forma inteira, traduz a responsabilidade do ser por

si mesmo, sem que o contexto do ser seja levado em consideração. Ademais, vê-se “Sentir a

distância e o desabrigo para estar bem sob o próprio teto”. “Sob o próprio teto”, no entanto,

entra em contradição com as críticas à liberdade e à estabilidade discutidas pelos nômades

digitais. “Um homem precisa viajar para lugares que não conhece para quebrar essa

arrogância que nos faz ver o mundo como imaginamos, e não simplesmente como é ou como

pode ser”. “Um homem”, entrando em conjunção com todas as pessoas, segundo Klink, tem a

obrigação de conhecer novos lugares, já que se não o fizer, estará em conjunção com a

arrogância e com o desconhecimento de outras realidades. Para o autor ainda, os seres que

não viajam veem o mundo de acordo com as suas perspectivas, e não como ele é, ou como,

futuramente, ele virá a ser. Portanto, a viagem  presencial concebida por Klink nos alerta para

a realidade. “Que nos faz professores e doutores do que não vemos, quando deveríamos ser

alunos, e simplesmente ir ver”. Mesmo retratando as viagens como algo que ensina, assim

como os blogueiros, Klink utiliza as palavras “professores” e “alunos” como figuras para o

ensinamento e o aprendizado e concorda que os papéis ficam invertidos quando não se viaja.

A solução para o autor, contudo, é “simplesmente ir ver”.

“Enquanto viaja”, tudo é referência”, os blogueiros continuam, após a fala de Klink.  No

decorrer deste trecho, são comparadas as ideias de uma vida com viagens e sem viagens. Em

“tudo é referência”, transmite-se a diversificação da ação de viajar, onde todos os momentos

são marcantes. “Experiências comuns como perdir comida ou pegar o trem, de repente se

tornam cheias de possibilidades”. O adjetivo “comuns” retrata coisas corriqueiras que no

contexto da viagem se tornam coisas distintas que já promovem a inspiração pelo ambiente.
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Quadro 9: Ações com viagens x sem viagens

Ações “banais” sem as viagens Como se tornam com as viagens

“Uma ida ao mercado” “pode se tornar uma aventura”

“Conversas banais com estranhos” “podem criar amizades pra vida toda”

“Todos os detalhes que você ignorava estando na
rotina”

“o graffiti no muro, a cor do suco, o cheiro da flor -
de repente vão explodir seus sentidos”

Fonte: Produção da autora.

As figuras utilizadas para o discurso fazem parte de um todo manipulativo, de disjunção do

sujeito com a apreciação das coisas simples. A utilização das figuras “muro”, “suco”, “flor”,

revestem o tema de apreciação do cotidiano, a partir do momento em que não é a flor

propriamente, mas o cheiro da flor, a cor do suco, detalhes, que segundo os blogueiros, são

percebidos enquanto o sujeito viaja. Tais aspectos são, para Barros (2005), formas de

modalizar o sujeito para a sanção do contrato proposto. De acordo com ela:

Uma narrativa de busca do poder-ser e fazer pode tornar-se um discurso
temático sobre a liberdade com algum recurso figurativo esporádico, como
nos discursos políticos ou nos textos filosóficos, ou apresenta-se como um
discurso figurativo, recoberto, em sua totalidade, por figuras (BARROS,
2005, p. 69) .

É dito, “O que no início pode parecer intimidante e até um pouco assustador, se torna

viciante. É como uma tatuagem - quem faz a primeira não para por aí”. O processo de

aquisição do nomadismo digital é retratado no seu estado inicial, intimidante e um pouco

assustador, e que implicitamente, requer coragem para continuar e obter a constância, descrita

por “viciante”.

Com  “Na vida normal, você tem que fazer tarefas, atingir suas metas e cumprir cronogramas

em cada momento do dia”, defende-se uma nova organização do tempo. Nesta frase, os

blogueiros consideram ações gerais de um sujeito regular, sem especificação. Vê-se o uso do

adjetivo “normal”, que é, neste caso, sinônimo para os utilizados em outros trechos, como

“entediante” e em disjunção com a aventura de uma vida com o nomadismo digital. Continua-

se “Já quando viaja, os dias passam a ser improvisados, pois não há um roteiro pré-definido”.

A palavra de tranformação “Já” marca o início de uma alternativa para a rotina “normal”. O

uso do adjetivo “improvisados” transmite o sentido de algo surpreendente e em conjução com
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viagens e em disjunção com uma vida “normal”. Ainda, na frase “pois não há um roteiro pré-

definido”, os blogueiros enfatizam as surpresas trazidas por esta em um lugar distinto e

abordam o “roteiro”como um sinônimo para uma “rotina” com afezeres já definidos. Outro

ponto, é a crítica pressuposta ao modelo de trabalhoo 44 horas e com horário definido e não

flexível. A disjunção da viagem com o “pré-definido”, torna-a algo flexível, já que não há

nada a seguir e horários a cumprir, todas as atividades são feitas de acordo com a

disponibilidade do sujeito.

Ao dizer que “Por mais que você esteja trabalhando, tudo pode acontecer”, o trabalho é

retratado como algo prazeroso que, na visão dos destinadores, deve ser parte da rotina e não a

rotina por completo. Neste ponto, Adorno já em 1995, dizia que os hobbies se transformaram

em trabalho e até mesmo ações prazerosas, têm, como objetivo final, a produtividade para o

trabalho. Portanto, segundo o autor, há uma ilusão de distração entre o “tempo livre” e o

trabalho. Apesar de Adorno (1995) tratar de maneira crítica esta visão de produtividade, os

blogueiros utilizam a expressão “Por mais que você esteja trabalhando”, sancionando as

distrações para o trabalho como algo positivo. De uma maneira crítica, Tai (2016), considera

que:
Esse novo modelo de gestão empresarial, ao valorizar atributos relacionais,
emocionais e criativos, também coloniza aspectos da vida do trabalhador que
antes eram reservados à vida pessoal e doméstica, tornado fluídas as fronteiras
e compromentendo todas as características mais próprias do ser humano no
trabalho. Também se misturam os tipos de relações que antes eram
consideradas claras, já que relacionamentos afetivos misturam-se com
conexões de trabalho, pois é nessa capacidade relacional que reside a
qualidade do profissional. Temos, portanto, um modelo em que cada um é
visto como um empreendedor e, principalmente, um empreendedor de si
mesmo (TAI, 2016, p. 150).

Os blogueiros continuam os contrastes com: “Presentes podem surgir da onde você jamais

poderia imaginar. Todos os dias passam ser únicos. Viajar é viver sem ensaio”. A figura

“presentes” tematiza as supresas, que de acordo com o Manifesto, na estaticidade, não poderia

acontecer, e por meio da palavra “jamais”, é enfatizado o tamanho da surpresa e da novidade

que uma vida com viagens pode trazer. “Todos os dias passam a ser únicos” traz também o

adjetivo “únicos” que confirma a exaustividade do discurso, considerando que a palavra

“jamais” vista também transmite o sentido de unidade e novidade. Termina-se com “Viajar é

viver sem ensaio”, buscando fechar o parágrafo com a ênfase de que não há um “roteiro pré-
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determinado”, e promovendo com isso, a repetição do sentido de uma ação única, notada, em

última instância com “sem ensaio”.

Já no outro parágrafo, a mobilidade e suas vantagens são ressaltadas: “Quem tem noção do

tamanho e da beleza do mundo, não se contenta em ficar em um lugar só”. O jogo de parecer-

ser dos blogueiros referem-se aos errantes, os viajantes jetset considerados por Maffesolli

(2001), que buscam “encontrar-se” através dos diferentes lugares que visitam. É estabelecida

a conjução entre pessoas com noção dos benefícios da mobilidade, tematizada com os nomes,

“tamanho e beleza do mundo”, com a falta de contentamento com a estaticidade. Já as pessoas

não ditas, não tem noção do tamanho e das belezas do mundo, portanto, é pressuposto que

estas pessoas não sancionem positivamente o contrato com o nomadismo digital.

Por fim, a história é utilizada como meio de ancoragem. “Os Nômades Digitais seguem o

mesmo raciocínio dos nômades que eram nossos ancestrais - ficam, por enquanto que aquele

lugar lhes fizer feliz e suprir suas necessidades”. Ao citar os nômades ancestrais, os novos

nômades, comparam as necessidades e a felicidade. Sobre isso, Lemos (2009) considera que

os nômades virtuais procuravam pontos de conexão e não de alimentação. Contudo, as

necessidades mencionadas pelos nômades digitais são  as novidades e as experiências que

aquele local pode proporcionar, diferentemente dos nômades ancestrais que tinham

necessidade de locais de agricultura e mudavam sazonalmente em busca de alimento e sólo

fértil. Percebe-se também uma semelhança com a mobilidade voluntária e compulsória, de

Maffesolli (2001) e Bauman (1999) de pessoas que necessariamente, ainda no século XXI,

precisam ir de um espaço a outro por não pertencerem a um território físico. Vê-se, com isso,

que há uma mudança no significado da palavra “necessidades” de acordo com a perspectiva

do destinador. Esta mudança de significado é tida por Barros (2005) como a verdade do

enunciador, que não é nem correta, nem errada, mas promovida com o intuito de convencer o

destinário acerca de seu discurso.

Termina-se o tópico com, “Sempre é possível ficar mais, e jamais é proibido partir, afinal

viajar não foi feito para criar amarras - e sim, para criar asas”. Dois contrastes são

estabelecidos, sempre x jamais, onde relata-se a conjunção com a liberdade e mobilidade, e

por fim, através das palavras “amarras” e “asas”, é considerado a falta de liberdade como

amarras, que tendo em vista o contexto geral, é uma rotina com um trabalho formal e
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atividades programadas, e “asas”, em conjunção com o nomadismo digital e uma rotina de

viagens.  A maneira de transmitir os valores, de forma poética por meio de figuras que

tematizam a rotina regular do sujeito, também mostra a leveza a qual os destinadores se

encontram. Com isso, ao mencionar “amarras” e “asas”, mas que um movimento de

conjunção, os autores buscam trazer um sentimento de poesia e de leveza ao leitor.

Trabalho, logo viajo

Em “Trabalho, logo viajo” é dado o passo a passo de como utilizar as viagens como um atalho

para “chegar lá”. Neste, transmite-se a alta possibilidade de realizar as duas ações ao mesmo

tempo, promovendo a separação das atividades pessoais e profissionais, estudadas

inicialmente por Adorno (1995) e posteriormente por Tai (2016).  A concomitância de ações

também caracteriza o capitalismo fofo e flexível visto por Casaqui (2019) e Boltanski e

Chiapelo (2016), em que as ações não são mais separadas, e até mesmo com o home office, a

separação territorial não acontece, transformando qualquer horário ou local em parte do

trabalho.

De início, os blogueiros expõem algo em comum entre todos os nômades digitais. Eles dizem

“A conclusão que gerou a guinada na vida de todas as pessoas que escolheram viver como

Nômades digitais é a seguinte”. Neste, é exposta a realidade das pessoas que aderiram ao

nomadismo digital e o porquê da concomitância das ações, que inicialmente transmitiam

valores distintos como, tédio e felicidade, movimento e inércia. O momento de transformação

do sujeito surge expresso pela palavra “guinada”, que levou os nômades digitais a refletirem

sobre sua realidade.

Começa-se: “1. Todo mundo precisa trabalhar”, escrito em negrito e mostrando que não há

nenhuma disjunção de pessoa. A disjunção vem, contudo, na próxima frase com, “A única

forma de escapar disso é você ter nascido em uma família muito rica, que vai suprir todas as

suas necessidades. Mas essa é a realidade de uma minoria”. Retoma ao restante que precisa

trabalhar: “Todo o resto das pessoas, precisa fazer algo para ser produtivo, e

consequentemente, ganhar dinheiro para sobreviver”. Ao dizer “Para ser produtivo”, os

nômades digitais consideram os pontos de distração, vistos como as viagens, para o ganho de

dinheiro. A produtividade considerada pelos nômades digitais vem carregada de valores como
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o autogerenciamento, o autocontrole das finanças e também o gozo da vida ao mesmo tempo

em que outras atividades são realizadas. Com o uso de “consequentemente, ganhar dinheiro

para sobreviver” pressupõe-se que se o sujeito é produtivo ele irá ganhar dinheiro, caso ele

não seja, ele não irá. Além disso, o uso do verbo “sobreviver” em vez do “viver”, transmite

que apenas as necessidades básicas sejam mantidas através do trabalho.

A segunda conclusão dos blogueiros é “Se você perguntar para um grupo de pessoas, qual a

coisa que elas mais gostam de fazer na vida, e o que lhes traz mais felicidade, pelo menos

80% vai dizer - viajar (faça o teste! Não vale considerar a resposta sexo, ok?)”. A conclusão

começa com a condicionante “Se”, que põe a cumplicidade da relação blogueiro - leitor à

prova. Esta é enfatizada no chamado a confimação da frase “faça o teste”, impondo a

condição “Não vale considerar a resposta sexo, ok?”. Os outros elementos da postagem, tal

como “um grupo de pessoas”, sem a especificação, comprova que os enunciadores promovem

um efeito de sentido de credibilidade, já que, mesmo se os leitores duvidarem eles podem

fazer o teste. Para tanto, na parte “pelo menos 80% vai dizer - viajar”, vê-se o “pelo menos”,

indicando que este número é maior, e também a projeção de futuro certo “vai dizer - viajar”,

que diferentemente de outros verbos como “poderia dizer”, demonstra a certeza dos autores

sobre o assunto.

Neste primeiro momento, com ambos parágrafos, viu-se que os blogueiros tratam sua

conclusão número um como uma verdade, sem questionamentos, e na número dois, eles

promovem sua credibilidade como um segredo, que se o leitor não venha a acreditar ele pode

revelá-lo ou confirmá-lo perguntando as pessoas, mas, certos de que eles irão obter tais

respostas. Fiorin (2016), sobre a argumentação do discurso, diz que esta faz parte da

persuasão do enunciador com o enunciatário. Ele explica que, “Esses diferentes mecanismos

discursivos fazem parte de distintas estratégias de persuasão, que visam a revelar um fato

(verdade ou falsidade) ou a dissimulá-lo, mas chamando atenção sobre ele (mentira ou

segredo), a desvelar um significado ou a velá-lo” (FIORIN, 2016, p. 34).

O segredo é revelado e esmiuçado no segundo fragmento deste tópico, onde os nômades

digitais são descritos e o movimento nomadismo digital é tido como o lifestyle de viajantes.

Em negrito, os blogueiros resumem o que foi dito no trecho anterior com uma pergunta

reflexiva, “Ora se trabalhar é preciso e se viajar é uma das coisas que mais traz felicidade e
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que combate o tédio, por que não unir as duas coisas?”. A pergunta retorna o sentido de “A

sacada do século”, algo, que segundo os destinadores, foi pensado atualmente e que eles são

alguns dos pioneiros deste pensamento. Vê-se novamente a contrariedade de felicidade e tédio

já mencionada, e funcionando como estratégia discursiva para a persuasão, de acordo com a

lei da exaustividade estudada por Fiorin (2016).

Segue-se, “Baseado nessas premissas, surgiu esse movimento global formado por pessoas que

trabalham e viajam ao mesmo tempo”. O que chama atenção neste trecho, é a palavra

“global”, que segundo Santos (2000), esconde o apagamento de culturas e a perversidade de

um novo modelo econômico. O “movimento global”, entrentanto, está em conjunção com

aqueles que o aderem e os que não o aderem são excluídos desta “nova era”.  Entretanto, o

foco na postagens são as vantagens para as pessoas que se tornarem nômades digitais, visto

que é possível aliar o trabalho, descrito como o tédio e a viagem, descrito como a felicidade.

A concomitância é percebida pela expressão “ao mesmo tempo”, o que também indica a

junção do espaço e tempo doméstico e profissional, estudado por Tai (2016).

O movimento global é explicado mais detalhadamente em, “E não é viajar por um mês e

depois voltar. Estamos falando de pessoas que adotaram o lifestyle de viajantes, sem deixar de

ganhar dinheiro, de ter mais liberdade, o que só pode resultar numa vida feliz”. Eles

especificam que viajar uma vez por mês não faz da pessoa um nômade digital, e

posteriormente, eles relatam o que é necessário para ser um, adotar o “lifestyle de viajante”.

Este estilo de vida, contudo, é ainda mais afunilado e foge dos viajantes mochileiros ou

turistas que, segundo Tai (2016), viajam sem dinheiro e sem conforto, contando com a sorte e

com o “destino”. A narratividade mínima proposta pelos blogueiros pode ser vista na figura

10.
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Figura 10: Esquema narratividade mínima 5

Precisar trabalhar e viajar somente nas horas vagas (Estado inicial)

Adquirir o lifestyle de viajante sem deixar de ganhar dinheiro (Competência)

Unir as ações viajar e trabalhar (Performance)

Ter uma vida feliz viajando e trabalhando (Estado final)
Fonte: produção da autora

A fim de trazer mais concretude para o discurso, os blogueiros continuam “Só poder viajar

uma ou duas vezes por ano, ou ter de fazer ao mesmo tempo que todo mundo tendo que pegar

filas, trânsito, lugares lotados, etc. (ex. feriados prolongados) não é nada legal”. Neste ponto,

a ideia dos trabalhadores convencionais é retratada e segue sendo descrita por meio da frase

“Só poder viajar uma ou duas vezes por ano”, eles estabelecem um afastamento com o estilo

de vida proposto. Em seguida, é compreendida a conjunção com outros trabalhadores formais

com “ao mesmo tempo que todo mundo”, transmitindo o sentido de superioridade dos

nômades digitais em relação aos outros trabalhadores, visto por meio dos trabalhos flexíveis.

As desvantagens de trabalhar convencionalmente e de viajar uma ou duas vezes por ano é

descrita com as figuras “pegar filas, trânsito, lugares lotados, etc, (ex. feriados prolongados).

Todas elas ancoram o discurso e tematizam uma vida estática, sem o nomadismo digital. As

ações finalizam com a não aceitação dos narradores, “não é nada legal”.

A solução para o problema é mostrada, “Hoje em dia temos a possibilidade de unir carreira

bem sucedida com viagens, sem ter que prejudicar nenhuma delas. As pessoas que escolheram

essa trilha são chamados de Nômades Digitais”. A temporalidade é marcada por “hoje em

dia”, relembrando que, como dito no início da postagem, é uma característica desta geração.

Seguidamente, há a aproximação de ambos sujeitos “temos a possibilidade”, com a flexão

verbal na terceira pessoa do plural. Esta aproximação coloca o sujeito destinador e

destinatário na mesma posição de escolha, já que é pressuposto que os dois sejam da mesma
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geração. O discurso é ancorado nos desejos de “unir uma carreira bem sucedida com viagens,

sem prejudicar nenhuma delas”. O uso do adjetivo “bem-sucedida”, no entanto, transmite o

sentido de um desejo além, não é qualquer carreira, é uma carreira bem-sucedida, segundo os

blogueiros. Para finalizar, as pessoas que aderiram ao movimento são nomeadas novamente,

“Nômades Digitais”, descritos como “pessoas que escolheram essa trilha”. Trilha, que

diferentemente do citado no início, é distinta das pessoas que seguiram o modelo pós Segunda

Guerra Mundial, são pessoas que decidiram fazer o movimento contrário, e agora, fazem parte

de um “movimento global”.

Ao buscar tentar convencer ainda mais o leitor, os blogueiros permanecem com o discurso

dizendo: “Há muito mais gente fazendo isso do que você pode imaginar”. As palavras “muito

mais” são utilizadas com o intuito de produzir o sentido de que o sujeito enunciatário não está

a par do seu tempo. Este ponto é comprovado, portanto, na continuação “do que poderia

imaginar”. Prossegue-se “E, ao contrário do que muita gente pensa, a maioria delas não

nasceu rica”. Além do ponto “do que poderia imaginar”, os destinadores procuram desfazer o

imaginário social de que pessoas que viajam são ricas, através do uso de “E, ao contrário do

que”. Na projeção de pessoa que continua a sentença, é citado “muita gente” também não

especificando quem são essas pessoas, mas presumindo que são as pessoas que não aderiram

ao nomadismo digital e não o veem como um estilo de vida possível para todos. Com “a

maioria delas não nasceu rica”, confirma-se a ideia dos blogueiros de convencimento de que o

nomadismo digital é aplicável às realidades independente de classe social, indo no viés

contrário do pensamento de Haesbaert (2002) e Santos (2002), que veem a mobilidade como

um privilégio.

Os sujeitos são nomeados, “Os nômades digitais são em sua maioria pessoas que começaram

a trabalhar desde jovens e foram aprimorando o espírito empreendedor”. Nesta sentença, os

sujeitos têm sua trajetória exposta, começaram a trabalhar desde jovens, e por fim, têm uma

carreira autointulada de sucesso. Ao dizer, “em sua maioria”, os destinadores buscam um

efeito de credibilidade, visto que, no jogo de fazer-crer, os leitores não acreditariam em uma

totalidade. A temporalidade, todavia, é vista no passado contínuo, admitindo que o

nomadismo digital é um processo, mencionado como parte do “espírito empreendedor”. Tal

termo é estudado por autores como Casaqui, Boltanski e Chiapelo e outros, como as

mudanças do capitalismo. Casaqui (2020) considera que o discurso do espírito empreendedor
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se divide em três imperativos. A primeira, “Flexibilize-se!”, também considerada no discurso

do nomadismo digital como forma de libertação, e na visão do autor, a maneira de precarizar

o trabalho. A segunda, “Mereça!”, neste tópico tematizado como “começaram a trabalhar

desde jovens”, em que percebe-se que os nômades em questão, na visão dos destinadores,

mereceram e passaram por sacrifícios por trabalharem desde jovens. E por fim, “Inspire-se!”

com histórias de pessoas que “chegaram lá”.

A inspiração é, no discurso dos Nômades Digitais, vista em forma de “trabalhar desde cedo”

ou “aprimorar o espírito empreendedor”, que pode ser ancorado em vida de pessoas comuns,

assim como o leitor, que chegaram a um estilo de vida “feliz”. Os blogueiros, na sentença

seguinte, presumem que o leitor não vá acreditar em sua narrativa, admitindo que “Talvez

essas pessoas não estejam no seu círculo de amigos, mas basta procurar um pouco para saber

que enquanto você lê este texto, muitas pessoas vivem esse modo de vida alternativa pelo

mundo e não têm a menor intenção de parar”. Com a palavra “talvez”, passa-se o efeito de

incerteza que é transformada para que o leitor acredite no discurso logo após. A

concomitância vista seguidamente por meio da palavra “enquanto”, propõe uma imaginação

acerca da vida com “emoção”, “propósito” e “imaginário”, considerando que a realidade do

destinatário seja uma vida estática por opção e que outras pessoas já trabalharam para que sua

vida seja diferente. Por fim, com o intuito de estabelecer uma temporalização eterna para o

discurso, os blogueiros utilizam  “e não tem a menor intenção de parar”, comparando com o

estilo de vida regular de trabalho, onde de acordo com os destinadores, a hora mais esperada é

o fim do expediente.

Segue-se “Quando perguntados sobre como decidiram que queriam viver viajando, a resposta

é sempre a mesma: ‘Quando dei o primeiro passo e vi que era possível, em meio a uma

excitação, e um frio na barriga, me perguntei: Como é que eu vou conseguir voltar para a

minha vida entediante de antes?’”. No trecho, a projeção de pessoa é feita por meio da flexão

verbal “perguntados”, referindo-se ao nômades digitais. A pergunta é sobre o pontapé para o

ingresso neste estilo de vida, a suposta resposta, que supõe-se que seja um consenso do grupo,

no entanto, refere-se ao momento que eles já estavam inseridos neste estilo de vida. A

resposta do grupo traz, mais uma vez, a inspiração considerada por Casaqui (2020), como o

terceiro imperativo do discurso do empreendedorismo: “Inspire-se!”, já que são utilizadas
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palavras como “vi que era possível”, e expressões positivas, “em meio a excitação e um frio

na barriga”, que tematizam coisas emociantes e desafiadoras.

A pergunta que segue, “me perguntei: Como é que eu vou conseguir voltar para a minha vida

entediante de antes?”, traz elementos que presumem que os nômades digitais observados

tentaram retornar para o estilo de vida anterior mesmo após experimentarem o nomadismo

digital. O uso dos verbos em “Como é que eu vou conseguir voltar”, transmitem o sentido de

tentativa, além do “de antes”, no final da pergunta. Repara-se no uso do adjetivo “minha vida

entediante”, em contraponto com as expressões “em meio a excitação e um frio na barriga”.

Por fim, o estado final dos Nômades Digitais exemplificados é sancionado, “Eles, de fato,

nunca mais voltaram. E, provavelmente se perguntam porque não começaram antes”.

A fim de dar continuidade à modelização do sujeito rumo à sanção positiva do movimento, os

destinadores utilizam novos adjetivos para convencer que este é um modelo de vida possível.

A frase seguinte “Esta não é uma realidade utópica”, desfaz qualquer pensamento negativo

que possa vir a a aparecer acerca do nomadismo digital. O parágrafo segue ancorando a frase

anterior em elementos do imaginário social de uma vida perfeita, e ainda, de uma sociedade

flexível, onde pode-se trabalhar de qualquer lugar desde que haja conexão à internet. Logo no

início chama-se o leitor a participar desta realidade nômade, enfatizando que é possível para

ele, visto que logo no começo da seção, os destinadores delinearam o perfil de destinatário

deste discurso. Continua-se “Você também pode tomar um banho de mar em uma praia
na Tailândia antes de ir trabalhar, comer uma massa caseira na hora do almoço em
algum restaurante charmoso na Itália, encerrar o expediente tomando uma cerveja
gelada em algum bar de Buenos Aires, fazer uma reunião de brainstorm via Skype em
conexão 4G em uma cachoeira no Brasil”.

O negrito prevê que o conteúdo traga novidades e que seja importante para que o destinatário

absorva-o. Ao mencionar todas as vantagens do nomadismo digital em diversos lugares do

mundo, considera-se a conexão constante com o trabalho, enfatizando as características do

sujeito neoliberal, que ele se reinventa e se adapta a novas realidades. A flexibilidade, neste

caso, vem na busca de parecer ser uma realidade possível para o leitor, e mais do que isso,

sem defeitos, mesmo que a todo momento seja voltada para o trabalho, a produtividade e a

inspiração.
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Além disso, vê-se que o território físico é modificado em detrimento do digital, quando os

Nômades Digitais mencionam os diferentes países aos quais eles podem ir. De acordo com os

sites Emerging Europe e Slightnorth, países do leste europeu já consideram vistos exclusivos

para nômades digitais. O´Regan (2010) destaca das mudanças nestes países para parecerem

cosmopolitas e adequados para viajantes. As consequências, segundo o autor, podem ser

vistas no aumento de preços locais e perda de identidade de uma determinada comunidade,

oriunda da junção de várias culturas, fazendo sobressair a cultura dominante.

A disjunção implícita no trecho “fazer uma reunião de brainstorm via Skype em conexão 4G”,

pode ser percebida no uso das palavras “brainstorm” e “Skype”. Mesmo sendo utilizada como

exemplo do que é possível fazer por meio da conexão 4G, os blogueiros já destinam quais são

os tipos de profissões que podem realizar esses serviços, visto que muitos trabalhos não

podem ser feitos por meio de conexões 4G e reunião por Skype. Sobre isso, Greimas (2014)

relata que a verdade promovida em um discurso é um efeito de sentido que não busca ser

verdadeiro, mas parecer verdadeiro, ainda que mexa com o imaginário do leitor e não

propriamente seja aplicável a realidade vivida. Nas palavras do autor:

Se a verdade é apenas um efeito de sentido, conclui-se que sua produção
consiste no exercício de um fazer particular, um fazer-parecer-verdadeiro, isto
é, a construção de um discurso cuja função não é dizer verdadeiro, mas o
parecer-verdadeiro. Esse parecer não visa mais, como no caso da
verosimilhança, à adequação ao referente, mas à adesão da parte do
destinatário a quem se dirige, e por quem procura ser lido como verdadeiro
(GREIMAS, 2014, p. 122).

Para finalizar o trecho, os blogueiros destacam o privilégio da geração em que eles e

possivelmente os leitores estão inseridos, “dentre outros privilégios que pessoas de gerações

passadas jamais poderiam ter”. Estabelece-se, neste ponto, a disjunção com outras gerações

por meio da palavra “jamais”. Ainda, vê-se que “dentre outros privilégios” expõe que o

sujeito de tal geração possui todos os objetos-modais para chegar a uma vida tida como

confortável. Esse objeto-modal surge em forma de “privilégios”.

Com a intenção de promover um contraste com o estilo de vida apresentado, os blogueiros

relatam as pessoas que não optaram pelo nomadismo digital. A projeção de pessoa que inicia

este trecho não menciona mais os Nômades Digitais, mas as pessoas que preferem se

estabelecer em um lugar só. “Algumas pessoas de fato preferem estabelecer raízes em um
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lugar só”. “Algumas pessoas”, aparecem de maneira geral e o verbo que segue “preferem

estabelecer”, entra em discordância com Mafesolli (2001), Bauman (1999) e Haesbaert

(2004), por serem promovidas as questões de escolha e não de obrigação. Os três autores

concordam que a mobilidade compúlsória, a pobreza ou mesmo a desterritorialização de baixo

é formada por uma precarização territorial que obriga a mudança de local para o trabalho ou

porque o sujeito não pertence a um território. A permanência, entretanto, vem expressa por

meio das palavras “raízes”, que retrata o pertencimento a um território fixo.

Eles continuam mostrando outros pontos em discordância com o discurso mostrado, “[...]criar

seus filhos no mesmo local, ter um trabalho comum, curtir a aposentadoria - enfim, é um

direito deles, e se isso as faz feliz, repeitamos totalmente”. Desta vez, a narratividade mínima

do sujeito “comum” é abordada como “ter filhos no mesmo local, ter um trabalho comum,

curtir a aposentadoria”. Vê-se que o efeito de sentido que expressa o desânimo de uma vida

tida pelos blogueiros como entediante. As palavras “mesmo”, “trabalho comum”, “curtir a

aposentadoria” retratam uma vida intitulada como não especial e similar a outras. Apesar de

terminarem a frase com “enfim, é um direito delas, e se isso as faz feliz, respeitamos

totalmente”, considera-se o uso da palavra “isso”, que neste contexto, também transmite o

sentido de desânimo e de estilo de vida entediante e comum.

Embora considerem um “direito” das pessoas de terem um emprego formal e uma vida

rotineira, continua-se “Ainda bem que as pessoas são diferentes, pois só assim o modelo de

sociedade atual se torna possível”. Neste ponto, percebe-se que a diferença é que faz com que

o modelo formal seja possível, contudo, emite-se que para que eles possam viajar, é preciso

que funcionários de serviços básicos estejam a postos. Para trabalhar de um café, é preciso

que haja garçonetes, garçons e outros com empregos comuns e rotinas comuns. Para Tai

(2016), o “lifestyle de viajantes”, ainda que deseje escapar do sistema capitalista vigente, se

aproveita dele para promover a individualidade proposta pelo empreendedorismo do

neoliberalismo. A autora ressalta que:

Percebemos que, nas tentativas dos viajantes de escapar ao sistema, mesmo
quando as crtíticas são de natureza estética e quando não são diretas, as
alternativas encontradas são aquelas que não confrontam a estrutura do
capitalismo, mas permanecem em uma lógica individualista ligada ao
empreendedorismo e, muitas vezes, aproximada do empreendedorismo social.
E aí entramos em um terreno perigoso, tanto por colaborar para o
enfraquecimento da crítica e para a desmobilização dos trabalhadores, quanto
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por mercantilizar a subjetividade (TAI, 2016, p. 183).

Na frase seguinte, os fatores sociais e econômicos não são levados em consideração,

contrariando a historicidade e a face político-social do território, vista tanto por Haesbaert

(2004), como por Santos (2000). A mobilidade e a sanção positiva para o movimento,

segundo os blogueiros, acontece apenas por querer ou falta dele. Eles dizem “Agora se

enquanto lê esse texto você sente seu coração vibrar e as borboletas no estômago se agitarem

sem parar, e se você está cansado de ter que seguir esse padrão que a sociedade determinou

sem ao menos perguntar se você gostaria de se encaixar nele, chegou a hora de mudar seu

destino”. Os sentimentos do leitor são pressupostos, a palavra condicionante “Se” indica as

possíveis sensações do leitor. Segundo os blogueiros, os sentimentos representam a sanção

positiva ao movimento.

Em um primeiro momento, expressões positivas são mencionadas, tais como “coração vibrar e

as borboletas do estômago se agitarem”, que estão em conjunção com o nomadismo digital e

indicarão a sanção positiva do leitor. Segue-se com “Se você está cansado de seguir esse

padrão que a sociedade determinou”, determina a disjunção com modelo atual de trabalho do

leitor, por meio do adjetivo “cansado” e da frase “esse padrão que a sociedade determinou”.

Para finalizar essa frase, é proposto “chegou a hora de mudar seu destino”, pretendendo

convencer o leitor de que com as informações contidas neste conteúdo, é possível fugir do

trabalho formal e “trabalhar e ter uma vida fantástica ao mesmo tempo”, como mencionado no

início, mas que no decorrer da postagem, todos os segredos para atingí-lo são revelados.

Ao buscar enfatizar as mesmas informações, utilizando da lei da exaustividade considerada

por Fiorin (2016) e pela insistência em um discurso em busca do convencimento do leitor

visto por Rudiger (2010), prossegue-se, “Você tem a carta de alforria na mão e agora só tem

que decidir - vai escolher sua liberdade ou vai permanecer nesta escravidão?”. O momento de

sanção é composto por uma pergunta que coloca o leitor entre dois destinos expressos por

liberdade e escratidão. O elemento histórico “carta de alforria” é vista como a liberdade do

nomadismo digital e da vida flexível, e a escravidão, como o sistema trabalhista formal. Vê-se

que os aspectos manipulativos são elaborados por meio de fatos históricos que expressam

fortemente a ideia de liberdade e falta de liberdade. Por escravidão entende-se, mais do que

falta de liberdade, mas falta de direitos de salário e de pertencimento a um território. O
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contexto histórico, contudo, não é levado em consideração, mas a aparência do discurso em

mencionar a “falta de liberdade”.

Termina-se, “Essa vida incrível não é para todo mundo, mas pode ser para você”. Os

blogueiros entram em contradição com o que foi dito em outros tópicos com o uso de

“qualquer pessoa”, ou “qualquer lugar com acesso à internet”. Desta vez, eles mencionam que

nem todas as pessoas estão em conjução com “essa vida incrível”, não dizendo, contudo, o

motivo pelo qual nem todos podem aderir ao nomadismo digital. Mesmo considerando que

nem todo mundo está apto para o movimento, uma transformação é promovida com a palavra

“mas pode ser para você”, visto que o leitor chegou até este tópico, e está aos poucos,

revelando os segredos para aderir ao movimento.

Saindo da corrida dos ratos

O título remete-se a escapatória proposta pelos blogueiros. Previamente, os leitores que ainda

não aderiram ao estilo de vida foram considerados ratos, tendo com referência o livro de

Robert Kijosack. Ao utilizar “Saindo”, como continuidade e solução para o problema

apresentado pelos enunciatários, os enunciadores revelam o segredo das pessoas que

conseguem trabalhar e viajar concomitantemente sem gastar mais do que em um cotidiano

regular. Apresenta-se, portanto, a solução em números e palavras.

De início, nota-se que os blogueiros já se preparam para uma possível relutância e

questionamento por parte dos leitores. Na primeira frase é defendido “Ao se defrontar com

esse novo molde de vida e trabalho, a primeira desculpa que 90% das pessoas usa é: “Eu não
tenho dinheiro para viajar. Viajar é caro”. É feita uma generalização das respostas,

baseada num suposto senso comum considerado pelos blogueiros. Para tanto, mesmo que não

haja fontes exatas desta porcentagem, consegue-se uma ancoragem pela identificação do leitor

com os dados apresentados. Ainda, como forma de chamar a atenção para o senso comum

mostrado, utiliza-se o negrito.

Na continuação do parágrafo, há uma tentativa de reverter o senso comum por meio de

comparações entre o estilo de vida regular e o nômade. “Esse é um raciocínio razoável a

primeira vista, mas que pode ser facilmente desbancado”. Com a palavras “razoável a
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primeira vista” e “facilmente”, nota-se o efeito de sentido de que o leitor não está ciente da

sua realidade e do quanto o estilo de vida nômade digital é possível. Ainda que ele tenha este

pensamento ao ler os primeiros tópicos do manifesto, os blogueiros mostram a facilidade de

desfazer as crenças dos leitores. Na próxima frase compara-se “As pessoas que usam este

argumento não perceberam que têm gastado muito mais dinheiro estando paradas do que se

estivessem viajando”. Percebe-se a disjunção do sujeito com a realidade em que vive, é

priorizado, portanto, a reflexão a respeito do cotidiano vivido pelos leitores. O verbo

“perceberam”, marca o estado de estaticidade do sujeito, visto que este desconhece outras

possibilidades de trabalho que não a vigente. Começa-se então a proposta para a aquisição de

uma nova realidade, e neste ponto, é apresentado um contraponto com o senso comum, o

gastar mais parado do que viajando.

“Ter uma vida nos moldes tradicionais das grandes cidades é caro, muito caro. E viajar pode

ser surpreendentemente mais barato, se você for inteligente”. Pela projeção de lugar, “grandes

cidades”, compreende-se que há um delineamento de onde o sujeito está. Vê-se que há a

contradição das grandes cidades, a estaticidade e o movimento, viajar, descritos de maneiras

opostas, com os adjetivos “o caro” e “o barato”. Outro segredo é expresso por meio do

advérbio “supreendentemente”, que expõe uma alternativa até então desconhecida, a viajar ser

mais barato que ficar no mesmo lugar, a condição, todavia, é vista com a  palavra “se”,

seguida pela competência requerida para gastar menos enquanto viajar “se você for

inteligente”.

Em seguida, mostra-se como o sujeito pode ir de morador de uma grande cidade, que gasta

mais parado do que se estivesse viajando, apenas se for inteligente e souber como gastar. O

segredo dos Nômades Digitais é revelado “Os Nômades Digitais usam o câmbio ao seu favor

e assim se tornam “ricos” sem ter que trabalhar mais”. É revelado que por irem a países

com o dinheiro menos valorizado, os nômades digitais conseguem se manter por mais tempo

com menos dinheiro, sem aumentar a carga de trabalho. A palavra “ricos” com aspas

considera que com a mesma quantia é possível ter um estilo de vida nômade. No restante do

parágrafo, pode-se ver a explicação de como são feitas as escolhas dos nômades digitais.

“Como eles conseguem?”, é indagado, revelando como pode ser o estado final do sujeito

leitor caso ele sancione positivamente o movimento. “Uma das formas mais eficazes é viajar e
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viver em países no qual a moeda valha menos do que a moeda na qual eles recebem seu

dinheiro”.

A primeira alternativa é exposta, contudo, vê-se que tal realidade é aplicada principalmente

em relação às pessoas que recebem em moedas mais altas, como o dólar, o euro e a libra. Vê-

se que os nômades digitais brasileiros se baseiam no modelo europeu e norte americano. A

moeda mais baixa que o real, todavia, é encontrada em países como Tailândia e outros países

do sudeste asiático. Ainda, o que não é mencionado pela postagem, é como os países que

estão no caminho dos novos trabalhadores é modificado. Tal questão fica clara na frase

seguinte, “E com a globalização, lugares que antes eram perigosos para viajantes, hoje

recebem turistas do mundo todo e provavelmente são tão ou mais seguros do que o local onde

você vive”. O enunciador cria a verdade de que a globalização fez com que a segurança dos

locais com moeda mais baixa, pressuposto por países menos desenvolvidos, foi melhorada.

Eles ressaltam “para viajantes”, sem mencionar a população local, o que relata uma

preocupação com o estilo de vida e com a produtividade e inspiração dos trabalhadores e não

com uma mudança social de melhoria para a comunidade local. Nota-se ainda, por meio das

projeções de tempo, o estado inicial de lugares perigosos, através da palavra “antes”, e da

atualidade, com a palavra “hoje”, o que repara-se, entretanto, é a projeção de pessoa “para

viajantes” que exclui a população local. A projeção de lugar é definida como “países de

moeda com o valor mais baixo”, “mundo todo”, relatando a pessoa “os turistas”, e

posteriormente, traz uma aproximação com a realidade do leitor. “e provavelmente são tão ou

mais seguros do que o local onde você vive”. Neste viés, Bauman (1999), concorda que  as

populações locais sofrem impactos com a globalização, especialmente, no que tange a cultura

e a empregabilidade. O autor conclui que mesmo que a globalização e a tecnologia sejam

consideradas pelos pós-modernos como solução, estas tratam o problema de forma superficial.

Nas palavras do autor,

[...] essa realidade pós-moderna do mundo consumista/desregulamentado/
privatizado, do mundo globalizante e localizante, só encontra um pálido
reflexo unilateral e grosseiramente distorcido na narrativa pós-modernista. A
hibridização e a derrota dos essencialismos proclamadas pelo elogio pós-
modernista do mundo “globalizante” estão longe de expressar a complexidade
e as agudas contradições que dilaceram este mundo (BAUMAN, 1999, p. 97).

Para a continuação da postagem, os blogueiros utilizam outros elementos com a finalidade de

manter a sua verdade. Vê-se que a lei da exaustividade é aplicada,  já que a mesma
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informação é exposta de maneiras diferentes, por meio do senso comum, e posteriormente,

por meio de despesas gerais de um morador da cidade de São Paulo. Mesmo ressaltando que

as despesas de um nômade digital são menores do que de uma pessoa que vive a rotina

tradicional, os blogueiros ancoram seu discurso em uma média de gastos de uma determinada

pessoa não nomeada, mas descrita como “um executivo”.

Inicialmente diz-se, “Para te provar que viajar não precisa ser necessariamente mais caro do

que ficar parado em um só local, fizemos alguns cálculos”, enfatizando que há uma

possibilidade do discurso anterior não ter convencido o sujeito. Ainda, por mais seja

constantemente dito que o estilo de vida nômade digital é acessível e viável tal como o

estático, os nômades utilizam a sentença “não precisa ser necessariamente”. Com

“necessariamente”, os blogueiros abrem uma possibilidade de que este pode ser mais caro,

dependendo do sujeito que o adquire. Para terminar esta frase, conclui-se “fizemos alguns

cálculos”, ancorando seu discurso em dados quantitativos que busca trasmitir ou uma

aproximação ou um afastamento, visto que os cálculos são feitos com base em uma pessoa

com um estilo de vida específico.

Continua-se, “Consideramos os gastos médios de um executivo, que tem um carro popular

próprio que é usado todo dia para ir e voltar do trabalho, e que mora de aluguel em uma área

central de uma grande cidade como São Paulo”. Um parênteses na próxima frase faz uma

ressalva “(É claro que esse é um cálculo aproximado, e que os valores podem mudar para

mais ou menos dependendo dos gastos pessoais de cada um)”. Vê-se que as descrições do

sujeito são baseadas em pessoas que possuem bons empregos, e que como dito, estão na

“corrida dos ratos”. Ainda, pressupõe-se a classe econômica do sujeito para ter acesso ao

território de “morar de aluguel em uma área central de uma grande cidade como São Paulo”.

Tal acesso revela que o “executivo” possui as competências necessárias para se tornar um

nômade digital, como acesso à internet, informações e conhecimento digital e linguístico.
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Figura 11: Ancoragem tabela de custos - Saindo da corrida dos ratos

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 23 de
out. de 2020.

O gasto total aproximado de um executivo é de “R$5.022,00”, que segundo eles, dependerá

da realidade do sujeito. O que considera-se, contudo, é que o estilo de vida nômade digital

concebido como algo possível para “qualquer pessoa com acesso à internet”, não seja tão

acessível assim. Compara-se, por exemplo, esta tabela de gastos com o salário mínimo

brasileiro em 2021. O valor do salário mínimo é de R$ 1.100,0027, quase cinco vezes menos

do calculado pelos nômades digitais. O discurso, todavia, não se propõe a relatar a verdade

em si, mas a verdade do enunciador. De acordo com Fiorin (2016), todo discurso é feito com

uma intencionalidade, com isso, nota-se que a intencionalidade desta tabela é estabelecer um

determinado público para o nomadismo digital. Ainda, pode-se ver que os blogueiros fazem o

movimento de inclusão e exclusão, o parênteses presente no fim do parágrafo por mais que

mostre que este é um cálculo que pode variar, diz que é um cálculo aproximado e não cinco

vezes menor.

Com o intuito de continuar a comparação, os blogueiros utilizam, então, outros dados

quantitativos, desta vez do estilo de vida nômade. No começo da planilha de gastos, os

blogueiros fazem uma pequena introdução, explicando o porquê da escolha da cidade de

Chiang Mai para a comparação com São Paulo. A cidade na Tailândia é conhecida como o

refúgio dos Nômades Digitais, visto que, apesar de ser um lugar turístico, é menos visitada do

que a capital do país. Os valores monetários da pesquisa foram calculados de acordo com o

27 Dado retirado do site do Senado. Disponível em:
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/01/04/ja-esta-em-vigor-novo-salario-minimo-de-r-1.100.
Acesso em 03 de fev. de 2021.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/01/04/ja-esta-em-vigor-novo-salario-minimo-de-r-1.100
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site Expastitan28, que prontamente exibe a comparação entre qualquer cidade do mundo. O

site, contudo, não leva em consideração o estilo de vida atual do sujeito e sua renda, apenas

traz uma média do custo de vida em determinada cidade. Os enunciadores utilizam a

ancoragem do site precedida por “segundo esse site”, buscando trazer uma credibilidade

maior para o discurso transmitido. Em seguida, é visto o valor monetário da moeda oficial da

Tailândia, o Baht (THB), em relação com o do Brasil, o real (R$). Em 2014, quando o

Manifesto Nômade Digital foi postado, o valor da moeda estava mais baixo em relação ao real

(R$). Em 2021, de acordo com o site br.investing.com, um real custa THB 5,200, o que faz

com que o discurso se modifique em relação ao tempo que a postagem é lida. Os cálculos

podem ser vistos na figura 12:

Figura 12:  Ancoragem tabela de custos - Saindo da corrida dos ratos

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 23 de
out. de 2020.

Considera-se que os gastos mudaram seu escopo. Enquanto na primeira tabela eram vistos

gastos “fixos”, na segunda, são considerados gastos flexíveis, como a troca do “aluguel”,

“condomíno” e “IPTU” para a “Hospedagem média por mês em um hotel 3 estrelas”. Ao

colocar a característica do hotel “3 estrelas”, os blogueiros transmitem o efeito de que é

possível ter mais por um valor muito mais baixo do que o pago por um aluguel. A mudança da

gramática também acontece nos outros elementos. O transporte é trocado do particular para o

público, excluindo também o “IPVA”, a “Gasolina” o “Seguro do carro” e o

“Estacionamento”. Desta vez, inclui transporte de passeios, o que traz a reflexão a diversão

inclusa no trabalho e no cotidiano. Os gastos com alimentação foram da descrição de

“café/almoço/jantar”, para “alimentação com fartura”, o que pressupõe que antes do

28 Dado retirado do site Expastitan. Disponível em: https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida; Acesso em 04
de fev. de 2021.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida
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nomadismo digital, o sujeito alimenta-se sem fartura de alimentos. O último item da tabela de

gastos do morador de São Paulo, é o “entretenimento”, que para o turista em Chiang Mai fica

“Bebidas/Entretenimento”. Os impostos a serem pagos vêm na última posição para o nômade

digital e estes passam de impostos fixos para gastos com “Seguro saúde obrigatório para

viagens internacionais”. Já no outro parágrafo, é colocado o valor da passagem Brasil x

Tailândia entre parênteses. A passagem, com um valor elevado, não é posta na lista de gastos,

caso fosse, o valor seria mais alto  do que o estilo de vida estático. Com isso, nota-se o jogo

parecer-ser na relação entre os dois estilos de vida, a mudança das palavras e a inclusão de

elementos como “ida diária a pontos turísticos e passeios”, “fartura” e “bebidas”, intencionam

mostrar um estilo de vida dinâmico e não rotineiro.

O parênteses no final da planilha revela que ainda que o sujeito não esteja disposto a pagar o

preço pela passagem, ele pode exercer o papel de Nômade Digital em outras cidades mais

próximas, que tenham passagens mais baratas. No início do parágrafo, vê-se que a passagem é

somente de ida para Chiang Mai, o que dá a sensação de movimento e de que, depois desta

cidade, o nômade não retornará ao seu país de origem, mas continuará indo para outras

cidades do mundo. Ainda, os blogueiros dizem “Esse valor você teoricamente só paga uma

vez”, e em seguida, dão a opção utilizando a condicionante “se”, “e se for inviável, sempre é

possível escolher locais mais perto do Brasil com passagens mais baratas ou parcelar em 12

vezes”. A intencionalidade do enunciador aparece como forma de desarmar o sujeito acerca

de qualquer argumento que ele tenha que possam ir contra aos dados mostrados. As diversas

opções demonstram que o nomadismo digital é flexível e que não há desculpas para não aderí-

lo.

Ao admitir que possa restar dúvidas, com “se você não concorda”, os blogueiros concebem

que eles estão totalmente certos das informações passadas, a ponto de deixar-se confirmar por

outros sites. Em seguida, é colocado o link específico para a comparação feita entre São Paulo

e Chiang Mai. A lei da exaustividade é utilizada neste ponto, por trazer a mesma informação,

mas com o uso de adjetivos como “alarmante”, e da porcentagem “viver na cidade de São

Paulo é 86% mais caro do que viver em Chiang Mai”.

O sujeito é tentado a entrar no site e confirmar os dados na outra sentença, quando é dito,

“Viver em São Paulo também é 72% mais caro do que em Buenos Aires; 49% mais caro do
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que viver em Florianópolis, 32% mais caro do que em Santiago, no Chile; e aproximadamente

igual a viver na cidade de Bouler, no Colorado, EUA”, seguido do parênteses “(considerando

que se trata de um país de primerio mundo, é um dado alarmante)”. Nestas comparações,

repara-se o uso de diferentes cidades, em diferentes regiões mas, com a moeda igual ou mais

baixa que o real. A última, que contém os parênteses, procura alertar o leitor de que o

morador de São Paulo vive com o mesmo de um turista nos Estados Unidos, desconsiderando

os gastos com passagem, visto, entre outros.

Como forma de fechar o discurso, é dito, “Ou seja dá para perceber que viajar nem sempre

precisa ser caro”. Nesta, utiliza-se “dá para perceber”, voltando aos argumentos mostrados, o

uso de “nem sempre”, no entanto, transmite o sentido de que é uma ação genuinamente cara,

mas que “se você for inteligente”, o sujeito consegue praticá-la sem gastar muito. Na frase

seguinte, uma nova possibilidade é aberta ,“E se você puder continuar trabalhando via internet

e recebendo em uma moeda mais valorizada - BINGO -  a diferença aumenta mais ainda”.

Eles relatam que existe a opção de conseguir trabalhos remotos que paguem em moedas mais

altas do que o real, e concebem esta descoberta como a “sacada do século”, por meio da

palavra “BINGO”. No fim do parágrafo, a manipulação final é feita. Com palavras em

negrito, prossegue-se “Isso significa que se o seu melhor argumento para não ter uma vida de

Nômade Digital era o dinheiro, agora você vai ter que pensar em uma nova desculpa”. Os

aspectos manipulativos desta sentença aparecem como uma provocação do destinador com o

destinatário. Considera-se que eles já tinham a visão de que o principal argumento para não

sancionar positivamente o nomadismo digital seria o dinheiro. Todavia, os blogueiros

consideram ter desmistificado tal argumento por meio de dados e informações de outros

veículos. A partir deste tópico, o leitor é intimidado a encontrar outros argumentos para não

aderí-lo.

Tá, mas como eu chego lá?

Convencido da sanção positiva do leitor, começa-se a instrução prática de como chegar ao

nomadismo digital.  Com o uso de “Tá”, no título do tópico, vê-se que o enunciador toma o

papel de enunciatário e responde por ele. Em, “Agora que você já sabe que não quer viver

uma vida nos moldes que a sociedade espera de todo mundo”, os blogueiros creem que o

leitor já tenha mudado de ideia, e ainda, transmitem a certeza acerca tudo o que foi falado.
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Com o intuito de trazer mais credibilidade, eles continuam, “e que comprovou que viver em

uma grande cidade do Brasil pode ser muito mais caro do que viver em outros destinos

fantásticos do mundo cujo a moeda é muito menos valorizada, é hora de pensar nos próximos

passos para ter a vida que sempre achou que só pessoas ricas ou especiais poderiam ter”.

Como forma de ancoragem, os dados mostrados previamente são mencionados com o verbo

“comprovou”, trazendo o sentido de que as informações passadas são credíveis.

Posteriormente, retorna-se a comparação com uma grande cidade do Brasil, fazendo o recorte

de público. Vê-se que o uso de “destinos fantásticos cujo a moeda é muito menos valorizada”,

faz a determinação de onde um nômade digital deve ir para conseguir “trabalhar e ter uma

vida fantástica ao mesmo tempo”. Neste sentido, os blogueiros ampliam o público leitor. Por

mais que o restante da postagem delimite o perfil do leitor como similar de um “executivo”,

“morador de uma área central de São Paulo”, desta vez, eles dizem que não só “pessoas ricas

e especiais” podem ser nômades digitais, tirando do imaginário de que adquirir este estilo de

vida pode ser algo inalcansável.

Como “próximos passos”, eles dão as dicas. “Para ser um Nômade Digital, primeiro, é preciso

adaptar seu trabalho para que ele possa ser feito virtualmente”. Descreve-se “Em alguns

casos, só precisam de alguns ajustes. Ferramentas como smatphones, tablets, Kindle, Google

Drive, Dropbox, Notebooks, Skype, Bankline, 4G, Paypal, dentre outras permitem que

diversas funções consigam ser feitas online”. As ferramentas funcionam como o objeto-modal

para quem quer chegar ao objeto-valor, o nomadismo digital. Até então, só é vista a solução

para as pessoas que tem um trabalho adaptável para o virtual. Em seguida, lê-se “Isso

significa que você não precisa estar dentro de um escritório para ser produtivo”, onde retorna-

se a ideia de que o ambiente inspira o sujeito e ainda, a produtividade que este pode

proporcionar. A conexão inspiração x viagem x trabalho é estabelecida mais uma vez,

fazendo que o objetivo final de viajar, e se inspirar seja o sucesso profissional do sujeito.

As soluções são oferecidas de diversas maneiras, “Se você tem um trabalho e sabe que ele

poderia ser feito virtualmente, converse com o seu chefe com o argumento que ele terá menos

custo e mais produtividade nessa mudança”. Com o uso do imperativo “converse” o sujeito é

impulsionado a realizar tal ação. O argumento mostrado pelos Nômades Digitais, segundo Tai

(2016), faz parte de um estilo de vida que é totalmente estético que mostra por meio de
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palavras e argumentos, que na teoria são fáceis de ser aplicados, mas na prática nem tanto. A

autora concorda que discursos como os dos Nômades Digitais, não ajudam nas lutas dos

trabalhadores, apenas auxiliam na criação de imaginário social sobre empreendedorismo,

contribuindo para um capitalismo mais flexível e individual.

As visões de Tai (2016) acerca da esteticidade do discurso do Nomadismo Digital é vista na

continuação do trecho, “Se mesmo concordando que a sua presença no escritório é apenas um

luxo, ele não te deixar a trabalhar de casa, então troque de emprego”. Os blogueiros dão uma

alternativa caso o empregado não seja liberado para trabalhar virtualmente, eles, neste ponto,

veem que a presença no escritório pode ser apenas “um luxo”, imposto pelo patrão e que

acarreta mais prejuízos e falta de produtividade tanto para o empregado como para o

empregador. Eles continuam “então troque de emprego”, resumindo todo o discurso estético

do nomadismo digital. O uso do imperativo traduz uma ação que é imposta para se tornar um

nômade digital e que faz o recorte social de pessoas que podem trocar de empregos caso seja

contrariada. Além disso, transmite-se de que é algo simples a ser feito. Manipula-se o sujeito:

“Essa é uma prova concreta de que você não é valorizado no seu trabalho atual”. Tal

manipulação é vista como parte da autoajuda empreendedora, considerada tanto por Casaqui

(2017), como por Rudiger (2010). Rudiger (2010) diz que a literatura de autoajuda e o

discurso do nomadismo digital ignoram as realidades do sujeito leitor. Nas palavras do autor:

A literatura de autoajuda difunde um conjunto de modelos que, mal ou bem,
influencia na maneira de seu público pensar sobre si mesmo e fornece a seus
leitores um conjunto de pautas de ação e subjetivação cuja capacidade de
intervir na realidade, todavia, extrapola seu poder, dependendo, entre outros
fatores, da preexistência, nessa realidade, das condições favoráveis ao
desenvolvimento de uma personalidade ou à ação social que ele preescreve,
quando enseja ou reordenamento de uma subjetividade (RUDIGER, 2010, p.
23).

Os blogueiros insistem, “No caso do seu trabalho atual exigir que você esteja presente no

escritório ou em outro ambiente físico, então peça demissão, troque de emprego ou crie um

trabalho, projeto como forma de ganhar dinheiro”. Os imperativos desta frase definem as

ações que o sujeito deve tomar se não for autorizado a trabalhar virtualmente, “peça demissão,

troque de emprego ou crie um trabalho, projeto como forma de ganhar dinheiro”. A última

opção, a criação de trabalhos e projetos, é considerada por Boltanski e Chiapelo (2009), como

uma evolução do capitalismo rumo à precarização do trabalho e o individualização do sujeito

no âmbito profissional.  Os autores conceituam a formação de uma cidade por projetos, que só
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é possível graças ao mundo reticular. A cidade por projetos, ao mesmo tempo que promove

uma conexão entre pessoas, as individualiza já que, num mundo reticular não é fechamento

algum, todas as conexões são passíveis de serem paradas provisioriamente e retomadas

quando necessário. Dardot e Laval (2016) delimitam juntamente com o homem conexionista

de Boltanski e Chiapelo (2009), a visão do sujeito neoliberal que troca a estabilidade pela

instabilidade como forma de obecer seus desejos. Os autores dizem que para seguir sua

intuição o sujeito  “deve trabalhar para sua própria eficácia, para intensificação de seu

esforço, como se essa conduta viesse dele próprio, como se esta lhe fosse comandada de

dentro por uma ordem imperiosa de seu próprio desejo, à qual ele não pode resistir”

(DARDOT e LAVAL, 2016, p. 327).

A intencionalidade do destinador em ajudar o sujeito a se tornar um Nômade Digital é vista

em,  “Se você está sem ideias, eis uma lista de profissões que permitem levar um lifestyle de

viajante e ganhar dinheiro trabalhando para empresas e pessoas do mundo todo”. O lifestyle

de viajante faz do sujeito o seu próprio chefe e gerente, ele é responsável pelos seus ganhos e

pela quantidade de trabalho que tem. A projeção de espaço vista em “o mundo todo” procura

dar o sentido de liberdade, considerando que o trabalhador não estará preso a um escritório

fixo. Os blogueiros ressaltam as variadas alternativas de trabalho, “Há oportunidades tanto

para quem quer empreender e criar o seu negócio, quanto para quem prefere ser um

funcionário”.  Por mais que os blogueiros considerem que haja a possibilidade de trabalhar

para uma empresa, vê-se que há a variação do empreendedorismo, chamado de

intraempreendedorismo, quando do assunto é de “negociação com o patrão”. O sujeito, neste

ponto, é responsável por todas as suas despesas, e também, por como gerencia o seu tempo.

Ademais, ressalta-se a glorificação da Gig economy, vista por Schor, por meio de Thompson

(2018). A Gig Economy prevê que o trabalhador leve um tempo para construir seu capital

social, e incialmente, trabalha por muito pouca ou quase nenhuma remuneração, tendo como

objetivo a “construção de um nome no mercado”. As profissões citadas pelos nômades

digitais fazem parte deste modelo e podem ser vistas na figura 13.
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Figura 13: Tá, mas como eu chego lá? - Profissões

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 17 de

fev. de 2021.

Sobre o trabalho continua-se, “E se ainda não existe um trabalho que se encaixe com suas

paixões, cabe a você inventá-lo”. A noção do sujeito empreendedor digital, segundo Salgado

(2019), é aquele que cria negócios por meio das ferramentas remotas. Ainda, a autora conclui

que estes empreendedores têm o perfil para se tornarem empreendedores seriais, que não

satisfeitos em gerir um negócio, procuram criar outros novos, de acordo com a demanda de

mercado criada. O empreendedor, todavia, pode ser visto pelo sujeito que acumula funções,

considerando que os trabalhos e os lucros são flexíveis, fazendo com que ele tenha diversas

atribuições para gerar renda.

Com o intuito de fazer o leitor refletir novamente, diz-se,  “A vida é uma contagem regressiva

e não dá para desperdiçar tempo com coisas que não te fazem feliz”. A frase introduz o

próximo aspecto manipulativo, o qual pressupõe-se que o leitor busca novos rumos

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
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profissionais. “Você vai ficar surpreso com a quantidade de pessoas que conseguiram fazer

isso das formas mais criativas, divertidas e inesperadas possíveis”. Neste ponto, ancora-se o

discurso em histórias de pessoas que adquiriram as competências necessárias para se tornar

um nômade digital. O uso de “surpreso” tem o efeito de fazer o leitor ficar curioso, ao mesmo

tempo que traz confiança na relação enunciador-enunciatário. Os adjetivos utilizados para

descrever as ações das pessoas que “já chegaram lá”, são constantemente vistos como

caraterísticas de empreendedores “formas criativas e inesperadas”, que são consideradas o

oposto do sistema formal de trabalho, descrita como maneiras maçantes de trabalho.  A

ancoragem fica mais evidente com o uso do colchete que leva para outra seção do blog, a

seção de “Empreendedorismo”. No colchete lê-se “[visite a nossa categoria de

empreendedorismo para se inspirar]”.

Vale salientar, no contexto de pandemia de COVID-19, que o discurso do empreendedorismo

tormou a forma de “reivenção” para os empregos que foram perdidos. Com isso, Casaqui

(2018), lembra que o empreendedorismo surge como solução para o desemprego, quando,

segundo o autor, promove a dissolução de direitos trabalhistas e segue rumo à precarização e

flexibilização do trabalho. Casaqui (2017) concorda que as histórias inspiracionais fazem

parte do discurso estético do empreendedorismo. Tais histórias deixam para trás as realidades

de cada sujeito para colocá-los no âmbito do esforço e do mérito. Dos imperativos do

empreendedorismo considerados pelo autor, dois envolvem o merecimento e a inspiração.

Ao propor a solução para a infelicidade do sujeito os blogueiros continuam com a frase em

negrito, “Se você já passou tempo demais doando sua vida para fazer algo que não te
completa, agora é a hora de redesenhar os seus dias em torno das coisas que te fazem
feliz de verdade”. A categorização de tempo vem precedida pela condicionante “Se”,

trazendo o passado, e o “agora” como o tempo de mudança para o sujeito. Assim como vista

na literatura de autoajuda, os nômades digitais utilizam o presente para representar que o

sujeito “perdeu tempo”, mas que não precisa perder mais. Eles estabelecem o passado em

disjunção com o sujeito “feliz de verdade”, mas que com o “redesenhar dos dias”, feito com

as competências vistas no blog, é possível chegar ao objeto-valor, a felicidade.

Continua-se sem o negrito com a explicação acerca da frase destacada. Na frase “É claro que

é impossível trabalhar 100% do tempo feliz. Trabalho é trabalho, independente do fato de
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você gostar do que faz ou não”, os blogueiros desfazem o imaginário do trabalho criativo e

inovador construído durante todo o discurso. “Mesmo as pessoas que trabalham com o que

querem, precisam realizar funções repetitivas e tarefas que elas não gostam. A história de

fazer o que você ama, para não precisar trabalhar nunca mais, é um tanto ilusória. Para ser

bom em algo e ganhar reconhecimento, tanto financeiro quando pessoal, é preciso muito

esforço”. A competência necessária para atingir a concepção de sucesso do nomadismo digital

é resumida em “muito esforço”. O esforço presente no discurso do empreendedorismo, e visto

por Casaqui (2020) como o imperativo “Mereça”, continua sendo explicado “Acreditamos

muito naquela teoria que diz que o sucesso é fruto de 1% de inspiração e 99% transpiração”.

Com as mesmas informações, concebe-se a exaustividade em negrito “Por isso, fazer o que
você ama, não vai ter fazer trabalhar menos”, as condições vem seguidamente, “Aliás, em

muitos casos, pode te fazer até trabalhar mais, é verdade. Mas as recompensas são

gigantescas”. O imperativo “Flexibilize-se” de Casaqui (2020), é estabelecido no ciclo do

empreendedorismo, onde é ressaltado que primeiramente, o sujeito precisa se desfazer da

estabilidade de uma vida considerada “infeliz”, e com isso, se inspirar em pessoas que já

conseguem trabalhar com o que amam, e por fim, merecer estar no meio dessas pessoas,

inspirando as próximas.

“Quando você faz coisas que poucas pessoas fazem (ou tem coragem de fazer), você colhe

frutos que poucas pessoas colhem”. A imagem de que o nômade digital é transmitida e a

chave da felicidade é mostrada na diferença entre o sujeito que aderiu a tal estilo de vida, para

o que continua trabalhando no sistema tradicional de trabalho. Para finalizar o tópico, é

utilizado o negrito para o resumo do que foi visto até então. “E no final, se resume a isso: já
que não podemos deixar de trabalhar, então vamos, ao menos, tornar essa atividade o
mais prazerosa e realizadora possível”. O uso das expressões, “ao menos” e “o mais

prazerosa e realizadora possível”, retrata que o nomadismo digital não se propõe a resolver os

problemas de insatisfação com o trabalho, mas amenizá-los e, em comparação com o outro

sistema laboral, este estilo de vida é uma alternativa. O percurso do sujeito visto em “Tá, mas

como eu chego lá”, é visto na figura 14:
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Figura 14: Esquema narratividade mínima 6

Sujeito sanciona positivamente o nomadismo digital (Estado Inicial - uso de “tá” e

“comprovou”)

Precisa pensar nos próximos passos (Competência a ser adquirida - “hora de pensar nos
próximos passos”)

Considera o trabalho remoto (Performance - “Converse”, “Troque”, “Crie”)

Redesenha os dias e se esforça (Performance - “É preciso muito esforço”)

Torna o trabalho mais prazeroso possível (Estado Final - “então vamos, ao menos, tornar essa

atividade o mais prazerosa e realizadora possível”)
Fonte: produção da autora

Se livrando das amarras

Além de falar do trabalho, os Nômades Digitais aconselham o que fazer com os bens

materiais que ocupam lugar na bagagem. Com isso, eles contam: “Uma das dúvidas

frequentes que surgem quando as pessoas pensam nesse modelo de vida adotado pelos

Nômades Digitais, é: como colocar tudo o que eu tenho na mala? O que eu faço com as

minhas coisas?”. As “coisas” consideradas pelos Nômades Digitais são vistas como

“amarras”, que prendem o sujeito no sistema de trabalho e no estilo de vida tradicional. Para

tanto, é dado o primeiro requisito para se tornar um Nômade Digital. “Para ser um Nômade

Digital, é preciso se livrar das coisas inúteis que acumulamos durante a vida”. Nesta frase, o

verbo “se livrar” é utilizado para mostrar que são coisas que não farão falta, descritas como

“inúteis”. Para ancorar seu discurso, usa-se a frase do livro Pequeno Príncipe, precedida por

uma breve introdução. “Tudo o que você pertence, te escraviza, já dizia a emblemática frase

de Antoine de Saint-Exupéry: “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas””.

Considera-se o verbo “te escraviza” como parte da lei da exaustividade, visto que outros

elementos como “carta de alforria” já foram utilizados para relatar o trabalho formal. Desta
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vez, no entanto, os nômades utilizam a alusão ao fato histórico para descrever as coisas

materiais. Sobre a citação, por mais que no livro do Pequeno Príncipe o autor se refira a

sentimentos e a pessoas, os blogueiros citam a frase para retratar coisas materiais.

As figuras utilizadas tematizam as “prisões”.  Descreve-se, “Coisas como uma TV de plasma,

um sofá de couro, uma estante cheias de livros, uma variedade de móveis, um carro, uma

máquina de lavar louças, um closet com 54 pares de sapatos, dentre outras coisas que a

sociedade nos fez acreditar que seriam necessárias para a felicidade, acabam sendo nossa

prisão”. O que repara-se é o uso de “a sociedade nos fez acreditar” para descrever que os

sujeitos são manipulados por outros sujeitos, o mesmo trecho é visualizado previamente, logo

na introdução, com o uso de “te fizeram acreditar”, referindo-se ao modelo de trabalho e a

trajetória do ser, entre nascer, fazer faculdade, trabalhar e ter uma promoção. Tanto a

trajetória profissional, como o acúmulo de coisas materiais são consideradas pelos Nômades

Digitais como “prisões”, as quais eles abominam e transmitem o conhecimento necessário

para deixá-las.

Por mais que durante a postagem os blogueiros ressaltem as experiências e a flexibilidade

como chaves para a felicidade, eles consideram que o sentimento de adquirir novas coisas

materiais seja volátil e passageiro. “Temos que admitir que ter essas coisas é de fato bem

legal, mas, depois de um tempo de uso, elas se tornam só objetos. A felicidade gerada pela

aquisição dessas coisas é momentânea e volátil. Depois que você montou a sua casa inteira,

há grandes chances de perceber que aquelas coisas não te trazem felicidade. Duvida?”. Em

um primeiro momento, vê-se a trajetória do sujeito até ele ter uma casa completa, no entanto,

por mais que esta seja uma conquista material, para os Nômades Digitais, o sujeito não

encontrará a felicidade nestes bens. A manipulação pela tentação, contudo, só aparece no  fim

do trecho com a pergunta: “Duvida?”.

A explicação acerca da tentação surge em, “Então pense assim: se tivesse que escolher entre
abrir mão da sua liberdade ou da sua varanda grill, qual escolheria? Ou ainda melhor -
ao se imaginar no leito de morte, que gostaria de ter feito mais?”. Os blogueiros, neste

ponto, utilizam as opções de uma rotina regular e, ao final,“ao se imaginar no leito de morte”.

O “leito de morte”, na construção discursiva, coloca o leitor contra parede e traz o efeito de

sentido de sanção urgente, considerando que ele poderá se arrepender de suas ações e perder
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tempo até o leito de morte. Semioticamente, repara-se o uso do pretérito imperfeito para

descrever as ações, os verbos “escolheria”, “gostaria”, segundo Fiorin (2016): “Atribuem-se

ao pretérito imperfeito muitos valores particulares, que são aplicações de seu valor temporal

básico ou são concretização contextuais” (FIORIN, 2006, p. 139). Outras escolhas são

visualizadas pelo leitor e podem ser vistas no quadro 10:

Quadro 10: Escolhas materiais x experiências

Escolha material Experiências

“Sofá novo de couro e ter trocado de carro”

“ter viajado mais, ter conhecido novas culturas”

“ter comido comidas diferentes, ter visitado lugares
paradisíacos e cidades incríveis”

“ter conhecido pessoas memoráveis, dentre outras
coisas que só consegue fazer viajando?”

Fonte: Produção da autora

Apesar de ter dado algumas alternativas para o leitor escolher, o blogueiros dizem: “Posso

adivinhar a resposta”, presumindo que o leitor sancionará positivamente as experiências e não

os bens materiais. “Para ser um Nômade Digital, talvez você tenha que abrir mão de alguns

dos seus pertences e fazer trocas inteligentes”. As trocas inteligentes dos Nômades Digitais se

referem ao uso de dispositivos eletrônicos móveis que proporcionem mais conforto ao se

mover. Para tanto, os blogueiros relacionam as qualidades dos objetos já usados, com as

trocas. Com a palavra “mas”, eles dizem as partes ruins de possuir esses objetos como um

Nômade Digital, dando sugestões de quais usar com este estilo de vida. Vê-se as sugestões no

quadro 11:
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Quadro 11: Escolhas regulares x Para ser um Nômade Digital

Escolhas regulares Para ser Nômade Digital

“Livros de papel são ótimos”
“mas nada práticos. Invista num Kindle e poderá ler
quantos livros quiser na sua mochila, sem carregar
peso, e ainda por cima, pagar menos gerando mais
economia”

“Trabalhar no seu computador enorme pode ser
confortável”

“mas um notebook vai te permitir trabalhar com
vistas que você jamais teria na sua sala de estar ou
homeoffice”

“Ter um telefone fixo pode ser mais econômico”
“mas serviços como Skype também te permitem fazer
todo tipo de ligações para o mundo inteiro pagando
um valor super acessível”

Fonte: Produção da autora

Na continuação do trecho, os blogueiros definem: “Para ser um Nômade Digital é preciso usar

todos os recursos tecnológicos para que você fique o mais livre possível e tenha menos coisas

que te prendam em um só lugar”. Nesta frase, vê-se que a utilização das figuras tecnológicas

tematizam a liberdade em “para que você fique o mais livre possível”. Para continuar as

sugestões de trocas, e a contenção de gastos, uma série de sugestões é dada para que o sujeito

substitua os imóveis ou pertences que não podem ser carregados em viagem. No trecho,

repara-se o uso do “se”, e não de “mas”. As trocas podem ser vistas no quadro 12:
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Quadro 12: O que o sujeito tem x O que precisa para ser um Nômade Digital

O que o sujeito tem O que precisa para ser um Nômade Digital

“Se você tem casa própria”

“pode escolher vendê-la e comprar um imóvel mais
modesto, ou então alugá-la (com contratos longos ou
com opçoes temporárias, como as oferecidas por sites
como Airbnb) e reinvestir o dinheiro na sua
hospedagem pelo mundo”

“Se você paga aluguel e faz questão de continuar a
ter uma base”

“pode escolher uma casa mais barata”

“Se as suas coisas não couberem num imóvel menor”
“há a possibilidade de deixá-las em um depósito.
Essa é uma opção menos radical e mais confortável
para quem quer ser um Nômade Digital, mas não
descarta a possibilidade de no futuro voltar a ter uma
base fixa”.

Fonte: Produção da autora

Após as comparações, os Nômades Digitais são divididos em dois grupos, os que preferem

continuar com os bens materiais, e os que vendem tudo e revertem os ganhos em

investimentos em viagens. É dito, “Para os mais corajosos, a opção é óbvia - vender tudo e

ficar somente com o que pode ser levado na mochila, colocando o dinheiro em investimentos

sólidos. Apesar de exigir um maior desapego, essa é uma opção bem indicada pois evita

gastos extras que vão poder ser investidos em viagens”. O adjetivo “corajosos” é o que define

a pretensão do sujeito em se tornar um Nômade Digital estrito, sem “prisões”. Outra palavra

utilizada que enfatiza o uso de “corajosos” é óbvia, que coloca os Nômades Digitais que não

tiveram essa escolha em um processo até chegar ao nível dos Nômades Digitais estritos.

Salgado (2019) explica que na linguagem do empreendorismo, o sujeito foi transformado em

característica, onde não são citados nomes, mas o ele é capaz de fazer para se adequar àquele

estilo de vida.

A explicação de “corajosos” continua em: “Para muitos Nômades Digitais acaba não fazendo

sentido deixar uma casa fechada com móveis, sendo que elas só voltam para lá uma vez por

ano. Essas pessoas decidem então trocar um endereço fixo por uma moradia com um quintal

muito maior - o mundo”. As trocas expressas por projeções de espaço, “casa”, “endereço

fixo”, “moradia com um quinta muito maior” e “o mundo” fazem parte de um todo de

formação de sentido manipulativo que tira o sujeito das “prisões” ou “amarras” da

imobilidade e dos bens fixos para figuras mais voláteis e móveis. “Mundo”, é utilizado, com
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isso, para expressar a mobilidade do nomadismo digital, a palavra, neste sentido, expressa a

amplitude de possibilidades de um Nômade Digital, em relação às opções restritas de um

trabalhador convencional.

Ao buscar ancorar seu discurso, os Nômades Digitais finalizam o tópico: “Romper com os

bens (ou seriam prisões?) materiais pode ser um processo doloroso no começo, mas é

libertador. O que você ganha em troca? Amsterdam. Bali. Florianópolis. Buenos Aires.
Cartagena. Toquio. Budapeste. Fernando de Noronha. Berlim. São Francisco. Nova
York. O mundo. Resumindo - sua liberdade. E uma vida memorável”. Na finalização, os

blogueiros retomam a todo discurso, citam lugares, e dão a cartada final com “E uma vida

memorável”, como forma de tratar o sistema tradicional como uma disjunção com a felicidade

e com a capacidade de fazer momentos memoráveis.

E meus filhos?

Tais momentos não podem ser resumidos somente ao âmbito do trabalho. Com o intuito de

abranger diferentes candidatos ao Nomadismo Digital, os blogueiros respondem a pergunta,

“E meus filhos?” oferecendo uma alternativa para aqueles viajantes que se preocupam em

educar suas crianças. Eles comparam a situação atual com a de alguns anos atrás, quando não

havia conexão à internet. Ao mencionar a nova geração, dos nativos digitais, os blogueiros

defendem uma renovação também no sistema educacional. Eles dizem, “Há tempos tem

surgido um debate sério acerca da necessidade urgente das escolas tradicionais se adaptarem à

realidade atual”. O adjetivo utilizado para descrever o sistema educacional é “atrasado” e,

para eles, assim como o modelo de trabalho tradicional, este está “formando jovens

desmotivados, repreendidos e com potenciais desperdiçados”.

A solução para o problema, surge a partir do próprio sujeito, “Enquanto o governo não se

move para criar uma solução para este problema latente, as pessoas estão encontrando

soluções eficazes para contornar a situação”. Ambos, educação e trabalho são considerados

reponsabilidades do sujeito, retomando à ideia do sujeito neoliberal de Dardot e Laval (2016).

Ainda, os nômades mencionam, como forma de ancoragem, a Khan Academy, uma

plataforma de ensino remoto. O que pode-se reparar, também como forma de ancoragem e de

manipulação pelo saber, é o parênteses que segue o nome da plataforma, “(que hoje tem mais
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de 43 milhões de alunos pelo mundo), e várias outras”. Ao mencionar  o número de alunos

aproximado, os Nômades Digitais transmitem o efeito de credibilidade, visto que é uma

quantidade significativa de pessoas. Sobre a nova forma de ensino, eles relatam “O objetivo é

oferecer um ensino interativo e muito mais motivacional para uma geração que não consegue

mais focar somente em uma coisa de cada vez. A educação precisa se adaptar à velocidade do

pensamento dessa nova geração, e um quadro negro acompanhado de um professor falando,

cada diz mais se provam ineficazes”. Vê-se o contraste dos adjetivos utilizados, o sistema

tradicional é descrito como ineficaz, enquanto o ensino remoto acompanha a nova geração e é

considerado motivacional e interativo. Vale ressaltar que no contexto de pandemia de

COVID-19, o ensino remoto foi implantado e recebeu críticas acerca de sua aplicação,

especialmente no aprendizado de crianças e adolescentes. Para finalizar este tópico, os

Nômades Digitais destacam que mesmo com filhos, não há razão para não aderir ao

nomadismo digital. A importância da mobilidade no desenvolvimento educacional é

considerado em “Para aprender e ter uma educação de qualidade, seu filho não precisa mais

estar somente fechado numa sala de aula. Além de aprender os conteúdos tradicionais com

métodos confiáveis via internet, a quantidade de experiências e conhecimento que ele irá

acumular viajando e conhecendo novas culturas, não tem preço”. Tal como a falta de

produtividade relatada no âmbito do trabalho, os blogueiros estabelecem o ensino escolar

presencial antiquado e que não segue as atualizações de um mundo considerado globalizado e

tecnológico. Continua-se “O mundo é o melhor professor e a vida vai ensinando lições que ele

jamais iria apender num quadro negro”. A projeção de espaço mundo seguido de “o melhor

professor”, expressa o valor positivo do ensimo remoto e móvel, já sobre o ensino tradicional,

o valor negativo é expresso por meio das palavras “estar somente fechado em uma sala de

aula”. Além disso, ao finalizar com “jamais irá aprender num quadro negro”, os blogueiros

dão a importância ao viajar como parte não só de entretenimento, como de aprendizado.

Neste, eles expressam os valores negativos do ensino regular com a figura “quadro negro”,

que remete a tradição e desatualização.

Por fim, a responsabilidade de ensinar os filhos é transferida também para os pais em:“Além

do benefício que ele terá com os próprios pais como mentores pois o tempo na companhia dos

filhos para quem é Nômade Digital aumenta consideravelmente (conheça histórias de pais que

viajam o mundo com os filhos aqui, aqui e aqui)”. Os valores positivos de ser um Nômade

Digital com filhos são expressos também como a ação de ter os “próprios pais como
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mentores” e ainda de aumentar o tempo em companhia dos filhos consideravelmente. Com o

intuito de inspirar, através da ancoragem do discurso, são mostradas histórias de Nômades

Digitais que têm filhos nos três links no parênteses.

Quem somos nós e vale mesmo a pena redesenhar sua vida em busca da felicidade?

Após descreverem todas as etapas e condições para se tornar um Nômade Digital, os

blogueiros contam sua história novamente, utilizando da lei da exaustividade, vista por Fiorin

(2016). Além disso, eles buscam transmitir mais credibilidade e estabelecer a cumplicidade

com o leitor, fazendo-o acreditar que ele também pode se tornar um. Com esse intuito, eles

iniciam ancorando o discurso em autoridades não especificadas e gerais. “Sábios e estudiosos

de todas as áreas, tentam há séculos desvendar qual o sentido da vida, no entanto, ninguém

conseguiu chegar em uma resposta concreta para esta pergunta”. Para continuar, aborda-se o

tema felicidade. “Sendo assim, só nos resta pensar que o grande objetivo disso tudo é ser

feliz. E felicidade não é um estado definitivo - felicidade é uma soma de bons momentos.

Portanto, cabe a nós colecionar a maior quantidade de momentos felizes que conseguimos”.

Os blogueiros fazem referência a todo restante do discurso, já que, para eles, a felicidade não

pode surgir em uma vida convencional, rotineira e com o modelo de trabalho regular. A partir

dos adjetivos utilizados para definir o trabalho e a vida estática viu-se que o segredo para

felicidade é se tornar um Nômade Digital. Para tanto, reafirma-se “Uma vez ouvimos o que

ficou guardado na nossa memória como a melhor definição para felicidade - ser feliz é estar

no lugar onde você gostaria de estar, fazendo o que você gostaria de estar fazendo. Todo resto

é perda de tempo”.  A projeção espacial é utilizada como elemento de manipulação, segundo

os blogueiros, não estar em um lugar que você queria está é sinônimo de infelicidade, além

disso, é perda de tempo. O percurso dos blogueiros pode ser resumido em:
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Quadro 13: Narratividade mínima - Quem somos nós e vale mesmo a pena redesenhar a sua vida em busca da
felicidade?

Estado Inicial
(sem o Nomadismo Digital)

Perfomance Estado Final
(como Nômades Digitais)

Eram professora de Inglês e
publicitário em uma das maiores
agências de São Paulo;

tinham trabalhos bacanas, com
salários decentes, e uma projeção
de crescimento profissional clara.
Tinham um “buraco no peito”;

tentaram ignorar e seguir o
caminho mais fácil;

tinham a vida ótima, mas ela só
acontecia nos intervalos.

Concluíram que “a vida é curta
demais para ser feliz somente nos
intervalos;

juntaram dinheiro; pediram
demissão; e mergulharam de
cabeça em projetos pessoais que
“acreditavam de verdade”;

“foi preciso muita perseverança,
trabalho duro e determinação para
fazer acontecer”;

“foi preciso muita coragem de
largar a trilha já traçada por outras
pessoas, para abrir a nossa no
facão”;

enfrentaram “todos os perigos de
um território inexplorado”.

Conseguiram se manter apenas
com projetos “aproximadamente 1
ano e meio depois”;

os projetos foram bem sucedidos:
“Casal sem vergonha, maior site
brasileiro focado em
relacionamentos”, o “Hypeness, o
primeiro e maior site do Brasil
com foco em inovação e
criatividade”;

saíram da cidade de São Paulo e
conseguiram ter mais inspiração
no interior. Se mudaram “para
uma casa numa agrovila em
Ilhabela, cercada de natureza por
todos os cantos”, onde “natureza”
(expressa o valor positivo de
produtividade e calmaria).

Fonte: Produção da autora

A projeção de espaço neste trecho tem ligação direta com o objetivo principal dos Nômades

Digitais, eles dizem: “Desde o início, o objetivo principal da criação dos projetos era
conquistar a nossa liberdade e poder trabalhar de qualquer lugar do mundo.” Em

negrito, eles relatam que as quebras espaciais e não ter que pertencer a um território fixo é o

principal objetivo do nomadismo digital. Em “Sonhávamos com o dia no qual poderíamos

trabalhar tanto de um café em Amsterdam, quanto de uma cachoeira na Chapada Diamantina.

Esse era um dos objetivos principais desde o início”, vê-se uma conexão com as ideias de

Adorno (1995) e o tempo livre, onde não há hobbies e todas as ações são voltadas para o

trabalho.

Após o nomadismo digital e com os projetos autodenominados bem sucedidos, eles relatam a

mudança da cidade para um agrovila. “Assim, quando conseguimos nos manter somente com

os projetos, aproximadamente 1 ano e meio depois da criação deles, nos mudamos de São

Paulo para uma casa numa agrovila em Ilhabela, cercada de natureza em todos os cantos”. Em

concordância com a projeção espacial cidade x campo, Casaqui (2018), Thrash e Elliot (2003)



157

descrevem a teoria de inspiração com elementos da natureza e voltadas para o trabalho. Com

isso, percebe-se que o discurso do nomadismo digital tem como objetivo final a mudança de

ambiente e mudança de rotina, a produtividade para o trabalho e que todos os elementos de

felicidade giram em torno na vida profissional.

Os blogueiros contam sua história também em vídeo, ilustrado na figura 15:

Figura 15: Vídeo - Quem somos nós e vale mesmo a pena redesenhar sua vida em busca da felicidade?

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 17 de
fev. de 2021.

As figuras de animais e as projeções de tempo e de espaço tematizam a liberdade tanto de

mobilidade como de trabalhar perto da natureza, conforme pode ser visto no quadro 14:

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
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Quadro 14: Figurativização da liberdade - Quem somos nós e vale mesmo a pena redesenhar sua vida em busca
da felicidade?

Figuras Temas

“Nossos companheiros de trabalho eram tucanos e papagaios”

“Sentimos o chamado de partir novamente”

“e nossa sala de brainstorm era na varanda com vista
panorâmica para o mar”

“Ficamos 4 meses trabalhando vivendo em cidades como
Paris, Barcelona e Amsterdam”

“Nossa jornada de trabalho era a mesma de quando estávamos
com residência fixa em São Paulo, mas a vista do escritório e
o tempo livre era surrealmente mais divertido”.

“Tucanos e papagaios” revestem a liberdade
para trabalhar perto da natureza;

“O chamado de partir” reveste o tema
liberdade de tempo;

“Sala de brainstorm com varanda com vista
panorâmica para o mar, trabalhar em Paris,
Barcelona e Amsterdam” revestem a
liberdade de espaço;

“o tempo livre era surrealmente mais
divertido” revestem as vantagens da
mobilidade.

Fonte: Produção da autora

O trecho “surrealmente mais divertido” resume o estilo de vida promovido, comparando-o

com o estilo de vida tradicional. Ainda, o negrito procedente “A vida então voltou a fazer
sentido”, traz a sensação de “dever cumprido’, onde os blogueiros retratam que o nomadismo

digital é a solução para o tédio no trabalho e o trabalho mecanizado. Além disso a projeção de

espaço é usada para manipular o sujeito, dando a ideia de mudança constante e diversão. Para

tanto, os blogueiros narram sua principal decisão e o motivo pelo qual eles adotaram o

Nomadismo Digital em:  “Com a certeza de que nunca mais queríamos ver a mesma vista da

janela todos os dias, e que não queríamos viajar somente nas férias, arrumamos as malas e

adotamos um novo estilo de vida”. No meio da sentença, “e que não queríamos viajar somente

nas férias”, há a comparação com o modelo de trabalho vigente que transmite o efeito de

sentido de estaticidade e da felicidade ser vista como uma novidade e não como uma

constância. Neste sentido, “férias” figurativiza a felicidade supostamente encontrada no estilo

de vida nômade digital. Os blogueiros permanecem com a manipulação, resumindo o estilo de

vida em negrito “Se trabalhar é preciso e se viajar é a coisa que mais nos faz feliz,
estávamos decididos a seguir esse chamado”. Os nômades digitais tratam, neste ponto, o

estilo de vida como um “chamado”. Tal palavra remete ao transcendental visto tanto na

literatura de auto ajuda de Rudiger (2010), onde a mudança surge, primeiramente, de dentro

do sujeito, como no poder inspiracional que a espiritualidade traz, visto como a primeira fase

da inspiração de Thrash e Elliot (2006). Com isso, pode-se resumir o nomadismo digital como
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um estilo de vida que proporciona mudanças em diversas faces da vida do sujeito e que ele

precisa escutar o “chamado”.

Os blogueiros mencionam então, o motivo do surgimento do blog Nômades Digitais, seu

terceiro projeto depois do Hypeness e do Casal Sem Vergonha (CSV)29. O tópico é finalizado

com outros termos ligados a espiritualidade. Eles dizem “Talvez uma das maldições de

descobrir que a vida pode ser muito mais divertida quando você tem a liberdade de estar onde

quiser, é que é um caminho sem volta”. Apesar da palavra “maldição” ser usada, os

blogueiros procuram transmitir o efeito positivo de que após experimentar o nomadismo

digital é improvável querer voltar para o estilo de vida regular. “Uma vez que o portal é

aberto, dificilmente é possível se adaptar novamente a uma vida apática”. Vê-se os contrastes

entre um “caminho sem volta”, “um portal aberto” de valores positivos e uma “vida apática”,

que transmite um valor negativo ao estilo de vida pressupostamente levado pelo leitor.

A ancoragem é feita com base em ensinamentos budistas, o que comprova que as ideias

inspiracionais dos blogueiros refletem-se na espiritualidade e na transcendência. “Os budistas

acreditam que nós levamos nossas vidas como se vivêssemos dentro de uma casca de ovo.

Assim como um pintinho que ainda não saiu do ovo tem poucas pistas sobre o sentido da

vida, a maioria de nós possui apenas uma vaga noção do enorme mundo em que vivemos e de

todas as possibilidades que nos cercam”. O trecho é conectado com a introdução do Manifesto

Nômades Digitais, onde o sujeito está em disjunção com o tempo presente não sabe se situar

diante do Movimento Global exposto. Os blogueiros assumem que o leitor também esteja em

disjunção com o sentido da vida por meio das expressões de “um pintinho que ainda não saiu

do ovo” e “a maioria de nós possui apenas uma vaga noção do enorme mundo em que

vivemos”. E que o nomadismo digital pode ajudá-lo a encontrar o sentido da vida. Retoma-se

a ancoragem feita com Klink, onde o autor considera que é “preciso ir lá ver”.

Finaliza-se com “Decidir ir em busca da felicidade é quebrar a casca do ovo e renascer. O

passado, confinado e limitado, fica para trás, abrindo espaço para um universo de descobertas.

A casca existe para todos, mas apenas os que têm noção da existência dela conseguem

quebrá-la e se libertar”. A projeção espacial é usada para tematizar o contraste entre felicidade
29 O blog Hypeness foi vendido para uma empresa francesa e o blog Casal Sem Vergonha (CSV) está inativo,
mas as redes sociais permanecem funcionando, especialmente o Instagram. Ambos blogueiros trabalham
atualmente com hipnoterapia, o que comprova que eles acreditam em como as experiências espirituais podem
contribuir para o estilo de vida que cada um escolhe.
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e infelicidade. O primeiro encontra-se “confinado e limitado” a um determinado espaço, já o

novo sujeito, que adere a este estilo de vida está “abrindo espaço para um universo de

descobertas”. Ao “quebrar a casca do ovo”, o indivíduo adere a um estilo de vida sem

barreiras, figurativizadas pela “casca de ovo”. Ainda, os leitores são dividos em dois grupos

os que sabem que a casca existe e podem se libertar e os outros, que, segundo os blogueiros,

ainda vivem “limitados e confinados”.

Após narrar o porquê adotar o nomadismo digital, os blogueiros presumem que o leitor tenha

um pensamento formado sobre a trajetória que os levou até o estilo de vida nômade. Contudo,

com o intuito de desfazer o imaginário do leitor acerca da identidade do enunciador o

blogueiro revela como foi sua trajetória pessoal e sua condição econômica, assim como o seu

próprio passo a passo para alcançar tal estilo de vida.

Antes de finalizar, um parênteses, caso você esteja pensando “Mas viver assim é fácil,
vocês devem ser filhinhos de papai”

Conforme descrito por Greimas (2016), os enunciadores buscam estabelecer uma relação

lógica entre os fatos apresentados no texto, com isso, depois de apresentar as possibilidades

para se tornar um nômade digital, os blogueiros legitimam seu discurso com base na sua

própria história, buscando também uma identificação do enunciatário. “Quando

compartilhamos a nossa história, muita gente argumenta que para nós é fácil, por

provavelmente viemos de famílias ricas que nos bancam. Ledo engano. Nós dois nascemos

em famílias de classe média. Nunca nos faltou nada, mas tínhamos limitações financeiras”.

Em negrito, revela-se o segredo para chegar até o estilo de vida denominado libertador.

“Tudo o que construímos, foi através da nossa ralação diária”. O uso do negrito

juntamente com a história contada fazem parte de uma construção de sentido que objetiva

defazer as crenças sobre a identidade dos autores, enfatizando que é possível aderir o

nomadismo digital através do trabalho, independente da situação financeira do sujeito. No

restante da postagem, os blogueiros estabelecem uma narratividade mínima mais especificada

sobre o seu caminho. O percurso do sujeito pode ser visto no quadro 15:
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Quadro 15: Percurso do sujeito - Antes de finalizar um parênteses, caso você esteja pensando “Mas viver assim
é fácil, vocês devem ser filhinhos de papai”

“Quando iniciamos a nossa empresa, não tínhamos
nada. Não tínhamos investimento, não tínhamos
apoio de pessoas influentes, não tínhamos
experiência, não tínhamos mesada do papai”;

Estado Inicial - A empresa é iniciada sem recursos;

“Quando o sonho surgiu, e quando vimos a
possibilidade de realizá-lo”;

Transformação - Surgimento do sonho de trabalhar
com projetos para internet;

“[...] começamos a juntar dinheiro para que
tivéssemos um recurso, caso as coisas demorassem
mais para da certo do que imaginávamos”;

“Deixamos salários e carreiras estáveis, para apostar
num sonho, sem garantia alguma. A única coisa que
tínhamos certeza era que queríamos tanto aquilo, que
daríamos um jeito de conseguir”

“Durante esse período de incertezas, tivemos que
lidar diariamente com insegurança, medo, pressão da
família, julgamento das pessoas, limitação financeira,
dentre outros desafios.”

Performance - O enunciador tenta “dar um jeito para
conseguir”;

Performance - Lidar com o sentimentos de cunho
negativo;

“Talvez por uma ajuda cósmica (ou de Deus, ou do
universo, como você quiser chamar), sempre que
estávamos a beira do enforcamento, quando sabíamos
que dinheiro não daria para o próximo mês, surgia
alguma coisa (uma ação, um convite, uma
contratação) que nos tirava do vermelho, e permitia
que continuássemos por mais tempo, sem precisar
voltar para os trabalhos antigos para pagar as contas.
É nessas que entendemos aquele conceito de que
quando você está seguindo o que te faz feliz, você se
conecta com o fluxo do universo, e as coisas de
forma inexplicável, dão certo”

Objetos-modais - Ajuda cósmica (“de Deus, ou do
universo, como você quiser chamar”);

“Ao não nos abaixarmos diante deles, nos
fortalecemos. É isso que nos permitiu chegar onde
chegamos hoje”

Estado final - não abaixar a cabeça e conseguir
alcançar o objeto-valor: o Nomadismo Digital.

Fonte: Produção da autora

Repara-se que, ao falar das instabilidades que os blogueiros tiveram até chegar ao estilo de

vida desejado, eles perceberam uma “ajuda cósmica”, discurso similar à fonte de inspiração

transcendental e de conexão com o universo, vista por Thrash e Elliot (2006). Para os

blogueiros, o caminho certo foi comprovado pela ajuda do universo em fazer o sonho se

tornar realidade. Rudiger (2010) explica que no ciclo do que é considerado sucesso tanto
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pelos blogueiros, como pelos autores dos bestsellers de autojuda, o sujeito necessita

primeiramente se conhecer e confiar no universo. A teoria pode ser ainda conectada no

próximo e último tópico do Manifesto Nômade Digital.

Isso é só o começo

Para finalizar a postagem, os blogueiros concretizam a relação de cumplicidade entre o

enunciador e o enunciatário. O objeto-modal, para os enunciatários, é delineado como o

conteúdo do blog, e, por fim, são citadas as histórias consideradas inspiradoras, que

transmitem o efeito de credibilidade e ancoram o discurso do enunciador. Eles dizem: “Ainda

há muito mais para falar sobre esse novo modelo de vida e trabalho, e esse blog foi criado

justamente para inspirar pessoas e mostrar que se tanta gente conseguiu, então você também

pode. Ter uma vida incrível trabalhando, viajando e realizando seus sonhos nos lugares mais

fantásticos do planeta não é mais uma utopia”. Uma disjunção com o passado é concebida

com “não é mais”, seguido pela palavra “utopia”, que, neste contexto, representa um sonho

impossível que, com o nomadismo digital e os outros objetos modais se tornou possível. Ao

buscar trazer mais exaustividade para o discurso, os blogueiros resumem o processo que o

leitor precisa estar disposto a passar a fim de se tornar um Nômade Digital. O processo é

similiar ao dos processos de autoajuda, de Rudiger (2010). Vê-se o quadro16:

Quadro 16: Narratividade mínima 7

Reconhecer que você quer mudar;
Estado inicial e mais importante do processo.
Blogueiros estabelecem o estado incial do sujeito e as
competências a serem adquiridas.

aceitar o fato de que você passou toda a sua
existência até hoje vivendo como as pessoas esperam
que você viva;

desejar sair desse ciclo;

pensar em você em primeiro lugar e reconhecer que
merece ter uma vida fantástica;

Competências a serem adquiridas - podem ser
comparadas à literatura de autoajuda;

“ter uma vida incrível trabalhando, viajando e
realizando seus sonhos nos lugares mais fantásticos
do planeta”

Estado final e aquisição do objeto-valor: ser um
Nômade Digital.

Fonte: produção da autora
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Com o intuito de utilizar todos os recursos disponíveis na plataforma blog, é visto outro

vídeo, que relata uma das viagens dos blogueiros. Já na capa do vídeo, os aspectos

manipulativos são relacionados a viagens e comida, além de mostrar uma paisagem ao fundo,

atraindo o leitor a tal estilo de vida.

Figura 16: Vídeo - Isso é só o começo

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 17 de

fev. de 2021.

O layout do blog é finalizado com a descrição dos blogueiros, onde é retratada a vida antes e

durante o nomadismo digital. Antes de se auto descreverem, eles utilizam apelidos e não os

nomes, objetivando mostrar uma relação de intimidade e de leveza para o leitor. Ainda, para a

retratar o estilo de vida, eles dizem “Antes ela era tradutora e ele publicitário em São Paulo,

até que resolveram correr atrás dos seus sonhos ao invés de trabalhar somente para ajudar a

conquistar sonhos de outras pessoas”. O estado final de felicidade é retratado por meio da

projeção temporal “Hoje”, na frase “Hoje eles viajam pelo mundo enquanto trabalham e, no

caminho, vão inspirando outras pessoas que querem seguir a mesma trilha”.

Figura 17: Descrição dos blogueiros  - Nômades Digitais

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 17 de

fev. de 2021.

Ainda, eles propõem dicas exclusivas, fazendo o sujeito se sentir especial por ser parte de um

grupo que se dedica a mudar o estilo de vida vigente. Considera-se o uso do

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
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empreendedorismo como uma das principais temáticas do blog. Mesmo que anteriormente os

blogueiros tivessem relatado os trabalhos que podem ser adaptados para o nomadismo digital,

vê-se que o foco principal é tornar os leitores empreendedores e seus próprios gerentes. Vê-se

a figura 18:
Figura 18: Parte final do Manifesto Nômade Digital

Fonte: Blog Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/. Acesso em 17 de
fev. de 2021.

Entende-se que o discurso do nomadismo digital é composto pelas temáticas: trabalho,

empreendedorismo, viagem, flexibilidade, expressos, principalmente, pelos contrastes de

liberdade x “prisões”, mobilidade x estaticidade. Com isso, viu-se nas postagens “O que você

deve saber antes de se tornar um Nômade Digital”, postada e atualizada antes da pandemia de

COVID-19 e, “Como parar de procrastinar”, postada antes da pandemia e atualizada durante,

a possibilidade de compreender o discurso de forma mais aprofundada, considerando que as

temáticas são abordadas por outros blogueiros em outro período de tempo. Além disso, o

intuito é entender como as dicas são abordadas, assim como o estilo de vida proposto.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
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4.2 360MERIDIANOS

O blog 360meridianos é um veículo autodenominado “blog de cultura viageira”, onde as

viagens, para os blogueiros são mais do que meras atividades turísticas. Em constante

movimento, o blog é a fonte de renda para os três jornalistas responsáveis pelo seu conteúdo,

Nathália Beccatini, Luiza Antunes e Rafael Sette. Neste, busca-se mostrar também, como é

possível viver de viagens, tendo-as não só como diversão, mas como motivo das atividades

laborais. Por estar em funcionamento, o blog foi perpassado pelo momento de pandemia da

COVID-19, onde as viagens, principal temática do  e possibilitadora do estilo de vida

Nômade Digital, foram impedidas. Portanto, procura-se entender qual foi a mudança

discursiva entre estes dois períodos e quais foram as estratégias utilizadas para continuar a

postagens de conteúdos no blog.

4.2.1  O que você deve saber antes de se tornar um Nômade Digital

A primeira postagem, postada em 2013 e atualizada em 2018, pretende estabelecer os

principais pontos da vida de um Nômade Digital e desfazer alguns mitos acerca do estilo de

vida. O início da postagem pode ser visto na figura 19:
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Figura 19: O que você deve saber antes de virar um Nômade Digital

Fonte: Blog 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-
saber-antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 26 de mar. de 2021.

A primeira imagem visualizada no topo da página é o logotipo do blog, composto por uma

bússola diretamente conectado ao nome 360meridianos. Ao lado, observa-se as principais

seções do veículo: “Home”, “Especiais”, “Artigos”, “Atlas”, “Dicas de viagem”, “Sobre nós”

e “Expedição360, viaje conosco”, todas seguindo a paleta de cores do veículo, azul e verde.

“Expedição360, viaje conosco” se diferencia por ser um serviço de viagens ao qual era

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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possível viajar junto com os blogueiros para destinos selecionados e propõe a fazer um

turismo diferenciado.

Enfim, chega-se a imagem que ilustra a postagem. Composta por uma paisagem de um local

não identificado, a ilustração mostra uma estrada que remete à mobilidade e à possibilidade

de viajar que serão vistas posteriormente no plano de conteúdo. Percebe-se, a partir da

ilustração, a manipulação de que a vida de um nômade digital pode ser composta por

paisagens como esta. Após a imagem, é visto o atalho “HOME > ARTIGOS > VIDA

NÔMADE”.  Os “artigos” se referem ao formato da postagem, que trazem um tom mais

pessoal para o conteúdo. Segundo Recuero (2003), uma caraterística vista especialmente em

blogs é a personificação, que mesmo que o veículo seja profissional, permite a aproximação

do leitor com o blogueiro.

Em seguida, o nome “Vida Nômade” refere-se a tag de identificação da seção. O título é

escrito em letras grandes e em negrito seguido da autoria, “Natalia Beccatini” e da data de

publicação e da atualização, que informam que o blog está em atualização, mesmo que não

seja com novas postagens, mas renovando as antigas.  Ao dizer “O que você deve saber antes

de virar um nômade digital”, subentende-se  que o leitor chegou até seu artigo com o objetivo

de se tornar um nômade digital. Há a promessa de que as competências necessárias para o

sujeito transformar a vida estática  em uma vida nômade digital serão vistas no blog.

Para iniciar a postagem, a jornalista utiliza a ancoragem histórica, em relação à palavra

nômade e sua mudança de significado com o passar do tempo. “Nômade. Durante algum

tempo, essa palavra foi utilizada apenas nas aulas de história para designar os povos

caçadores e coletores do período mesolítico. Afinal, desde que o homem desenvolveu a

agricultura, essa coisa de ficar procurando um lugar pra achar comida perdeu o sentido”.

Neste ponto, a blogueira utiliza a ressignificação da palavra nômade de acordo com o período

em que se encontra. Ela continua, “No século 21, ela volta ao dicionário para indicar uma

nova tendência mundial: a compreensão de que, com auxílio das novas tecnologias, a

necessidade de estar presente no escritório é drasticamente reduzida, quando não eliminada”.

Destaca-se a linha do tempo traçada pela jornalista entre o passado e o presente. Esta pode ser

comparada com as três ondas consideradas por Toffler (1980), em que cada onda é uma

mudança social. No século 21, para os nômades digitais, vive-se uma mistura da primeira
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onda, onde a sociedade deixa de ser nômade para se tornar agrícola, considerando que não era

mais necessário se mover para buscar comida, e da terceira onda, a era informacional, a

utilização das ferramentas digitais e das redes. Sobre a adaptação da palavra nômade, Lemos

(2009) considera a existência de nômades virtuais que, “passam de ponto a ponto em busca

não de água, caça ou lugares sagrados, mas lugares de conexão. Não precisam carregar seus

pertences nas costas, tudo o que precisam está virtualmente na rede” (LEMOS, 2009, p. 31).

A projeção de espaço é modificada pela blogueira, ela vai do escritório para qualquer lugar, já

que o sujeito, com o nomadismo digital tem uma gama de opções de lugares para trabalhar.

Para Haesbaert (2002), há a ressignificação do território para que estes nômades possam

exercer a mobilidade, vista no blog em,  “a necessidade de ir a um escritório é draticamente

reduzida, quando não eliminada”. Neste ponto, Haesbaert (2002) concorda que pode haver um

desterritorialização, mas logo procedida por uma reterritorialização, já que os novos nômades

precisam adaptar outro espaço para o trabalho. Sobre o novo modelo de trabalho, continua-se

a postagem com, “Essa nova relação com o trabalho amplia nossas possibilidades - se eu não

preciso estar no escritório, então eu não preciso nem mesmo estar no mesmo continente que o

escritório”. Por meio da projeção de espaço, nota-se a liberdade proposta pelo blog,

presentificadas pela ampliação das possibilidades e por não estar no mesmo continente do

escritório.

Para finalizar o parágrafo, diz-se “Na gringa, a figura do viajante full-time já não é tão rara.

Eles foram batizados de nômades digitais”. A projeção de espaço “na gringa” relata que o

nomadismo digital já é conhecido por pessoas de outros países, e a projeção de pessoa,

descrita como “a figura do viajante full time”, também transmitindo a volatidade do estilo de

vida. O viajante full time não tem um endereço fixo, e assim como os nômades virtuais de

Lemos (2009) saem em busca de pontos de conexão. A blogueira nomeia os sujeitos em “Eles

foram batizados de nômades digitais”.

Já neste primeiro momento pode-se notar que o estilo de vida é especialmente marcado pelas

projeções de espaço e a proposta de dissolução territorial, de acordo com os blogueiros. Para

tanto, compara-se as descrições de nômades digitais vistas no blog Nômades Digitais e  no

360meridianos. A comparação pode ser vista no quadro 17.
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Quadro 17: Definição de Nômades Digitais

Definição Nômades Digitais -
 “Manifesto Nômade”

Definição Nõmades Digitais -
“O que você deve saber antes de virar um Nômade
Digital”

“Com a revolução da era digital e das tecnologias
móveis, cada dia mais pessoas começaram a perceber
que os limites geográficos não são mais precisos. Se
você pode trabalhar de casa, usando a tecnologia,
você pode trabalhar de qualquer lugar do mundo.
E esse é o novo Sonho Americano pra muita gente e
os personagens dessa nova história ganharam o nome
de “Nômades Digitais”.

“Essa nova relação com o trabalho amplia nossas
possibilidades - se eu não preciso estar no escritório,
então eu nem mesmo preciso estar no mesmo
continente que o escritório. Na gringa, a figura do
viajante full-time já não é tão rara. Eles foram
batizados de nômades digitais”

Fonte: Produção da autora

No quadro 17  os valores positivos dos nômades digitais são expressos pelas ações de

“trabalhar de casa”, “trabalhar de qualquer lugar do mundo” ou ainda “novo Sonho

Americano”, visto no blog Nômades Digitais e no 360meridianos, com “nova relação com o

trabalho” e “eu nem mesmo preciso estar no mesmo continente que o escritório”. Os

blogueiros de ambos os veículos atribuem uma internacionalidade ao calcar a projeção de

espaço. Nos dois, vê-se “Sonho Americano”, “na gringa” e o uso da palavra em inglês

“viajante full time”. A internacionalização dos termos também faz um recorte da

desterritorialização do alto, de Haesbaert (2002) ou da mobilidade voluntária, de Manffesoli

(2001) e do turista de Bauman (1999),  que são indivíduos bem quistos ao redor do mundo.

Ao prosseguir com o parágrafo, a enunciadora considera que nem todas as pessoas estão

dispostas a aderir ao nomadismo digital. Ela diz, “A ideia ainda é controversa e causa

estranhamento em muita gente adepta do ‘vamos deixar tudo como está’”.  Neste ponto, a

jornalista vê que as pessoas estão dividas entre os “tradicionais”, que preferem a estabilidade,

descritos como “muita gente adepta do ‘vamos deixar tudo como está’”. Nota-se o valor

negativo transmitido pela descrição daqueles que preferem a estabilidade. O que fica

subentendido é que é necessário haver uma mudança no sistema tradicional de trabalho, mas

que “muita gente” não está disposta a aderir outras formas de trabalho. Precedido por “A ideia

ainda é controversa”, ela pressupõe que as pessoas consideradas mais tradicionais não

sancionarão o nomadismo digital. Em seguida, é visto um contraponto com o uso de “no

entanto”: “No entanto, a cada ano, mais e mais pessoas fogem do escritório para o home

office - e por “home”, neste caso, vamos entender também quartos de hotéis, cafés, salas de

convivência de albergues e barracas de camping”. A projeção temporal marca a continuidade
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de aquisição do nomadismo digital, “a cada ano”, já a projeção de pessoa traz o aspecto

manipulativo com a ação de “fugir do escritório”, a blogueira conta “mais e mais pessoas

foram do escritório para o home office”.

Mesmo o home office sendo visto, especialmente durante a pandemia, como a adaptação do

espaço doméstico para o espaço de trabalho, na postagem, ele é visto como a liberdade de

poder trabalhar de qualquer lugar. Portanto, exemplica-se “o “home” pode ser entendido

também como “quartos de hotéis, cafés, salas de convivência de albergues e barracas de

camping”. As figuras “quartos de hotéis, cafés, salas de convivência de albergues e barracas

de camping”, que  revestiam o tema diversão e férias, no nomadismo digital, são modificadas

com o objeto-modal “novas tecnologias”, e passam a  revestir os temas rotina de trabalho,

adaptação de horários e gerenciamento de tempo.  Concebe-se que o nomadismo digital ao

ocupar esses outros espaços, passa, conforme visto por Haesbaert (2002) por um processo de

desterritorilização, em que as barreiras são dissolvidas e se reterritorializam em outros

territórios, os territórios de lazer, passam a ser também espaços de trabalho. O processo de

desterritorialização e reterritorialização é visto na figura 20:

Figura 20: Desterritorialização e reterritorialização no Nomadismo Digital

 “Com o auxílio das novas tecnologias, a necessidade de estar no escritório é drasticamente

reduzida, quando não eliminada” (Desterritorialização - expansão das barreiras territoriais)

“E por “home”, vamos entender quartos de hotéis, cafés, salas de convivência de albergues e
barracas de camping” (Reterritorialização - o trabalho toma todos os espaços)

Fonte: produção da autora

Após a explanação do estilo de vida, a blogueira se aproxima do leitor, falando em nome de

toda a equipe do blog. Ela diz: “Nós do 360meridianos estamos experimentando esse estilo

de vida há alguns meses”30. Com a projeção de pessoa “nós”, há uma aproximação com o

público, admitindo também que os criadores do veículo já possuem as competências

necessárias para ajudar quem quer se tornar um nômade digital. Já com a projeção de tempo

exposta pelo gerúndio, mostra-se a continuidade especificada posteriormente com “há alguns

30 A frase em laranja é um link conecta esta postagem à uma outra que conta como os blogueiros se adaptaram a
este estilo de vida.
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meses”.  Para recortar o público que lerá a postagem, há uma disjunção dos leitores que não

estão interessados em aderir ao estilo de vida com os que estão, por meio da condicionante

“Se”. Lê-se: “Se você se interessou pela ideia, tem algumas coisas que eu gostaria de te contar

antes que você vá comprar uma passagem só de ida para algum paraíso tropical (lembre-se de

checar antes se o destino tem sinal de wi-fi)”. O que a destinadora deixa claro é que, para se

tornar um nômade digital, não é preciso apenas “comprar uma passagem só de ida para algum

paraíso tropical”, mas adquirir algumas competências que ela já adquiriu, demontrada na

sentença “tem algumas coisas que eu gostaria de te contar”.  A tentativa de desfazer a ideia de

que o nomadismo digital se define apenas a valores positivos é subentendida por meio de

“tem algumas coisas”, onde a blogueira pretende mostrar os valores negativos trazidos pelo

nomadismo digital, ou pelo menos mostrar o contraponto entre o lado bom de viajar e as

competências necessárias do sujeito para aderir a este estilo de vida.  Ainda, por mais que

esteja subentendido que ser um nômade é composto por lados bons e ruins, a blogueira

procura destacar o lado bom, manipulando o sujeito com a figura “passagem só de ida para

algum paraíso tropical”, que vem seguido de uma ressalva entre parênteses “(Lembre-se de

checar antes se o destino tem sinal de wi-fi)”.

A fim de ilustrar o primeiro momento da postagem, utiliza-se a fotografia de uma das

criadoras do veículo, Luiza Antunes, com a legenda “Escritório em Berlim”. Diferentemente

dos escritórios convencionais, a jornalista está em um restaurante trabalhando, assim como

outras pessoas que também estão com seus dispositivos móveis. O que conclui-se, neste

ponto, é que a junção do plano de conteúdo com o plano de expressão,  tem o objetivo de

promover um discurso completo, convencendo o leitor de que realmente é possível aderir a

este estilo de vida. O blog também busca, com as imagens, a personificação dos conteúdos,

mostrando pessoas reais, aproximando o leitor e mostrando-o uma realidade no discurso. Com

as outras pessoas na imagem, busca-se mostrar que, além dos blogueiros, outras pessoas estão

no mesmo lugar, utilizando o espaço de lazer para o trabalho.
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Figura 21: Escritório em Berlim

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-
antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Após a fotografia, inicia-se uma série de tópicos com “algumas coisas” que a destinadora

deseja contar a quem quer ser um nômade digital. Utiliza-se o formato de lista, onde são

mostrados os principais pontos sem causar cansaço visual ao leitor.  Além disso, de acordo

com Rudiger (2010) e comparado à literatura de autoajuda, esse formato funciona como um

modelo prescritivo. Os pontos são resumidos e colocados no título em negrito. Começa-se:

Você não está de férias

O primeiro ponto é “Você não está de férias”. A tentativa inicial de desfazer qualquer

confusão acerca do viajar quando está trabalhando e quando está sem trabalhar. A blogueira

explica, “Quando você resolve aderir a um estilo de vida que envolve viajar durante a maior

parte do tempo, é preciso ter em mente que a estrada deixa de ter o mesmo significado que

tem para a maioria das pessoas”. O momento de transformação do sujeito vem com a

expressão do tempo em “quando”, e em pela sanção positiva ao movimento “você resolve

aderir a um estilo de vida que envolve viajar durante a maior parte do tempo”. No restante da

frase, a mudança de significado da ação viajar, expressa por “estrada” começa a ser explicada,

“a estrada deixa de ter o mesmo significado que tem para a maioria das pessoas”. A noção de

turismo e de viagem somente a lazer, no nomadismo digital, é desfeita.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Em, “Você não está de férias. Não dá para querer esquecer todos os seus problemas, não ligar

o computador e só curtir a vida adoidado naquela praia paradisíaca”, estabelece-se a diferença

entre um viajante regular, e um nômade digital. Mesmo que os blogueiros preguem que o

estilo de vida é mais leve e flexível que o tradicional, eles enfatizam que todos precisam

trabalhar, a única disjunção de pessoa com o trabalho é feita, como no blog nômades digitais,

em: “Afinal, a menos que você seja algum tipo de herdeiro ou um gênio da bolsa, alguém vai

ter que trabalhar para sustentar suas viagens.  E eu posso afirmar com alguma certeza que esse

alguém é você”. O discurso de ambos os blogs são similares ao destacarem a importância do

trabalho enquanto se viaja. Os blogueiros ressaltam que embora esteja viajando, o

gerenciamento do tempo, tal como a importância de ser um sujeito flexível e aberto a novas

possibilidades são competências essenciais para um candidato ao nomadismo digital. Para

destacar os valores positivos do estilo de vida, a destinadora prossegue com “Claro, você tem

a possibilidade de organizar sua rotina da forma como melhor te convém”. Com o uso de

“Claro”, a blogueira pressupõe que o leitor já saiba que o nomadismo digital é sobre trabalho,

mas que tem muitas vantagens a mais do que o sistema tradicional. A flexibilidade é vista

como uma das caracterísiticas do sujeito neoliberal, de Dardot e Laval (2016), que é

responsável por todas as faces de sua vida.

Para comparar com o sistema tradicional de trabalho, continua-se, “O esquema de 9 às 6 , de

segunda a sexta não faz mais parte da sua vida e existem diversas formas de dividir seu

tempo, mas nada muda o fato de que você vai ter que dedicar algumas horas ao trabalho se

quiser ver a conta corrente cheia no próximo mês”. A aproximação com o sujeito surge

através do entendimento da rotina em que ele está inserido. A blogueira sabe que o leitor tem

conhecimento da rotina de trabalho formal, e em seguida, ela já pressupõe a sanção positiva

ao movimento com a projeção de tempo “não faz mais parte da sua vida”, entretanto, como

forma de acalmar o destinatário, ela diz “e existem diversas formas de dividir seu tempo”.O

que repara-se na postagem, é que destinadora se coloca no lugar do destinatário, já que ela

pressupõe que se ele chegou até ali ele pretende se tornar um nômade digital.

Após mostrar o valor positivo do nomadismo digital, é visto uma condicionante com a palavra

“se”, “se você quiser ver a conta corrente cheia no próximo mês”. Com esta frase, as

competências necessárias são enfatizadas com uma consequência, ter ou não ter “uma conta

corrente cheia”. Com o intuito de exemplificar como é possível combinar o trabalhar e o



174

viajar, utiliza-se um projeto do próprio blog. “Durante o projeto 360meridianos na Europa31,

nós usamos o fuso horário a nosso favor. Passeávamos durante o dia, mas tínhamos a

obrigação de estar de volta ao hotel por volta das 18h”. A partir daí, compara-se o trabalho

regular com o nômade digital, visualizado no quadro 18:

Quadro 18: Trabalho formal x Trabalho Nômade Digital

Trabalho formal Trabalho Nômade Digital

“O esquema de 9 às 6, de segunda à sexta”

“[...] nós usamos o fuso horário a nosso favor”

“Passeávamos durante o dia, mas tínhamos a
obrigação de estar no hotel por volta das 18h”

“A partir daí trabalhávamos até meia noite, o que
dava um total de seis horas por dia dedicadas ao
trabalho - algo muito próximo do tempo gasto em um
expediente padrão e, talvez, mais horas efetivamente
trabalhadas, já que não perdíamos tempo com as
infidáveis distrações do ambiente corporativo”

Fonte: Produção da autora

O trabalho formal é descrito como um sistema fechado, já a descrição do nomadismo digital,

vem com palavras que remetem à diversão e leveza, “fuso horário”, “passeávamos”, “hotel”.

Repara-se também o aumento da produtividade na comparação com o “ambiente

corporativo”, os valores positivos são expressos por “mais horas efetivamente trabalhadas”,

um trabalho formal, contudo, vem com o valor negativo de “já que não perdíamos tempo com

as infidáveis distrações do ambiente corporativo”.

No momento final do tópico “Você não está de férias”, a blogueira utiliza a lei da

exaustividade vista por Fiorin (2016), a forma de reproduzir a mesma informação com

palavras diferentes, com o intuito de fazer o sujeito crer no que está sendo dito. Finaliza-se

com “A vantagem desse estilo de vida é a rotina flexível. Quando queríamos fazer alguma

coisa que conflitava com essa programação, bastava um pouco de planejamento, criatividade

e organização.” Pode-se considerar também as principais características do sujeito neoliberal,

de Dardot e Laval (2016) e do homem conexionista, de Boltanski e Chiapelo (2009), como

competências para se tornar um nômade digital, “planejamento, criatividade e organização”,

finalizando com, “Quando você foca em encontrar um equilíbrio entre o que você quer fazer e
31 Link para as postagens sobre o projeto 360meridianos na Europa.
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o que precisa ser feito, você descobre que seus dias têm mais horas do que você pensa”.

Define-se o que “você quer fazer”, como viajar e “o que precisa ser feito”, como trabalhar, e

subentende-se que os trabalhadores formais estejam em disjunção com a produtividade e com

a noção de quantidade de horas que o dia tem, devido à correria do cotidiano de uma rotina

tradicional.

Você não precisa correr

Para iniciar, a blogueira utiliza outra comparação com a rotina regular, porém, desta vez, ela

ressalta o lado positivo de aderir ao nomadismo digital. “Entenda que você não está mais no

esquema de espremer todas as atrações turísticas nas suas férias de 15 dias”. A projeção de

pessoa aponta, assim como nos títulos dos tópicos, o papel da destinadora em ditar o percurso

do leitor e o papel do destinatário. Além do uso da palavra você, vê-se o uso dos imperativos

“Entenda” e posteriormente “Vá com calma”, nota-se que o leitor é tentado a olhar o

nomadismo digital como algo que faz parte da sua vida.  A blogueira usa a estratégia de tratar

o leitor como um nômade digital, por meio da projeção de tempo “você não é está mais”, e

aproximando-o através de figuras como “atrações turísticas”, e “férias de 15 dias”, ligado ao

cotidiano anterior ao nomadismo digital.

Em, “Se você programar sua viagem para ficar três dias em cada cidade e ainda tiver que

entregar aquele trabalho, pode ser que sua vida fique mais estressante do que quando você

está trancado no escritório”, a blogueira revela o segredo para ser um nômade considerado

bem sucedido e não ter o mesmo ou mais stress que no trabalho convencional. Nesta, ela

mistura as duas ações, referindo-se ao trabalho formal como “trancado no escritório”. Por

meio dessa descrição, o contraste é estabelecido mais uma vez entre a liberdade do

nomadismo digital e a falta de liberdade de um, trabalho formal. No fim, em  “Confesso que

só aprendemos isso na marra, por isso houve dias na Europa que foram difíceis”, ela conta

que apesar de dar dicas, as competências só foram adquiridas “na marra”, e em seguida relata

“por isso houve dias na Europa que foram difíceis”. Ao projetar o espaço como “Europa”, a

blogueira se encaixa na mobilidade voluntária de Bauman (1999) e Maffesoli (2001), onde o

sujeito é livre para transitar entre os pontos.
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O discurso permanece com o tom prescritivo, todavia, busca-se colocar a responsabilidade no

sujeito de tomar as iniciativas necessárias para ser bem sucedido, com o uso de “só você vai”,

em, “Só você vai conseguir encontrar o balanço perfeito, e é provável que você cometa

muitos erros de planejamento no início”. A cumplicidade com o destinatário surge com o uso

de “é provável que você cometa muitos erros no início”, em que a destinadora reconhece que

já passou pelas mesmas situações, e com isso, está apta para dar conselhos, como acontece a

seguir, “No entanto, eu aconselho a ficar no mínimo uma semana em cada lugar”. Com o uso

de “no entanto”, ela continua colocando a responsabilidade no sujeito, mas oferece ajuda para

este ser bem sucedido no estilo de vida. Em seguida, expõe-se a diferença entre um viajante

que apenas viaja e um nômade digital, já que o aconselhado é “ficar no mínimo uma semana

em cada lugar”.

As desvantagens da mobilidade para um nômade digital aparece a seguir com “Se você

pretende ficar longos períodos sem voltar para casa, logo perceberá que trocar de lugar a cada

poucos dias não é a coisa mais divertida do mundo”, onde também se usa a palavra “casa”,

entrando em contradição com o sentido de casa pregado pelos nômades digitais, de viver sem

barreiras geográficas. No trecho alerta-se: “logo perceberá que trocar de lugar a cada poucos

dias não é a coisa mais divertida do mundo”. Nesta, continua-se constatando a diferença entre

um nômade digital e um viajante, já que, quando o estilo de vida é aderido, existem outras

funções a serem cumpridas. Para tanto, o aconselhamento continua em “Em um planejamento

de viagens longas que eu considero ideal, eu alternaria períodos de uma semana em cada

localidade com períodos mais longos, de um mês, em lugares mais tranquilos - de preferência

com uma praia legal a poucos metros de ‘casa’”. Vê-se que há a presença da autoridade da

própria blogueira, no início da postagem, foi visto “nós, do 360meridianos estamos

experimentando este estilo de vida”, como forma de trazer mais credibilidade ao discurso.

Com isso, a blogueira se coloca como uma autoridade no assunto e permite-se aconselhar o

público leitor. A projeção de pessoa “eu” em “eu considero ideal” e “eu alternaria”, mostra

que a blogueira se considera com as competências necessárias para aconselhar, visto que ela

passou por todo um processo para se tornar um nômade digital. No final da sentença, ela

projeta o tempo, destacando a mobilidade com “eu alternaria peíodos de uma semana em cada

localidade com períodos mais longos, de um mês”. O espaço projetado considerado ideal para

um nômade digital, faz parte do imaginário sobre ser um viajante “full time”, “lugares mais

tranquilos - de preferência com uma praia legal a poucos metros de ‘casa’”. O discurso revela
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sua instabilidade, que segundo Fiorin (2016) permite a mudança de sentido de expressões e

palavras de acordo com a intencionalidade do destinador, quando a figura “casa” passa a

revestir o tema mobilidade, diferentemente do “voltar para casa” visto previamente.  O valor

negativo de “voltar para casa” é percebido quando se refere à retornar à cidade de origem, já

que remete à uma estaticidade e o valor positivo é transmitido por casa localizada perto de

uma praia legal.

A fim de ilustrar a mobilidade profissional mencionada pela blogueira, utiliza-se fotografias

em escritórios em diversas partes do mundo. Na imagem anterior, viu-se em Berlim, um lugar

similar a um café. Nesta, são visualizados chalés, roupas informais e computadores, trazendo

ideia de leveza e naturalidade, e em comparação com o ambiente corporativo tradicional, a

ausência de estresse e pressão de superiores. Percebe-se ainda, que a legenda da foto

“escritório em Veneza”, pretende atrair o sujeito a pensar como sua vida pode ser ao aderir o

nomadismo digital, fazendo-o comparar com o seu escritório atual.

Figura 22: Escritório em veneza

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-
antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Você não tem que colocar uma mochila nas costas e sair por aí

O tópico “Você não tem que colocar uma mochila nas costas e sair por aí”, procura atrair

outros leitores para a postagem. A blogueira já presume que receberá reações negativas sobre

suas afirmações, especialmente sobre quem está apto a se tornar um nômade digital. Ela

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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inicia: “No Brasil, viajar com filhos por longos períodos é um pouco mais complicado que em

outros países, em parte por que não é permitido aos pais adotarem o sistema de home

schooling”. Ela projeta o espaço como “O Brasil”, e a disjunção com a facilidade de viajar

com filhos por longos períodos. Ainda, destaca-se o causador dessa impossibilidade, a

proibição do sistema de home schooling32. Juntamente à projeção de espaço, os valores

negativos ao Brasil pressupõem que o país esteja atrasado em relação à tal sistema, já que “na

gringa” este estilo de vida já foi adotado por diferentes pessoas.

Uma ressalva é feita ao referir ao nomadismo digital como uma ampliação das possibilidades

sobre o quê fazer com o próprio tempo e mobilidade. Destaca-se, neste ponto, que o

nomadismo digital não é apenas aplicável a quem quer viver viajando, mas a todos aqueles

que desejam ter um controle maior sobre o tempo e espaço. Diz-se, “Isso não quer dizer que

esse esse estilo de vida só vale para jovens, solteiros e sem filhos. Viajar é só uma das

milhares de possibilidades que se abrem quando você assume o controle do seu tempo e

localização. Quem não quer ou não pode se ausentar por muito tempo ainda tem a chance de

aproveitar os privilégios de ser um nômade digital, seja passando mais tempo com sua família,

fazendo aquele curso que sempre quis, mas não podia porque o trabalho batia com o

expediente, fazendo curtas viagens a cada intervalo de tempo ou se envolvendo em algum

trabalho comunitário. As opções são incontáveis”. Os “privilégios de um nômade digital”, já

eram conhecidos por trabalhadores que optavam pelo home office ou até mesmo os freelas,

contudo, há uma preocupação em reafirmar o estilo de vida e aplicá-lo a cada personalidade e

preferência. Por meio das projeções de pessoa, descritas como “quem não quer ou não pode se

ausentar por muito tempo”, vê-se que elas não conferem com os nômades digitais esmiuçados

anteriormente, já que eles se ausentam e estão em constante movimento. Como forma de

manipulação, neste caso, são utilizadas as figuras “família”, “aquele curso” e “trabalho

comunitário”, para atrair o destinatário para o estilo de vida. Além da expressão “as opções

são incontáveis” sugerindo a flexibilidade do movimento em relação a cada personalidade e

preferência,  já que o sujeito não está disposto a viajar, uma das ações que definem o

nomadismo digital.

Para ilustrar a postagem, é utilizada uma foto de dois dos blogueiros responsáveis pelo blog,

Natália Becattini e Rafael Sette. Na legenda lê-se, “Passeio em Veneza”, como forma de

32 Ensino doméstico através de aulas remotas ou presenciais com um tutor particular.
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ressaltar as ações que compõem o nomadismo digital, o viajar e o trabalhar, além da

personificação da postagens, engajando o leitor no discurso e fazendo-o crer que também é

uma realidade possível para ele.

Figura 23: Passeio em Veneza

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-
antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Sua mobilidade não pode ser um problema para os outros

Já no título do tópico nota-se que a responsabilidade pelo trabalho passa a ser do sujeito.

Diferentemente do sistema formal de trabalho, o sujeito autônomo, empreendedor ou freela, é

visto como seu próprio gerente, responsável por todas as complicações ocorridas no trabalho.

Em seguida, ela atribui as competências necessárias para lidar com o novo estilo de vida,

todas as elas tendo o sujeito como seu principal responsável, como pode ser visto no quadro

19.
Quadro 19: Sanção e competências a serem adquiridas

Sanção positiva ao Nomadismo Digital Competências a serem adquiridas após a sanção

“Você tomou a decisão de ter mais liberdade e
flexibilidade na sua rotina e, por isso, passou a
transformar seu trabalho possível de onde quer que
você esteja. Ótimo. Mas essa foi uma decisão sua.”

“E é você que deve arcar com qualquer complicação
que surja a partir dela.”

“Na sua rotina de trabalho, é muito provável que
você tenha que lidar com terceiros: clientes,
chefes, colegas de trabalho.”

“Para que essa relação não se desgaste e as pessoas não
fiquem reclamando que você fugiu do mapa, é preciso
criar uma estrutura em torno da sua nova vida para que
os outros não sofram os impactos dessa mudança.”

Fonte: Produção da autora

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Nota-se que há um afastamento na projeção de pessoa, dando a responsabilidade pela escolha

unicamente ao sujeito “você tomou a decisão”, em seguida, o nomadismo digital é descrito

como “ter mais liberdade e flexibilidade na sua rotina” e pela transformação, “passou a

transformar seu trabalho possível de onde quer que esteja”, o que separa o efeito de sentido do

valor positivo das responsabilidades do sujeito vem através da palavra “ótimo”, em que a

blogueira procura dar um tom informal a postagem, como se fosse uma conversa com o leitor.

A projeção de pessoa permanece apontando para o sujeito e dando ordens com o uso do

“Você deve”, “é preciso criar”, e em seguida, as possíveis consequências de ter se tornado um

Nômade Digital.

Matos (2016), seguindo os pensamentos de Boltanski e Chiapelo (2009) e Senett (1998) relata

a mudança do capitalismo que exigem a adaptação do indivíduo às novas rotinas e

possibilidades para a ruptura das instituições que amparam o sujeito. Matos (2016) diz que,

A economia passa a exigir um seto tipo de ser humano capaz de prosperar em
condições sociais instáveis e fragmentárias, sempre administrando seu tempo,
migrando de uma tarefa para outra e constantemente desenvolvendo novas
capacitações. Esse ideal cultural só pode ser alcançado por um tipo de sujeito que
consegue desenvolver por conta própria (sem o amparo das instituições) seu próprio
potencial e sua narrativa-projeto de si (MATOS, 2016, p. 8).

Os objetos-modais para a aquisição do objeto-valor, ser um Nômade Digital, são destacados

em, “Existem dezenas de milhares de recursos na internet que facilitam o trabalho à

distância”. Para um Nômade Digital, destaca-se que além de obter as competências de como

lidar com as ferramentas digitais, é necessário também, estar disposto a pesquisar e negociar

com todos que estejam envolvidos nestas mudanças. Portanto, a blogueira expõe uma

condição por meio do “Se”. “Se você precisa mudar um processo, pesquise uma alternativa

que vai satisfazer as necessidades de todos os envolvidos e sugira mudança, apontando os

motivos pelos quais a nova solução vai facilitar a vida deles, e não a sua”. Ao se tratar do

trabalho adaptado, vê-se que o sujeito admitirá qualquer erro e qualquer consequência ruim. A

forma de manipulação do sujeito com os supostos patrões ou clientes, é fazer com que a vida

deles se torne mais fácil. Mostrar que ser um Nômade Digital facilitará a rotina das pessoas

envolvidas com a escolha do sujeito, permitirá a mudança necessária para uma vida com mais

flexibilidade de tempo e local. Ela termina dizendo “vai facilitar a vida deles, não a sua”,

admitindo que ser um Nômade Digital já é o suficiente para que o sujeito esteja contente, com

isso, todos a sua volta precisam estar satisfeitos com sua decisão. Ainda, confere-se que o
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sujeito precisa fazer o que for necessário para alcançar o objeto-valor, mesmo que isso

envolva aumentar a carga horária de trabalho ou mesmo adquirir novas ferramentas digitais.

Para finalizar o tópico, Becattini ressalta o trabalho formal adaptado para o home office.

“Empresas modernas que permitem o home office, provavelmente já tem boa parte dessa

estrutura”. Com o uso do adjetivo “modernas”, uma disjunção é estabelecida com as outras

empresas, já descritas no início da postagem como “muita gente adepta do deixar tudo como

está”. A descrição também é vista na continuação do tópico, indicando uma disjunção com a

pressuposta realidade do sujeito “mas infelizmente parte do mundo corporativo ainda está

preso no antiquado século 20 e vai oferecer resistência à mudança.” O valor negativo do

trabalho presencial convencional é expresso por meio de “preso no antiquado século 20” e

também pela palavra “resistência”.

A rotina é necessária

Conforme visto por Greimas (2016), as afirmações feitas pelo enunciador fazem parte da

verdade que ele transmite no discurso. Neste ponto, a verdade transmitida por Becattini na

postagem surge também na seguinte frase “Nós não estamos inventando um modo de acabar

com a rotina, apenas queremos que ela se torne algo mais flexível e menos imposto por um

padrão de massas”. Primeiramente, a ideia de que o nomadismo digital é algo que não exige

horários ou rotinas é desfeita com “não estamos inventando um modo de acabar com a

rotina”, em seguida, presume-se que a rotina do enunciatário não seja agradavél e seja de

alguma forma imposta pela sociedade. Com a palavra “apenas”, ela estabelece a diferença

entre como é a rotina sem o nomadismo digital e com o nomadismo digital, acompanhado dos

valores positivos transmitidos por meio de “algo mais flexível e menos imposto por um

padrão de massas”.

A seguir, é revelada a intencionalidade do discurso, “Queremos que ela se adapte às

necessidades e desejos de cada um, de forma a tornar seu dia a dia mais agradável”. Ao

contrário de uma rotina rígida, a blogueira ressalta que a proposta do nomadismo digital é

trazer uma adaptação aos gostos de cada um e não uma rotina já imposta. Para tanto, ela

procura manipular o sujeito na frase seguinte, fazendo perguntas que o fazem refletir acerca

do rotina regular e considerar fazer parte do nomadismo digital. Indaga-se “Quantas vezes
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você já se pegou desejando que a semana ou o mês passem rápido?”, e em seguida, ela supõe

que a resposta seja positiva e replica, “É exatamente essa relação com a rotina que a gente

quer mudar. Tem gente que se adapta muito bem com o horário comercial, outros são

sufocados por essa vida”. Observa-se por meio da aproximação com “a gente”, que a

blogueira compreende a rotina do leitor, mantendo uma relação de cumplidade entre ambos.

A figura “horário comercial”, além de revestir o tema de uma rotina não flexível, procura

estabelecer um contraste com o estilo de vida proposto. Ainda, divide-se a sociedade em dois

grupos, os que se adaptam ao horário comercial e os que procuram um estilo de vida mais

flexível e, segundo a blogueira, com mais liberdade. Na frase seguinte, ela permanece com

essa ideia “Estamos falando sobre criar opções”, ao ressaltar que um nômade digital é

totalmente responsável pelo seu horário e local. “No início, você pode até tentar viver sem

nenhum tipo de rotina, mas com o tempo, vai acabar encontrando um padrão para os seus

dias”.  Nesta, ela relata o percurso que sujeito tem que passar para se adaptar a um estilo de

vida nômade digital. Primeiramente, segundo ela, ele pode interpretar a liberdade

erroneamente, e não pensar e se programar para ter uma rotina, através da projeção de tempo,

“mas com o tempo”, ela mostra o segundo passo da vida do sujeito e total adaptação ao

nomadismo digital, “acabar encontrando um padrão para os seus dias”. Por fim, compara-se

ambas as rotinas com o contraste, sofrimento no fim de domingo e o não sofrimento com o

fim de domingo.

Na imagem do tópico, encontra-se a blogueira que escreveu esta postagem, em um ambiente

diferente de um escritório convencional, trabalhando de seus dispositivos portáteis. A imagem

com dispositivos eletrônicos é muito utilizada para ilustrar o estilo de vida nômade digital, já

que esta reflete na necessidade de adaptar ambientes que não são de trabalho para ambientes

de trabalho e também enfatizar a importância que a tecnologia tem na vida de um nômade

digital.
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Figura 24: Natália Becattini33

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-
antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Toda escolha envolve perdas

A fim de mostrar todas as faces do nomadismo digital, os valores positivos e negativos, as

vantagens e desvantagens, a blogueira relata que o sujeito ao aderir ao nomadismo digital, não

se torna um indivíduo especial e nem tem uma rotina menos trabalhosa do que os

trabalhadores convencionais. Portanto, ela inicia, “Não glamourize a vida de um nômade

digital”, buscando desfazer qualquer imaginário acerca dos nômades digitais, e em seguida,

transmite todos os valores negativos e positivos do estilo de vida, como visto no quadro 20.

33 Figura sem legenda no blog. Acesso em 30 de mar. de 2021 - Disponível em:
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Quadro 20: Valores negativos e positivos do nomadismo digital

Valores negativos do nomadismo digital Valores positivos do nomadismo digital
(Recompensa)

“Você vai ter que lavar roupa, pagar contas, se
preocupar se o dinheiro vai dar até o final do mês,
lidar com problemas de conexão de internet e ficar
acordado até tarde terminando aquele trabalho - mais
ou menos todos os problemas enfrentados pelos
meros mortais.”

“Em troca, você ganha  liberdade e flexibilidade para
fazer todos os dias coisas que outras pessoas só
fazem de vez em quando. Pode trabalhar de casa, da
praia, de um café, de uma casinha bucólica nas
montanhas, do outro lado do mundo.”

“Mais que isso, vai enfrentar sozinho alguns
percalços criados pela sua escolha: tirar férias pode
não ser uma recompensa a cada ano, você vai deixar
de conviver com os colegas na empresa, a palavra
estabilidade vai sumir do seu vocabulário e os finais
de semana podem se tornar um dia de trabalho como
qualquer outro, dependendo de como você se
organizar.”

Fonte: Produção da autora e 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-
voce-tem que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

O que pode-se perceber no quadro 21 é que os valores negativos retratam o cotidiano

doméstico, que no nomadismo digital mistura-se com o cotidiano profissional. De acordo com

Tai (2016), no modelo de autogerenciamento, as funções se misturam, assim como no

discurso do nomadismo digital, em que as funções domésticas fazem parte de um todo que

mistura o profissional e o pessoal. Neste viés, ao mencionar as desvantagens e mostrar que um

nômade digital não é um indivíduo distinto, a blogueira utiliza ações que todos precisam

executar. Ainda, nota-se que a descrição destas ações servem como aspectos manipulativos de

convencimento, já que os nômades digitais fazem tudo o que o leitor da postagem

provavelmente faz. Por isso, a blogueira relata “mais ou menos todos os problemas

enfrentados pelos meros mortais”, desfazendo a pressuposta opinião de que os blogueiros ou

qualquer outro indivíduo que adquira o nomadismo digital, seja distinto dos demais.

A outra desvantagem trazida pela blogueira é diferente dos problemas habituais de um

trabalhador convencional. A destinadora destaca a solidão, a falta de estabilidade e a

possibilidade de passar mais de um ano sem férias e ter que trabalhar aos fins de semana. O

lado negativo do nomadismo digital vem seguido de “dependendo da maneira como você se

organizar”, colocando o sujeito em posição de autogerente e responsável pela escolha que ele

fez. O valor negativo atribuído ao nomadismo digital vem, contudo, como forma de parecer

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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ser algo verdadeiro que é composto de lados bons e ruins, em contrapartida, a blogueira

utiliza palavras como “dependendo”, propondo uma flexibilidade de escolhas e pressuponto

que se algo der errado, foi o sujeito que fez suas escolhas.

Todos os valores negativos do nomadismo digital desaparecem quando a flexibilidade de

horário e de local aparece como ponto positivo. Rudiger (2010) explica que o capitalismo se

modifica fazendo com que o indivíduo se preocupe em satisfazer seus desejos ao mesmo

tempo que cumprem seus deveres. Por meio das projeções de lugar “trabalhar de casa, da

praia, de um café, de uma casinha bucólica nas montanhas, do outro lado do mundo”, relata-se

a liberdade proporcionada pelo movimento digital, tal como a ressignificação dos espaços, de

um espaço de lazer, onde o sujeito satisfaz seus desejos à um espaço que o indivíduo faz as

duas coisas concomitantemente.

No momento final, a blogueira coloca novamente a responsabilidade no sujeito, admitindo

que o nomadismo digital não é formado apenas de vantagens. O que percebe-se é que a

destinadora tenta o destinatário mostrando o valor negativo do movimento, seguido pela

recompensa, o valor positivo do nomadismo digital.  “A vida é feita de escolhas e essa é

apenas uma delas. É preciso colocar os prós e os contras na balança e decidir se isso é mesmo

pra você”. Para Cardoso, Hanashiro e Barros (2016), o sujeito manipulador propõe um

contrato de fazer-persuasivo, mostrando ambos os lados da sanção positiva do objeto-valor.

Contudo, nesta sentença, o destinatário utiliza-se do fazer-interpretativo, visto nesta frase,

como “decidir se isso é mesmo para você”, para aceitar ou rejeitar o contrato.

Você vai sentir medo

No último tópico da postagem, a blogueira destaca “Você vai sentir medo”, como outra forma

de tentar o leitor e fazê-lo perceber que há uma recompensa em sentir esse medo. Ela inicia,

“Medo de não dar certo, de não conseguir dinheiro suficiente para se bancar, de ter jogado

fora um empregão por nada. Isso é normal. Você está trilhando um caminho novo e repleto de

possibilidades, mas também muito instável e cheio de riscos”. Ela expõe, neste ponto, todas as

consequências negativas de se aderir ao nomadismo digital, seguido pelo consolo “Isso é

normal”, e em seguinda, destaca a performance esperada, “você está trilhando um caminho

novo”, descrito pelo valor positivo “repleto de possibilidades” e pelo negativo, “mas também
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muito instável e cheio de riscos”. A tentação é vista logo no início, mostrando os valores

positivos e negativos, já em seguida, a aceitação ou a rejeição do contrato é proposta,

juntamente com uma nova tentação, colocando em xeque a coragem do sujeito. “Depende de

você e o quanto quer arriscar e enfrentar seus medos”. Neste ponto, dois contrastes são vistos,

o sujeito que não está disposto a sair da estabilidade, visto, pressupostamente como sujeito

sem coragem, e o sujeito que está disposto a arriscar e enfrentar seus medos, como o corajoso

e o então, nômade digital. Repara-se a manipulação da destinadora ao colocar nas mãos do

destinatário qual sujeito ele quer ser, o corajoso ou o covarde.

Em busca de se obter a sanção positiva do sujeito e uma manipulação bem-sucedida, há uma

aproximação na relação destinador-destinatário, utilizando sua própria história como

parâmetro. A blogueira mostra os valores positivos e negativos de quando ela trabalhava

formalmente, conforme pode ser visto no quadro 21:

Quadro 21: Valores positivos e valores negativos do nomadismo digital

Valores positivos Valores negativos

“Vou contar uma história: no início do ano, eu tinha
finalmente conseguido um trabalho fixo - sim, um
trabalho fixo, porque no jornalismo, emprego é coisa
rara - em uma empresa que eu sempre quis trabalhar
e que, ainda por cima, pagava um pouco acima do
piso para recém-formados - outra raridade na minha
área”.

“Só tinha um pequeno problema: eu detestava o
trabalho. Eu trabalhava em um projeto secundário de
um portal sob supervisão de um chefe que já tinha
projetos demais para lidar e raramente estava
presente. O resultado é que eu tinha que cumprir sete
horas de trabalho diárias, mas raramente tinha
alguma coisa para fazer. O projeto não caminhava, já
que não era prioridade no setor. Por isso, não tinha
demanda e, o que para mim era pior, nenhum
desafio”.

Fonte: produção da autora e 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-
voce-tem que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Entre os valores positivos, ela destaca a estabilidade e o salário, nos valores negativos, vê-se a

rigidez de horário, e o fato de não haver nenhum desafio, um contraponto, segundo a

blogueira, com o nomadismo digital, descrito previamente, como um estilo de vida que

demanda coragem por parte do Nômade Digital.  Como forma de ilustrar a postagem, a

blogueira utiliza sua própria foto, legendada como “Em Praga: Rotina envolve passeios e

trabalhos”. Em sintonia com o plano de conteúdo, onde a rigidez do trabalho fixo é citada,

concebe-se que a destinadora busca mostrar que, com o nomadismo digital, a rotina é

diferente e pode ser formada por paisagens como a de Praga, ao mesmo tempo em que o

trabalho é executado.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Figura 25: Em Praga: Rotina envolve passeios e trabalhos

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-
antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Com o intuito de dar um desfecho para a história da transformação de trabalhadora fixa para

Nômade Digital, ela continua,  “Um dia, lá pelo meio de abril, meu chefe me chamou par a

conversa. Eu já sabia do que se tratava: seria dispensada. Não aconteceu só comigo, metade

dessa redação foi nessa leva”. Ao retratar o tempo em que ela foi dispensada, a blogueira dá o

efeito de realidade a postagem, e além disso, ela diz que ser dispensada serviu como o

pontapé para que ela começasse a ser nômade digital.  “Eu já vinha namorando o estilo de

vida nômade há algum tempo e planejava pular nele até o fim do ano, ainda assim, após

receber a notícia, eu comecei a chorar. Tudo o que eu conseguia pensar é que eu não estava

pronta, que aquele não era o momento, que eu teria que arrumar um emprego pior até poder

executar meu plano”. Neste trecho, ela se coloca como uma pessoa instável, que assim como

o leitor, já sentiu medo ao adquirir o estilo de vida nômade. Prossegue-se:  “Mas eu já aprendi

que chorar e se desesperar não ajuda em nada, embora eu continue fazendo isso com

frequência. Passado o susto, resolvi aproveitar a oportunidade e mergulhar de cabeça na vida

nômade. Acionei alguns amigos e consegui uns trabalhos de freelancer e assim estou vivendo

até hoje34, eu tive medo, mas também tive um empurrão da vida”. Ao relatar sua experiência,

a blogueira destaca alguns pontos de autocontrole, que é visto como uma característica

positiva de quem quer se tornar um nômade digital. E ainda, o gerenciamento de crise apurado

através do uso dos verbos “resolvi aproveitar”, marcam a transformação de uma pessoa em

disjunção com a coragem, para uma pessoa corajosa que se aventura num estilo de vida

34 A postagem foi atualizada em 2018, neste momento os blogueiros ainda não viviam exclusivamente do blog,
mantinham-se também de trabalhos paralelos.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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instável. Como objetos-modais que permitiram que o estilo de vida fosse possível para ela,

estão os amigos, que proporcionaram os trabalhos de freelancer, e o que a fez parar de sentir

medo, “um empurrão da vida”.

Ao continuar relatando a sua trajetória, a blogueira faz uma comparação com a performance

dos amigos em relação as atividades profissionais, ela diz, “Quando eu vejo meus amigos se

tornando grandes jornalistas, eu fico com medo de ter fechado essa porta”. Vê-se que a

jornalista se coloca mais uma vez como uma pessoa que está, assim como o leitor, em

transformação, aproximando-o e estabelecendo uma cumplicidade entre ambos. No entanto,

relata-se que ela entende os processos distintos de cada pessoa, e conclui que o estilo de vida

estático não se encaixa na sua personalidade. “Mas aí eu olho para o que eu tenho hoje e vejo

que eu continuo na minha própria estrada para me tornar uma grande jornalista, mas de outra

forma”. A performance da blogueira, diferentemente dos amigos, é a de instabilidade, que

reveste a coragem e a falta de coragem, a falta de coragem de se aventurar dos amigos, e a

coragem de se aventurar da blogueira.

Conclui-se, definindo o objeto-valor tanto da blogueira, como dos amigos. “Pode ser que eu

chegue lá, pode ser que não - meu futuro é tão incerto quanto o de qualquer outro”. Neste, ela

retrata uma ilusão acerca da estabilidade do trabalho formal, utilizando as palavras “tão

incerto quanto o de qualquer outro”. Em seguida, é feita uma autorreflexão, “E eu também

vejo que estou muito mais feliz do que eu estava lá dentro. E ser feliz, afinal de contas, é que

o grande objetivo”. O “chegar lá” considerado pela blogueira é o “ser feliz”, que, nesta

postagem, se confunde como perfomance, o processo de um nômade digital, e objeto-valor, o

estado final de adquirir este estilo de vida.

No momento final da postagem, a blogueira se descreve como “Jornalista, escritora e

mochileira. Viajo o mundo em busca de histórias e cervejas locais. Já chamei muito lugar de

cada, mas é pra BH que eu sempre volto. Além do 360, mantenho um newsletter inconstante,

a Virgulas Rebeldes, na qual eu publico crônicas e contos”.  A descrição da jornalista é vista

como forma de personificação segundo Recuero (2003), já que permite que o público

reconheça, assim como em toda a postagem, quem escreveu e se aproxime do destinador

como uma pessoa comum. Nota-se também que o ser nômade digital já faz parte da identidade

da blogueira, tal qual o discurso de ser inscontante em outros pontos da vida se torna real.



189

Figura 26: Descrição da blogueira - Natália Becattini

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-
antes-virar-um-nomade-digital.html. Acesso em 30 de mar. de 2021.

Diferentemente da postagem “O que você deve saber antes de virar um nômade digital”,

“Como parar de procrastinar”, foi atualizada durante a pandemia de COVID-19  e pretende

atuar como um contraponto temático, já que durante a quarentena não foi possível viajar, e

com isso, o conteúdo do blog, sobre destinos turísticos e também sobre o estilo de vida

nômade ficou limitado. Além disso, nota-se que a postagem envolve o gerenciamento do

tempo no home office vigente, principalmente, durante o período de pandemia.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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4.2.2 Como parar de procrastinar

A postagem “como parar de procrastinar”, escrita pelo jornalista Rafael Sette, é conferida na

figura 27:
Figura 27: 360meridianos - Como parar de procrastinar

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

A começar pelo topo da página, nota-se que um elemento foi modificado durante o período de

pandemia, a guia “Expedição 360”, que organizava viagens com os blogueiros foi trocada por

“Grandes viajantes, clube literário”. Devido à paralização das atividades turísticas, os

blogueiros precisaram encontrar novas maneiras para manter o blog, já que as pautas que

fazem parte do blog são voltadas para viagens.  O clube literário Grandes viajantes, consiste

em um clube de assinaturas de e-books sobre a história de viajantes marcantes para a

sociedade. Neste ponto, vê-se que os blogueiros tiveram que se adaptar para manter seu

trabalho, o blog. Percebe-se nesta mudança, que num momento de instabilidade, apesar de os

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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blogueiros fazerem parecer que são parte da desterritorialização do alto, eles precisaram se

adaptar à realidade de pandemia, colocando assim, seus empregos em risco. Outra

modificação é vista na TAG, que na primeira postagem estava em branco e neste está

preenchida como “Fica em casa”, buscando lembrar o leitor do momento de pandemia, além

de posicionar o pensamento do blog sobre as medidas de proteção contra a COVID-19.

A imagem que ilustra a postagem é de um relógio que pretende mostrar o passar do tempo e o

que o pode ser feito para o melhor aproveitamento deste. O título vem logo em seguida

“Como parar de procrastinar” mostra o gerenciamento de tempo proposto pelo estilo de vida

nômade, seja em viagens ou na cidade natal. Portanto, inicia-se “Meu eu do futuro reclama há

anos do procrastinador do passado”. Onde o blogueiro brinca com as projeções temporais,

pretendendo posteriormente, revestir o tema procrastinação com figuras que traduzem o

cotidiano de um jovem regular de classe média. Nota-se ainda, que há uma aproximação na

relação destinador-destinatário, já que o texto é narrado em primeira pessoa e mostra como as

experiências podem ser conectadas.

Para exemplicar como o procrastinador vem sendo formado, ele conta “Acho que tudo

começou na escola, quando eu aprendi a deixar as tarefas ou estudos para a última hora não

era sinônimo de não conseguir fazê-las. O procrastinador ganhou experiência na faculdade,

quando adquire o hábito de virar noites para fazer trabalhos inteiros - também com data limite

para a semana seguinte, mas que tinham sido marcados uma semana antes”. Traça-se uma

linha do tempo de como o procratinador se adaptou as diferentes fases da vida do blogueiro,

até chegar na faculdade e no mercado de trabalho, figuras que remetem ao mundo natural e

traduzem o cotidiano do leitor.

Após relatar as experiências de estudo, o blogueiro chega ao mercado de trabalho, onde ele

constata que não havia como ser um procrastinador com as características mencionadas.

Percebe-se que há uma ligação entre o nomadismo digital, estilo de vida em total conjunção

com a liberdade e que permite que haja um procrastinador, e o mercado de trabalho formal na

seguinte sentença “Ao entrar no mercado de trabalho, meu procrastinador foi dominado e

preso. Eu lidava com prazos, metas e horários fixos, algo que o jornalismo chama de deadline.

Prazos tão curtos que não havia tempo para deixar para depois tarefas importantes.” O

mercado de trabalho fez com que o dominador fosse “dominado e preso”, caracterísiticas
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opostas ao estilo de vida adotado pelo destinador. Para relatar que ele já não vive mais com

este estilo de vida, é utilizado o pretérito imperfeito “Eu lidava com prazos, metas e horários

fixos, algo que o jornalismo chama de deadline”. Nesta primeira aproximação, ele transmite

os valores negativos de ser jornalista, a rigidez e os prazos. Para continuar ele diz “Prazos tão

curtos que não havia tempo para deixar para depois tarefas importantes”. Nota-se, desta vez,

que “deixar para depois tarefas importantes” transmite o valor positivo, já que promove uma

liberdade em relação à rigidez do mercado de trabalho, o valor negativo, no entanto, aparece

com “Prazos tão curtos”, onde “tão” enfatiza que no mercado de trabalho convencional, o

trabalhador está preso em um sistema rígido.

Ele continua: “Mas se o procrastinador não atuava mais na minha vida profissional, ele

continuou presente na minha vida pessoal. Sabe aquela mudança que você quer fazer? Aquele

hábito saudável que você quer começar a ter, tipo fazer exercícios ou se alimentar melhor? É

muito fácil deixar isso tudo para você do futuro. Culpa o procrastinador do presente”. Nas

reflexões constata-se as ações que levam o indivíduo a procrastinar além das tarefas

profissionais e acadêmicas. O que é notado, entratanto, é a modificação de pessoa, onde além

de falar consigo mesmo, o blogueiro fala com o leitor através do uso de “você”. Sobre isso,

Fiorin (2016) ressalta no uso de você, o destinador busca estabelecer uma relação de

cumplicidade com o destinatário, já que ele entende que o problema pode afetar ambos.

Em busca de mais uma identificação com o leitor, utiliza-se um trecho da série norte-

americana How I met your mother.
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Figura 28: Como parar de procrastinar - How I met your mother

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Nota-se que os personagens do sitcom relatam a procrastinação descrita por Sette. O fato das

falas estarem em inglês já fazem um recorte no público do blog e demonstra quem os

blogueiros esperam que leia esta postagem. Na figura, o personagem Ted diz “Você sabe

quem poderia aguentar um problema como este? Ted e Marshall do futuro”35. Ambos os

personagens estão em casa, jogando video game, que retrata a ação de trabalhar de casa,

fazendo seus próprios horários. Com isso, a imagem vem seguida do seguinte parágrafo,

“Quando comecei a trabalhar de casa, primeiro com frilas e depois somente com este blog, o

procratinador voltou a atuar. Trabalhar de casa é confortável. Bom. Relaxante”. Já narrado em

primeira pessoa, o blogueiro retrata a trajetória da volta do procrastinador, e marca o

momento como quando ele começou a trabalhar de casa. Depois, vê-se que há a trajetória

relatada pelos nômades digitais, comerçar com trabalhos freela e continuar com seu próprio

empreendimento. Contudo, vê-se que há uma diferença entre a descrição do trabalhar de casa

e o trabalhar convencionalmente. Enquanto trabalhar de casa é visto “confortável e

relaxante”, o trabalho formal faz o procrastinador se sentir “preso e dominado”. Continua-se a

explicação com “E, você pode imaginar tudo isso forma um baita convite para a

procrastinação. Já me peguei assistindo séries quase inteiras durante a tarde, tudo para correr

atrás do prejuízo quando o sol se põe. Já deixei tarefas importantes para a última hora, por

35 You know who I think could handle a problem like that? Future Ted and Future Marshall.

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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conta da cara convidativa da cama depois do almoço”. Apesar de relatar todos os elementos

que formam um procrastinador, nota-se que estes transmitem o valor positivo além de

promover a solução de que basta o sujeito se organizar que isto não acontecerá. Ao mencionar

todas as ações no passado, o blogueiro concebe que ele já revelou o segredo dos não

procrastinadores, e que tem todas as competências necessárias para ajudar o seu leitor. Com o

intuito de contar sobre a sua trajetória, trazendo mais credibilidade ao seu discurso, utiliza-se

quanto tempo ele já trabalha em casa e como este tempo ajudou a conseguir um estilo de vida

considerado mais organizado e feliz. A trajetória do blogueiro pode ser vista no esquema da

figura 29.

Figura 29: Narratividade mínima 8

Começa a trabalhar de home office (Estado Inicial)

Aprende algumas coisas para procrastinar menos e produzir mais (Competências adquiridas)

Completa, em 2016, três anos trabalhando no esquema home office e tem uma vida menos

estressante e mais feliz (Estado final)
Fonte: produção da autora.

Com o intuito de mostrar outras postagens do próprio blog que abordem assuntos correlatos,

os blogueiros utilizam os hiperlinks como: “Veja também: Por que ninguém respeita o

Home Office?”. Após dar uma pausa no texto, continua-se com o próximo tópico,

“Procrastinação não é exclusividade de trabalhar com algo que não gostamos”.

Procrastinação não é exclusividade de trabalhar com algo que não gostamos

Este tópico pretende desfazer a ideia de que um procrastinador não gosta do próprio trabalho,

e com isso, entra em contradição com a ideia do nomadismo digital de que o trabalho não é

motivador e inspirador. Ao buscar aproximar o leitor com sua realidade, ele continua

narrando em primeira pessoa, “Eu adoro o que faço”, e relata que um procrastinador pode

nascer tanto em momentos de estudo, como em momentos de trabalho home office, no

entanto, ele já estabeleceu uma disjunção com o trabalho formal, o qual é descrito como algo

que deixa o sujeito “dominado e preso”. Para esmiuçar sua história, continua-se, “Viver deste
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blog foi um desafio enorme - muito mais complexo do que entrar na faculdade, me formar e

arrumar um emprego legal”. Ambas as realidades são comparadas, a de um empreendedor

digital, e a de um indivíduo que segue a trajetória regular, entrar na faculdade, se formar e

arrumar um emprego. Contudo, repara-se que o destinador procura fazer o destinatário crer

que apesar de seguir uma rotina regular seja desfiador, trabalhar com o próprio negócio é mais

complexo, mas também, traz melhores recompensas. As características e as recompensas

propostas pelo destinador fazem parte do novo estilo de capitalismo e da cidade por projetos,

estudada por Boltanski e Chiapelo (2006), onde o trabalho vira algo com propósito e

indivíduo passa a viver de projetos. No caso do blog, o seu projeto começou em projetos

vindos de outras pessoas, para então virar um projeto pessoal, na sua história, o blogueiro

exprime sua verdade discursiva e finaliza contando o principal sentimento ao trabalhar com

seu próprio empreendimento, “Alcançar esse objetivo, depois de anos de planejamento, foi

fantástico”.

Embora o discurso não seja intulado como uma vida de nômade digital, nota-se que o

blogueiro relata todas as características de um nômade digital. Diferententemente do

Manifesto Nômade Digital, ele conta que “viver de um blog de viagem envolve viajar

bastante”, transmitindo o valor positivo do seu trabalho, e em seguida, transmite o valor

negativo, desfazendo a ideia de liberdade total de local, “por mais que o dia a dia passe longe

de ser na beira mar, tomando caipirinha e vendo a vida passar”. A diferença narrativa entre os

blogs é visualizada no quadro 22:

Quadro 22: Liberdade de local descrita nos blogs.

Liberdade de local - Manifesto Nômades Digitais Liberdade de local - Como parar de procrastinar

“Você também pode tomar um banho em uma praia
na Tailândia antes de ir trabalhar, comer uma massa
caseira na hora do almoço em algum restaurante
charmoso na Itália, encerrar o expediente tomando
uma cerveja gelada em algum bar em Buenos Aires,
fazer uma reunião de brainstorm via Skype em
conexão 4G em uma cachoeira no Brasil”

“Viver de um blog de viagem envolve viajar bastante,
por mais que o dia a dia passe longe de ser na beira
mar, tomando caipirinha e vendo a vida passar”

Fonte: produção da autora. Manifesto Nômades Digitais. Disponível em: https://nomadesdigitais.com/comece-
por-aqui/#. Acesso em 18 de abr. de 2021. 360meridianos. Disponível em:

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html. Acesso em 18 de abr. de 2021.

https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
https://nomadesdigitais.com/comece-por-aqui/
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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Conforme visto por Fiorin (2016), uma estratégia discursiva pode ser composta da exposição

dos valores negativos e positivos, a fim de fazer o destinatário acreditar na verdades expostas

pelo destinador. Porém, mesmo relatando os contrastes, positivo e negativo, do trabalho home

office,  o destinador finaliza dizendo o quão feliz ele é com sua escolha. Diz-se, “Assim como

qualquer trabalho, o meu tem coisas boas e ruins, tarefas enriquecedoras e chatas, dias

memoráveis e dias para esquecer, mas não tenho como negar que gosto bastante da minha

vida profissional”. Os contrates, neste viés, funcionam como efeito de realidade, já que ao se

falar de trabalho, não há como exprimir apenas o lado positivo.

A seguir, o texto é quebrado por dois recursos, um, o hiperlink com o título “Viver de blog,

como é a vida de um blogueiro de viagens”, que faz com que o leitor tenha mais materiais

disponíveis no próprio blog, e sancione positivamente o home office. E, o segundo recurso, é

uma imagem, onde, não são vistas paisagens, nem uma praia de fundo, ou ao menos um

restaurante. Na imagem, visualiza-se apenas um teclado, um mouse, e um relógio, que indica

o controle do tempo por parte do trabalhador. Nota-se, nesta imagem, que o home office,

como trabalho de casa, em seu sentido literal, não possui uma paisagem bonita ao fundo,

apenas o controle do tempo, com um relógio.

Veja também: Viver de blog, como é a vida de um blogueiro de viagem.

Figura 30: Como parar de procrastinar

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/ 01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Mesmo exibindo que os motivos para a procrastinação no trabalho não envolvem gostar o ou

não dele, após a imagem, resume-se “Dito isso, é preciso combater um mito: a
procrastinação não é sinônimo de infelicidade no trabalho e também afeta quem ama o
que faz”. O negrito, nesta sentença, pretende não deixar margem para uma interpretação

diferente. O jornalista busca passar a ideia de que ele realmente gosta de do que faz, mas

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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mesmo assim, ele precisa de uma rotina organizada para cumprir todas as suas tarefas. Com o

intuito de tornar seu discurso mais credível, o blogueiro utiliza o recurso de ancoragem, de

um estudo científico, ele  diz “Uma pesquisa da Universidade do Colorado, nos Estados

Unidos, concluiu que esse hábito pode ser genético e tem ligação com a impulsividade.” A

ancoragem se refere a um estudo da Universidade do Colorado presente no site da revista

Exame, o que traz para o discurso suporte para a divulgação de informações. Ele não utiliza

informações do próprio veículo, mas as reafirma, usando também veículos conhecidos no

país, e provalvemente já conhecidos pelo seu público. Este recurso de manutenção da mesma

informação com o uso de outros recursos é visto por Fiorin (2016), como a lei da

exaustividade, que não acrescenta, mas apenas reafirma o pensamento do destinador. Vê-se

que mesmo colocando a matéria da revista Exame, Sette explica o que o estudo relata, “É algo

que vem dos nossos antepassados, que tinham a tendência em resolver problemas imediatos

por questão de sobrevivência - por exemplo, se preocupar com o que vou comer hoje em

detrimento de qualquer tarefa mais complexa e de defeitos a longo prazo. A impulsividade era

uma vantagem evolutiva do homens das cavernas”. A ancoragem histórica funciona para

ajudar o leitor a se situar acerca da impulsividade mencionada. Além da palavra nômade,

também utilizada pelos blogueiros, a impulsividade também é vista como herança dos

antepassados, que para o destinador, agiam de acordo com o instinto, e não com uma rotina

programada. O que ele intenciona, no entanto, é mostrar que esta não precisa ser uma

realidade no mundo atual, e destaca o contraste da rotina dos antepassados com a rotina do

mundo moderno. “No mundo moderno, questões do dia a dia viram hábitos e demandam

decisões menores, enquanto as mais complexas, que exigem planejamento, demandam o

centro da nossa atenção”. As competências necessárias para a organização no mundo

moderno já foram adquiridas, o saber distinguir o cotidiano e o saber fazer decisões. Porém,

ele continua dizendo que não ter nos problemas dos antepassados, não impede que o

indivíduo não seja impulsivo. O que leva o sujeito a ser um procrastinador, contando até

mesmo sua história pessoal e o que ele pode fazer para sair do estado de procrastinação

podem ser vistos no quadro 23. Já a solução final, assim como a sanção positiva ou negativa

do sujeito, só é vista no tópico seguinte.
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Quadro 23: Estado inicial de procrastinação e possível performance do sujeito.

Estado inicial de procrastinação Possível performance do sujeito vista como dica

“O problema é que o mundo atual oferece um monte
de distrações, questões nem tão importantes assim,
mas que num primeiro momento parecem mais
urgentes do que determinada tarefa que tenha um
prazo mais amplo.”

“Eu começo a escrever um texto. Dou uma olhadinha
no Facebook. Acabou um parágrafo. “Olha que legal
esse texto que fulano compartilhou.” Volto a escrever
meu artigo. Alguém chama no Whatsapp. Uma
notícia importante começa a circular nas redes
sociais. E assim eu demoro cinco horas para escrever
um texto que poderia estar pronto em duas.”

“Pode ser necessário diminuir a influência de
questões urgentes, mas poucos importantes ou
completamente desnecessárias. Saia do Facebook.
Não olhe o Whatsapp toda hora que o telefone apitar
- eu deixo o meu longe toda vez que começo uma
tarefa importante e demorada.”

“E resista ao Forno, ou Fear of Missing Out (ou
medo de estar por fora). Abrir dezenas de abas com
portais de notícias ou sites em geral, supostamente
para saber tudo que acontece no mundo naquele
momento, é um baita convite para procrastinar.
Coisas importantes acontecem o tempo todo - e
algumas vezes você não será o primeiro a saber. Lide
com isso”

Fonte: produção da autora e 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-
parar-de-procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Por meio do quadro, nota-se que o estado inicial do sujeito conta com a participação do

destinador, em que, em primeira pessoa ele se aproxima do destinatário, colocando-o ambos

na mesma posição. Como recursos manipulativos suas próprias experiências são contadas,

estabelecendo uma relação de confiança e credibilidade. Ao relatar as ações, são utilizadas as

figuras Whatsapp, Facebook, como forma de revestimento da procrastinação. No entanto,

para mencionar a possível performance do destinatário, a narrativa é modificada, visto que o

destinador já não se considera no mesmo patamar que o destinatário. A narrativa já não

acontece em primeira pessoa, mas no imperativo, dando ordens do que o sujeito deve fazer

para alcançar o destinador. Ainda, com a intencionalidade de fazer o sujeito executar as ações,

ancora-se os argumentos do destinador com outra postagem do blog, sobre o medo de estar

desatualizado, que segundo o destinador, é uma das causas da procrastinação.

Para ilustrar, utiliza-se uma imagem de um homem, também em home office, sem mostrar o

fundo, como a anterior, mostra o dispositivo causador da procrastinação, mesmo desligado,

esta serve como maneira estética de quebra de texto e de visualização de como um

procrastinador age.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Figura 31: Como parar de procrastinar 2

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Quero procrastinar menos para produzir mais - e trabalhar menos

No título, o blogueiro já presume a sanção positiva do leitor em não procrastinar mais. Por

meio do verbo “Quero”, o destinador toma o lugar do destinatário e oferece, neste tópico,

todas as dicas das competências que o sujeito deve adquirir para não procrastinar mais. Além

disso, vê-se que o título tem grande ligação com a flexibilidade proposta tanto nas postagens

sobre o estilo de vida nômade digital, como no de trabalho home office empreendedor, já que

o sujeito pode gerenciar seu próprio tempo e não depende de um horário fixo.

Para iniciar o tópico, Sette constata a diferença entre os textos motivacionais feitos por

empresas que têm funcionários com horário fixo. Neste, é vista uma crítica sobre a motivação

a ser produtivo como forma de fazer o funcionário trabalhar por mais tempo, e não menos,

como o proposto pelo jornalista. Diz-se “Tenho um problema com textos sobre procrastinação

feitos para empresas. É que muitas vezes a lógica é impedir o funcionário de perder tempo,

tornando a produtividade dele maior, mas dando benefícios reais para o patrão, que exige

todos os minutos pagos ao funcionário”. Nota-se que é feita uma crítica ao modelo de trabalho

convencional e do ganho de lucros apenas para a empresa. Por isso, ele já adianta que seu

texto e suas dicas serão diferentes, onde o sujeito irá trabalhar menos e terá maior

produtividade, diferentemente da lógica empresarial, em que obriga-se a trabalhar pro oito

horas. Neste caso, o sujeito terá que fazer apenas as tarefas do dia, e quanto mais se

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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concentrar menos trabalhará. Apesar de Sette fazer uma crítica a este modelo e,

consequentemente ao capitalismo, constata-se que o blogueiro busca alternativas para “fugir”

da rigidez do capitalismo, mencionada no primeiro espírito do capitalismo de Boltanski e

Chiapelo (2009), porém, o blogueiro acaba se adptando ao novo discurso do sistema, a

flexibilidade, considerada como “o novo espírito do capitalismo” pelos autores. O que

conclui-se é que o capitalismo se modifica por meio de discursos que presumem a retirada de

direitos do trabalhador formal, como a liberdade de trabalhar quando e de onde quiser.

Boltanski e Chiapelo (2009), sobre a libertação proposta concluem que,

O espírito do capitalismo, na segunda metade do século XX, apresenta-se
assim tanto como meio de acesso à autorrealização por intermédio do
engajamento no capitalismo quanto como via de libertação do próprio
capitalismo, naquilo que ele teria de opressivo em suas realizações anteriores
(BOLTANSKI e CHIAPELO, 2009, p. 424).

Após mencionar a lógica empresarial, confirma-se que ser um procratinador ou não independe

de gostar do trabalho. Para tanto, seu próprio exemplo é citado em “Por mais que eu ame
meu trabalho, eu quero procrastinar para trabalhar menos. Quero ter mais tempo para

fazer outras coisas: para ler um livro, ver um filme legal, praticar um esporte, estar com minha

família e meus amigos e, claro, viajar, tudo isso sem me sentir culpado por não ter cumprido

alguma tarefa ou por ter serviço acumulado na mesa do escritório. A vida não se resume a

trabalho. Ainda bem”. Ao começar a frase utilizando o negrito, pretende-se chamar atenção

para o fato que apesar de procrastinar, ele amam o trabalho, e continua figurativizando seus

hobbies com as ações de “ler um livro, ver um filme legal, praticar um esporte, estar com

minha família e amigos e, calor, viajar”. Tais figuras revestem a liberdade de não se um

procrastinador e gerenciar o próprio tempo. Além disso, nota-se que a manipulação para fazer

o sujeito crer que com as dicas trazidas por ele, terá mais tempo para executar tais ações. Para

finalizar a frase, ele diz que a maior produtividade em menor espaço de tempo, faz com que o

sujeito não se sinta mais culpado em deixar trabalho para trás”. Neste ponto, considera-se as

ideias de Adorno (1995), em que o sujeito tem o tempo livre, mas que este é voltado ou para

fazê-lo ser mais produtivo, ou o faz pensar que ele deveria estar trabalhando. Vê-se, portanto,

que o sujeito não se separa do trabalho.

Neste tópico, contudo, Sette tenta desfazer esse imaginário, mencionando que “A vida não se

resume só a trabalho. Ainda bem”. Repara-se no uso da palavra “só”, em que admite-se que o

trabalho tem uma parcela importante na vida do sujeito, mas que não deve tomá-la por inteiro.
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Já com o uso de “Ainda bem”, o destinador introduz o destinatário a uma nova maneira de

organização de tempo. Faz-se uma crítica ao modelo de trabalho tradicional, onde o sujeito é

condicionado a uma rotina pré-estabelecida, para tanto o blogueiro oferece uma nova

alternativa, manipulando o sujeito se imaginar como um ser explorado pelos seus trabalhos.

Sobre isso, Boltanki e Chiapelo (2009), concordam que o capitalismo atrai pessoas que

transmitem o discurso de já terem sido oprimidos por um determinado sistema, mas não são

mais.  Segundo os autores,

[...]pode-se dizer então que o capitalismo “coopta”, pela instauração de
novas modalidades de controle, a autonomia consentida; mas essas novas
formas de opressão revelam-se progressivamente e tornam-se alvo da crítica,
de tal modo que o capitalismo é levado a transformar seus modos de
funcionamento para oferecer uma libertação redefinida sob os golpes do
trabalho crítico (BOLTANSKI e CHIAPELO, 2009, p. 424).

Diferentemente das outras imagens, a imagem que propõe ilustrar o tópico vem transmitindo a

sensação de liberdade, e não de corrida contra o tempo. Na figura 32, constata-se que a pessoa

presente controla seu próprio horário e pode ter todos os hobbies mencionados por Sette.

Figura 32: Como parar de procrastinar 3

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Com o intuito de mostrar como sistema tradicional funcionava para ele, ele diz, “Esse era um

dos meus maiores problemas quando trabalhava de carteira assinada e tinha um horário a

cumprir, de 9h às 18h. Por mais produtivo que eu fosse ainda teriam um horário fixo para

voltar pra casa. Hoje, no entanto, acabar as tarefas antes da hora significa poder relaxar. E

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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isso não tem preço.” Repara-se que o blogueiro utiliza sua experiência como forma de dar o

efeito de sentido de verdade para o seu discurso, ele consegue trazer mais credibilidade e se

mostrar uma autoridade, visto que já passou pelas etapas de trabalhar de carteira assinada, ter

um horário fixo, para, finalmente, trabalhar de acordo com as tarefas cumpridas, sem se

importar com a quantidade de horas. Na temporalização do discurso, nota-se o uso do passado

“era”, “tinha um horário fixo”, para o presente “Hoje”, e sua disjunção com “no entanto”,

mostrando a transformação do jornalista.

Para conectar seu discurso com o do nomadismo digital, o texto é quebrado pelo hiperlink,

“Veja também: Como eu descobri que queria ser um nômade digital”, onde a jornalista

Natália Becattini conta como foi sair de um trabalho formal e se tornar nômade digital. O

hiperlink, neste contexto, tem como objetivo atrair o leitor a saber mais sobre o estilo de vida

nômade digital, e como ele pode aumentar sua produtividade gerenciando seu próprio tempo.

No parágrafo seguinte, há novamente a comparação com o sistema tradicional de trabalho. O

que pode-se perceber é que, por mais que o jornalista não mencione o termo flexibilização e

empreendedorismo, ele transmite todos os seu valores considerados positivos, expressos pelo

não procrastinar e a alta produtividade em um menor espaço de tempo. Para Casaqui (2020), o

mesmo capitalismo que flexibiliza as ações profissionais, as precariza, fazendo o indivíduo se

adaptar a diferentes realidades e adquirir competências constatemente, já que o capitalismo se

modifica de acordo com suas principais demandas e aumento de ferramentas tecnológicas.

Apesar de já ter presumido que o leitor tenha sancionado positivamente o parar de

procrastinar, ele considera que haja dois tipos de leitores, os que trabalham no sistema formal

e os que são empreendedores e nômades digitais. Para tanto, vê-se uma alternativa para quem

está no sistema convencional, “Para os que trabalham de forma tradicional, de 9h às 18h, resta

lutar por uma mudança na forma como o mundo corporativo funciona. E procrastinar pode ser

o primeiro passo, já que assim você mostra ao seu chefe que produtividade não tem nada a
ver com uma quantidade fixa de horas por dia na empresa”. Sette mostra que a

performance necessária para que o mundo corporativo mude, e consequentemente, a

obrigariedade de um determinário número de horas de trabalho, é lutar por uma mudança. E,

então, é sugerido que o sujeito procrastine, com a resposta de que talvez o patrão concorde

com ele e mude este sistema. A tentação do sujeito-manipulador para o sujeito-manipulado
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vem em forma de desafio, uma competência de lutar que o sujeito ainda não tem, mas que ele

pode vir a ter, caso decida modificar seu futuro profissional.

Para Casaqui (2018), o capitalismo precisa modificar sua retórica, no caso do discurso do

procrastinar menos e trabalhar mais, conecta-se com a precarização do trabalho e o

gerenciamento das atividades, além da adaptação à instabilidade, fazendo que em vez de

trabalhar menos, o sujeito trabalhe a qualquer momento. Os discursos de empreendedorismo e

de nomadismo digital são completamente estéticos, não ajudam na luta dos trabalhadores e

precariza os direitos trabalhistas já vigentes, visto que é necessário que o empregado seja

responsável por delegar suas tarefas e trabalhar quanto tempo elas demandarem.

Ao finalizar o parágrafo, Sette continua expressando os valores positivos de não ser um

procrastinador e de como esta realidade pode ser possível até mesmo para os trabalhadores

formais. Ele diz, “Por outro lado, isso também garante menos estresse na hora de cumprir

prazos e ajuda a eliminar o sentimento de culpa”. Para a persuasão, ele sugere que o patrão

seja convencido pela maior disciplinarização do sujeito, menos estresse com os prazos, o lado

positivo para a empresa, e ajuda de eliminar o sentimento de culpa, o que ajuda o empregado.

Na tentativa de persuasão, a figura 33, traz uma ilustração que mostra o sujeito com prazos a

cumprir, e que, diferentemente de um nômade digital, ele está com roupas formais e transmite

o sentimento de desespero e não de leveza e liberdade, como mostrado na figura anterior.
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Figura 33: Como parar de procrastinar 4

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Após sugerir que o sujeito procrastine com o intuito de mostrar que a produtividade não se

limita a um número de horas, o jornalista começa a mostrar que existe um série de

possibilidades para diminuir a procrastinação em “Passo a passo para procrastinar menos”.

Passo a passo para procrastinar menos

O título remete a um discurso prescritivo, que de acordo com Rudiger (2010), é uma das

caraterísticas da literatura de autoajuda. Para o autor, este estilo de literatura procura “propor

regras de conduta e fornecer conselhos” (RUDIGER, 2010, p. 22). Por meio do passo a passo

visto pelo jornalista Rafael Sette, nota-se que ele primeiramente conta sua história, dando-a de

exemplo e inspiração, e depois, utiliza o imperativo para direcionar o leitor sobre o que ele

precisa fazer. Antes da primeira dica, ele introduz, “Eu tinha passado o dia inteiro na frente do

computador, mas produzido pouco. O relógio marcava 22h e eu ainda estava escrevendo o

texto do dia - texto que precisaria ser revisado, editado e publicado”. Nota-se, primeiramente,

a sucessão de fatos, com algumas disjunções, “passado o dia inteiro na frente do computador”,

em disjunção, “mas”, com ter tido alta produtividade. Em seguida, para enfatizar seu discurso

e trazê-lo para a realidade de um procrastinador, ele utiliza “O relógio marcava 22h”, horário

que todas as atividades profissionais já teriam terminado. E, posteriormente, retrata-se o que

ele deveria ter feito “Eu ainda estava escrevendo o texto do dia - texto que precisaria ser

revisado, editado e publicado”.

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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As ações mostradas por Sette em primeira pessoa, mas no passado, retratam todas as suas

competências adquiridas com o passar do tempo. E ainda, ele procura destacar que a

quantidade de horas, já mencionadas nos outros tópicos do texto, não significam um nível de

produtividade elevado. O blogueiro, portanto, utiliza-se da lei da exaustividade, vista por

Fiorin (2016), que enfatiza o seu pensamento por meio do excesso de informações de diversos

modelos. Inicialmente, foi mostrada a comparação entre o sistema formal e o sistema flexível

e proposta a mudança do sujeito, já posteriormente, ele mostrou quanto tempo ele levou na

frente do computador e não foi produtivo. Todas as narrativas giram em torno, portanto, da

mesma intencionalidade, convencer o destinatário de que ser produtivo não significa passar

muito tempo trabalhando.

Para finalizar o parágrafo, ele continua “Cansado, com dor nas costas e doido para me jogar

no sofá e ligar a TV, eu me perguntei como diabos a tarefa mais importante do dia tinha

ficado para tão tarde”. A partir dessa frase, ele relata qual foi o motivo para sua

transformação, se perguntar “como diabos a tarefa mais importante do dia tinha ficado para

tão tarde”. Já nos próximos parágrafos, o blogueiro começa a esmiuçar todos as competências

adquidas para sair do estado de procrastinador e ter um tempo mais produtivo.

Figura 34: Narratividade mínima 9

Procrastinador (Estado inicial)

Queria sair dessa situação ( “Eu revolvi parar de procrastinar justamente para evitar esse tipo

de situação. Eu queria ficar menos tempo na frente do computador e mais tempo relaxando” -

Competências a serem adquiridas)

Tomou algumas atitudes (“Para alcançar esse alvo, tomei algumas atitudes” - Performance)

Produzir melhor e em menos tempo (“A questão não era produzir mais. Mas produzir melhor,

em menos tempo e de forma menos estressante” - Estado final pretendido)

Fonte: produção da autora.
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Apesar de ter dado exemplos em primeira pessoa e de ter aproximado o leitor de sua

realidade, como forma de promover um discurso prescritivo e dar uma ordem, o blogueiro,

desta vez, utiliza o imperativo para nomear as “dicas” dadas a quem não quer procrastinar

futuramente. Ainda assim, ele conta suas experiências pessoais e como ele fez para sair do

estado inicial de procrastinador para o final de não procrastinador. As primeiras dicas, como

as competências a serem adquiridas e a performance a serem executadas podem ser vistas no

quadro 24:
Quadro 24: Competência e performance - Como parar de procrastinar

Competência
(a ser adquirida pelo destinatário)

Performance
(performada pelo destinador e proposta ao destinatário)

“Saiba quais são as tarefas  do dia”
“A minha primeira tarefa do dia é listar todas as tarefas do dia.
Coloco num papel tudo que não pode ficar para amanhã. Vou
cortando os itens da lista ao longo do dia - quanto mais cedo a
lista chegar ao fim, mais tempo eu terei para mim”
(Performance atual do destinador)

“Faça as coisas mais complicadas primeiro”

“Eu tinha o costume de começar o dia pelas tarefas mais
simples, aquelas que não demandam nem 20minutos”
(Passado, o que não faz mais)

“Hoje, prefiro encarar o que há de mais complexo e demorado.
No meu caso essa tarefa normalmente é escrever um texto.
Assim eu faço a tarefa mais complicada quando ainda estou
cheio de disposição e encaro os itens mais simples da lista
quando começo a me cansar” (Estado atual - “Hoje” - O que
fez para não ser um procrastinador)

Fonte: produção da autora e 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-
parar-de-procrastinar.html. Acesso em 18 de abr. de 2021.

Os títulos no imperativo são seguidos, todavia, por exemplos da rotina do blogueiro, com isso,

o leitor, com seu fazer-interpretativo é levado a adaptar essas dicas para seu próprio cotidiano.

Percebe-se que apenas o título propõe uma “fórmula pronta”, mas a performance, já

performada pelo destinador não aparece com o imperativo, vem em forma de inspiração da

sua história, colocando o destinador em uma posição acima do destinatário. Na dica “Faça as

coisas mais complicadas primeiro”, o uso da primeira pessoa seguida pelo passado “Eu tinha”,

considera que o destinador já chegou aonde o destinatário deve chegar.

Para ilustrar, vê-se um relógio na imagem da figura 35, com um papel por baixo escrito “To

do”, uma lista de tarefas a ser executada. A imagem introduz os próximos tópicos de para não

ser um procrastinador, resumidos no quadro 25.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Figura 35: Como parar de procrastinar 5

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Quadro 25: Competência e performance - Como parar de procrastinar 2

Competência
(a ser adquirida pelo destinatário)

Performance
(performada pelo destinador e proposta ao
destinatário)

“Trace metas e prazos coerentes - e faça a cobrança
você mesmo”

“Como vocês sabem, o 360meridianos tem três
autores. Por isso, cada um de nós tem dois sócios
prontos para cobrar pelas tarefas, exigir que os prazos
sejam seguidos e que metas sejam alcançadas”
(Performance dos jornalistas - cobrar e exigir com o
objetivo final de cumprir prazos e metas)

“Fazemos uma reunião de pauta semanal, para definir
todas as tarefas da semana. (Performance atual)

“Além disso, até o ano passado fazíamos reuniões
trimestrais, para planejar coisas mais complexas e
determinar aonde queríamos chegar com o blog a
longo prazo” (Perfomance passada - como
procrastinadores)

“Para evitar a procrastinação, agora faremos uma
reunião de planejamentos por mês, além das reuniões
de pauta semanais” (Performance atual - “agora” e
futuro “faremos”).

“Traçar metas e prazos é fundamental para fazer a
roda girar. Se você não tem um chefe ou um sócio
para cobrar resultados, faça a cobrança você mesmo”
(Performance a ser executada pelo destinatário -
“faça a cobrança você mesmo”)
.

“Foi isso que fizemos ao tornarmos a reunião de
planejamento mais frequente. Assim é possível
acompanhar o andamento das tarefas mais de perto,
principalmente aquelas que demandam muito tempo -

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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“Divida o tempo em períodos menores” até semanas ou meses” (Competência já adquirida e
as consequências positivas extraídas dela)

“Mas a dica também vale na divisão das tarefas
diárias. Se eu tenho cinco tarefas para fazer num dia,
separo partes do dia para realizar cada uma delas - e
vou cortando itens da lista” (Performance do
destinador que pode ser aplicada ao destinatário.
Aproximação por meio da primeira pessoa e
suposição de tarefa a ser executada pelo sujeito)

Elimine as distrações

“Como uma das minhas tarefas é acompanhar
diariamente a página do Facebook do blog, eu tinha
um problema de distração com a rede social. Eu
entrava no Facebook para trabalhar, via algum link
legal e não procrastinava o link: o texto não ficava na
lista de leitura para depois, para um momento do
ócio. Ao contrário, tirava 10 minutos do meu
trabalho. Some quantas vezes isso pode acontecer
durante um dia e faça as contas. É muita coisa”.
(Performance do destinador ainda como
procrastinador - exemplo do que não fazer)

“Para resolver este problema, passei a fazer todas as
tarefas que envolvem o Facebook de uma vez, saindo
da rede social para realizar outras coisas. Como o
Facebook acaba sendo ferramenta de comunicação,
uma vez ou outra que desligo o serviço de mensagens
para todo mundo durante o expediente, exceto
pessoas com quem eu realmente preciso falar. A
mesma coisa vale para Twitter, Instagram, Whatsapp
e até para distrações físicas, como um livro ou revista
que ficam perto do computador” (Estado de não
procrastinador do destinador e inspiração para o
destinatário)

Fonte: produção da autora e 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-
parar-de-procrastinar.html. Acesso em 18 de abr. de 2021.

Após todas as dicas serem abordadas, o destinador mostra uma ilustração sobre como,

metaforicamente, é o computador de um procrastinador. Na imagem, diferentemente de um

nômade digital, vê-se as caracterísicas de um trabalhador tradicional, com vários empecilhos

coloridos que transmitem o sentido de uma transformação de um indivíduo que deveria ser

maduro, devido ao trabalho, e ao mesmo tempo, de um ser imaturo, que procrastina com

objetos coloridos, que mostram a procrastinação.

Ao buscar conectar a imagem com o conteúdo a seguir, o destinador dá as dicas finais, desta

vez, transmitindo os valores positivos de ser um não-procrastinador. Ele utiliza menos

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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exemplos sobre sua própria rotina e usa frases no imperativo, dizendo exatamente quais são as

possíveis consequências de não ser um procrastinador.

Figura 36: Como parar de procrastinar 6

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 13 de abr. de 2021.

Quadro 26: Competência e performance - Como parar de procrastinar 3

Competência
(a ser adquirida pelo
destinatário)

Performance
(esperada  para o destinatário)

Performance
(performada pelo destinador como
exemplo para o destinatário)

“Saiba quando enrolar. E
faça isso de forma
produtiva”

“Você tem uma tarefa enorme pela
frente, mas uma reunião está no meio
do caminho, daqui a 30 minutos.
Nesses casos, eu evito a tentação de
enrolar até a hora da reunião. A
melhor saída é  fazer aquelas tarefas
mais simples da lista, as que
demandam pouco tempo, e encarar o
mais complexo assim que você não
tiver mais compromissos pela frente”
(Perfomance esperada)

“Eu passei a não diferenciar minha
vida pessoal da minha vida
profissional. Se tracei o alvo de ler
quatro livros por mês, tenho que ter
tempo para isso. Se resolvi que
quero ir ao cinema uma vez por
semana ou viajar de forma mais
frequente, não posso deixar minha
vida profissional entrar nos meus
momentos de lazer. Para isso, é
fundamental ser produtivo”
(Perfomance e estado final do
destinador)

“Pense nos objetivos de
longo prazo. E na
recompensa”

“Pensar na recompensa, em como a
vida ficará melhor por não
procrastinar, ajuda a não cair em
tentação das demandas urgentes, mas
desnecessárias.
(Pensar - performance do destinatário
e possível estado final, caso a sanção
seja positiva “a vida ficará melhor)

“Eu sei que situação não é a mesma
para quem não faz seu próprio
horário, mas não procrastinar pode
evitar a necessidade de fazer hora

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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extra ou de levar trabalho para casa,
por exemplo”
(Performance esperada de quem não é
empreendedor ou nômade digital,
trabalhar menos, neste caso, é
necessidade de não fazer hora extra)

“Pense em como a procrastinação te
faz mal, por mais que aquele meme
legal que está circulando pelas redes
sociais possa ser um alívio
momentâneo”
(A figura “meme” reveste o tema
procrastinar que impede a
performance do sujeito)

“Pense como não procrastinar pode
permitir que você relaxe mais”
(Performance “Pense” e consequência
da sanção positiva)

Fonte: produção da autora e 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-
parar-de-procrastinar.html. Acesso em 18 de abr. de 2021.

Na performance vista pelo destinador em “Eu passei a não diferenciar minha vida pessoal da

minha vida profissional. Se tracei o alvo de ler quatro livros por mês, tenho que ter tempo

para isso”, nota-se a ligação com a dissolução das fronteiras profissional x doméstica,

proposta por Tai (2016). A autora considera que o gerenciamento do tempo para o trabalho,

no contexto do empreendedorismo e do sujeito neoliberal é aplicado em todos as faces da vida

do indivíduo. Conforme visto na performance do jornalista, ele aplica as metas, que

supostamente estariam somente no trabalho, para sua vida pessoal, dissolvendo as fronteiras

profissional x doméstica.

Contudo, na performance esperada do sujeito, há a repetição da palavra “pense”, como efeito

de sentido que leva o sujeito a executar tal performance. Para finalizar, o destinador completa,

“No fundo, procrastinar menos envolve fazer menos coisas, não mais. Basta dedicar tempo

para fazer logo as coisas mais importantes”. No momento final, ele destaca dos valores

positivos de não procrastinar, “fazer menos coisas” e menciona, novamente, o que o sujeito

precisa fazer, “Basta dedicar tempo para fazer logo as coisas mais importantes”.

Para finalizar a postagem, aborda-se a nova maneira de monetização do blog, o Clube de

Assinaturas Grandes Viajantes, conforme explicado na figura 37.

https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-antes-virar-um-nomade-digital.html
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Figura 37: Clube Grandes Viajantes
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Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 20 de abr. de 2021.

Apesar da flexibilidade do trabalho e empreendedorismo serem abordados com mais valores

positivos e que a ação de fazer os próprios horários e a liberdade de local, sejam atributos de

pessoas corajosas. Na descrição do Clube Grandes Viajantes, lê-se. “Com a pandemia, vimos

o site entrar em risco. É que produzir conteúdo bem-feito dá trabalho - e custa caro.

Infelizmente, não conseguimos escrever reportagens especiais, dicas de viagem

completíssimas e histórias cativantes sem dinheiro”. No primeiro momento, constata-se a

instabilidade do momento de pandemia, onde, assim como os trabalhadores formais, os

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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empreendedores tiveram seu trabalho em risco. Mesmo colocando-se durante o discurso como

um indivíduo num patamar diferente dos trabalhadores tradicionais, utilizando dos contrastes

subentendidos como corajoso e covarde, vê-se que ao final, eles colocam-se numa posição de

ajuda.

Ainda, como forma de manipulação para levar o sujeito a ajudar o site, eles se autodescrevem

como um veículo que produz “conteúdo bem-feito”, “dicas de viagens completíssimas” e

“histórias cativantes”. Para explicar o pedido, eles continuam “Foi por isso que criamos o

Clube Grandes Viajantes, um espaço para apaixonados pelo 360meridianos, por viagens e por

leitura. As contribuições de 9 a 19 reais garantem não só que consigamos continuar

produzindo textos como este, mas também te prometemos diversas recompensas exclusivas:

ebooks, lives, um grupo de discussão, um minicurso de escrita e muito mais! Venha fazer
parte do Clube Grandes Viajantes.”

Nota-se a instabilidade do discurso entre o parece-ser de desterritorialização do alto, onde o

destinador e o destinatário estavam em disjunção de coragem e covardia. E posteriormente, as

similaridades com as características da desterritorialização de baixo, conforme descrito por

Haesbaert (2004), e a precarização do trabalho. Nota-se que os valores relativamente baixos

do clube de assinaturas, “entre 9 e 19 Reais”, não traduzem a quantidade de trabalho

acrescentada no momento de pandemia. Anteriormente, o blog se mantinha com programas de

afiliados de sites de turismo, e de divulgação de pacotes e destinos de viagem. Num momento

de fechamento das atividades turísticas, o blog teve que se adaptar tanto em relação ao

conteúdo como em relação as novas formas de monetização. Finaliza-se, portanto, concluindo

que o parecer-ser discursivo, de coragem é tomado pela instabiliade do discurso final, onde

destinador e destinatário estão na mesma posição, de adaptação aos novos modelos de

trabalho mediante a pandemia.

Para finalizar, vê-se a imagem de descrição do jornalista Rafael Sette.
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Figura 38: Descrição do blogueiro - Rafael Sette

Fonte: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-
procrastinar.html. Acesso em 20 de abr. de 2021.

Na descrição final, nota-se as projeções de lugar que o jornalista passou, como sua principal

característica, a mobilidade. Vê-se, portanto, que o Nomadismo Digital, para o blogueiro é

mais do que uma forma de trabalho, é uma forma de estar a “uma passagem de avião de

qualquer aventura”.

https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrastinar.html
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esta pesquisa buscou-se analisar os discursos do nomadismo digital nos blogs Nômades

Digitais e 360meridianos. Como o passo a passo para chegar ao objetivo final, traçou-se os

objetivos específicos acerca da emergência do movimento, das perspectivas teóricas que o

permeiam, assim como os aspectos discursivos que nos embalam a chegar as conclusões

finais. A partir dos discursos e suas principais ancoragens e efeitos de sentido, percebidos por

meio das figuras e temas e as categorizações de espaço, tempo e pessoa, além dos valores

transmitidos, pôde-se compreender como o discurso é construído e como ele manipula o

destinatário a reconhecê-lo como solução para o sistema trabalhista vigente.

Os primeiros objetivos se delinearam em entender a emergência e o contexto histórico que o

discurso do nomadismo digital se encontra, além de fazer um mapeamento das pesquisas que

precederam este estudo. O objetivo foi atendido tanto no capítulo 2, onde encontramos as

pesquisas que nos ajudaram a formular o referencial teórico, base para as análises, e também

no capítulo 3, em que as principais mudanças da sociedade foram direcionadas até chegar ao

movimento. Neste sentido, no capítulo 3, como forma de investigar os principais

acontecimentos que levaram até que o nomadismo digital surgisse, foram consideradas obras

concebidas a partir dos estudos de Schalgwein (2018). O autor vê que desde da evolução da

sociedade de nômade para agrícola, seguida pelas fases industrial e informacional, era

possível perceber as mudanças que contribuíram para um novo sistema de trabalho. Após

vistas estas fases, tendo como base os estudos de Toffler (1980),  já no âmbito informacional,

pôde-se ver as contribuições tanto de Mcluhan (1996) como de Castells (1999), sobre o

trabalho em rede e a dissolução das barreiras territoriais.  A última obra, Digital Nomad, de

Makimoto e Manners (1997), nomeia  os trabalhadores estudados nesta pesquisa, intitulando

os trabalhadores formais em home office como nômades digitais.

Por meio dos acontecimentos históricos, começou-se a delinear o nomadismo digital, ainda

que teoricamente, como um movimento que pretende mostrar transformações possíveis para a

sociedade no que tange o trabalho e a tecnologia. Ocorre que, além disso, este promove a

dissolução das barreiras territoriais para uma melhor produtividade profissional e também

maior economia em trabalhos formais e autônomos. Os estudos sobre território, território

informacional e também de desterritorialização ajudaram a situar o nomadismo digital como
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um movimento histórico e geográfico, já que ambos se misturam durante as fases da

sociedade.

Ao pretender dissecar o discurso deste movimento para entender como este movimento é

descrito, chegou-se às análises que, em conexão com o embasamento teórico, atendeu aos

objetivos específicos desta pesquisa. Como resultado das análises pode-se ressaltar os

principais temas e figuras compreendidos pelos blogueiros e também a diferença da

narratividade entre ambos os blogs, considerando também, as datas em que as postagens

foram publicadas e/ou atualizadas, entre os períodos anteriores e durante à pandemia de

COVID-19.

A partir dos discursos, viu-se que os temas são revestidos por figuras que remetem ao período

histórico em que a sociedade se encontra, o que nos deixa em sintonia com o referencial

teórico apresentado e com os primeiros capítulos. No primeiro blog, Nômades Digitais, no

Manifesto Nômades Digitais, o discurso é entendido como a independência do sujeito-

destinatário de poder realizar suas próprias escolhas. O nomadismo digital, para os

blogueiros, é a salvação para a improdutividade e a insatisfação no trabalho. Para que este

discurso fosse construído, além da ancoragem, presente nas citações diretas e indiretas de

autores de obras sobre empreendedorismo e viagem, foi feita uma ancoragem histórica que

relata o surgimento do sistema vigente de trabalho formal. Eles traçam primeiramente a

Segunda Guerra Mundial como início do do chamado “Sonho Americano” e a partir daí,

continuam com os elementos históricos de tempo e espaço como principais meios de

ancoragem. Durante a postagem, os blogueiros direcionam o pensamento do leitor para que

ele construa o seu próprio “Sonho Americano”, e que não seja apenas mais uma pessoa

comum. O nômade digital citado e descrito é contruído como um ser independente, seguro e

corajoso, entrando em disjunção com o resto da sociedade que não participa do movimento.

A transformação do ser covarde para corajoso se dá, nesta postagem, a partir do momento em

que o indivíduo consegue se desfazer da noção de estabilidade trazida pelo emprego formal

presencial e se vê como um sujeito exposto aos riscos da instabilidade. Neste viés, conquistas

que possuem valores positivos pela sociedade em geral, são vistos pelos nômades digitais

como valores negativos que os impedem de adquirir a liberdade proposta. Figuras como

moradia e carros próprios  revestem o tema falta de liberdade, enquanto os serviços de aluguel
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destes,  revestem a liberdade proposta  pelo movimento. Poder mover e trocar de lugar quando

quiser, é para os nômades digitais, a fonte de inspiração para a maior produtividade no

trabalho. Já para Bauman (1999), esta representa a volatilidade das relações seja

materialmente ou emocionalmente. Além disso, a mudança de terriório feita pelos nômades

digitais faz parte do movimento de desterritorialização e reterritorialização, que segundo

Haesbaert (2002), é aonde acontece a dissolução e a nova formação do trabalho. O trabalho se

desterritorializa do escritório, mas reterritorializa em cafés, restaurantes e hotéis, conforme

descrito.

Este movimento, para O’Regan (2008), não condiz apenas como o trabalhar em um lugar

diferente, mas inicia uma mudança territorial, já que os cafés estão se tornando cada vez mais

cosmopolitas e perdendo sua identidade local com o intuito de atrair novos nômades digitais.

Neste viés, considera-se o nomadismo digital não somente como um estilo de vida que une as

ações de viajar e trabalhar, mas como um movimento que atribui novos valores positivos e

negativos através do discurso. Vê-se por meio dos blogs, que o trabalho passa a estar presente

em todos os momentos. Segundo Matos (2018), o nomadismo digital flutua entre as ações de

estar sempre de férias e não ter mais férias.

Ao buscar convencer o destinatário que trabalhar e viajar é uma boa opção para “se livrar das

amarras”, como a casa própria, o carro e os problemas materiais, os blogueiros abordam

temáticas como o trabalho flexível, a instabilidade e até mesmo o homeschooling. Estas

temáticas tem como objetivo aproximar da realidade do leitor. Notou-se que, no blog

Nômades Digitais são mescladas as histórias dos próprios blogueiros com citações de autores

de viagem e empreendedorismo, trazendo a credibilidade para o discurso. O que pôde-se

perceber é que a narrativa é feita de forma mais poética, ao relatar o estar perto da natureza e

as fontes de inspiração. A liberdade, uma das temáticas principais, é revestida pela natureza,

ou por estar perto da praia.

Vê-se, neste sentido, que o discurso do nomadismo digital no blog Nômades Digitais, é de

que o sujeito-destinatário é capaz de se tornar um nômade digital em qualquer fase da sua

vida. O que também foi visto, são as diferentes possibilidades para rotinas distintas. Não

considerando a classe social, a quantidade de filhos, ou mesmo o trabalho. Por meio das

categorizações de espaço, pessoa e tempo, o discurso pode ser comparado também aos
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principais preceitos do sujeito neoliberal de Dardot e Laval (2016), onde o indivíduo é

responsável pelo seu próprio tempo, sem levar em consideração os fatores sociais, históricos e

geográficos.

No mesmo blog, conclui-se que a temática central é a mobilidade, estabelecida como a

liberdade do sujeito de poder trabalhar de onde quiser. Com isso, entende-se, por meio do

discurso, que o movimento divulgado digitalmente, afeta diretamente o território físico,

percebendo que é por meio destes discursos que podem ocorrer mudanças trabalhistas,

visando o empreendedorismo e a falta de vínculos empregatícios, como também mudanças

territoriais, considerando a transformação de espaços de lazer em espaços de trabalho e

espaços com identidade local, em espaços cosmopolitas com preços mais elevados.

No blog 360meridianos, na postagem publicada e atualizada antes da pandemia de COVID-

19, a modificação do território físico em detrimento do informacional também é vista. Apesar

de ser narrado de maneira distinta, a postagem “O que você deve saber antes de virar um

nômade digital”, consiste em dicas para fazer o sujeito alcançar o objeto-valor, se tornar um

nômade digital. Nesta postagem, a destinadora presume que o sujeito já tenha sancionado

positivamente o movimento através da projeção de pessoa “você”. Como recurso, também é

utilizada a ancoragem histórica e a credibilidade do destinador com o destinatário. A

postagem é divida em tópicos e possui o tom prescritivo tal como a literatura de autoajuda

vista por Rudiger (2010). O tom prescritivo aparece também no formato das dicas que a

blogueira propõe.

O efeito de sentido utilizado para explicar a modificação do terrítório pelo nomadismo digital

como um valor positivo do estilo de vida é também composto por imagens. Diferentemente do

Nômades Digitais, o blog 360meridianos utiliza imagens dos próprios blogueiros com o

intuito de promover uma cumplicidade na relação destinador-destinatário, visto que além de

aproximar o sujeito, o faz crer que aquele é um estilo de vida possível. Nas imagens, concebe-

se a modificação dos espaços de lazer para os espaços de trabalho por estas serem legendadas

como “Escritório em Berlim”, “Escritório em Veneza”.

Diferententemente do blog Nômades Digitais, o 360meridianos, não utiliza elementos da

natureza como maneira de figurativizar os temas, promove-se o nomadismo digital
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diretamente no âmbito do trabalho, dizendo as competências que sujeito precisa adquirir para

se tornar um nômade digital. Todas as competências a serem adquiridas, no entanto, giram em

torno da sua própria organização do tempo, e são promovidas pela destinadora que já as

adquiriu e agora transmite credibilidade ao promover este discurso.

Com isso, vê-se que o discurso anterior à pandemia, considera a modificação do território e

do trabalho, sendo a categorização de espaço parte essencial para a compreensão deste

discurso. A mobilidade é o ponto principal dos nômades digitais e esta é retratada ou de

maneira figurativizada ou de maneira direta. O ponto principal observado, é que os nômades

digitais se autointitulam como indivíduos desprovidos de amarras territoriais já que,

teoricamente, podem se mover para todos os lugares.

Durante a pandemia, contudo, a mobilidade se tornou cada vez mais restrita, o que fez o blog

360meridianos, atualizar postagens que não estivessem diretamente ligadas a viagens. No ano

de 2020, quando a pandemia emergiu no Brasil, o blog correu o risco de acabar, já que a

principal pauta, sobre viagens, não poderia ser executada. Ao buscar alternativas para manter

o blog, os blogueiros atualizaram postagens como “Como parar de procrastinar”, que mesmo

contendo a Tag Vida Nômade, fala sobre o gerenciamento de tempo mesmo em home office.

O que pôde-se observar é o caráter prescritivo do blogueiro com o leitor e à crítica ao

emprego formal, o que nos traz à discussão acerca da ligação do nomadismo digital e a

precarização e flexibilização do trabalho.

Enquanto o blogueiro relata sua trajetória como procrastinador, ele se refere ao emprego

formal como algo que o dominou, e a possibilidade de trabalhar de casa como freelancer

como “confortável, bom e relaxante”. Na postagem ainda, compreende-se que o público leitor

já foi delineado, considerando que a ancoragem é feita utilizando imagens de séries, com as

legendas em inglês. As imagens, no entanto, são vistas de maneira distinta. Na postagem “O

que você deve saber antes de virar um nômade digital”, restaurantes e hotéis são considerados

como escritórios, nesta, todavia, as imagens mostram o sujeito correndo contra o tempo, em

escritórios montados em casa.

Após analisar todos os elementos das três postagens, buscando entender como o discurso do

nomadismo digital é construído em três temporalidades diferentes, pôde-se perceber a



220

instabilidade do discurso de acordo com cada momento da história. Nas postagens anteriores à

pandemia, as projeções de espaço e a menção à mobilidade são constantes, assim como o

gerenciamento de tempo, contudo, posteriormente, a projeção temporal se faz mais presente, e

a espacial se torna quase nula, já que todo trabalho é feito de casa.

Por trazer uma reflexão sobre a desterritorialização do alto, a possiblidade de se mover e

trabalhar pela internet e do baixo, a precarização trabalhista e territorial, o discurso do

nomadismo digital acaba provocando discussões sobre o parecer-ser desterritorialização do

alto, mas em um momento instável, como o de pandemia, sofrer com as mazelas da

desterritorialização de baixo. Vê-se, portanto, que o jogo de parecer-ser, especialmente no

território digital, podem causar mudanças concretas no território físico, considerando que este

altera a organização espacial, de lugares de lazer e de trabalho e ainda, altera a visão

trabalhista acerca do empreendedorismo digital e dos trabalhos freelance.

Neste sentido, no momento final, podemos retomar às hipóteses traçadas no início desta

pesquisa. Supôs-se que o nomadismo digital envolve discursos que promovem uma nova

configuração de estilo de vida, sendo comprovada através da análise por meio das projeções

de espaço e tempo e também, das figuras e temas que descrevem o estilo de vida do

trabalhador viajante.

Em seguida, nos referimos aos conteúdos online, onde os nômades digitais procuram

promover uma alternativa para o discurso formal. Ainda, o discurso de empreendedorismo,

felicidade e criatividade emitidos pelos trabalhadores digitais constituem uma emergente

formatação trabalhista, como a possibilidade de empreender online e ser seu próprio chefe,

estão diretamente conectadas. Tais hipóteses são vistas nos discursos como uma fuga do

sistema capitalista.

Todavia, apesar das hipóteses terem sido comprovadas durante as análises, concluiu-se que os

blogueiros não escapam do sistema capitalista mas, conforme visto por Boltanski e Chiapelo

(2006), configuram uma mudança deste sistema. O capitalismo, segundo os autores, é

adaptado a cada momento histórico e neste, de ascenção das novas tecnologias e da

possibilidade  de mobilidade, tal sistema promove a precarização do trabalho e a precarização
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territorial, assim como a extinção dos vínculos empregatícios, visto como liberdade de

localização e de tempo.

O que vê-se no discurso do nomadismo digital é que, mesmo desejando sair do sistema

capitalista, promove-se mais discursos que o mantém ativo e em constante mutação. A nova

mudança proposta, segundo Tai (2019) não ajuda na modificação das leis trabalhistas e não

apoia os movimentos de trabalhadores, mas os faz acreditar no discurso neoliberal de “quem

quer, corre atrás”, ignorando as diferenças econômicas de cada indivíduo.
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APÊNDICE A - Artigos com a tag Vida Nômade

Artigo Mês/Ano Atualização Tema

O que é ser um Nômade Digital? Outubro/2014 Maio/2018
O artigo é um dos primeiros sobre o te-
ma Nomadismo Digital no blog. É uma
chamada para um vídeo no Youtube
que explica sobre o estilo de vida.

Quanto dinheiro preciso para ser
um Nômade Digital?

Setembro/2014 Junho/2018
Esmiúça todos os gastos de um Nômade
Digital em dois países - Argentina e
Portugal - inclui hospedagem, comida,
transporte e lazer.

Como descobri que queria ser
Nômade Digital?

Fevereiro/2014 Junho/2018

Explica  a trajetória de se tornar um Nô-
made Digital, assim como público alvo
do blog e a ressignificação do território.

Este artigo pode ser comparado a tre-
chos do Manifesto Nômade, do blog
Nômades Digitais.

As carreiras para quem quer ser
Nômade Digital

Janeiro/2014 Dezembro/2019

Neste artigo, os autores dão  algumas
alternativas sobre como começar a vida
nômade e  mencionam algumas plata-
formas de trabalho freelance.

O que você deve saber antes de
virar um Nômade Digital

Dezembro/2013 Março/2018

Neste artigo são retratadas as diferenças
de território sobre escritório fixo e
móvel, assim como instruções para ade-
rir ao estilo de vida.

Nômade Digital: Minha vida
com a mochila

Abril/2013 Maio/2018

Este é um relato da trajetória de um dos
criadores do blog, o jornalista Rafael
Sette. Neste, ele retrata como é ter seus
bens materiais reduzidos para caber em
uma mochila.

Tudo o que você queria saber so-
bre Nômades Digitais

Maio/2014 Dezembro/ 2019

É uma chamada para um vídeo no You-
tube com outro blog de viagens, em que
autores de ambos os blogs explicam o
estilo de vida.  Neste artigo os autores
expõem as transições do território físico
para o território virtual.

Como se organizar para traba-
lhar durante uma viagem?

Setembro/2017 Maio/2018

Neste, os autores ressaltam que é preci-
so estabelecer uma rotina mesmo en-
quanto se viaja. Além disso, eles expli-
cam as adaptações que devem ser feitas
ao mudar de país ou cidade.



Empreendedores, freelancers e
blogueiros: quando tirar férias?

Janeiro/2017 Maio/2018 Este artigo expõe a importância de sa-
ber gerenciar bem o tempo como em-
preendedor ou freelance.

Porque você deveria se dedicar a
projetos paralelos?

Setembro/2016 Maio/2018 Neste, os autores consideram a necessi-
dade de ter um hobby e se dedicar a al-
go além da rotina.

7 dicas para ter mais motivação
e disciplina

Junho/2016 Janeiro/2020

Esta postagem foi atualizada no ano de
2020 e se enquadra no trabalho home
office. Entre as dicas estão o estabeleci-
mento de uma rotina, mesmo em casa, a
importância de praticar exercícios físi-
cos, entre outros.

Como parar de procrastinar? Janeiro/2016 Abril/2020
Assim como a postagem anterior, esta
dá dicas de como não procrastinar mes-
mo sem um patrão por perto.

Vantagens e desvantagens de tra-
balhar na estrada

Agosto/2015 Maio/ 2018 Este artigo é um compilado dos outros
artigos, fala sobre o lado bom e ruim de
ser um nômade digital. O que é recor-
rente nas postagens é a afirmação de
que apesar de haver desvantagens, os
benefícios são maiores.

Trabalhe quatro horas por sema-
na, o livro do Tim Ferriss

Julho/2014 Maio/2020

Este artigo é a visão da autora Natália
Beccatini sobre o livro de Timothy Fer-
riss, tido como o “guru dos empreende-
dores e nômades digitais”. Nesta posta-
gem, a autora considera alguns pontos
negativos do livro e critica algumas vi-
sões do autor.

O mesmo livro é citado no blog Nôma-
des Digitais.

Reflexões e dicas para quem
quer viver de blog

Março/2015 Agosto/2018 Este artigo tem o cunho bem pessoal da
autora Luiza Antunes em que ela tam-
bém fala sobre as dificuldades e as van-
tagens de adotar tal estilo de vida.

12 carreiras para quem gosta de
viajar

Junho/2014 Agosto/2019

Expõe bastante sobre as principais áreas
que podem ser melhor adaptadas ao tra-
balho remoto. Nestas estão, especial-
mente, as áreas que envolvem comuni-
cação e ensino de idiomas.

Dicas para conciliar trabalho e
viagens

Maio/2014 Janeiro/2020
Assim como as postagens anteriores, es-
ta ressalta bastante sobre a escolha de
qual lugar ficar e estabelecimento de
horários.

Você não precisa ser uma pessoa Abril/2017 Maio/2018 O artigo é uma publicidade de uma pla-



genérica taforma de trabalhos freelance .

Toda crise é uma oportunidade Janeiro/2016 Abril/2020

Dá exemplos de personagens históricos
que souberam gerenciar momentos de
crise pessoais e globais. Por mais que
esteja no resultado da busca, não retrata
muito sobre o estilo de vida em si.

Porém, como visto em outras posta-
gens, o autogerenciamento é uma das
características do nomadismo digital.

Resenha: A startup de $100 -
Abra o negócio dos sonhos

Outubro/2015 Fevereiro/2020

É a resenha do livro “A startup de $100
- Abra o negócio dos sonhos”.

O livro é mais atual do que “Trabalhe
quatro horas por semana”.

8 maneiras de trabalhar durante
a viagem

Março/2014 Julho/2018
Este é mais focado em pacotes de via-
gens e intercâmbios que proporcionam
o trabalho concomitante.

Fonte: Produção da autora com base em: 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridia-
nos.com/?s=N%C3%B4made+digital. Acesso em 20 de jun. de 2020. 
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Fonte: Blog 36omeridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2013/12/o-que-voce-tem-que-saber-an-
tes-virar-um-nomade-digital.html. Acessso em 3 de jun. de 2021.
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Fonte: Blog 360meridianos. Disponível em: https://www.360meridianos.com/2016/01/como-parar-de-procrasti-
nar.html. Acesso em 03 de jun. de 2021.
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